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RESUMO 
Este trabalho constitui-se em uma contribuiçao ao 
entendimento da dinâmica funcional urbana de duas cidades do 
Oeste Paulista: Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. 
Trata-se de duas pequenas cidades, mas com tamanhos 
diferentes, fundadas no inicio da década de 1940 como parte 
._ do processo de incorporaçao de novas terras valorizadas pelo 
café, através de frentes pioneiras. 
No presente trabalho pretende-se verificar a dinãmi 
ca de ambas as cidades enfocando-se as relações funções-for- 
ma em dois momentos: os anos 50 e os anos 80. Nas analises 
procura-se abordar os processos que originaram estas rekgoes 
e atribuíram ãs duas pequenas cidades determinados papéis na 
rede urbana de Marília em cada um dos momentos estudados. 
As pequenas cidades enquanto formas criadas desempe 
nharam nos anos 50 plenamente as_funções que lhes foram atri 
nv I 1' buidas. As relações funçoes-forma daquele momento especifico 
estavam em sua plenitude, embora Osvaldo Cruz e Inübia Pau- 
lista se apresentassem diferenciadas em termos de tamanho e 
funções centrais desempenhadas. _ 
Nos anos 80 o que se verifica sao processos ~cada 
vez mais complexos que incidindo sobre as cidades suscitam 
novas funções e o espaço se modifica para atender as trans- 
4-. formaçoes da sociedade. Como resultado Osvaldo Cruz e lnübía 
Paulista apresentam-se no momento atual bastante diferencia- 
das em termos de relações funcionais demonstrando maneiras 




- Ce travail constitue une contribution ã la 
connaissance de la dynamique fonctionnelle urbaine de deux 
villes situées ã l'Etat de Sao Paulo: Osvaldo Cruz et 
Inübia Paulista. ` 
Ilconcerne deux petites villes; de tailles 
diffërentes, fondëes au debut des annëes 1940 faisant 
partie du processus d'incorporation de nouvelles terres 
valorisëes por la culture du café, ã travers d'avancëes 
pionniëres. 
Dans ce travail le but est de vërifíer la dynamique 
de ces villes en mettant en ëvidence les relations A 
fonctions-forme sur deux përiodes: les annêes 50 et les 
annëes 80. Dans les analyses on recherche l'approche des 
processus qui ont gënërë ces relations et ont attribuë aux 
deux petites villes certains rõles dans le rëseau urbain 
de Marília, dans chacune des përíodes ëtudiëes. 
Les petítes villes, en tant qu'entitës erëëes, 
ont pleinement jouë dans les annëes 50 les fonctions dont ' 
elles avaient ëtë attribuëes. Les relations fonctions-forme 
de ces deux përiodes spëcífiques ëtaíent dans leur plein 
ëpanouissement, quoique Osvaldo Cruz et Inübía Paulista
4 aient_montrë des differences en termes de taille et 
d'accomplissement de leurs fonctions centrales. 
Dans les annëes 80, on observe des processus de plus 
en plus complexes, lesquels se rëpercutant sur les vílles 
suscitent de nouvelles fonctions et l'space se modifie pour 
rëpondre aux transformatíons de la sociëtë. En conclusion, 
Osvaldo Cruz et Inübia Paulista se prësentent actuellement 
assez diffërenciëes en termes de relations fonctionnelles, 
dëmontrant des maniêres particuliëres d'insertion de chaque 
petite Ville dans rëseau urbain de Marília.
.1. 
I - 1NTRonuçÃo 
O presente estudo tem por finalidade analisar a di- 
nâmica funcional urbana de duas cidades do Oeste Paulista: 
Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. Trata-se de dois núcleos ur- 
banos de tamanhos diferentes, porëm pequenos, que foram gera 
dos no mesmo tempo, no mesmo processo e na mesma região. - 
A diferença de tamanho entre eles vai refletir-se 
nos distintos graus de complexidade de suas atividades. Inú- 
bia Paulista apresenta-se como um centro local, ou seja, ne- 
le estao presentes aquelas atividades bãsicas que respondem 
ãs necessidades vitais da população urbana e de sua restrita 
hinterlãndia: o comércio varejista e a prestação de alguns 
serviços. _ 
Osvaldo Cruz, por sua vez, apresenta-se como uma ci 
dade dotada de um grau de complexidade maior, estando presen 
te além daquelas funções supra citadas, outras que eviden- 
. . . . 1 . . z . ciam um dominio territorial mu1to_ma1or como o comercio ata 
cadista, indústrias e alguns serviços especializados. ~ 
Ambas as cidades., como já foi colocado acima, foram geradas 
no mesmo tempo, no mesmo processo e na mesma região. A região ê a Adta 
Paulista, delimitada ao norte pelo Rio Aguapei, ao sul pelo Rio do 
Peixe, ambos afluentes do Rio Paranã e a oeste pelo Prõprio 
Rio Paranã. O termo Alta Paulista deve-se,como em outros ca- 
sos,no Oeste paulista ã presença da ferrovia, a Companhia 
Paulista de Estrada de Ferro. A ocupação dessa região se deu 
a partir do início da década de 1920 através da continuidade 
do processo de incorporação de novas terras valorizadas em 




No caso especifico de Osvaldo Cruz e Inübia Paulis- 
ta,ambas foram fundadas no ínicio da decada de 1940, quando
.2. 
a marcha de povoamento atinge efetivamente suas terras. 
Empreender a tarefa de analisar o papel dessas pe- 
quenas cidades implica na necessidade de inseri-las em um 
contexto maior; na necessidade de se ter um quadro minimo de 
relações que transcenda o espaço das duas cidades de modo a 
nao se perder em uma descriçao empirista e idiogrãfica que 
se esgota na ilusão de aparências únicas. De fato, se consi- 
derarmos apenas o lugar como se ele tudo explicasse por si 
mesmo, caíriamos numa anãlise idiogrãfica. E preciso levar 
enx corrta "... a histõria das relações, dos objetos sobre os quais se 
daozasaçoeslnmunas... ê preciso apreender os Objetos e as 
_ 2 relaçoes como um todo" - '
~ Esse quadro mínimo de relaçoes a que temos que nos 
ater ê constituido pela rede urbana e no caso em estudo pela 
rede urbana de Marília, estruturada na regiao da Alta Paulis 
ta. . ' ~ 
A rede urbana pode ser compreendida como o verdadeiro arca- 
bouço da economia, refletindo e condicionando as transforma- 
ções econômico-sociais da sociedade. Sua gênese e dinãmica 
_.. .- estao inseridas no processo historico, atribuindo a ela uma 
natureza eminentemente social e, ao mesmo tempo, tornando-a 
uma dimensão espacial da organização social, refletindo e 
condicionando a sociedade que a engendrou. 
A rede urbana ë o'bonjunto de centros funcionalmen 
te articulados"3que constitui a armadura do espaço. Com base 
em Harvey cmmneendamm›que as redes urbanas são "formas cria 
das e produzidas para mobilização, extração e concentração 
geogrãfica de quantidades significativas do produto exceden- 
te socialmente definido"4 Neste conjunto,cada cidade deve 
cumprir de algum modo um dado papel, pois caso contrario te- 
rã sua existência inviabilizada, ou seja, perderã sua razão 
de existir.
¿ 
Isto ocorre pelo fato de que no momento em que uma 
forma ê criada, ela sõ se torna relevante quando um valor so 
cial lhe ê atribuido, através de processos intrínsecos a uma
.3. 
dada estrutura sõcio-econômica. Este valor social atribuido 
ë representado atravës de funções desempenhadas pela forma.A 
forma, entretanto, pode em um dado momento não corresponder 
plenamente ãs funçoes que lhe foram atribuídas. Nesse caso 
ou ocorre uma substituição de funções ou então a forma perde 
sua razao de existir pois nao existe forma sem funçaos. 
Por outro lado, a rede urbana ë um reflexo da socie 
dade que a engendrou e como tal traduz a sociedade através 
de arranjos distintos. Estes arranjos distintos referenciam- 
se ao processo de ocupação do territõrio, ã distribuição da 
população no espaço, ao nível de renda da população, ã estru 
4 oz. ~ ~ â.. ø tura fundíaria e as relaçoes de produçao, a agropecuaria e 
ãs vias de trãfego. De uma maneira geral estes arranjos re- 
fletem a lõgica capitalista de acumulação que caracteriza-se 
pela minimizaçao dos custos e maximizaçao dos lucros susci- 
tando, por exemplo, determinados padrões locacionais, deter- 
. . . i . 6 minadas hierarquias urbanas e novos modos de circulaçao. 
A rede urbana ê um condicionante social, pois to- 
dos os objetos sociais são simultaneamente reflexão e condi- 
ção. Condição na medida em que define os pontos focais da vi 
da de relações e as vias de trãfego por onde fluem as rela- 
çoes que possibilitam a criaçao e transformaçao constante e 
desigual de atividades e cidades.7- *r 
Z Hã que se considerar-também o carãter mutãvel da re 
- . - .- _ . . 8 de urbana. Sendo uma dimensao socio espacial da sociedade 
ela passa a alterar-se de acordo com as transformações da so 
ciedade. Estas alteraçoes podem ocorrer nas formas, nas fun- 
ções ou em ambas pois se a sociedade muda a rede urbana terã 
que mudar para dar conta dessas mudanças. 
Mas uma pergunta se coloca: como ë possivel enten- 
der uma realidade complexa e mutãvel a partir do estudo de 
duas cidades pequenas? 
Através da interpretaçao das relaçoes entre o singu 
lar, o particular e o geral. O singular constitui-se em_algo 
que não se repete como um objeto, um processo, uma proprieda
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de, um lugar. Mas o singular nao ë tomado como algo de forma
A isolada, autonoma, absoluta. Ele esta essencialmente relacio 
nado ao geral e ao particular haja vista que nos diferentes 
singulares manifesta-se a universalidade do movimento real. 
Deve portanto, ser apreendido dentro do processo real. 
Aquilo que ë singular sô pode ser compreendido em 
funçao do geral e por causa dele. Da mesma forma o “... sin- 
gular e o geral nao existem de maneira independente mas so- 
mente por meio das formações particulares ... que são momen 
tos, aspectos destes ültimos"9. . 
O particular torna-se a unidade do singular e do ge 
.- ral, ou seja, torna-se um membro intermediario real das de- 
terminaçoes do geral que se especifica em momentos partícula 
res incorporando novas singularidades. Isto implica em que a 
correlação do singular e do geral no particular manifeste-se 
igualmente na transformaçao do singular em geral e vice-ver- 
sa no decurso do movimento e do.desenvolvimento.
~ 10 _ De acordo com Kosik ,para a apreensao do todo, do 
geral, ë preciso cindi-lo.“E preciso arrancar os fatosdo con 
. - - . . ll texto, isola-los e torna-los relativamente 1ndependmfiB'- e, 
ao mesmo tempo, construir a explicaçao da realidade.-Através 
do pensamento reconstrõi-se e explica-se a realidade no qual 
'b todo nao ë apenas um conjunto de relaçoes, fatos e proces 
~ - 12
_ 
sos mas também sua criaçao, estrutura e genese" - 
Neste contexto através de Osvaldo Cruz e Inübia Pau , À 
lista, dois casos singulares que se referem aos novos pa- 
pëis atribuídos ãs pequenas cidades,twSGmwS compreender o 
particular - a rede urbana de Marília - e o geral, a nova 
funcionalidade da rede urbana, fruto das transformações eco- 
nõmico-sociais da sociedade. 
Através do estudo de dois lugares singulares, mas 
em íntima.conexão com outros lugares, ë possível enüflfirafimfi 
as determinações mais gerais porque o todo, o geral, o uni- 
versal expressa-se no mais local, no mais singular por meio 
de muitos particulares
.5. 
- Uma outra preocupação que norteou esU:trabalho diz 
respeito ao que se entende por cidades pequenas, nao buscan 
do-se definições rígidas, mas tentando encontrar elementos 
que caracterizem uma cidade como sendo pequena. 
Para dar o encaminhamento a esta questao partimos 
das indicações de SANTOS quanto a existência de uma "dimen- 
sao mínima a partir da qual as aglomeraçoes de populaçao dei 
xam de servir as necessidades da atividade primaria para ser 
vir as necessidades inadiaveis da populaçao com verdadeiras 
especializaçoes do espaço"l3. 
' É preciso que haja, segundo o referido autor, um li 
mite minimo de "complexidade das atividades urbanas capazes, 
em um momento dado, de garantir um crescimento auto-sustenta 
. _ . . 14 _ _ do e um dominio territorial" . Sendo assim a cidade local 
acaba por responder as "necessidades vitais minimas,reais ou 
criadas, de toda uma população, função esta que implica em 
uma vida de relaçoes"l5. Havendo necessidades a serem satís 
feitas regularmente ha a criaçao de atividades regulares, es 
pecialmente destinadas a responder as necessidades de bens e 
serviços. 
Sendo assim, tanto Osvaldo Cruz como Inübia Paulis- 
ta caracterizam-se por possuírem uma dimensao mínima em ter- 
mos de populaçao, o que lhes.possibilita uma especializaçao 
do espaço. Apresentam-se tambem, com um limite mínimo de com 
plexidade das atividades urbanas que lhes garante um cresci- 
mento auto-sustentado e um dominio territorial. 
No entanto, Osvaldo Cruz e Infibia Paulista apresen- 
tam-se diferenciadas em relaçao a dimensao da populaçao ecom 
plexidade das atividades urbanas. A primeira possuia em 1980 
uma populaçao urbana de 17.633 habitantes e uma complexidade 
das atividades urbanas bastante representativa, se comparada 
com Inübia Paulista que, na referida data, possuia uma popu- 
laçao urbana de 1.697 habitantes e as atividades urbanas di- 
recionadas apenas as necessidades vitais mínimas de sua popu 
laçao. 
Embora os dois núcleos urbanos satisfaçam as condi
~ ‹ 
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ções mínimas para serem consideradas como verdadeiras cida- 
ó . _ desl , as diferenças em termos de tamanho entre ambas nao 
nos permitiu o uso do termo cidades locais, optando-se as- 
sim, pelo termo cidades pequenas.
u 
Esta temãtica nao tem sido na Geografia objeto de 
muitos estudos, sendo a literatura acerca do tema pouco sig- 
nificativa. Os estudos tem sido preferencialmente direciona- 
dos as metrópoles. 
Buscamos no presente trabalho verificar como as ci- 
dades pequenas existem, como elas se inserem nas novas condi 
~ ~ A çoes das relaçoes sociais, economicas e espaciais; Para tan- 
to, abordamos a origem das cidades, as funções desempenha- 
das, os fatores que geraram mudanças, as funçoes exercidas 
atualmente e o seu significado. 
O trabalho foi estruturado de modo que no segundo 
capitulo abordamos o processo de formação da rede urbana de 
Marilia e sua dinâmica. Focalizamos o processo de ocupação 
da regiao da Alta Paulista relacionada ao momento da diversi 
ficação agricola e da continuidade da incorporação de novas 
terras ã produção agricola. Procuramos neste processo histõ- 
rico a compreensao da estruturaçao da rede urbana regional. 
A seguir, analisamos a antiga funcionalidade da rede urbana, 
ou seja, como as cidades se organizavam para responder as 
relaçoes advindas das características sociais e econômicas 
bem como as transformações na rede urbana. 
No terceiro capitulo abordamos 0 estudo das duas ci 
dades pequenas, Osvaldo Cruz e Inübia Paulista, em l950,quan 
~ ~ .ø do se tinha a plenitude das relaçoes funçoes-forma,isto e, 
quando ambas as cidades foram criadas para exercerem determi 
nadas funçoes que se lhes eram correspondentes. Para tal,ana 
lisamos a gênese de ambas como ocorreu a funcionalidade ple , 1 
na e como eram as interaçoes espaciais. 
No quarto capitulo, por sua vez, analisamos Osvaldo 
Cruz e Infibia Paulista na dëcada de 1980, quando temos a re-
.7. 
definição funcional. Abordamos as transformações gerais e 
suas especificações em Osvaldo Cruz e lnübia Paulista, bem 
como o impacto das transformações nos mesmos. 
À guisa de conclusão discutimos o papel das peque- 
nas cidades na rede urbana do Oeste Paulista.
.8. 
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nas. Do Rio de Janeiro em direção ã São Paulo a continuidade 
da expansão cafeeira não encontrou grandes obstãculos. Havia 
uma estrutura prévia em termos de cidades, população, fazen 
4 .. das e sistema viario que permitia a ligaçao ao Porto de San- 
tos através do qual se exportava a produção açucareira. Por 
conseguinte, a incorporação da região de Campinas ã produ 
çao cafeeira foi apenas uma questao de tempo e quando ocor- 
reu, rapidamente a produção do Vale do Paraiba Fluminense em 
palideceu frente a produçao paulista._ 
Dessa região, de Campinas, a cafeeicultura avançou 
4 ._ por todo o territorio paulista, mas nao sem antes resolver 
algumas crises. _ 
.O primeiro grande problema do último quartel do sê- 
culo passado foi a crise escravista. A necessidade de "bra- 
ços para a 1avoura“, se resolveria pela implantação de 
uma politica de imigração subsidiada, resultando na implanta 
~ , ' .ø ~ çao definitiva do trabalho assalariado atravesda.relaçao par 
ticular do colonato. Muito antes da Lei Áurea em 1888, os fa 
zendeiros jã haviam levantado a questao da falta de mao-de- 
obra para suas fazendas e da consequente impossibilidade de 
dar continuidade ã cafeeicultura se essa questao nao fosse 
resolvida. Porisso, em 1871 jã se encontrava a primeira orga 
nização de fazendeiros e financistas para formar a "Associa- 
~ ~ ._ ao çao Auxiliadora da Colonizaçao e Imigraçao com‹>proposito de 
facilitar aos nossos fazendeiros a aquisição de trabalhado- 
res livres"2. A solução jã havia sido encontrada e,portanto, 
a aboliçao da escravidao, apenas intensificou a imigraçao 
subsidiada, na qual os fundos públicos passaram a ser canali 
zados ãs companhias que se responsabilizavam pelo recrutamen 
to e transporte dos imigrantes. Com esta politica, em 1902 
os imigrantes estrangeiros em São Paulo somavam mais de um 
milhao de habitantess, e a expansao cafeeira pode continuar 
de modo a atender ã demanda no centro da economia mundial. 
Ao mesmo tempo que a imigraçao em massa da Europa 
Meridional convergia para as fazendas de cafë,a demanda eres
.1l. 
conte por este produto na Europa e América do Norte possibi- 
litava cada vez mais o aumento de sua produção no Brasil. Ca 
da vez mais, São Paulo, enquanto maior produtor, vinculava- 
se ã economia internacional reforçando-lhe o papel, ainda 
neste momento, de fornecedor de produtos tropicais. E para 
dar continuidade a essa prmh@ão,era1neci¶) resolver o se- 
gundo grande problema: o transporte. 
Incompativel seria dar continuidade ã expansão ca- 
feeeira com o transporte apoiado em tropas de muares,uma vez 
que se conduzia cada vez maiores quantidades de café aos por 
tos. À medida que a distãncia e a produção aumentavam, urgen 
te se fazia a implantação de um novo sistema de transporte. 
Adotou-se entao, o que havia de mais moderno: o transporte 
ferroviãrio. Essa questao jã suscitava discussões desde 1835 
quando surgiu a primeira lei referente ã ferrovias autorizan 
do concessão de privilégios para construção de estradas de 
4 . ferro . ' 
Mas somente em 1856 tem-se a concessão para o ini 
cio da construçao da estrada de ferro que ligou Santos a 
Jundiai, ferrovia esta construida e controlada pelos ingle- 
ses e concluída em 1867. 
A partir de entaotngwúzanmvse novas companhias fer 
roviãrias como a Companhia Paulista de Estrada de Ferro, “a 
Companhia Mogiana de Estrada de Ferro, a Estrada de Ferro S9 
rocabana, entre outras. Estas ferrovias foram "organizadas e 
financiadas pelos fazendeiros paulistas de cafê e seus alia 
dos no comércio e governos locais, mas a tecnologia, os tri 
,
_ 
nv . 4* . 5 1 o lhos e os vagoes eram britanicos . Com isto, o sistema fer- 
4 _. 4 ~ roviario em Sao Paulo em 1890 ja apresentava uma extensao 
6
. 
de 2.425 km . 
z ` Assim, o vinculo entre cafe e ferrovias ë claro: as 
A ~ ferrovias foram implantadas para dar sequencia ã produçao ca 
feeira; sem elas não teria sido possivel expandir esta cultu 
ra para o Oeste Paulista. Ao mesmo tempo, a construçao das
›]Z¢ ¡¡
  
ferrovias foi um meio dos fazendeiros capitalistas investi- 
rem seu capital dando seqüência a um padrão de acumulação 
calcado sobretudo na produçao cafeeira.'% aristocracia pau- 
lista demonstrou amplamente sua capacidade de iniciativa ... 
construindo ferrovias para o escoamento da produção (Paulista, Mogiana, 
etc), promovendo imigração de mão-de-obra européia para as fazendas, im- 
plantando estabelecimentos bancãrios, etc"7. 
Com as soluções encontradas - imigraçãoe ferrovias- 
f0i1IBSÍV€l dar continuidade ã expansão-cafeeira. Os preços 
do café estavam em alta no mercado.externo quando em 1880 
foram implantadas de forma sistemática a imigraçao e as fer- 
rovias, havfindü então um extraordinário aumento do número 
de pês de cafë cultivados. As condiçoes eram extremamente 
propícias. 
Foi nesse contexto que o sistema de cidades também 
se expandiu. Em 1870, o estado de São Paulo contava com 81 
municípios e em 1929 jã havia se elevado para 245 municípios 
Tais números evfikmciwno vüxmlo existente entre cafë e cria- 
çao de cidades. Para OHTAKE, o “efeito urbanizador da ativi 
dade cafeeira ë encontrado pela analise dos processos neces- 
sãrios para estruturar e reproduzir o complexo cafeeiro, que 
incidiram sobre o conjunto da organizaçao social, particular 
mente no quese refere ãs transformações na divisão social do 
A ~ . . 8 trabalho e suas consequencias para a organizaçao do espaçdf. 
Os processos podem ser identificados num primeiro 
momento, pela necessidade da cafeeicultura em deslocar-se 
constantemente ã busca de solos virgens para aumentar a pro- 
dutividade. As técnicas agrícolas utilizadas em sua produção 
exauriam rapidamente os solos, o que resultava na permanente 
necessidade dos cafeeicultores das zonas decadentes em deslg 
car-se para ãreas virgens a fim de se manter a atividade. 
Ao mesmo tempo em que esta natureza mõvel do cafê 
estava presente, a cafeeicultura demandava a existência , de 
um setor urbano cada vez mais presente, onde_inümeras ativi- 
dades deveriam ser organizadas para suprir-lhes a prõpria ne 
cessidade. r
.13. 
Essas atividades urbanas ligadas ã cafeeicultura no 
final do sëculo passado e inicio deste, eram as industrias 
de equipamentos para benefício do café e da sacaria, o comër 
cio de exportaçao e importaçao, o setor financeiro, a rede 
ferroviária e as atividades de infra-estrutura como portos e 
z - - . .. . 9 armazens, e e claro o comercio varejista e atacadista . Orga 
nizava-se o espaço de modo a atender principalmente a econo- 
mia cafeeira, onde café e fundaçao de cidades caminhavam la- 
do a lado. Isto aconteceu até o final dos anos 1950 quando 
tem-se o final da ocupação do territõrio paulista. Porém a 
partir da década de 1920, o papel a ser atribuido as cida- 
des, como veremos adiante, nao será o mesmo do final do sëcu 
lo passado. As cidades nao mais serao fundadas com o princi 
pal objetivo de fornecer subsídios apenas a cafeeicultura, 
mas dar sustentaçao.ãs atividades agrícolas de produçao de 
alimentos e matérias-primas ã populaçao urbana e ao setor in 
dustrial respectivamente. 
Imigração subsidiada, implantação de ferrovias, 
criaçao de cidades, alta no mercado internacional para o pre 
ço do cafë, eram estímulos ä expansão. Mas ê preciso conside 
rar um outro mecanismo que ao ser implantado garantiu plena- 
mente as condiçoes para a continuidade da cafeeicultura.Tra 
ta-se da intervenção estatal na economia, vale dizer no ca- 
fë, que irã explicar a razao do mesmo continuar a ser produ- 
zido apõs 1929. 
Com as condiçoes favorãveis a ampliaçao da produçao 
nas décadas de 1880/1890 ocorreu uma febre expansionista am- 
pliando em muito o número de pês de café no estado. Mas nao 
se esperava a eminência da primeira grande crise do café, em 
meados de 1890, quando os preços do produto começaram a de- 
cair face a uma superprodução que se repetiria anos mais tar 
de. Por este motivo o ritmo das plantações começou a dimi- 
nuir no final de 1890, mas somente em 1902 ë que se verifica 
a primeira medida oficial para combater a crise. Tratava-se 
de um "... imposto, inicialmente por cinco anos sobre todos 
os novos pês de café, posteriormente renovado por mais cinco
n 31105 .
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Como a nmúanuquo desta medida nao proibiu os fazen- 
dchosckrconthnmr a interiorização da frente pioneira, novas 
fazendas iam se abrindo, e a produção continuava a ser eleva 
da conduzindo a superprodução de 1906. Esta resultou no "... 
primeiro programa de subsídios aos preços aprovado na Conven 
ção de Taubaté entre os principais produtores de café, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais"ll. - 
Para tanto, o governo estadual recorreu ã empresti 
mos estrangeiros para emissao de dinheiro com o qual compra 
va os excedentes para estabilizar os preços. Iniciou-se aqui 
o enorme poder do Estado em intervir na economia cafeeira. 
Apõs esta primeira política de valorizaçao, outras se suce- 
deram. . _ ' 
Estabilizados os preços do cafe apõs a Convenção de 
Taubaté, sua produçao volta a ser estimulada com consequente 
ampliação das lavouras. - 
'Em 1917/1918 um segundo programa de valorização do 
cafe foi implantado para contrabalançar os efeitos da Primei 
ra Guerra Mundial, sustentado desta vez pelo governo fede- 
ral. Com o fim da primeira guerra e as fortes geadas de l9l& 
os preços aumentaram vertiginosamente o que estimulou novos 
plantios. Nova superproduçao somada a crise dos EUA em 1920/ 
22 resultaram na queda dos preços neste período. "Uma nova 
desvalorização da moeda em 1921, juntamente com uma politica 
de regulação custeada do mercado a partir de 1921 (iniciada 
pelo governo federal e transferida em 1924 ao governo esta- 
dual), produziram uma rãpida recuperação do preço, que no- 
* - . 12 . vamente encontrou expressao em novos plantios" . Esta medi- 
da vigorou até 1929, quando verifica-se, então, a crise mun- 
dial. 
Do que foi exposto, fica evidente a importância da 
intervenção estatal na manutenção da economia cafeeira. Embo 
ra certas medidas tivessem sido tomadas pelos cafeicultores 
no transcorrer das crises econômicas, como por exemplo o re- 
baixamento dos salãrios dos colonos, o fato ê que cada vez
.l5. 
mais o governo era chamado a intervir na economia para vale 
rizar e sustentar os preços, mesmo que para isso fosse obri- 
gado a recorrer ã empréstimos estrangeiros. Isto dava a ga- 
rantia aos fazendeiros de continuar sua acumulaçao de capi- 
tal. Ora, a implantação destas medidas não impedia que os fa 
zendeiros expandissem a produção, muito pelo contrário, ser- 
viam de estímulo a sua ampliação, o que demonstra as dimen- 
sões do Estado agro-exportador. Portanto, mesmo com as cri- 
ses, a acumulaçao de capital estava garantida, embora as ta 
xas de lucros fossem diferentes entre as diversas zonas ca- 
feeiras, diretamente relacionadas ã produtividade de cada re 
giao. 
Ã medida que a.economia cafeeira se expandia, cria- 
vam-se as condições para sua prõpria transformação. Aumenta- 
va a cada dia a populaçao rural, o número de cidades, a popu 
_. ~ . 4 _ laçao urbana,-a extensao da rede ferroviaria, que no conjun 
to passavam a dar sinais das transformações em marcha. A
4 agricultura, durante a decada de 1910, ê chamada a se diver- 
sificar cada vez mais, com o cultivo de produtos destinados 
a atender a demanda de uma população que se urbanizava, tan- 
to na capital como pela prõpria sequência das frentes pio- 
neiras que aumentava o número de cidades. Alëm disto, a agri 
cultura passa a produzir matéria-prima para a indústria que 
se intensificava; ampliava-se a cada dia um mercado poten- 
cialmente consumidor para produtos industrializados represen 
tado sobretudo pelos imigrantes; a estrutura dimensional dos 
estabelecimentos rurais apresentava sinais de modificaçaocom 
a ampliaçao do número de pequenas e médias propriedades; a 
indústria paulista ampliava sua capacidade produtiva de res 
ponder ãs demandas; a capital estadual tem seu papel de prin 
cipal cidade reforçado a cada dia pelo aumento do número de 
habitantes, pela concentração das indústrias, dos bancos e 
dos serviços. 
Assim ë que no transcorrer da década de l910 vê-se 
ampliar significativamente a produção de alimentos e matë- 
rias-primas. Apõs a crise do inicio do sëculo, o cafë volta 
a recuperar seus preços.e os fazendeiros insistem na sua pro
.l6. 
duçao. Mas quem foi o responsãvcl pelo aumento da produçao 
agrícola se os fazendeiros continuavam com o café? 
A cafeeicultura nunca foi uma monocultura em seu 
sentido mais puro. Ao lado da produção do cafë concorria o 
cultivo de produtos agrícolas alimentares. 
A instalaçao definitiva do trabalho assalariado nas 
fazendas, atravës da relação particular do colonato, produ- 
ziu entre outros fatos, a possibilidade dos colonos cultiva 
rem sua prõpria alimentação, descrita por HOLLOWAYl3 comolmn 
receita não monetária. 
Os salãrios dos colonos, segundo o referido autor, 
vinham de três fontes diversas: a primeira atraves do paga- 
.- mento estabelecido por contrato pelo cuidado dos pes de ca- 
fë. Cada familia responsabilizava-se pelo cuidado de alguns 
mil pës, que variavam de dois a quinze, dependendo do número 
de enxadas e do tamanho da família. Nesse contrato estavam 
inclusas as capinas, o replante, a coroaçao e o espalhamento 
do cisco. 
A segunda fonte de receita monetãria vinha da co- 
lheita do cafë. A familia de colonos era contratada para a 
colheita, não ficando necessariamente presa ao talhão que 
cuidava. Dessa forma toda a mão-de-obra podia ser aprovei- 
tada, inclusive a de mulheres e crianças, para a retirada em 
um menor tempo possivel das cerejas dos cafezais. Para o co- 
lono, esta prãtica de separar os tratos culturais da colhei- 
ta era mais vantajosa nas terras novas, onde a produtividade 
era maior. 
A terceira fonte de renda provinha de trabalhos oca 
sionais. Esta fonte era menos importante que as duas anterig 
res, pois a primeira chegava a prover metade de toda renda 
obtida. Os trabalhos ocasionais realizados pelos colonos des 
tinavam-se a consertar cercas, transportar carroças com cafë 
dos campos ã estação férrea, consertar prédios, etc. Estes 
trabalhos eram pagos diãria ou mensalmente, estipulado por 
COIIÍTGÍO .
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Essas eram as três fontes monetãrias que compunham 
os salãrios dos colonos. Vejamos agora as fontes nao monetã- 
rias. A primeira delas era a moradia gratuita, nem sempre de 
boa qualidade, distribuidas em conjuntos que formavam as 
"colõnias". Com o acirramento das crise de mão-de-obra, os 
fazendeiros passaram a melhora-las como forma de atrair os 
imigrantes. 
A segunda fonte e a que mais interessa ë a permis- 
são dos fazendeiros aos colonos para cultivarem sua prõpria 
alimentação, principalmente milho, feijão, ãs vezes arroz, 
batata, etc. Desta permissão resulta a prãtica dos cultivos 
intercalares, ou seja, o cultivo de produtos em meio ãs ruas 
dos cafezais, permitindo que o mesmo tempo que o colono dis- 
pensava no Cafezal pudesse ser usado para cuidar da sua ro- 
ça, o que representava paraeleemommúa.de tempo. Neste senti- 
do, os colonos nao eram apenas trabalhadores assalariados, 
eram também pequenos produtores familiares no campo.
4 
Freqüentemente a permissao para os colonos pratica 
rem as culturas intercalares suscitou conflitos, pois ã medi 
da que os rendimentos do cafê decresciam, os fazendeiros ten 
diam a retirar a permissão. Mas esta perspectiva afugentava 
os trabalhadores que, correntemente se dirigiam ãs zonas no- 
vas em que tal prãtica era permitida e onde a produtividade 
era maior por serem cultivos recentes. Isto obrigava os fa- 
zendeiros a darem concessão pelo risco de ficarem sem mão- 
de-obra. 
O cultivo dos produtos intercalares pelos colonos 
lhes proporcionava a subsistência e os excedentes eram vendi 
dos tanto aos fazendeiros como para outros mercados, como as 
."vendas", as feiras, ou ainda nas cidades. Somava-se ã venda 
dos cereais, a criação de porcos, galinhas e um número limi- 
tado de cabeças de gado, mais o cultivo de hortaliças que ao 
final lhes possibilitava a venda dos animais bem como seus 
subprodutos: ovos, leite, linguiças, salames, queijos, etc. 
Dessa forma, o dinheiro recebido pela venda destes produtos
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somava-se ãs outras fontes de renda, o que era uma possibi- 
lidade a mais para acumular. 
A par das dificuldades de se quantificar os ganhos 
reais dos colonos (ganho total menos os gastos com manuten- 
- 14 - . çao) , o fato e que estes conseguiram acumular tanto pelas 
fontes de receitas acima descritas, como pela utilizaçao to- 
tal da força de trabalho familiar. Consequentemente, puderam 
ter acesso ã propriedade da terra concorrendo para a trans- 
formação do latifündio cafeeiro. 
. Enquanto os colonos prosseguiam com sua economia, 
os fazendeiros continuamente enfrentavam crises, crise de 
falta de mão-de-obra (vimos acima a mobilidade dos colonos e 
acrescenta-se aqui a possibilidade da emigração), de super- 
produçao, de queda de preços e dificuldades de escoamento. E 
com a crise do final e inicio deste século, muitos fazendei- 
.. 4 ros das zonas velhas foram severamente atingidos nao so pela 
crise dos preços,.mas também "pela necessidade de concorrer 
num mercado livre de trabalho, onde a pressão por melhoria 
de salãrios e condiçoes gerais de vida dos trabalhadores afe 
taram gravemente a base financeira das exploraçoes de menor 
rendimento, apressando assim seu colapso"l5. 
E dada as contingências que afetaram muitas dessas 
explorações, os fazendeiros, impossibilitados de resolverem 
suas crises financeiras de outra maneira, viram-se forçados 
a retalhar suas propriedades em pequenos e médios estabeleci 
mentos. Muitos dos colonos instalados no estado paulista des 
de o último quarto do século XIX jã haviam conseguido, atra 
vés de sua pequena produção camponesa, acumular certa quan- 
tia de capital que poderia ser investida na aquisição de um 
pequeno lote possibilitando-lhes sua ascensao social. Se nas 
zonas antigas o retalhamento das grandes propriedades foiini 
ciado no final do século XIX e inicio do século XX, nas zo- 
nas novas a pequena e média propriedade foi resultado 
u 
da 
atuação em grandes empresas do loteamento e proprietãrios in 
dividuais. 
Com base na tabela 1 apresentada a seguir,ve 
rificamos no início do século XX um aumento
.19. 
da pequena e média propriedade nas terras jã exauridas e 
desgastadas pela mã utilizaçao com a cafeeicultura que a par 
tir de então, por seus novos proprietãrios, foram direciona- 
das ã produção de culturas alimentares como milho, arroz,fei 
jão, etc. 
A esta diversificação, acrescenta-se medidas .toma- 
das pelo governo como a Lei n° 1.452, de 30 de dezembro de 
1905 que taxou em 50% alguns produtos de importação entre os
^ . . « . 16 _ . . quais generos alimenticios . Estes eram insuficientes para 
o abastecimento da população nacional, o que obrigava a im- 
portação dos mesmos atingindo por vezes 30% ou mais do consu 
mo nacionally. Mas a produção para exportação do cafë compen 
sava a importaçao. Com a crise do inicio do século e rebaixa 
mento dos preços do café, medidas como a Lei 1.452 são toma- 
das com o intuito de aumentar a produção de gêneros alimen- 
tícios e diminuir as importaçoes.
_ 
TABELA T 
PROPRIEDADES RURAIS EM SÃO PAULO, l905 
NACIONALIDADE DO PROPRIETÃRIO 
EsTABEtg Ros 
-_ 1TAL1ANos SES -EsPANHÓ1s ALEMÃES ouTRos c1MENTos z 
57.184 ` 48.700 5.239 1.621 476 674 474 
TOTAL DE BRASILEI PORTUGUE 
A
I 
FONTE: SÃO PAULO. Estatistica Agricola e Zootëcnica, 1904-1905. Apud HQL 
LOWAY, Thomas. ~ 
Durante a dëcada de l9l0 assiste-se a ampliaçao sig 
nificativa da produção de gêneros alimentícios sobretudo por 
ex-colonos que ascenderam socialmente ã condição de pequenos 




_A continuidade da expansao das frentes pioneiras ê, 
em realidade, reflexo do que acabamos de expor. A frente pio 
neira continuou se expandindo por continuar havendo mercado 
consumidor para 0 café e terras disponiveis. Alëm disto, o 
poder de pressão que os imigrantes possuíam frente aos fazen 
deiros era muito intenso pois havia escassez de mão-de-obra 
e abundância de terras disponíveis. Consequentemente, os co- 
lonos podiam e exerceram pressões para tornarem-se proprie- 
tãrios, tendo em vista que eles através do trabalho assala- 
riado e da produçao agricola intercalar conseguiram acumulan 
Embora nem todos os colonos conseguissem ascender ã condi- 
çao de proprietários, o fato ë que os fazendeiros viram-se 
obrigados a vender suas terras quando das crises e dirigirem 
se ãs frentes pioneiras para adquirir novas glebas e dar con 
tinuidade ã produçao cafeeira.
› 
~ - A par das transformaçoes agrãrias paulista,a indüs 
tria também se efetivava, apresentando um crescimento quanti 
tativo e«qualitativo. 
Se em l870,qmn¢>seiniciou a industrialização brasi 
leira, o estado de São Paulo pouco participava deste setor 
da economia, a partir da Primeira Guerra Mundial este estado 
tornou-se a principal ãrea industrial brasileira; superando 
inclusive o Rio de Janeiro. Este vinha liderando a industria 
lizaçao brasileira desde o ültimo quartel do século XIX e em 
I'-* o\° Q- 93 1907 por exemplo, o Rio de Janeiro contribuiu com 33 
produçao industrial brasileira enquanto o estado de Sao Pau- 
lo participou com apenas ló w U1 o\° z 
P--1 O0 
Paulatinamente criavam-se as condiçoes para a lide- 
rança paulista na indüstria, com uma acumulação proporciona- 
da pela economia cafeeira, incluindo-se a prõpria exportação 
do cafë, as estradas de ferro, as cidades, os bancos, o co- 
mërcio e outros serviços e, ë claro, pela forte presença do 
mercado consumidor representado pelos imigrantes. Nao preten 
dendo aqui., por irão ser'este o nosso objetivo, analisar a gênese 
e a dinâmica da industrialização paulista, porëm in- 
completa ficaria nossa exposição sem mencionar a importância
\
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dos imigrantes que transformaram-se em industriais. Se a in- 
dustrializaçao paulista teve seu inicio calcado sdmmmudo nas 
industrias têxteis de propriedade da aristocracia rural pau- 
lista, rapidamente esta perdeu seus negõcios em fawn'dos imi 
grantes europeus. Estes ao se instalarem no Brasil traziam 
consigo simultaneamente força de trabalho e as relaçoes capi 
talistas na indústria e agricultura, caracteristicas da Euro 
pa Meridional naquele momento. Traduziam-se em "mercado con- 
sumidor para produtos como massa, banha de porco, salamaria, 
' _. 4 chocolates, etc"l9, o que estimulava a implantaçao de indus- 
trias alimentícias dirigidas para esta classe. 
Segundo MAMIGONIAN, "nas duas primeiras décadas do 
século XX houve forte coincidência e relações de causa efei- 
to entre crescimento industrial de Sao Paulo e: l) ascensao 
do empresariado industrial imigrante e dos colonos de cafë ã 
condição de pequenos proprietarios rurais e 2) decadência 
da aristocracia tradicional paulista da condiçao de empresã- 
. . ._ .z. _ O rios industriais e de grandes proprietarios rura1s"2 . 
Assim, quando da Primeira Guerra Mundial, o estran- 
gulamento do comércio exterior permite o avançar da reestru- 
` ~ 4 ~ turaçao da economia paulista. O cafe teve sua exportaçao di- 
minuída; a importação de produtos alimentares torna-se proi- 
bítiva, o que ë excelente reforço ã ampliaçao da produçao de 
alimentos tornando o estado paulista em um exportador dos se 
guintes generos: 32.650 ton de carne (1918), 54.750 ton .de 
feijao (1917), 54.750 ton de arroz (l9l8)"2l. Como jã nos re 
ferimos anteriormente, esta produção foi realizada sobretudo 
por ex-colonos, o que acelerou-lhes a ascensao social. A par 
tir da referida guerra suas economias passam a ser investi- 
das na compra de terras nas zonas novas como na Alta Paulis- 
ta, Alta Sorocabana, Araraquarense. "Esta ascensao teve _vã- 
rias conseqüências: reforçou o mercado consumidor da indús- 
tria paulista, permitiu rapida modernização da agricultura de 
Sao Paulo, etc. Os novos proprietãrios rurais imigrantes pas 
saram a utilizar técnicas mais modernas (mãquinas, adubos, 
novas variedades) e a produzir cada vez mais para o mercado 
urbano de São Paulo ..."22.
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Mas ao lado destas transformações estava cada vez 
mais presente a urbanização devido ao estreito vinculo entre 
a expansão territorial da cafeeicultura e a fundação de cida 
des. Ã medida que a produção cafeeira se expandia para o oes 
te paulista, concomitantemente e como parte integrante desta 
economia, novas cidades iam surgindo. Jã as cidades fundadas 
anteriormente ao café surgiram como decorrência das penetra- 
ções para o interior pelos bandeirantes; dos caminhos provo- 
cados pelo comércio do gado muar e pela agricultura de sub- 
sistência e do açúcar. Todas as cidades surgidas como decor 
réncia destes momentos, entretanto, não provocaram a dimen- 
são urbana que o café provocou. A tabela 2 apresentada na-pã 
gina seguinte nos mostra a evoluçao do número de municípios 
no estado de São Paulo de 1532 a 1948. 
Somente a partir de 1870 é que se eleva rapidamente 
o numero de municípios criados, pois até então, a economia 
~ _. , , existente nao suscitou uma urbanização intensa. Foi a par 
tir de 1870 que iniciou-se a estruturação bãsica da rede ur- 
bana paulista. A marcha de ocupação prosseguia e junto com 
ela, as cidades como parte integrante desta economia. Eram 
sobretudo, cidades que visavam atender a demanda das cafeei- 
cultura, ali localizando-se o comércio de exportação e impor 
tação, uma industria de equipamentos para o beneficiamento 
do café, oficinas das ferrovias, armazéns, comércio atacadis 
ta e varejista, e diversos serviços. `
.23. 
TABELA 2 da
EVOLUÇÃO DO NUMERO DE MUNICÍPIOS NO ESTADO DE SAO PAULO 

















FONTE: SÃO PAULO. Departamento de Estatistica. Qua- 
dro demonstrativo do desmembramento dos muni 
cipiosz quinquënio 71954-1958. õê ed., 1954 
apud OHTAKE. p.23. ~- 
Como salientamos anteriormente, esta organização do 
espaço resultante da economia cafeeira,_foi a partir da dêca 
da de 1920 ree5truturada_ Este momento representou um marco de trai 
Siçã0<k>PadTãD prevalecente de acumulação: de base agrãria se 
transformaria em urbano-industrial. E sendo assim, a rede up 
bana paulista criada atë então foi apropriada pela nova eta- 
pa da divisão territorial do trabalho que lhes atribuiu no- 
vos papeis e funções. E para as ãreas onde a marcha da ocupa 
ção ainda estava se dirígindo,a estruturação_das redes urba- 
nas regionais jã se fazia de modo a atender as necessidades 
do novo momento das relações econômico-sociais, da nova eta- 
pa da divisão territorial do trabalho. Veremos a seguir um 
destes casos: a Alta Paulista.
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1. AS FRENTES PIONEIRAS NA ALTA PAULISTA 
1.1. OS PROCESSOS SOCIAIS EM SAO PAULO E NAS_ 
FRENTES PIONEIRAS 
No inicio da década de 1920 a ocupaçao do Oeste Pau 
lista jã se traduzia em duas frentes avançadas de povoamen- 
to. A primeira representada pela Alta Sorocabana, região com 
preendida entre os rios do Peixe, Paranapanema e Paranã, e 
sua respectiva ferrovia: a Estrada de Ferro Sorocabana, Em 
1922, a referida ferrovia atinge a ultima estaçao, em Presi 
dente Epitãcio, ãs margens do rio Paranãzs. A segunda frente 
avançada era representada pela Noroestel região compreendida 
ao norte do rio Aguapei e ao sul do Tietê e sua respectiva 
estrada de ferro: a Noroeste do Brasil, que em 1920 jã havia 
alcançado as margens do rio Paranã. Esta última, é o claro 
exemplo do momento em que as ferrovias antecederam a ocupa- 
çao. 
_ 
Se até as décadas anteriores, as ferrovias acompa- 
nhavam a ocupação, ãs vezes tardiamente, em 1920 tem-se o 
exemplo da estrada de ferro antecedendo ao povoamento. 
E quando os trilhos não antecederam, acompanharam pari_pa§; 
su como é o caso da Estrada de Ferro Sorocabana24. Não mais 
se permitia o isolamento; um meio de transporte eficiente 
era exigência para o avançar das frentes pioneiras. As dis- 
tâncias tornavam-se cada vez maiores para o escoamento da 
produção, bem como para a obtenção de produtos manufaturados 
Além do mais, a mão-de-obra não se dirigia para regiões onde 
não houvesse transporte, representado sobretudo pelas fer- 
rovias.
/ 
.- Apesar dos traçados com poucos critérios tecnicos, 
seguindo ao sabor das exigências dos grandes fazendeiros, as 
ferrovias permitiram com muito maior facilidade a rãpida e 
efetiva ocupação das terras, tanto na região da Noroeste, cg 
mo na Alta Sorocabana. Isto não significa dizer que em 1920 
a Sorocabana e a Noroeste jã estavam fortemente povoadas:
.Z5. 
havia sim, o principal elemento de penetração, a ferrovia. 
Restava, entretanto, uma das ultimas regioes no 
Oeste paulista a ser ocupada: a Alta Paulista, compreendida 
entre os rios do Peixe, Aguapei e o Paranã. Enquanto as ou- 
tras regiões vizinhas povoavam-se, a Alta Paulista permane- 
cia como extenso sertão, ocorrendo apenas tímidas penetra- 
çoes laterais, que pouco deram resultados em termos de ocupa 
ção. Entretanto, nesta época a maior parte de suas terras jã
( 
eram de domínio privado, mas nela ainda não estava1nesen&:um 
meio moderno de circulação. 
` A Alta Paulista seria tributãria da Companhia Pau- 
lista de Estrada de Ferro, mas esta companhia demorou muito 
em estender seus trilhos por toda a região, provocando uma 
ocupação em que o transporte não foi dado pela ferrovia, mas 
pelas estradas de rodagem e caminhões. Sendo uma das últimas 
regioes a ser incorporada no estado de Sao Paulo, vejamos 
por que da diferença em termos de transporte. 
. 
A Companhia Paulista de-Estrada de Ferro nasceu co- 
mo empresa privada em 186825. Nasceu como fruto da iniciati- 
va de grandes proprietãrios rurais da regiao de Campinas que 
pretendiam estender os trilhos da estrada de Ferro ` Santos- 
Jundiai atë Campinas, com objetivo de facilitar-lhes 
a exportação do seu principal produto, o café. 
Neste sentido, a aristocracia rural paulista mostra 
va toda sua força e capacidade de iniciativa, utilizando-se 
do capital cafeeiro para a construção de ferrovias, que se- 
riam, as ferrovias do cafë. 
A referida companhia 8lC8Hça seus objetivos iniciais 
em 1872 quando os trilhos atingem Campinas. A partir de en- 
tão, a Paulista continuou a desenvolver seu tronco bãsico 
_ _ 6 ' __ atingindo em 1900 a extensao de 807 km2 . Em 1920, Ja conta 
va com 1.245 km, porém seus trilhos ainda estavam parados em 
Piratininga. A razão da demora em dar prosseguimento na sua 
extensão, estã no fato de que, a Companhia Paulista ainda fi
.2(>. 
gurava em 1920 como empresa privada. Ora, sendo seus proprie 
tãrios grandes fazendeiros do café, estes já haviam passado
^ por várias crises economicas, vale dizer, vãrias crises ca- 
feeiras que implicaram em rebaixamento dos preços, impostos 
sobre novos plantios, retraçao do mercado externo, Primeira 
Guerra Mundial- Todos estes fatores geradores de crises con- 
correram para que o prolongamento dos trilhos ficassem preju 
dicados. Estâ neste fato, a razão da Paulista ter sido uma 
das últimas estradas de ferro a atingir as margens do rio Pa 
ranã, diferindo da hipõtese de que a mesma estava ä espera 
de que a ocupação se adensasse para dar prosseguimento aos 
trilhos. ` 
Sendo assim, a companhia sõ atinge os limites do 
estado no final da década de l950, quando então o governo es 
tadual toma ao seu encargo a administração do sistema ferro- 
viãrio paulista. Isto a diferencia, por exemplo, da .Estrada 
_. ~ de Ferro Sorocabana que jã em 1905 passou as maos do governo 
estadual, que em 1907 a arrendou a um sindicato7franco-nor- 
te-americano e em 1919 retornou ao seu controlez . Estas me-
~ didas auxiliaram e em muito a continuidade da extensao dos 
trilhos, realizada com base na sustentaçao governamental. 
Tendo permanecido como empresa privada, a Companhia 
Paulista esteve ã sorte das oscilaçoes das crise do cafë. 
Entretanto, estes fatos nao impediram que a ocupa 
ção na região da Alta Paulista fosse iniciada. Embora o te- 
nha sido mais tardiamente quando comparada ã Noroeste e a Al 
ta Sorocabana, o fato ê que aconteceu. E quando aconteceu, 
foi apoiada num novo meio de transporte: as estradas com 
seus caminhões e jardineiras, que foram implantadas, inclusi 
ve pela prõpria Companhia Paulista. 
Mas antes que qualquer estrada ou ferrovia fosse im 
plantada no'espigão da Alta Paulista,~o=seu-desbravwmflmoteve 
~ 4 A _. início_como extensao da area de influencia das duas regioes 
. . ~ . ~ 2 vizinhas, graças as estradas e os caminhoes 8. Se a ocupa- 
ção e a ferrovia chegaram anteriormente a cada uma das duas
: 
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... A regixaes xfizirüias, e claro que as mesmas disputarizn o controle das fu 
turas plantações na Alta Paulista. ` 
Em 1914, o governo do estado havia construido um ca 
minho que ligava Cafelândia, na regiao Noroeste, ã Platina 
na Alta Paulista, sem que houvesse nenhuma estação ferroviã- 
ria por perto. Embora prematura, a estrada sobreviveu.Outras 
se sucederam, partindo respectivamente da região Noroeste e 
da Alta Sorocaba. Os municípios de Presidente Alves, Pirajuí
A 
e Cafelandia, foram como que cabeças de ponte para a penetra 
ção nas zonas de Duartina, Getulina, Garça, Gãlia e Marilia. 
A penetração dos pioneiros em Tupã foi igualmente 
J ~ realizada atraves de caminhos abertos entre as estaçoes de 
Quatã e Rancharia. Com ousadia outros plantadores com base 
em Presidente Prudente abriram as primeiras estradas na flo- 
resta onde se encontra hoje a cidade de Lucélia na regiao da 
Alta Paulista. As primeiras familias chegadas ã Bastos vie- 
ram por estradas ligadas ã linha da Alta Sorocabana. No ex- 
tremo oeste da Alta Paulista, as primeiras ligaçoes partiram 
da Noroeste. 
Esquematicamente apresentado a seguir, o mapa 1 nos 
.- mostra que a ocupaçao inicial da Alta Paulista se processou 
lateralmente, provocando por certo, acirrada concorrência en 
tre as duas regioes vizinhas, onde os limites eram incertos. 
Esta disputa das companhias ferroviãrias foi resolvida em 
favor da terceira companhia, a Paulista. Com problemas finan 
ceiros impedindo o prolongamento dos trilhos, rapidamente se 
resolveria a questão do "controle" da região tributãria atra 
vês da abertura das estradas rodoviãrias por sobre o espi- 
gao. A partir de entao, intensificou se a ocupaçao, ago 
ra predominantemente no sentido leste-oeste. 
Jã nos referimos anteriormente aostrilhos da Compa- 
nhia Paulista queestavanparwks anl92O em Piratininga. Esta 
cidade foi ligada ã ferrovia em 1905 mas somente no ,inicio 
da década de 1920 ë que a companhia construiu estrada rodo- 





















































































































ão da ãrea situada nas roximidades de Marilia se acirrava P › 
dai terem sido implantados ligações antes que os trilhos a 
atingissem. 
A partir de então as ligações de Marília deixam de 
ser realizadas via Noroeste para se fazerem atravës de Pira 
tininga. Esta era a base de partida para os imigrantes que 
se dirigiam ãs zonas recém desbravadas de Gãlía, Garça, Duar 
tina e Marilia: entre 1926 e 1930, dos 233.200 trabalhadores 
estrangeiros e nacionais que passaram pela Hospedaria dos 
Imigrantes, 5,8% desceram do trem em Piratiningazg. Da mesma 
forma, quando os trilhos atingimm1Marilia em l928,obrigaunáamq1 
te se fez o prolongamento da estrada em direção oeste. Liga 
se portanto, Marilia a Tupã e quando a ferrovia atinge a úl- 
tima cidade, ë feito novo prolongamento da rodovia, desta 
vez até as margens do rio Paranã. 
' A Companhia Paulista fez "... construir uma estrada 
ue, artindo de Tu ã, vai atë Adamantina e a artir dai,ain Q P P P _ 
da carroçãvel mas menos cuidada, atinge Gracianõpolis (hoje 
Tupi Paulista) e›mais adiante, o Rio Paranã, no porto das 
Marrecas"3O 
A Alta Paulista conhece, portanto, uma dinâmica to- 
talmente diferente de suas regioes vizinhas. A ocupaçao cal- 
cada nas rodovias, que precedendo os trilhos, foi construida 
por uma empresa de estrada de Ferro. Segundo MONBEIG, em to- 
da a zona pioneira, o primeiro caminhão apareceu por volta 
de 1924, e rapidamente esta revolução dos transportes se es- 
tendeu por toda a franja pioneira, que permitiu aos novos 
ocupantes das zonas recém desbravadas na Alta Paulista, o 
transporte de suas produções, quer seja pela empresa rodoviã 
ria da Companhia Paulista, ou pela empresa rodoviãria da Es- 
trada de Ferro Sorocabana. Esta última awe atuaçao decisiva 
na coleta da produção agricola das ãreas onde as ferrovias 
não haviam chegado. A extensão do dominio da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana foi realizado preferencialmente sob a responsa 
äilidade de escritõrio montado na cidade de Bastos, de onde 
partiam caminhões para coletar a produção agrícola e expor-
.3U. 
tã-la pela estação ferroviãria de Rancharia e Quatãsl. 
Em realidade, foi através da implantação de um sis- 
tema viãrio juntamente com aação de empresas de colonização 
e de fazendeiros loteadores mxzse penmfüu a expansão da fren- 
te pioneira. V 
Realizadas as condiçoes para fazer avançar em sua 
plenitude a efetiva ocupaçao, afluiam para a regiao os gran 
des proprietãrios, as empresas de loteamentos, a mão-de-obra 
representada por imigrantes recëm chegados, destacando-se en 
tre eles os.japoneses; imigrantes de segunda ou terceira ge- 
ração, bem como a mão-de-obra nacional, em especial a dos mi 
neiros e nordestinos. 
A partir da década de 1920, a entrada de imigrantes 
europeus começou a diminuir, sendo as mígraçoes internas as 
responsãveis, em parte, pela continuidade do fornecimento de 
força de trabalho ãs zonas novas. Estas migrações internas 
dizem respeito aos imigrantes que jã estavam no estado deSao 
PaUl0, H8S 20H35 V€1haS que sucessivamente deslocawmvse para 
as zonas novas pelas vantagens oferecidas: a continuidadedas 
culturas intercalares, permitidas pelos altos rendimentos 
proporcionados pelos solos recém desbravados, antes que o ca 
fê crescesse e a perspectiva de parte destes colonos ascen- 
derem ã condição social de pequenos proprietãrios pois jã 
tinham acumulado uma quantia de capital que lhes possibilitariam a 
aqúsiçàideunpequeno lote de terras, Alëm destes imigrantes 
que deshxmvmmse das zonas antigas, houve presença marcante 
na Alta Paulista dos novos imigrantes, os japoneses. 
Tendo diminuído a imigração européia, esta foi em 
parte substituída por japoneses, que pelo apoio do governo 
de seu país de origem, organizaram-se em colonias, em grande 
maioria como pequenos proprietãrios. Estes tiveram na Alta 
Paulista grande destaque, localizando-se em Bastos, Marilia, 
Pompëia e também nas regiões de Noroeste e Alta Sorocabana. 
Os imigrantes japoneses contribuiram muito para a ocupação 
da Alta Paulista, bem como para o desenvolvimento da cotoni-
.51. 
cultura que se destacou a partir da década de 1953.
z 
O outro grupo de mão-de-obra que afluiu para a re 
giao, foram migrantes brasileiros, oriundos de Minas Gerais 
e do Nordeste, que indistintamente para os ultimos ficaram 
conhecidos como "baianos". Estes sucessivamente passaram ia 
substituir a mão-de-obra tão rara na ocupação da Alta Paulis 
ta, trabalhando no desmatamento, nas fazendas de café, nas 
atividades de construçao de edificaçoes e mais tarde na coto 
nicultura. ' 




eram obrigados a continuamente se dirigirem para as zo- 
novas a fim de continuarem suas atividades, pois a pres- 
exercida pela mão-de-obra, as crises sucessivas do cafê 
e a continua diminuiçao dos rendimentos o obrigavam a se des 
fazer de suas terras através da sua venda total ou pela frag 
mentaçao da mesma. 
Entretanto, na Alta Paulista, cujas terras estavam 
em grande parte, desde a década de 1920, sob o controle do 
capital privado representado por políticos, comerciantes de 
exportação e importação, industriais e profissionais libe- 
rais, não se observou uma ocupação calcada sobre as grandes 
propriedades, Elas estavam presentes, mas a pequena proprie- 
dade era a predominante. Foram os "sitiantes" os responsã- 
veis pelo grande dinamismo da ocupação da região e do desen 
volvimento de atividades que a nova etapa da divisao territo 
rial e social do trabalho requisitava. 
Este avanço da frente.pioneira tinha.porëm, um gran 
de impulsionador: o cafe. Era o café ainda na dëcada de 1920 
um forte estímulo para fazer avançar a fronteira agricola, 
mas veremos que sua participação na produção agrícola conti- 
nuamente diminuirã; A razao pela qual o cafê continuou a ser 
produzido apõs a Primeira Guerra-Mundial foi a política de 
sua defesa, reforçada em 1924 comzicriação do Instituto Pau- 
lista de Defesa Permanente do Café. Com base na sustentação 
governamental, a produção do referido produto pôde avançar
.32. 
atë 1929 pois os preços estavam garantidos pelo Estado. 
Irrompe-se contudo, a crise mundial de 1929 abalan- 
do fortemente a hegemonia da classe dos cafeeicultores junta 
mente como a mais importante fonte de dividendos para o pais 
Com a crise instaurada apõs 1929, necessãrio tornava-se a 
adoçao de medidas que visassem encontrar soluçoes para o pro 
blema do cafë. 
Em 1931, foi criado o Conselho Nacional do Cafë e 
implantou-se novo programa de sustentação dos preços, fixan 
do impostos de dez centavos, depois quinze centavos por saca 
de café a ser exportada como forma de financiar a retençao 
do excedente, e a incineração imediata de parte dos estoques 
Novas medidas foram sendo tomadas com o mesmo intui 
to: proteger a economia cafeeira- Assim, em 1932 proibiu-se 
novos plantios mas devido ãchfiafldade de controle nas zonas 
novas, a expansão continuava. Em 1933, com a safra volumo 
sa (grande participação do oeste pioneiro) adotou-se a divi 
-. ^ ~ sao da safra em tres quotas:-40% da produçao a ser vendida 
ao Departamento Nacional do*Cafë pelo preço médio, visando 
_. ~ ' - sua incineraçao; 30% da produçao para exportaçao e 30% com- 
pradas por preço fixo pelo Departamento para armazenagem. 
Afora outras medidas que pudessem ser adotadas, foi 
essa a politica de sustentação que vigorou até 1937, quando 
então ounflerwnmudanças radicais. Os paises concorrentes do 
Brasil na produção do cafê não tinham adotado as medidas de 
sustentação.de preços; os estoques no Brasil se avolumavam e 
o preço para retenção eram altos; a pressão por parte dos 
cafeeicultores frente ao governo aumentava, clamando por alqe 
rações urgentes na politica governamental.A solução adotada foi um 
dumping internacional com o fim de “... abaixar os preços 
internacionais para aumentar as exportações brasileiras e o- 
brigar os concorrentes estrangeiros a negociar um.acordo_in-- 
ternacional do cafê, os impostos de exportação foram grande- 
mente reduzidos, as taxas de câmbio (que até então eram con- 
troladas pelo Banco do Brasil) foram liberadas e a interven 
ção do governo no mercado foi interrompída"32.
.33. 
Esta politica adotada, jã em 1939 nao impediu qwang 
vo descontentamento se alastrasse pois o mercado europeu que 
consumia 40% da produção, fechou-se em função da Segunda(he§ 
ra Mundial. Vãrias tentativas foram feitas mas somente em 
1940, com o Acordo Internacional do Cafe entre os EUA e mais 
quatorze países exportadores ë que a oferta passou a ser re- 
gulada com o estabelecimento de quotas de importação para 
aquele paisšs. 
E foi atraves de todas estas medidas que o avanço 
da produção cafeeira no oeste paulista antes e depois de 
1929 pôde se concretizar. A incorporação de novas terras ti- 
nha como principal pressuposto a produção cafeeira mas o ca- 
fë_não seria mais a atividade dominante; a agricultura jã 
nesta década estava suficientemente diversificada para sus- 
tentar a marcha de ocupação independente dele. Transforma- 
ções nas relações econômico-sociais estavam pois, a requisi 
tar nova organização espacial, ou seja, uma organização espa 
cial diferente daquela suscitada pela economia ca- 
feeira. 
A industrialização paulista, iniciada nas -ültimas 
décadas do.sëculo XIX, desenvolve-se até a primeira .Guerra
A Mundial concentrando-se principalmente nos ramos textil, ali 
menticio, baseada no mercado consumidor transplantado da Eu- 
ropa com a imigração. Da década de 1920 em diante, diversifi 
cam-se os ramos industriais iniciando investimentos em novos 
setores como o cimento, siderurgia, quimica, etc. Esta nova 
fase da economia concentra as atividades industriais princi- 
palmente na capital paulista e cidades vizinhas. A concentra 
ção urbana acentua-se, a indústria possibilita a prãtica de 
uma agricultura moderna com utilização de máquinas, adubos, 
sementes, etc. 
Embora a industrializaçao estivesse concentrada na 
capital e seus arredores,-o fato ë que esta nova etapa da 
economia paulista assentada na acumulação urbano-industrial, 
teve repercussões por todo o estado e como não podia deixar 
de ser, na Alta Paulista. A' organização do espaço
.34. 
f0í realizada de modo a atender ãs exigências desta economia 
urbano-industrial. 
1.2. A ATuAçAo nos AeENTEs DE vALoR1zAçAo 
Do TERR1TõR1o 
As terras sobre as quais se estendeu a ocupaçao na 
Alta Paulista jã eram, em 1920, em sua grande maioria de pro 
priedade privada. Privada no sentido jurídico do termo, embo 
"' C O' ra nelas estivessem assentadas populaçoes indigenas e indivi 
duos esparsamente distribuídos, provenientes~sobretudo de Mi 
nas Gerais. Os indígenas, ã medida que a ocupação avançava, 
dirigiam-se mais para oeste, mas sõ depois de resistirem te- 
nazmente ãs invasões de suas terras; Os mineiros, que espar- 
samente se distribuiam pela região, migraram de Minas Gerais 
apõs a decadência da mineração, estabelecendo-se em meio a
A floresta, praticando uma agricultura de subsistencia e uma 
atividade criatõria, principalmente de suínos. 
Os suínos eram criados ã solta e.muitas vezes seus 
subprodutos como a carne, banha, linguiças, etc, eram vendi- 
dos ãs cidades do leste. 'finrazäâ da ocupação prévia da re- 
gião, esta era acentuadamente dispersa quando do avanço da 
frente 'ioneira. Mas o re uisito `urídico da ro riedade 'ã P Q J P P J 
estava dado e quando nao o estava, a influencia política ou 
armada foi mais forte para alcançar-se os objetivos.
~ A ocupaçao do territõrio paulista pelo café, que se 
fazia hã mais de setenta anos e com grande rapidez, havia 
provocado uma procura muito grande por terras virgens, pois 
elaserwna garantia de elevados rendimentos e alta produtivi- 
dade. 
Os fazendeiros sucessivamente adquiriram terras ã 
oeste com o fim, também, de continuar suas atividades, pois 
a leste os solos já estavam muito desgastados e ascnisesexnnê 
núcas os forçavam a se desfazerem das terras que eram adquiridas pelos
1 
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ex-colonos. Se por um lado, as terras foram adquíridasçpelos 
fazendeiros das zonas decadentes, também o foram por comer 
ciantes de exportação e importação, industriais, profissio- 
nais liberais enriquecidos e politicos. 
Lélio Piza e Almeida, Luiz de Toledo Piza, Junquei- 
ra Neto, Alfredo Campos Sales, Max Wirth, são alguns dos mui 
tos exemplos de proprietários que adquiriram as terras com o 
~ 4 , _.. fim específico de especulaçao fundiaria. Esta especulaçao 
iniciada antes do avanço da ocupação nos ê dado como exemplq 
por uma gleba que hoje corresponde aproximadamente aos domí- 
nios territoriais de Osvaldo Cruz, Inübia Paulista, Sagres e 
Salmourão que, apossada desde 1845, fora revendida sucessiva 
mente a oito proprietários até 192034. Isto demonstra que 
nestes processos de venda e revenda de terras, os lucros e 
renda fundiãria jã eram obtidos, a terra mais do que nunca 
convertia-se em um excelente investimento; a única mercado- 
ria capaz de gerar ao mesmo tempo lucros e renda. 
E como tal, MONBEIG jã salientava que "... a espe 
culação generalizou-se, a terra virgem produz lucros (acres- 
centa-se aqui renda)35 antes de produzir colheitas e os pre- 
só Il ços não param de aumentar 
A 
As terras que eram de propriedade 'particular ante 
rior ao avanço da fronteira agricola, passaram a ser, quando 
do avanço desta, sucessivamente fragmentadas com o fim espe 
cífico de especular. Esta especulação t0m0U a forma de lo- 
teamentos que eram a garantia da obtenção de lu- 
cros e rendas antes da produção agrícola. 
Para estes loteamentos, havia se formado ao longo 
de todo este periodo uma camada potencialmente compradora de 
um pequeno lote de terras, representada por imigrantes que 
conseguiram acumular uma certa quantia necessária para a rea 
lização da compra (total ou parcial). . . 
¬' 
, 
Se anteriormente o cerceamento da ascensao dos colg 
nos era um imperativo necessãrio para a continuidade da pro-
.3ó. 
dução cafeeira, agora esta ascensão não sõ foi conquistada como represen 
tava novas relações sociais, evidenciando transformações da sociedade bra 
sileira. - 
Em primeiro lugar porque a especulação fundiãria 
tornou~se um dos caminhos para a reproduçao de uma parcela 
do capital, bem como estes novos proprietários serão os res- 
ponsãveis pelo fornecimento de produtos agrícolas e maté- 
rias-primas para a reproduçao de outra parcela do - capital 
personificada nas atividades urbanas e nas indfistrias. Tudo 
isto fazia parte das transformações que se operavam na divi- 
são territorial do trabalho em São Paulo. 
A diversificaçao agrícola, que veremos adiante, jun 
tamente com as modificações na estrutura agrãria paulista for 
neceram ã economia, juntamente com outros fatores, a possibi 
lidade de efetivar a transição da economia de base agrãria 
para aquela de base urbano-industrial. E neste processo, a 
participação do oeste, incluindo-se aqui a Noroeste e Alta 
Sorocabana, foi fundamental. 
Os loteamentos na região estudada foram realizados 
por empresas especializadas em colonização, por grandes pro- 
prietãrios e por sociedades ligadas ao capital estrangeiro. 
Basicamente foram estes três grandes grupos de agentes os 
responsáveis pela valorização do territõrio. _ 
A sociedade ligada ao capital estrangeiro foi reprg 
sentada pela Sociedade Colonizadora do Brasil(Yugen-Sekinin- 
Burazh1hTakusyohu-Kumiai) mais conhecida pela sigla BRATAC. 
Tratava-se de uma sociedade representativa da Federaçao das 
Associações Ultramarinas fundadas em Tõquío em 1927. Eram 
associaçoes fundadas em quase todas as províncias japonesas 
com o fim de impulsionar o movimento mígratõrio. Se desde a 
decada de 1920, o Brasil começou a receber imigrantes japone 
ses, em 1925 tornou-se o principal receptor de.tais imigran- 
tes. Ao mesmo tempo em que a ímigraçao correspondia a uma pg 
litica oficial do governo daquele país, correspondia. também 
a “... política de expansao de capitais japoneses que procu 
. . . . "37 ravam novos mercados para investimentos fora da Ásia .
.37. 
Sendo assim, a BRATAC, que fora constituida no Bra 
sil em 1928 como empresa de economia mista, cujo capital era 
proveniente do governo japones e de particulares "... recru- 
tavam e encaminhavam os imigrantes para a colonização agrico 
la, sem deixa-los isolados no seu destino, mas organizmxb-os 
como colonos-proprietários em nficleos p1anejados"38. E para 
atingir-se os objetivos.proposto§, a BRATAC adquiriu glebas 
por varias regiões no estado de São Paulo, Na Alta Paulista 
adquiriu a Fazenda Bastos com 12.000 alqueires no então muni 
cípio de Campos Novos futuramente desmembrado e pertencente 
hoje ã Alta Paulista. Além da compra das terras, da divisão 
das mesmas em lotes para o estabelecimento dos imigrantes, a 
referida sociedade também atuava através de cooperativas,ban 
cos (Casa Bancária BRATAC), industrias (Algodoeira BRATAC), 
de fornecimento de serviços de transporte de ônibus e cami- 
nhões para os colonos que moravam mais afastados da ferro- 
via. 
Diferentemente dos imigrantes até entao entrados no 
Brasil, o prõprio governo japonês tomou a si a tarefa de re- 
crutar e enviar os japoneses para o Brasil, dando ao z.mesmo 
tempo o amparo econömico e social para o bom suceder dos em- 
preendímentos. Em realidade, tamanho suporte técnico e finan 
ceiro ã imigração tinha como contrapartida a possibilidmk de 
implantar no Brasil parte dos capitais oriundos daquele-pais 
em novas atividades como, por exemplo que os imigrados pro- 
duzissem matérias-primas a serem exportadas ao Japão. E o 
que aconteceu com o algodão produzido pelos japoneses na A1- 
ta Paulista que em sua grande maioria era adquirida pelo Ja- 
pao, atravës da Algodoeira BRATAC. 
Este ë o primeiro agente de valorização do territê 
rio que atuou na região_em tela através dos loteamentos da 
Fazenda Bastos, hoje município de Bastos, pertencente ã rede 
urbana de Marília. - 
_ 
O segundo.grupo de agentes era representado pelos 
grandes proprietários, que constituíam empresas de loteamen- 
to contratando para tanto, tëcnicos'especia1izados como topã
.38. 
grafos, engenheiros, arquitetos e ë claro, vendedores. Quan- 
do não se constituía empresa , o proprietário contratava 
tais técnicos, ficando todo o processo de divisao da gleba e 
venda dos lotes sob seus cuidados diretos. 
De uma forma ou de outra. os loteamentos começavam 
a ser realizados primeiramente.com a divisao da gleba em pe- 
quenos lotes. O traçado dos lotes se processou de modo a ga- 
rantir aos seus futuros ocupantes o acesso ã agua e ao espi- 
gao, onde estã presente a estrada rodoviária e futuramente a 
ferrovia. Como resultado deste tipo de parcelamento, obteve- 
- . . 39 se lotes com formas geometricas, longos e estreitos , sendo 
sem dúvida, a melhor maneira de dividir a terra de modo a 
dar aos lotes o mesmo preço. Toda essa primeira etapa dos 
loteamentos não ranwreugrandes despesas, pois dada as condi- 
çoes de relevo, o serviço topogrãfico tornava-se pouco neces 
sãrio podendo mesmo não ser realizado . Mas quando os vende- 
dores levavam os compradores para ver seu lote, o faziam 
com base na planta. 
Como grandes empreendimentos capitalistas, os lotea 
, ao - , ._ dores eram obrigados a promover alem da divisao da gleba ou- 
tros requisitos necessãríos para que as vendas fossem bem su 
cedidas. O primeiro requisito era a construção de estradas 
que interligassem o interior da gleba ao futuro centro urba-
4 no. Lembre-se que a artéria principal do sistema ,rodoviario 
já fora construida pela Companhia Paulista de Estrada de Fer 
ro, que em etapas sucessivas, ligou Marilia ao Rio Paranã. 
Os fazendeiros loteadores deveriam; portantogs com- 
plementar a ligação conectando a gleba ao novo patrimônio a 
ser criado. Isto dava aos novos proprietários a certeza do 
escoamento da produção e era o grande requisito para tornar 
as terras atrativas, pois sem essas ligações os novos pro- 
4 ~ vz. _. prietarios-nao se dirigiriam a frente de expansao, uma 





muito distante. Em 1928 estavam parados em Marilia. E 
que os lotes fossem postos ã venda, a rede de estradas 
dãrias interligadas ã artéria principal localizada por sobre
.39. 
o espigao jã se fazia presente, de modo que todos,os proprie 
tãrios puderam se servir deste sistema de transporte. 
O segundo grande requisito para o sucesso dos lotea 
mentos estava nas condições financeiras. Normalmente o pio- 
neiro que se dirigia aos novos loteamentos nao possuia- gran 
de soma de capital. Eram parcos os seus recursos acumulados 
ao longo de toda uma vida. Sendo assim, este novo "sitiante 
nao tinha condiçoes para pagar o lote ã vista, necessitando 
pois de um sistema de crédito. Além disto ele precisava de 
um mínimo de capital para dar inicio aos trabalhos como o 
desmatamento, construção da casa, etc. Os loteadores então, 
implantaram um sistema de pagamentos ã prazo sem a fixação 
de juros. Os colonos poderiam pagar seus lotes em vãriasçwes 
tações anuais, normalmente quando das épocas de colheita,que 
deveria lhe render o suficiente pamasakkn a‹fiNida.Este siste 
ma de pagamento ã crëdito utilizado pelos proprietários deve 
ser entendido em primeiro lugar pelos poucos recursos de ca- 
pital que os colonos dispunham erem segundo lugar pela fra- 
queza, ainda, da organização do crédito, que não se destina- 
va ã aquisição de terras. 
' Somente a partir da década de 1940 ê que os bancos 
na Alta Paulista começaram a se alastrar pelos novos munici- 
pios, mas não conseguiram rapidamente romper com outros meca 
nismo de financiamento como os oferecidos pe1os"maquinistas¶ 
pelos comerciantes de café e por agentes de coleta de produ- 
tos agrícolas. E a implantação do pagamento ã crédito' pelos 
loteadores era um grande instrumento atrativo para os novos 
compradores de terras. Todo um sistema de propaganda era mon 
tado e distribuido ãs mais variadas regiões do estado: carta 
zes, rãdio, jornais e vendedores, foram utilizados paraatmúr 
compradores. Na pessoa do vendedor estava sem dúvida, a 'me- 
lhor entre todas as propagandas. Este ia »ãs diferentes' zo- 
nas, percorrendo fazendas e explicando aoszcolonos a vanta- 
gem das novas terras, bem como as excelentes condições'de.pa 
gamento. Recorria para tanto, ao pagamento do' transporte e 
hospedagem aos novos compradores para que vissem os›lotes.
.40. 
Mas dentre todos esses requisitos, um deveria estar 
pelo menos previsto para se concluir o mínimo de requisitos 
ú 
` 4 . . Ô À aos novos proprietarios. Trata-se da existencia de um centro 
urbano, os "patrimônios" para utilizar a expressão clãssica 
destas futuras cidades..Portanto¬ os planos de loteamento 
além da divisão da gleba, da construção de estradas, do sis- 
tema de crédito, deveriam preverza construção de uma cidade. 
A existência antecipada ou concomitante das aglomerações ur- 
._ banas era indispensável. Veremos que a fundaçao dos patrimô- 
nios estava vinculada diretamente ã nova etapa da divisãoter 
ritorial e social do trabalho, onde eles cumprirão novos pa- 
a A _. ._ as peis ate entao pouco requisitados pelas relaçoes economico- 
sociaisÃ 
Todos estes requisitos foram de fundamental impor- 
vs _.. .- tancia para que a valorizaçao do territorio efetuada pelos 
grandes proprietários através dos planos de loteamentos per- 
._ 4 _. mitisse a efetiva ocupaçao. Foi atraves da atuaçao destes 
agentes que a maior parte das terras foram incorporadas ã 
produção na referida região. 
O terceiro agente de valorização das terras a atuar 
.- na Alta Paulista foi a Companhia Agrícola-de Imigraçao e Co- 
lonização - CAIC. Esta companhia foi fundada em l6,de julho 
de 1928 com 0 nome de "Companhia Geral de hmúgração e Coloni 
‹- ..¬ 4 saçao do Brasil". Foi fundada pelos entao proprietarios da 
-¬ Companhia Paulista de Estrada de Ferro, embora nao figurasse 
neste momento como subsidiária ou coligada. Nesta primeira 
versao da companhia seus objetivos eram voltados para 'o for 
necimento de braços ã agricultura e a indústria de nossoPaiz 
e da colonisação do seu solo"40. 
Em 1928, a politica de sustentação dos preços do ca 
fë ainda assegurava aos seus produtores a possibilidade 'ã 
-« dar continuidade ã expansao do mesmo.fMas, o problema' -da 
mão-de-obra andava pari passu, principalmente pelo fato de o 
governo ter decretado o final do subsídio ao processo imigra 
tõrio. Isto abria possibilidades de outras empresas particu- 
lares darem sequência a esta atividade lucrativa, embora` a
.41. 
Companhia çzgmeçasse 3, recorrer ao trabalhador de Outras regiões do 
pais, principalmente da região Nordeste. 
Além de atuar na solução do problema da mão-de-obra 
a companhia atuava também na colonizaçao e nesta primeira 
etapa, as terras que seriam inicialmente colonizadas estavam 
nas zonas antigas, mais precisamente em Cravinhos e Ribeirão 
Preto. Nestes municípios a companhia adquiriu grandes fazen- 
das que foram devidamente retalhadas e postas ã venda. Segun 
do CARNEIRO4l, nesta primeira versao da companhia não houve 
grandes resultados jã que pouco mais de um ano apos sua fun- 
dação estoura a grande crise de 1929. Mas o que importa res- 
saltar ë que neste momento a referida companhia entrara na 
atuação direta da especulação fundiãria, adquirindo terras 
nas zonas onde a produção cafeeira estava em decadência, lo-
A teando-as em pequenas e médias propriedades para vende-las . 
Atingida pela crise, a companhia permaneceu por alguns anos 
com atuação restringida; quando em 08 de outubro de 1934, a~ 
"Companhia Geral de Immigração e Colonisação do Brasi1"tran§ 
forma-se em Companhia Agrícola de Imigração e Colonização - 
CAIC. ~ 
Neste processo de transformaçao, a Companhia Paulis 
ta de Estrada de Ferro tevefundamental participaçao, pois 
"... decide-se pela incampaçao da empresa anterior, sua reor 
_ _ - ~ 42
_ 
ganizaçao e consequente transformaçao na CAIC" . Neste mo- 
mento fica claro a atuação da companhia ferroviãria como con 
_. _. 4 troladora da empresa de colonizaçao e imigraçao, queterapor 
objetivos além da atuação como loteadora nas zonas decaden- 
tes, organizar loteamentos também nas zonas novas que serão_ 
tributárias da Companhia Paulista: a Alta Paulista. 
_ 
Contarã para isso com auxilio de outras empresas cg 
ligadas como a Companhia Paulista de Transportes-CPT, que 
serã a responsãvel pela construção de estradas rodoviãrías 
antes da expansao dos trilhos e pela canalizaçao de»passagei~.-- 
ros e cargas para a ferrovia. E na Alta Paulista, antes que 
osffirilhos cobrissem toda a região, utilizou-se das "jardi 
neiras te dos caminhoes para executar os serviços acima refe 
ridos.
.42. 
Como dissemos anteriormente, a CPT sofreu concorrën 
cia da Estrada de Ferro Sorocabana e da Estrada de Ferro No- 
roeste do Brasil, sendo a primeira a vencedora no controle 
do transporte na região. 
Companhia Paulista de Estrada de Ferro, ›~Companhia 
Agrícola de Imigração e Colonização, Companhia Paulista de 
Transportes, foram na realidade componentes de uma grande em 
presa que teve na especulação fundiária uma grande atividade 
lucrativa. E se a ferrovia sõ atingiu as barrancas do Rio 
Paranã no final da década de 1950, foi porque a mesma jã ha~ 
via possibilitado a ocupação da Alta Paulista com base nos 
loteamentos e no transporte rodoviãrio. Os lucros e rendas 
jã haviam sido auferidos. 
Sendo assim, a CAIC enquanto empresa de colonizaçao 
e imigração teve papel de grande importância em ambas as ati 
vidades na Alta Paulista. Quanto ã imigração, gradativamente 
sua atuação foi desaparecendo. Nos primeiros momentos, apõs 
sua reorganização.em 1934, tem-se alguns resultados com a 
imigração estrangeira, mas pari passu esta ë substituída pee 
la migração nacional, com mão-de-obra oriunda do Nordeste, 
atingindo em 1939 a cifra de 11.352 migrantes. A partir de 
então,poucas referências são observadas nos relatórios mnwis 
da referida companhia. 
A atividade que passa a ganhar destaque são os lo- 
teamentos. As tabelas apresentadas a seguir nos dao idëia da 
atuação deste agente na Alta Paulista. Organizada em 1934, 
somente em 1937 ë que temos o inicio dos loteamentos na re- 




DEMONSTRAÇÃO DAS ÃREAS DE TERRAS DAS FAZENDAS DA CAIC 
SITUAÇÃO EM 31/12/1937 
FAZENDAS MUNICÍPIO 
TOTAIS VENDIDAS VAGAS 
LOTES ALQUEI RE" 
AREA AREA AREA 
'LOTES ALQUEI `LOTES ALQUEIA7 









Total Alta Paulista 














FONTE: COMPANHIA DE AGRICULTURA, IMMIGRAÇÃO E COLONISAÇAO 
directoria, 4, l938. 
TABELA 4 
DEMONSTRAÇÃO DAS ÃREAS DE TERRAS DAS FAZENDAS DA 






DE MUNICÍPIOS FAZENDAS 
TOTAL VENDIDA VAGA coMPRAooREs 
Tupã Marília 
Victõria Marília 






























FONTE: COMPANHIA DE AGRICULTURA, IMMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO 
directoria, 7, l94l 
._ _ `RëTatorio`da
TABELA 5 -__-_?-í 
DEMONSTRAÇÃO DAS AREAS DE TERRAS DAS FAZENDAS 
LOTEADAS PELA CAIC 
SITUAÇÃO EM 31/12/1945 
.44. 
FAZENDAS MUNICÍPIOS 
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FONTE: COMPANHIA DE AGRICULTURA, IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO. Re1atõrio da 
diretoria, 12, 1946.
TABELA 6 
DEMONSTRAÇÃO DAS ÃREAS DE TERRAS LOTEADAS PELA CAIC 
SITUAÇÃO EM 31/12/1950 
.45. 
FAZENDAS . MUNICÍPIOS 
AREA (ha) 


























































































































FONTE: COMPANHIA DE AGRICULTURA, IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO. Re1atÕrio da_ 
diretoria, l7 l95l. 'Í « ` 
A * Foi excluido-deste total uma gleba-em-Três-Lagoas_4MS).~--de 
4l3.700 ha por alterar a atuação da CAIC no estado de Sao Pau 




Em 1937, conforme aponta a tabela 3, era ainda pe- 
quena a ãrea loteada pela CAIC na Alta Paulista, apenas ZÁB7 
alqueires, valor correspondente a 19,21% de toda a terra co- 
mercializada pela empresa. Importa notar também, o tamanho 
destes lotes, que em sua maioria nao ultrapassavam 8,5 akpei 
res correspondendo a pequenas propriedades. 
Entretanto, em 1940 conforme a tabela 4 o Ifircanmal 
de terras comercializadas para a região comparadas ao total 
geral reduziu-se acentuadamente em termos relativos, perfa- 
zendo apenas 4,5%. Isto se deve ao fato de que a CAIC come- 
çou a adquirir maiores quantidades de terras em outras zona; 
como por exemplo na Alta Sorocabana e na regiao de Ribeirao 
Preto. Mas, quando observa-se o número de compradores, mais 
uma vez o direcionamento dos loteamentos fica claro, ou seja 
para as pequenas e médias propriedades que perfizeram 17% 
do total geral. 
Por sua vez, em 1945 (vide tabela S) os valores ele 
vam-se tanto em termos absolutos como relativos. De 5.344,80 
ha em 1940, eleva-se para 61.715,14 ha correspondendo^ a 
28,90% do total geral de terras loteadas pela CAIC na Alta 
Paulísta..'Tambén1 o percentual de compradores eleva-se para 30,97%. 
`
× 
. Mais uma vez em 1950, os dados databela 6 voltam a 
^ -.. demonstrar a importancia da atuaçao desta empresa na valori- 
~ 4 _. 'zaçao do territorio em toda a regiao. Dos 363.058,94 ha (eš 
cluido aqui os dados referentes a gleba fora do estado pmflis 
ta), 85.813,03 ha estão na região em tela, o que significa 
23,63% de toda a ãrea. Por outro lado o número decompradores 
também mantém a média correspondendo a 21,56% do total. 
Na tabela nümero 7, na página a seguir estão inclusas to 
das as terras loteadas pela CAIC até 1955 para se ter uma idéia da di 
mensão que .esta empresa assumiu no que tange aos alotfeamentos .em to- 
do estado de São Paulo. Esta atuação se deu tanto nas zonas 
antigas como Ribeirão Preto, Campinas, como nas zonas novas 
ã exemplo da Noroeste, Alta Sorocabana e Alta Paulista. A re 
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da nos loteamentos e para tanto contava com toda uma infra- 
estrutura necessãria em termos técnicos, serviços e financei 
ra. Tal qual os proprietãrios fundiãrios, a CAIC também pro- 
cedia no sentido de fornecer aos seus futuros compradores to 
dos os serviços necessãrios como a construção de estradas ro 
doviãrias, transporte, no caso fornecido pela CPT, venda dos 
_. .Q ~ _. A lotes a prestaçao e tambem atuaçao na fundaçao de patrimo- 
nios. 
A partir de 1955, poucas informações se tem a res- 
peito da continuidade dos loteamentos pois os relatõrios dei 
xam de ser publicados, podendo-se subentender que esta ativi 
dade jã estava bastante reduzida. Na referida data a ãrea 
a ser vendida era de apenas 13.208,56 ha em São Paulo, perce 
bendo-se o direcionamento da sua atuaçao para o entao estado 
de Mato Grosso, hoje Mato Grosso do Sul. 
Em 1961, a empresa foi encampada pelo governo esta 
dual, que dando prosseguimento ao mesmo processo, absorveu 
a Companhia Paulista de Estrada de Ferro, que tornou-se FEPÊ 
SA S.A. 'Mas cumpre ressaltar que a-CAIC cumpriu seu ~papel 
de empresa atravës do qual progressivamente apropriava-se da 
renda fundiãria para os grandes grupos monopolístas via ex- 
pansao da frente pioneira. E no caso, era a Companhia Paulis 
ta de Estrada de Ferro que a partir do“final da década-' *de 
1920 encontrou na especulação fundiãria uma alternativa para 
continuar a obtenção de lucros e rendas.
_ 
E foi através da atuação da BRATAC, CAIC e dos pro- 
prietãrios fundiãrios que.a valorização do territõrio na A1- 
ta Paulista se fez; que a ocupaçao se processou via loteamen 
tos voltados basicamente em termos numéricos para as peque- 
nas e médias propriedades; que foi possivel o auferimento 
de lucros e o cumprimento do papel de fornecedores de produ- 




2. A GÊNESE DA REDE URBANA 
2.1 - o nEsENvoLv1MENTo AGRÍCOLA 
A partir da atuaçao dos agentes da valorizaçao des 
critos anteriormente, resulunxparartoda a Alta Paulista uma 
estrutura dimensional dos estabelecimentos rurais calcadanas
4 pequenas e médias propriedades. O aumento consideravel das 
primeiras deu-se como resultado do processo.de especulaçao 
fundiãria no qual auferir lucros e rendas antes que a ocupa- 
ção se efetivasse tornou-se uma excelente opção para os gran 
des proprietários e empresas ligadas ã colonização. Assim, 
ã guisa de exemplificaçao os pequenos estabelecimentos ru- 
raisqí correlatos ãs pequenas propriedades -cmnãraade até 
100 ha representam em 1950 conforme indica a tabela 8, 87% 
do número total de unidades produtivas, atingindo suas ãreas 
40% do total. 
Embora os loteamentos estivessem voltados para nos
4 pequenos e-médios.estabelecimentos, verificou-se tambem a 
presença dos grandes, ou seja, aqueles com areas acima de 
500 ha que representavam em 1950, 1,16% e 34,57%, respectiva 
mente em termos numéricos e ãrea. ` 
O aumento do número das pequenas propriedades ~nas- 
ceu no bojo do prõprio desenvolvimento das relaçoes sociais 
que se estabeleciam no estado de São Paulo e veio a cumprir 
funçoes que permitiram a continuidade das transformaçoes que 
se operavam naquele momento, as dëcadas de 1920 e 1930. Vi- 
nha pois, para produzir produtos alimentares, matërias-pri- 
mas e cafë que sustentassem a urbanizaçao e a indústria pau- 
lista.b 
- Se desde a década de 1910 a produçao.agricola _. já 
começava a se diversificar, tendo sido a Primeira Guerra for 
te estímulo para seu desenvolvimento que resultou em exporta 
çšes de carne, arroz, feijão, etc, nasdêcadas subsequentes 
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agrícola que inicialmente esteve vinculada ao sistema do co 
lonato, a partir de 1920 tornou-se mais independente da ca- 
feeícultura. Isto não significa que as pequenas propriedades 
_. 4 ~ ^ nao produzissem cafe, mas a produçao de outros generos ali- 
mentares tornava-se mais importante. 
E na Alta Paulista, como também em outras regioes, 
as terras incorporadas desempenharam papel fundamental “com 
sua produção agrícola para a efetiva transformação da econo- 
mia com base industrial. 
Os compradores que se dirigiam para a Alta Paulista 
principalmente provenientes da Noroeste e Alta Araraquarensa 
ao adquirirem seu lote, dispunham de muito pouco capital pa- 
ra investir em suas propriedades. Com o desmatamento o pouco 
que lhes restava era consumido e isto os obrigava imediata- 
mente a iniciar a produção com gêneros alimentícios para ga- 
rantir o sustento de suas famílias.~ 
Neste primeiro momento plantava-se um pouco de tu- 
do: feijao, arroz, milho, tubêrculos, árvores ‹~~frutíferas, 
etc. Mas destes produtos,-os principais eram o milho e o ar 
roz que garantiam, no inicio da ocupação, a obtenção de lu- 
cros com a venda dos excedentes e que permitiam o pagamento 
da prestação do lote» Como o soloztinha sido -~“recentemente 
ocupado, sua fertilidade era alta permitindo uma grande pro- 
dutividade das culturas. Segundo MONBEIG44, o arroz apõs 
1930 teve maior desenvoltura e permitiu sua transfonmção em 
cultura comercial, principalmente nas ãreas onde houvessema 
neíras eficientes de transportã-lo. i 
Como na Alta Paulista o transporte rodoviãrio permi 
tia este rãpido escoamento, somada a elevação dos preços dos 
produtos, o pequeno produtor seria influenciado a ._produzi- 
los em detrimento de outros produtos como o milho. Este.ülti 
mo também era cultivado juntamente com o feijão, e a mandio- 
ca, mas sempre em segundo plano. 
A tabela n? 9 dã uma idéia da quantidade de gêneros
RABELA 9 . 










Gafça 4.512 959 
Vera Cruz 1.694 478 
Getu11na * 2.656 502 
MãrT11a 4.937 1.438 


















25.523 . _ 6.199 -34.462 14.020 
TOTAL ESTADOÍ 1 269.949- -~ ›115.159 L 2Zl354 317.912 
% REGIÃO/ESTADO 9,45 ' 5,38 2,80 4,41 
FONTE: IBGE. Censo AgrTco1a: Sa0 Pau10, 1940.
TABELA 10 
PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS DA ALTA 
.SO 
PAULISTA - 1950 
ARROZ FEIJÃO 






Garça 1 .159 346 






Alvaro de Carvalho 
Jülio de Mesquita 
Getulina 1.384 
Marilia » 4.172 
Oriente 660 
Pompëia 1.995 193 
Quintana 539 71 
Herculândia 584 125 
Tupã 6.736 700 
Bastos 174 18 




Osvaldo Cruz 6.939 923 
Lucëiia 3.272 . 915 
6.424 - 972 Adamantina 
Flõrida Paulista ' 5.977 . 584 
Pacaembu 7.605 .653 
Junqueirõpolis 2.272 z65 
Dracena - 6.187 - 312 



































































TOTAL DA REGIAO 71.811 9.760 55 895 ~ 3.818 
TOTAL DO ESTADO 740.247 95.603 1.183 520 199.086 
% REGIÃO/ESTADO 9,70 . 10.20 ` 4,72 1.91 
FONTE: IBGE. Censo Agricola: São Paulo, 1950. 




alimentícios produzidos na Alta Paulista em 1940. Embora a 
ocupação ainda não tivesse abrangido toda a região, as ter- 
ras em produção contribuiram com 9,45% da produção estadual 
de arroz, 5,38% de feijão, 2,80% de milho e 4,41% mandio- 
ca. 
Em l950 (vide tabela 10 na pãgina anterior) a rqfião 
participou com 9,70% da produção total do estado de arroz, 
10,20% de feijao, 4,72% de milho e 1,91% de mandioca. 
Neste processo de diversificaçao agrícola com base 
nos gêneros alimentares e matérias-primas, teve particular 
importância a produção do algodão, considerado como produto 
"... tipico da transição da economia de base agrãria para a 
economia industrial (matëria-prima para indústria e produto 
de exportação substituto para o cafë_nos anos 30)"45. 
Atë a decada de 1920, o algodão teve pequeno desta 
que na economia paulista46. Era produzido por fazendeiros 
nas terras zondezera' impossivel aprodução do .café e seu cultivo
A era destinado, a principio, ã-indfistria“textÍl de sacaria.pa 
ra 0 café e ã pfoduçãode tecidos para a população urbana e ru 
ral. Como era uma produção instãvel, as indústrias paulistas 
eram obrigadas a recorrer ao algodao.nordestino, cujo custo 
era bem mais elevado pelas taxas de transporte. 
_Entretanto, a Primeira Guerra Mundial concorreu pa 
ra que os ]preços internacionais do algodao se elevassem acentuadamen 
te¿›que;mr sxivez veio a estimular sua produção em São Pau- 
lo, que em 1921 contribuiu com cerca de 70% do consumo das 
indústrias no estado47. As fiações paulistas ampliaram-se an 
da mais até 1926 quando são duramente atingidas pela queda 
dos preços internacionais com consequente queda na ~produção 
interna e desestimulo a sua produção em favor do cafë. Entre 
1926 e 1929 houve grande aumento.nas:plantações de café -com 
base na sustentaçao governamental. ¬¬ 
Em 1929 com a crise-nacional ocorreram transforma- 
ções positivas em favor do algodão; em primeiro lugar pela
.58. 
queda violenta dos preços do cafë estimulando a produçao al 
godoeira como substituta do primeiro para a exportaçao; em 
segundo lugar para a soluçao da demanda têxtil paulista que 
. ~ _ 48 a partir de entao retoma o seu crescimento . Para tanto, me 
didas foram tomadas como a contribuição cientifica na melho- 
ria das sementes pelo Instituto Agronômico de Campinas e me- 
lhorias nas prãticas agrícolas. Estes fatos auxiliaram sig 
nificativamente a ampliação do algodão em São Pau1o,con 
tribuindo para que de 8.700 toneladasaem 1931, 7,4% da produ 
.| 
OO o\° ção nacional, passasse em 1936 para 50 da produção nacig 
nal, ou seja, 178.500 toneladas. 
E rapidamente a expansao algodoeira atinge a Alta 
Paulista e como ressalta MONBEIG o "... sincronismo entre 
o apogeu da cultura algodoeira e o da pequena propriedade ê
~ notõrio ... o plantador de algodao 5 essencialmente um si- 
tiante, um homem que reside no local, que cultiva ele mesmo 
o solo, seja ou não proprietãrio"49» 
Com os estímulos a sua produção,_o pequeno produ- 
tor earrendatãrio, rapidamente se íncorporaam waseu cultivo, 
pois umnavmnçmrazüso com elevados'preçós, mercado consumidon 
sistema de transporte, além das melhorias tëcnicas que pro- 
gressivamentefbrmnsenài adotadas. Passa os gêneros alimentí- 
cios para segundo plano em favor do algodão. “ 
Este serã produzido pelos pequenos proprietãrios,pe 
los grandes nas terras imprõprias ao cafë através dos arren- 
damentos, parceria ou meação. De acordo com MONBEIG, o arren 
damento não teve sucesso considerável, sendo substituido ra- 
pidamente pela meação, pois a perspectiva da pecuãria estimu 
lava o grande proprietário a realizar contratos de meaçao ob 
tendo ao final deste, a terra coberta por pastagens. 
.Entre OS cotonicultores, merece -des 
taque a participacao-japonesa. Como vimos anteriormente, na 
Alta Paulista a BRATAC teve decisiva participação no proces- 
so de ocupação, loteando glebas destinadas basicamente aos
r
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imigrantes nipõnicos. Esta imigração subsidiada pelo governo 
A ' japones tinha como objetivos facilitar a entrada de capitais 
oriundos de seu pais e que pudessem ser investidos em vãrias 
atividades. 
Uma das atividades para a qual o capital japonês se 
destinou foi o setor de beneficiamento, fiaçao e exportaçao 
do algodãoso. A partir de então passou a incentivar sua pro- 
dução pelos japoneses contando com a atuação de empresas co- 
mo a Nishi Haku Meuka Kabushiki (Sociedade Algodoeira Bra- 
sil-Japão Ltda) fundada no Japão em 1936, destinada ã"impor- 
tação do algodão brasileiro que passou a operar no Brasilcom 
o nome de BRAZCOT Ltda., financiando os cotonicultores e com 
prando a sua produçãd'm} Esta empresa agia por todo o inte- 
rior e na Alta Paulista instalou mãquinas descaroçadoras e 
armazéns em Marilia; financiava cooperativas em Bastos, a Fa 
zenda Bastos. Além da referida empresa, a prõpria BRATAC a 
partir de 1936 cria a Casa Bancãria BRATAC que financiava a 
lavoura, instalando agências em Marilia e Bastos. 
Desta forma, os imigrantes nipõnicos foram direcio- 
nados para a produção algodoeira, seja como proprietários ou 
como arrendatãrios. Segundo MONBEIG52 o.arrendamento' esteve 
muito vinculado aos japoneses que graças a essa forma de tra 
balho muito lhes proporcionou a ascenção social, embora fos- 
sem responsãveis pelo rãpido exaurimento do solo. 
Na Alta Paulista os japonëses apresentavam-se forte 
mente agrupados nos municípios de Marilia, Pompéia, Getulina 
e Bastos. Nestes municípios, o percentual que lhes correspop 
dia na produção algodoeira em 1945 era de 57% para Bastos e 
40% para os demais. Ã medida que se caminhava para oeste, a 
importância dos japoneses na cotonicultura diminuia atingin- 
do em Rinõpolís 30%, Parapua 17%, Osvaldo Cruz 23% e Lucélia 
53 ' 14% . 
‹~ Durante as décadas de 1930 e 1940, o algodao na, Al 
ta Paulista teve importãncia fundamental, porém esta produ-
‹
.ó0. 
ção não se vinculou apenas ao fornecimento da matéria-prima 
para as indústrias têxteis, pois paralelamente se desenvol- 
veu o aproveitamento industrial do caroço do algodao pelas 
indústrias de õleos vegetais alimentícios: em 1940, a Alta 
Paulista participou com 12,28% da produçao estadual een1l950 
com 17,14% (vide tabela 11). 
Cumpre assinalar que o desenvolvimento desta cultu- 
ra possibilitou a "entrada no mercado paulista de empresas 
de capital estrangeiro ligadas a industrializaçao no ramo 
alimentar, dando os primeiros passos no sentido de consti- 
tuir o que, com o passar do tempo viria a se configurar como 
grandes complexos agroindustriais transnacionais no setor de 
alimentos"54. Atuaram além das japonesas, empresas como _ a 
Anderson Clayton e a SANBRA, além da S. A. Reunidas e F. Ma- 
tarazzo de capital nacional. 
Estas empresas industriais atuaram muito no sentido 
de incentivar a produção do-algodão na Alta Paulista que era 
direcionada tanto ãs indústrias têxteis como ãs alimenticias 
Contudo, a par da diversificação agrícola efetuada 
no estado São Paulo e de forma mais intensa desde a década 
de 1920, o café continuava presente. Se em outros 'momentos 
não fora única e exclusivamente monocultura, agora mais -do 
-¬ 4 «-‹ que nunca nao o sera. Ao seu lado estarao presentes outros 
produtos além da pecuária. V 
Tendo-se uma ocupaçao centrada basicamente sobre pe 
quenas propriedades, não havia condições de plantar única 'e 
exclusivamente café jã que os custos de sua produção eram 
bastantes elevados e o agricultor não teria condições de es-
A perar de tres a cinco anos para obter sua primeira safraJflän 
do mais, este agricultor, normalmente ex-colonos, estava ha- 
bituado a praticar cultivos intercalares. Sendo assim; ele 
plantaria o cafë, mas ao seu lado outros produtos como o mi- 
lho, amendoim e o feijão estariam presentes como culturas in 
terca1ares.'
TABELA 11 
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TOTAL DAÂ REG IÃO 103.238 . 76.390 
101AL 00 Ési ADO Í ' 840.597 ' 445.559 




* Em 1940 figuravam como distritos ou ainda 
Cen so Agricola: Sao Paulo, 1940 1950 
não haviam sido fundados.
- .óZ. 
t Mesmo tendo-se uma ocupação centrada com base na di 
versificaçao agricola, em 1940 conforme dados da tabe1a~ 12, 
a Alta Paulista participou com 9,79% da produção total do 
estado. Significativo torna-se o número de cafeeiros novos 
na região que representava 36,57% do total estadual. 
Em 1950 de acordo com a tabela 13, esses percen- 
tuais se elevaram correspondendo a 14,57% da produção esta- 
dual e 30,09% dos cafeeiros novos. Isto significou para a Al 
ta Paulista a continuidade de sua produçao ao lado de outras 
culturas. 
Resta-nos ainda assinalar que, o desenvolvimento a- 
gricola posto em prãtica na regiao estudada tornou-se rapida 
mente uma agricultura capitalizada. Como tal passou a utili- 
zar-se de mãquinas e implementos agrícolas que a nascente in 
' A ` dustria metal-mecanica paulista estava por produzir. Com is- 
to, a agricultura na Alta Paulista, e também em outras re- 
giões; pôde firmar-se como agricultura altamente mercantili 
zada tendo tido importante papel no desenvolvimento urbano.
TABELA 12 
PRODUÇÃO DE CAFE NA ALTA PAULISTA - 1940 
.ó3 
MUNICÍPIOS 
































71.021 - 61.277.937 7.646.754 
TOTAL D0 ESTADO ' 724.949 1;072897.875 2 0.906.044 
% REGIÃO/ESTADO '9,79 E 5,7 36,57 
FONTE: IBGE. Censo AgrTco1a: Sao Pau1o, 1950.
TABELA l3 
PRODUÇÃO DE CAFE NA ALTA PAULISTA - l950 
.Ô4 
MUNICÍPIOS» 
































































































TOTAL DA REGIAO l26 036 l22.059.2l2 53.926.6l5 
TOTAL DO ESTADO 864 862 717.4o6L137.936.o22 
% REGIAO/ESTADO 14 57 12,75 . à39,o9 
FONTE: IBGE. Censo Agricola: Sao Paulo, l950
.ó5. 
2.2. A FUNDAÇÃQ DE PATR1MõN1os 
De meados do século XIX até a década de l9ZO,a fun- 
dação de cidades e a estruturação da rede urbana do OestePau 
lista esteve vinculada prüxúpahmnteã cafeeicultura, Esta exi 
gia um segmento urbano que lhes oferecesse determinados ser- 
viços, comércio e industria. Esta última representada *pelos 
equipamentos de beneficiamento de café e sacaria para sua em 
balagem. Os serviços se estabeleceram através das oficinas 
de estrada de ferros, transporte e equipamentos urbanos, en- 
quanto, o comércio através dos atacadistas e varejistas. 
À medida que o café avançava em direção ao oeste do 
estado, cidades iam sendo fundadas visando subsidiar a econo 
mia cafeeira para não somente efetivã-la mas também garantir 
sua reprodução. As cidades e a urbanização decorrentes deste 
processo até a década de 1920, estavam portanto, respondendo 
ãs necessidades da divisão-territorial e social do trabalho, 
naquele período. 
Entretanto, a partir de 1920 tem-se o início de 
uma nova etapa da divisão do trabalho, na qual a economia 
que até então era de base predominantemente agrãria transfer 
mava-se em economía de base urbano-industrial. Transforma- 
ções foram sendo operadas'na estrutura agrãria e na produção 
agrícola, passando a ocorrer a fundação de cidades e a es- 
truturação de novas redes urbanas regionais de acordo com ng 
vas exigências da economia. 
As cidades fundadas a partir deste momento, passa- 
ram a atender ãs novas exigências, enquanto as anteriormente 
fundadas foram sendo apropriados e reestruturmkw pela econo 
mia urbano-industrial.
_ 
B foi no contexto de uma economia profundamenuèoriql 
tada pelo capital privado que emergiram os futuros ._centros 
urbanos, denominados no momento de seu nascimento de "patri- 
mõníos". Estes fizeram parte de todos os empreendimentos lo-
.óó. 
teadores, que abrangiam a divisão da gleba em lotes, a cons 
trução de estradas rodoviãrias e a fundação de um patrimô- 
nio. 
A presença de um nucleo urbano tornou-se condição 
sine qua ngn para que os loteamentos fossem bem sucedidos. 
Sem estes o-grande número de pequenos proprietários não se 
dirigiriam para as zonas pioneiras jã que não haveria garan- 
tia de acesso ao mercado para os produtos cultivados nem tam 
pouco o fornecimento de bens e serviços que ocorria nos nú- 
cleos urbanos. 
Sendo assim, ao mesmo tempo em que os lotes rurais 
iam sendo postos ã venda, os lotes urbanos também o eram, o 
que permitiu um rãpido desenvolvimento destes patrimônioslmo 
mais nasciam expontaneamente e desorganizados, isto ë, a par 
tir da construção da capela, e de um armazém em torno dos 
quais a população ia se concentrando. Nasciam como resulta- 
do de todo um planejamento e, em alguns casos, a planta urba 
na precedía ao ato de fundação. 
O ato de fundaçao era quase que invariavelmente o 
mesmo: apõs a derrubada de uma ãrea coberta por mata, cons- 
truia-se uma capela e era realizada a primeira missa, sendo 
normalmente o loteador o responsãvel pela fundação. A partir 
de entao, rapidamente desmatava-se o solo, realizava-se al- 
gum trabalho de arruamento e as primeiras edificações apare- 
ciam. ' ' - 
Normalmente estas edificações eram de madeira e as 
primeiras construções destinavam-se ao hotel, local onde 
muitos compradores permaneciam até que as negociaçoes fossem 
realizadas- Da noite para o dia afhnam para estes novos pa- 
trimõnios uma quantidade muito grande de pessoas, com o obje 
tivo de comprar lotes, estabelecerem-se.como ‹›~comerciantes 
ou mesmo como mão-de-obra, jã que a mobilidade espacial des- 
ta era bastante intensa. s
1
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E em pouco tempo tinha-se um ambiente construído, o 
patrimônio, que futuramente se transformaria em uma cidade. 
Todos tiveram, a rinci io o mesmo as ecto: _ P P 
"caóaó de tabuaó, com tatoó de 
teihaó venmeihaó, calam numa 
5¿£a heóitanie, uma nua pa¿nc¿ 
pa£, a eótaada em geaai óem eóÍ 
goto, nem cafiçadaó. Ãó vezeó, 
afigumaó nuaó peapend¿cuaüwmÁ de 
óembocam bauócamenie doó ca5eÍ 
zaió e doó campoó de akgodäo, 
na antënta cantnat. uma gnande 
paaça eauoóa, gaande demaáó pa 
na uma aua tão óaanzina abaanjí 
a Lgaeja, um cauzetao, uma eócg 
Za erumaó.pouco caóaó da afivena 
-›¿¿a. O que methoapzse dióitngue 
e o poóto de gaóokina do mecan¿ 
ao £oca£, tom baifihanieó anun- 
ctoó, que óobaeóóaem na Êintuaa 
acinzeniada do conjunto" 5. 
Mas, nem todos tinham a mesma chance. Muitos dos 
patrimônios fundados desapareceram e outros não conseguiram 
ascender ã condição de centros urbanos, permanecendo como vi 
larejos ou povoados. 
as .ø ' 
_ Na Alta Paulista em cêrca de tres decadas se estru 
turou a rede urbana de Marilia, evidenciando-se a rapidez can 
que a ocupação se efetivou. A fundação dos "patrimõnios"ocor 
reu predominantemente até o final da década de 1940, embora 
grande parte sõ tenha se tornado sede municipa1.na década de 
1950. Mesmo que a ocupaçao de algumas ãreas tenha se -proces 
sado inicialmente por penetrações laterais a partir da Alta 
Sorocabana e da Noroeste, o fato ê que esta tomou impulso a 
partir do movimento proveniente de leste.
H
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2.3. O PADRÃO ESPACIAL DA REDE URBANA 
.- A totalidade e um todo estruturado e em curso de 
desenvolvimento e auto criação. Nunca apresenta-se definiti 
va e acabada, nunca manifesta-se igualmente em todos os tem 
pos e lugares, sendo, pois, desigual e estando em constante 
transformações. ' 
A totalidade social apresenta-se espacializada e 
neste sentido o seu movimento de transformação estarã sempre 
requisitando alterações na concepção e no uso que o homem 
faz do espaço, conduzindo, portanto, a frequentes alteraçoes 
na organização-espacial. ~ 
A cada vez que a totalidade passar por um processo 
de mudança, implicando em mudanças nas relaçoes sociais, eco 
nõmicas e politicas, da mesma maneira tais mudanças acontece 
rão em relação ao espaço que se transformarã para adaptar-se 
ãs novas necessidades da sociedadesó; Isto mostra a imbríca- 
çao existente entre o arranjo dos elementos naturais e arti 
ficiais cristalizados no espaço social e o conjunto das rela 
ções sociais, que estão no cerne do processo de mudança. 
E ê neste sentido que SANTOS 
A 
coloca que"a totali- 
dade da mutação cria uma nova organização espacial"57. 
Diante do exposto, ë preciso pensar a organização 
espacial enquanto manifestação da totalidade. Tanto a com- 
-. -. J- ,Q preensao da organizaçao espacial "... como sua evoluçao so 
se torna possivel mediante a acurada interpretação do proces 
so dialético entre formas, estruturas e funçoes através do 
58 tempo" -
4 Segundo SANTOS,.forma e o aspecto visivel de -uma 
coisa,-referindo-se ademais ao arranjo ordenado de' objetos, 
a um padrao, inclusive o padrao espacial que nos interessa. 
Função sugere tarefa ou atividade esperada de uma forma, pes
.ó9. 
soa, instituição ou coisa. E preciso aqui analisar a relação 
existente entre forma e funçao. 
De acordo com LEFEBVRE59 uma dada forma sempre com 
porta uma reciprocidade de compromisso, isto ë, sempre desem 
penha uma ou mais funções. Entretanto, para se compreender o
4 significado da palavra forma ê preciso separa-la de seu con- 
teüdo e quando liberta ela emerge pura e transparente, por- 
tanto, inteligível. Mas na sua pureza ela nao tem existência, 
~ 4 ~ i nao e real, nao existe. 
Separando-se do conteudo, a forma se separa do con- 
creto. Para o referido autor "não hã forma sem conteudo. Não
4 hã conteudo sem forma. Aquilo que se oferece ã análise ê sem 
. z 60 “ pre uma unidade entre forma e conteudo" . 
Entretanto, empreender uma análise da organizaçao 
espacial somente com estas categorias, retirando-se portan- 
to, sua natureza histõrica e social, tornaria a anãlise fun- 
cionalista. Assim, necessita-se das categorias estrutura e 
processo para se apreender o todo. 
Estrutura, segundo SANTOS, implica a interrelaçao 
de todas as partes de-um todo, o modo de organizaçao ou de 
construção. Através da estrutura compreende-se o modo pelo 
qual os objetos estao inter-relacionados ou entao, como nos 
coloca CORREA, que a "estrutura ëia natureza social e econô- 
mica de uma dada sociedade em um dado momento do tempo"6l. 
Processo pode ser definido como uma açao contínua, 
desenvolvendo-se em direção a um resultado qualquer implican 
do conceitos de tempo (continuidade) e mudança. Na medida em 
que implicam tempo e mudança, os processo adquirem uma dimen 
" capaz de fornecer a compreensao da sao de tempo hístõrico,~ 
evoluçao da organizaçao espacial. ~=. 
~ ~ ~ Se por um lado a adoçao do conceito de funçao e for 
ma conduz a uma anãlise funcional, a da estrutura e processo
, _
.70. 
isoladamente torna a anãlise a-espacial. 3e se combina estru 
tura e forma cai-se numa relação sem mediação, abandonanmrse 
as categorias de processo e função. 
Diante de tais colocações ë preciso empreender a 
anãlise levando~se em consideração a estrutura, o processo, 
a função e a forma. Não basta identificar cada uma das cate- 
gorias, ê preciso levar em conta todos os elementos, pois 
somente através "... de um ponto de vista holistico ë que se 
pode compreender uma totalidade"62 Quando se trabalha 
com totalidade não se pode levar em consideração apenas um 
dos aspectos da realidade; cada um dos aspectos ë importante 
para a compreensão do todo, não se podendo negligenciar ne- 
nhuma das partes que a constituem. 
Alëm do mais, para se compreender cada uma das par 
tes ë preciso verificar como funcionam no interior da estru- 
tura total e ê claro, levando-se em conta seu carãter dinâmi 
CO.
' 
De acordo com SANTOS, a estrutura continua a ser o 
ponto explicito-pelo qual precisamos elaborar nossa anãlise, 
sendo o conceito de formação sõcio-econômica o mais ãdequado 
ao estudo da sociedade e do espaço, jã que este ê capaz de 
expressar a totalidade espacial em seu movimentoós. Entretan 
to, nada impede que o estudo tenha, ao nivel do empírico, co 
mo objeto concreto, uma forma espacial, no caso a rede urba- 
na. 
Neste contexto, quando uma forma ê criada, ela sõ 
se torna relevante se um valor social lhe ë atribuido, atra- 
vês de processos intrínsecos a uma dada estrutura sõcio-eco 
nõmica. Porém, uando do movimento da totalidade social es-9 
ta acarreta "... mudanças no equilibrio entre as diferentes 
¬instãncias ou componentes da sociedade, modificando os pro- 
cessos, exigindo novas funçoes e atribuindo diferentes valo 
res ãs formas geogrãficas. O espaço responde ãs alterações 
na sociedade por meio de sua prõpria alteração"64.-
n
.7l. 
t A rede urbana torna-se pois, uma dimensão sõcio-es 
. _ 5 . pacial da sociedadeó , torna-se o verdadeiro arcabouço da 
economia, onde se verifica a criaçao; apropriação e circula 
ção-do valor excedente66 bem como reflete e condiciona as 
transformações econômico-sociais da sociedade. Sendo assim, 
"a aede uabana pode óea conótde 
nada como uma goamai eópaciaf 
ataavëâ da quai aó fiunçõeó anba 
naó óe aeafitzam. Eótaó áançõeí - comeac¿a£¿zação de paoduioóau 
aaió, uendaó vaaejiótaó, pneóiä 
ção de óeav¿çoó diveaóoó - ae? 
poatam-Ae aoó paoceóóoó óocàux, 
doó quaió a caiaçäo, apaopa¿a- 
ção e cáacaiaçäo do uafion exce- 
dente conóiitaifóe no ma¿ó ¿m- 
poaiante, ganhando caaaciealóii 
caó eópecláácaó na eótnutana cš przazróza" 7. 
Observando-se o.mapa 2 com os centros urbanos da re 
de de Marília, verifica-se que os mesmos estao em sua grande 
maioria localizados ao longo do espigão divisor das Bacias 
Hidrográficas do Peixe-Aguapei, espigão sobre.o qual 'passam 
os trilhos da Companhia Paulista de Estrada de Ferro (FEPA§A 
S.A.) e a rodovia SP 290 (Comandante João Ribeiro de Bar- 
ros). _ - 
Referimo-nos anteriormente, ã importância das vias 
de circulação para a ocupação da região em tela, qocupação 
esta que veio ao encontrotms necessidades do capital através 
da especulação fundiária. 
Tendo-se em vista esta permanente necessidade, os 
fundadores das cidades que de antemão já sabiam qual seria 
o traçado_dos trilhos, construíram as primeiras edificações 
prõximas ao local da futura.estação da estrada de ferro. A 
localização dos nücleos urbanos foi-extremamente dirigida 
pelas vias de circulação; pois estas eram a garantia ao esta 













































































































































rantia para o transporte da produção agricola e garantia ao 
consumo de bens e produtos oferecidos pelos nucleos urbanos. 
Embora a maioria dos núcleos urbanos fossem fundados com a 
expectativa de logo serem servidos pelas ferrovias, os tri- 
lhos demoraram muito a atingir todos os núcleos, completando 
sua linha somente no final da década de 1950. A ferrovia di- 
recionou a localização, mas foi a rodovia o principal eixo 
de circulação utilizado na Alta Paulista. A rodovia,construí 
da pela Companhia Paulista no trecho Marilia Panorama,seguiu 
pelo espigão, mantendo um certo paralelismo com a ferrovia. 
Este padrão de ocupação assumido pela rede pode ser 
relacionado com a Teoria das Localidades Centraisóg no que 
se refere ao arranjo espacia1._ De acordo 
com a referida teoria, um dos principios que pode nortear a 
estruturação da rede de localidades centrais ê o principio 
do transporte. Segundo CORREA quando ocorre este principio 
"... a organização espacial da rede ê de tal modo que existe 
uma minimização do número de vias de circulação; os princi 
pais centros alinham-se ao longo de poucas rotas"6QNo caso 
em estudo, a rede urbana de Marilia apresenta quase todos 
os centros com grau hierãrquico sub-regional, centro de zona 
e centro local ao longo dos trilhos da Companhia Paulista7Q. 
ümm a estruturação da rede urbana ocorre no periodo de tran- 
sição da economia agrãria para a urbano-industrial, a inte- 
gração dos transportes ocorre consecutiva ã industrializa- 
- 71 çao . 
~ ~ Com um padrao de ocupaçao linear, ao longo das vias 
~ ‹ de circulaçao, a rede urbana de Marilia apresenta se com uma 
forma espacial complexa, ou seja, nela ocorrem todos os ní- 
veis hierãrquicos de centros; mais do que isto, os centros 
maiores como Tupã e Adamantina estão intersticialmente loca- 
lizados, situando-se entre eles, centros hierarquícamente me 
nores, como Osvaldo Cruz, centro de zona, e numerosos cen- 
tros locais como Infibia Paulista e Iacri. Nesta rede a produ 
ção, circulação e consumo se fazem com maior nivel de comple 
xidade. A divisão territorial e intra-regional do trabalho 
na Alta Paulista, foi capaz de organizar fluxos de mercado-
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rias, pessoas e capital de acordo com as mais variadas dire 
ções, inclusive estabelecer ligações entre espigões distin- 
tos.
S 
Outro aspecto que chama atenção nesta rede urbana ë
À 
a distancia regular e pequena entre os núcleos, que varia 
entre 10 e 15 Km. Isto expressa o modo pela qual a rede par- 
ticipa da divisão territorial do trabalho, a intensa necessi 
dade de nucleos deveria auxiliar no rocesso de cria ão,a ro P Ç P _ 
priação e circulação do valor excedente. Sendo o transporte 
ainda incipiente, isto ë, as estradas com mãs condições de 
conservaçao;-e havendo elevado número de pequenos proprietã 
rios, com consequente multivariada.e dispersa produçao,neces 
sãrio se fazia a existência de cidades que pudessem ser capa 
zes de organizar a produção bem como oferecer bens e servi- 
ços ã esta população rural para que a mesma pudesse existir 
e se reproduzir enquanto tal. 
E aqui a complexidade funcional traduz-se em uma 
densidade elevada de pequenos centros urbanos. Das 38 cida- 
des pertencentes a esta rede urbana regional, 27 sao classi- 
ficados como centros locais, ou seja, cidades onde ocorre 
um minimo de complexidade das atividades urbanas que garante 
um crescimento auto-sustentado e um domínio territorial7Z.Se 
gundo SANTOS, estas cidades locais são aglomerações urbanas 
capazes de responder ãs necessidades mínimas reais ou cria- 
das de toda uma população, função esta que implica em uma 
vida de relações73. Portanto, uma rede urbana densa, 'onde 
cada centro mantinha relações com o espaço prõximo, satisfa- 
zendo necessidades variadas da populaçao; z 
Vejamos agora como ocorreu o desenvolvimento das 
atividades urbanas nas cidades da rede urbana de Marilia.
v
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3.~A ANTIGA FUNCIONALIDADE DA REDE URBANA 
3.1. O DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES URBANAS 
"Começava a vida urbana pela função hoteleira". É 
assim, que MONBEIG74 descrevalo nascimento da função urbana 
para os patrimônios recêm fundados na frente pioneira- A pri 
meira construção era edificada para tornar-se um hotel, lo- 
cal por onde jardineiras com viajantes, compradores e comer- 
ciantes deveriam parar. O iniciar da vida urbana com a fun- 
ção hoteleira refletfiia importância desta para o bom desempe 
nho da atividade imobiliãria. O número de pretendentes ã com 
pra de um lote era elevado necessitando-se de um local por 
onde os compradores pudessem permanecer até que as~ negocia- 
çoes se completassem. Portanto, esta funçao estava vincula 
da diretamente ã venda dos lotes. 
Iniciada a venda dos lotes rurais e urbanos, ime- 
diatamente tinha-se inicio a instalaçao da primeira ativida- 
de industrial: as serrarias. Sendo a região ainda coberta 
por mata, o desmatamento se fazia necessãriopara dar início aos 
trabalhos de produção'agricola; E as serrarias estavam' pre- 
sentes em quase todos os patrimonios a fim de transformar a 
floresta em matéria-prima para as construções.Reafitmm.dai o 
fato de que,nestes patrimõnios,a maior parte das-edificações 
eram de madeira. ~ V 
A partir da instalação das serrarias, novas ativida 
des industriais se instalavam no futuro centro urbano. Eram 
as mãquinás de descascar arroz, descaroçar algodão e` despol 
par cafë. E aqui se observa a primeira grande diferença em 
relação ãs atividades urbanas exercidas pelas cidades quando 
do predomínio da economia cafeeira. Nestas ültimas,as 
mãquinas de beneficiamento sobretudo do café, estavam ausen 
tes. Localizavam-se no interior das fazendas sendo uma ativi 
dade eminentemente rural, jã que a grande propriedade' produ 
tora de cafë tinha uma escala de produção capaz de suportar 
a presença de unidades de beneficiamento. Nas zonas píonei
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ras as mãquinas de beneficiamento estavam localizadas nas ci 
dades e todos»o5 pequenos proprietários tiveram acesso a 
elas. Um novo salto na divisao do trabalho foi dado transfeS 
rindo-se para os núcleos urbanos uma atividade que até então 
era rural e que vai corresponder a uma das dimensões do pro- 
cesso de exploração da cidade sobre o campo. H - 
Como decorrência desta nova fase outra função espe 
cífica em relaçao a produçao passa a estar presente nas cida 
des: o sistema bancãrio. Este vinha desde o final do sëculo 
passado, e mais intensamente a partir da crise do inicio do 
século, substituindo a figura tradicional do comissário. Es- 
tes eram os responsãveis pelo trabalho de intermediaçao en- 
tre o produtor e o exportador, tendo exercido ainda ativida- 
des de crêdito aos fazendeiros, chegando mesmo a financiar 
a prõpria formaçao do café e parte dos custeios deste75. 
Com o desenvolvimento da atividade bancãria grada7 
tivamente os comissãrios foram desaparecendo e os bancos pas 
saram a contribuir para a transformação do capital cafeeiro 
em "capitais" diferentes. Os pequenos bancos de crëdito_ ru- 
ral instalados no interior "... desempenharam uma função ne- 
cessãria (e não contingente) para o desenvolvimento e diver- 
sificação da atividade agrãria, que era o que efetivamente 
.z 4 ~ movia a ocupaçao do territorio e consequentemente a expansao 
da propria rede urbana"7ó. ~ 
Entretanto, na Alta Paulista, no transcorrer de sua 
ocupação, os bancos ainda eram poucos e foram nwnprimeiro mo 
mento substituídos pela atuação do capital comercial repre- 
sentado pela figura, tambëm tradicional, dos "maquinistas". 
ç 
O pequeno produtor ao adquirir seu lote esgotava tg 
do ou a maior parte de seu capital, necessitando de financia 
mento para dar inicio a produção. Sendo a atividade bancãria 
ainda incipiente e voltada principalmente para os grandes 
proprietãrios, que lhes apresentavam garantias mais seguras, 
o pequeno produtor recorrerã a empréstimos dos, maquinistas. 
Segundo MONBEIG77 tanto o Banco doÍBrasil como o Banco do
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Estado de São Paulo eram extremamente reticentes quando os 
empréstimos destinavam-se a novas culturas, além do que, as 
relaçoes destes com os proprietãrios eram extremamente comer 
ciais com grandes exigencias como promissõrias, avalistas, 
etc. 
O pequeno e medio produtor, contudo, recorriam ao 
comerciante, ao negociante de cafë e algodao e aos maquinis 
tas, proprietários de mãquinas de beneficiamento de cafë, al 
godão e arroz, que sem grandes dificuldades lhes concediam 
o empréstimo. 
"A contaapaattda deóóa genenoót 
dade apaaente não detxaaã de 
óea dotoaoóa. Oó juaoó doó em- 
pneóttmoó aóótm gettoó óäo da 
ondem de 12%, ou 1% ao mëó. Aó 
notaó de compaaó doó áonnecedo 
aeó taanó¿oamadoó.em átnanctadõ 
aeó óão automaticamente majoÍ 
aadaó ... Oó 'maqutntótaófl ou 
óeuó tnteàmedtäntoó, gazendotño 
humanamente oó empaãóttmoó, ad- 
qutataam o dtaetto, poa. vezeó 
tactto, maó quaóe óempae poa eó 
catto, de the compaaa toda E 
colheita ..; o ótttante peadeu 
o dtaetto de dtópoa de óua ód- 
5aa"78. . 
A funçao de crédito exercida aqui num primeiro mo 
mento pelo capital comercial, passou a ser uma função urba- 
na, extremamente necessãria para a diversificação 
_ 
agrícola 
ao mesmo tempo que amparou a urbanizaçao e industrializaçao 
em marcha. Mas, gradativamente a importância dos maquinistas 
como financiadores foi desaparecendo, pois os bancos a par- 
tir da decada de 1950 na Alta Paulista jã se faziam presen- 
` A _. tes na maioria das cidades e patrimonios. Substituiçao, por- 
tanto, das ligações extremamente personificadas por ligações 
impessoais nas quais a subordinação do pequeno e médio -pro- 
prietãrio ao capital financeiro se fazia presente. 
Beneficiamento da produção agrícola e atividade de 
crëdito, tornaram-se importantes funções urbanas no z oeste
.78. 
pioneiro, capazes de responderem ãs demandas que a divisao 
territorial e social do trabalho impunha. Vinham em auxílio 
da execução destas funções outras como o transporte, que se- 
melhantemente ãs anteriores tornou-se uma função urbana.Subs 
tituiu-se as tropas de muares pela ferrovia, que veio moder- 
nizar e ampliar a circulação, especificamente relacionada ã 
produçao agricola. E na Alta Paulista antes que a ferrovia 
fosse completada, o transporte rodoviãrio se fazia presente. 
O transporte rodoviãrio, personificado na figura 
das jardineiras e dos caminhoes passou a ser atividade essen 
cialmente urbana que fazia as ligações com o mundo rural e 
com os demais centros urbanos. O pequeno produtor transpor- 
tava sua produção até a cidade e que dai em diante era trans 
ferida aos centros consumidores via caminhoes. 
r E como parte das novas atividades exercidas pelas 
cidades, tinha-se a presença dos agentes coletores - re-expe 
didores da produção agricola, ou seja, através de seus agen- 
tes a cidade passa a organizar a produção agricola. Sendo o 
numero de produtores muito elevado, a dispersao da produçao 
agricola era também elevada, composta por pequenas quantida- 
des individuais oriundas de muitos produtores. Consequente- 
mente toda a produçao deveria ser coletada para posterior ex 
pediçao aos centros consumidores. Entram em atuaçao os agen- 
tes coletores re-expedidores que comprando ou realizando a 
intermediação-entre produtores e consumidores, faziam liga- 
ções entre o oeste pioneiro e a urbanização e industrializa- 
ção no centro-leste do estado paulista. 
. As indústrias de transformação dos produtos agrico- 
las também tiveram uma funçao especificamente urbana, que 
estabelecerwnr>vinculo entre o desenvolvimento urbano e a ati 
vidade agrãria, inicialmente expressas nas mãquinas de bene- 
ficiamento de.arroz, algodao e cafe. Foi com o desenvolvimen 
to da cultura algodoeira que a grande industria se fez pre- 
sente na Alta Paulista, como um desdobramento das relaçoes 
imediatas cidade e campo, ao mesmo tempo em que articulava a 




Estas indústrias de capital nacional e estrangeiros 
~ Anderson Clayton, SANBRA, Matarazzo - fizeram-se presentes 
na região em tela através da produção de Õleo de algodão e 
fibras para as indústrias têxteis, a partir de uma matéria- 
prima comum, o algodao. Estas indústrias sediavam-se princi 
palmente na cidade de Marília, mas eram as responsáveis pela 
compra da produção agrícola regional. 
As cidades ao serem fundadas exerceram funçoes como 
4 .... o comercio atacadista e varejista e prestaçao de serviços, 
tornando-se um meio pelo qual a distribuição, fundamentada 
I18. diViSãO dO tI`ab8.lhO,Se 1^€aliZaVã efetivamente como etapa 
necessária entre produçao e consumo. 
Em seu princípio a rede urbana como um todo, tinha 
estas atividades voltadas basicamente para uma população ru- 
ral. As tabelas apresentadas a seguir, da populaçao total,ur 
bana e rural em 1940 e 1950, evidenciam um predomínio numëri 
co da população rural na maioria dos municípios. Os dados de 
1940 não nos permitem evidenciar para toda a-rede urbana tal 
predomínio pelo fato de muitas cidades ainda não existirem, 
pois a ocupação da região ainda estava em curso. ' 
Sendo assim, a organízaçao das atividades urbanas 
se fez calcada no mercado consumidor rural que se constituía 
na maior parcela da populaçao total. Visava o comércio ataca 
dista e o varejista suprir as necessidades de produtos indís 
pensãveis ã população. Este comércio era representado sobre- 
tudo pelos armazéns de secos e molhados, que além de vende- 
rem gêneros alimentícios, também vendiam instrumentos agrícg 
las e outros equipamentos necessãrios ã produção agricola.Es 
tavam presentes ainda, os bazares,lojas de armarinhos, calça 
dos e confecçoes. 
Os serviços eram prestados de modo a atender as ne 
cessidades imediatas das populações como a saude e a educa- 
ção. Mas o que fica evidente no desenvolvimento das ativida 
des urbanas para a maioria das cidades, ë que o -fundamento 
destas, estava na razão direta do desenvolvimento agrícola.
TABELA 14 
POPULAÇÃO TOTAL, URBANA É RURAL DOS MUNICÍPIOS DA 
ALTA PAULISTA - 1940
' 
POPULAÇÃO POPULAÇÃO POPULAÇÃO MUNICÍPIOS Tom - URBANA RURAL 
» Garça 16.767 7.669 9.098 
Vera Cruz 17.266 5.784 11.482 
Ã1varo de Carva1ho* 8.301 521 7.780 
Guaimbë* - 9.021 833 8.188 
-Getu1ina 19.535 2.280 17.255 
Mar11ia 41.856 . 24.473 17.383 
Oriente* 11.891 ê 11812 10.079 
Pompeia 20.527* ... 7.160 . 13.367 
Quintana* 10.509 2.830- 7.679 
HerCu1ãndia* 5.270 . 1.419 3.851
I 
Tupã 13.679 ' 2.704 ' 10.975 
Iacri* 5.758 683 5.075 
Bastos* 9.296 2.673 6.623 
Rinõpo11s* 4.623 1.077 . 3.546 
.- ~ 
FONTE: IBGE. Censo Demografico: Sao Pau1o, 1940. 
* Na data do recenseamento figuravam como distritos.
TABELA 15 
POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL DOS MUNICÍPIOS DA 
ALTA PAULISTA - 1950 
PoPuLAçAo' PoPuLAçAo PoRuLAçAo MUNICÍP 105 ToTAL T URBANA RURAL 
Garça 
Vera Cruz 
ÃTvaro de Carva1ho 












































































































FONTE: IBGE. Censo Demográfico: São Pau1o, 1950 
+ Na data do recenseamento denominava-se Ibirapuera (distrito 
de Luce1ia). ' ' 
++ Na data do recenseamento denominava-se Gracianopo1is
.-
.8Z. 
Emergiam cidades e com elas as funçoes urbanas visando dar 
condições ã produção agrícola de modo que esta permitisse a 
reprodução de um capital local, regional e sobretudo daquele 
investido na indústria localizada na cidade de São 
Paulo. E como contrapartida, a populaçao rural e urbana do 
oeste tornou-se efetivo mercado consumidor dos produtos in- 
dustrializados. Organizou-se o espaço com a consumação da di 
visão entre campo e cidade, a última responsãvel pela organi 
zação da produção e distribuição dos bens e serviços. O elo 
de ligaçao necessário para dar o carãter dinâmico do sistema 
em desenvolvimento ã rede urbana foi dado pelos transportes 
- . 79 e rede bancaria . Por eles, os fluxos de pessoas, mercado- 
rias, informações se faziam nas mais variadas direções. 
3.2. As 1NTERAçõEs EsPAc1A1s 
A rede urbana reflete a divisao territorial do tra
~ balho, que em funçao de vantagens locacionais diferenciadas 
implica em uma hierarquia urbana e em especializaçoes funcio 
nais. Através de funçoes desempenhadas como o comércio ataca 
dista, varejista e prestação de*servíços, a distribuição se 
realiza efetivamente, constituindo-se etapa necessãria entre 
produçao e consumo. i 
A rede urbana de Marilia, hierarquizada com-base na 
teoria da Localidades Centradas permite-nos verificar como 
ocorreram as interações espaciais, em seu interior e fora de 
la, mas a ela interessando. . 
Apõs sua fundação os patrimônios passaram a exercer 
funções que se destinam num primeiro momento a satisfazer as 
necessidades de suas populações locais. Estabeleceram-se-por 
tanto, interações espaciais no nível mais local entre a popu 
lação rural e seu respectivo núcleo urbano. A mobilidade es- 
pacial da população rural ainda era pequena, .refletindo um 
nível de renda que tornava proibitivo um consumo mais diver- 
sifícado. '
.83. 
Por sua vez, o núcleo urbano alëm de estabelecer re 
lações com sua hinterlãndia mais próxima, estabelecia também 
relaçoes com as demais cidades da rede urbana de Marilia e 
com outras redes. 
Mas de que maneira estas relações espaciais se con 
cretizavam? 
Em primeiro lugar através da circulação de mercado- 
rias. Os produtos produzidos na região eram direcionados em 
sua maior parte a um mercado consumidor centrado na porção 
oriental do estado. Era nesta porção do territõrio paulista 
que se concentrava a maior parcela da populaçao urbana e a 
maior concentração espacial das indústrias. Por outro lado, 
estas mesmas industrias forneciam aos nascentes núcleos urba 
nos uma gama variada de produtos manufaturadosl destinados 
ao consumo da população. Entretanto, a aquisição de tais pro 
~ 4 dutos nao se fazia diretamente nas industrias: estabeleceu- 
se uma rede de comércio atacadista localizada-nas principais 
cidades da região, Marília e Tupã, que eram antes de _ tudo
~ "bocas de sertão" e "ponta de trilhos" e que fornecíam 'aos 
patrimõnios localizados ã_oeste, os produtos necessãrios -ao 
estabelecimento de um comércio. 
>Era através das casas atacadistas destas cidades 
que se fazia o abastecimento. Estas por sua vez estabeleciam 
relações diretamente com a capital, o grande-centro 'indus- 
tríal, atacadista e 0 principal centro de acumulaçao. 
A rede bancãria-que se configurou na-Alta -Paulista 
a partir da década de 1950, consubstanciou-se em outro meio 
de drenar a mais-valia da regiãoz Esta estabelecia relações 
diretas com a capital contribuindo para transformar o capi- 




Através do comercio e da rede bancãria estabeleciam 
se interações espaciais do nível mais local-nucleo urbano e 
sua população local -.ao nível mais'elevado, embora ãs vezes
.84. 
nao ocorressêm diretamente mas por meio de relaçoes interme- 
diárias. Toda a rede urbana estava funcionalmente articulada 
e por meio desta drenavam-se salários, lucros e rendas, que 
parcialmente eram levados para o centro de acumulação. 
Estas ligações eram garantidas pelo transporte rodo 
viãrio que com seus caminhoes e jardineiras asseguravam as 
relações inter-regionais e as intra-regionais. 
Li. As TRANsFoRMA‹;õEs NA REDE URBANA 
4.1. AS RAZÕES DAS TRANSFORMAÇÕES 
Sempre que a totalidade social passar por um proces 
.-.. -. so de mudança, implicando em transformações nas relaçoes 
sociais, econômicas e políticas, simultaneamente ocorrerão 
mudanças em re1ação:ao espaço que se transformará para adap
A ~ . . . 80 tar-se as novas exigencias da sociedade . Isto ocorre por- 
que a totalidade social apresenta¬se espacializada e a cada 
vez que ela se-altera,-altera-se a concepçao e o uso que o 
homem faz do espaço, resultando, via de regra, em modifica- 
çoes na organizaçao espacial. ' 
Tendo a rede urbana de Marília emergido e se estru 
turado no período que corresponde ao"final da hegemonia agrä 
rio-exportadora e início do predomínio da estrutura produti- 
va de base urbano-industrialfil,a.sua estruturaçao e articula 
ção se deu de modo a atender as necessidades da sociedade na 
quele momento determinado. . 
A organizaçao espacial específica gerada naquele mo 
mento transformou-se. Processos foram engendrados que- provo 
caram alterações na rede urbana, refletindoimudanças~na~tota 
lidade soóíal. Com o fim especifico de buscanmm asiazões das 
transformações na rede urbana, daremos a seguir. indicações 
de processos, discutindo suas implicaçoes na rede urbana.
.Si 
A segunda metade da década de 1950 confuwrmrse mnou 
tro marco para a economia brasileira onde o padrão de acumulação capita 
lista urbano-industrial assumiu uma nova dinâmica. A dínä 
mica desta etapa da acumulaçao teve sua maior expressao 
nas transformações estruturais do sistema produtivo indus- 
.- _. ._ trial, atraves da implantaçao da industrializaçao pesada no 
pais., 
Desde a década de 1930 a industrializaçao brasilei 
ra, destacando-se a paulista, vinha dando demonstrações de 
sua grande capacidade no sentido de substituir por etapas, 
as importações industriais. A partir da dëcada de 1950 gran- 
de passo foi dado para a continuidade da industrialização e 
substituição das importações. 
Esta nova fase do processo de industrialização deu- 
se sob o influxo das transformações e ampliaçoes na funçao 
do Estado. Um maciço bloco de investimentos levados a efeito 
no período de 1956-1961, com a ação decisiva do Estado, da- 
ria condiçoes para que este, intervindo na esfera produtiva, 
implantasse os setores de base da indústria nacional.' 
Acresce-se a penetração maciça de grandes corpora- 
ções estrangeiras a partir de 1950, implantando-se nos seto- 
res automobilístico, de material elétrico pesado, de mãqui- 
nas e equipamentos-e de construção naval, que vinham a refor 
çar significativamente o setor de bens de capital que se im- 
plantava no Brasil. A implantação de industrias estrangeiras 
foi preferencialmente dirigida ao complexo industrial paulis 
tano'H.. por ranúr cmufições excepcionais, como infra-estrutura 
bãsica mercado mais rico do país e industrias fornecedoras"82, 
por exemplo, de peças e acessõrios para reposição. Isto veio 
a contribuir para o reforço ã metropolização paulista e ini- 
ciar o rãpido crescimento das cidades sob sua influência di- 
reta como Campinas, São Josë dos Campos, Jundiaí, Sorocaba, 
€Í`.C~ - 
Os anos de 1955-1960 cormfipmxwrmn a Lmi extraordinã 
rio crescimento da economia brasileira, que se configurou em
.SO. 
definitivo na implantacao do padrao deacumulaçao industrial. 
Apõs este período expansivo da economia brasileira, 
no qualinstmnflrwwfie as bases para a continuidade da indus- 
. . . . . 83 trializaçao no pais, seguiu-se um periodo recessivo mn que 
diversas medidas institucionais foram postas em prática e ti 
veram importantes repercussões na urbanização: contenção sa- 
larial, criaçao de um sistema financeiro especializado que 
incluiu o desenvolvimento do crédito ao consumo de bens durã 
veis, e a criaçao do Banco Nacional de Habitaçao, no bojo 
. . . . 84 do Sistema Financeiro Nacional . 
Cessado o ciclo recessivo, a partir de 1967 inaugu 
rou-se um ciclo expansivo que permaneceu até 1973, periodo 
que ficou conhecido como "milagre brasileiro". O crescimen 
to econômico deste momento deu-se sob o influxo das reformas 
institucionais implantadas no periodo anterior. 
Com a conjuntura favorável, a industrializaçao bra- 
sileira ampliou-se consideravelmente, galgando mais um de- 
grau na substituiçao de importaçoes- As industrias que no pe 
riodo antecedente jã tinham iniciado uma relativa desconcen- 
traçao espacial, da metrõpole para as cidades sob sua in-
A fluência direta, reforçaram esta tendencia, trocando as dese 
conomias da metrõpole pelas vantagens locacionais do inte- 
rior paulista desde que o centro urbano escolhido estivesse 
articulado ao sistema viãrio. 
Desde a década de 1950 o Estado passou a investir 
maciçamente na implantação da infra-estrutura que viria dar 
suporte ãs novas necessidades da produção. Foi através da 
... A atuaçao do Estado que se efetivou a transferencia do sistema 
ferroviário para o sistema rodoviário. Sendo assim, este pas 
sou a ser consideravelmente ampliado com a construção de au- 
to-estradas que agilizassem o fluxo dos principais eixos a 
partir e em torno da Grande Sao Paulo, bem como permitissem 
a integração nacional do pais assentada sobre o sistema rodo 
viãrio. No periodo de 1967-1973, o sistema existente passou 
a ser fortemente reforçado e melhorado. `
.87. 
Findo o periodo do “milagre brasiloiro“, a indus- 
trialização atê o final da decada dc 1970 "... teve um desem 
penho muito satisfatório. Entre 1975 e 1980, a produção in~ 
dustrial brasileira esteve crescendo ã razão de 7,6% ao ano, 
contra 10,4% no periodo 1965/70 ...“85. 
, 
E sob o impacto da industrialização em seu novo pa 
tamar, com nova dimensão espacial, que verificaram-se trans 
formações tanto no mundo rural como no urbano. 
4.2. A NATUREZA DAs TRANsFoRMAçõEs No MUNDO RURAL 
A agricultura paulista no momento em que a rede ur 
bana de Marilia se estruturou, estava passando por transfor 
mações qualitativamente distintas que se articulavam ao pro 
cesso geral da industrialização brasileira. Naquele momento 
a agricultura devia continuar com seu sub-setor de produçao 
para exportação representado pelo cafë, de modo a "suprir as 
necessidades de bens de capital e intermediãrios de produçao 
externa"86. . » 
Vimos anteriormente as formas assumidas para a ma 
nutenção da produção cafeeira com base na intervenção esta- 
tal. . 
Se por um lado ela deveria continuar a manter esse 
sub-setor, por outro deveria produzir produtos destinados ao 
consumo alimentar interno e matérias-primas, de modo a ' nao 
obstaculizar a industrialização em marcha. Este sub-setor, 
através da crescente produçao alimentar, permitia que o va 
lor dos gastos com alimentação não se elevasse, favorecendo 
a acumulação urbano-industrial. Tal qual o anterior, a produ 
ção de matérias-primas, notadamente o algodão na Alta Paulis 
ta, supria parte das crescentes demandas das indústrias têx- 
teis e alimenticias que se ampliavam naquele periodo. 
Mas o carãter da sociedade urbano-industrial efeti
.5ö. 
vamente implantado apõs 1955 trouxe para toda a sociedade rã 
definições nas relações sõcio-econômicas exigindo mudanças 
correlatas no mundo rural, onde as novas formas de relaçoes 
entre indústria e atividade agrãria reorganizam esta última; 
verificando-se uma crescente subordinaçao da agricultura ã 
acumulação industrial87.
u 
A subordinação da agricultura ao padrão da acumula- 
çao urbano-industrial passou a assumir traços mais nitidos 
apõs 1955, quando implantou-se no pais a indústria pesada e 
bens de consumo durãvel. Profundas transformaçoes na estrutu 
ra agrãria foram implementadas: no uso da terra, na composi- 
ção da mão-de-obra, no volume da produção, nos indices de 
tratorizaçao, consumo de fertilizantes, financiamentos, habi 
tat rural, etc. 
Se atë entao a modernizaçao da agricultura se fazia 
pautada principalmente nas importaçoes, embora jã houvesse 
uma indústria nacional dirigida para o fornecimento de mãqui 
nas e implementos agrícolas, foi efetivamente a partir da im 
plantação da indústria pesada que a modernização técnica põ- 
de generalizar-se. Estas transformações na base técnica pro- 
duziram efeitos positivos para a produtividade da terra e do 
trabalho, no qual os produtos gerados pela indústria especia 
lizada passaram a dar maior autonomia ã agricultura em rela- 
ção aos recursos naturais. Assistiu-se a uma ampliação da 
produção agrícola, tanto dos produtos destinados ã exporta- 
ção como dos produtos para o abastecimento interno.
| 
-z Paralelamente ãs transformaçoes técnicas promovidas 
na agricultura "... ocorre o processo de fusão ou integração 
. . . . . 88 . de ca itais inter-setoriais" , onde o as ecto ue mais seP 
evidencia ë a modernização dos complexos agroindustriais pre 
existentes em que a agricultura passou a ser dominada nos 
seus dois extremos por setores industriais de porte oligopõ- 
lico: a "indústria para a agricultura", fornegedora de bens 
e insumos ã produção e a "indústria da agricultura", proces- 
sadora de matérias-primas de origem agricolal
.&9. 
Neste contexto, 
"o paoceóóo de modeanázação da 
aga¿cu£iuaa baaó¿£e¿aa afietou 
poa oatao tado, aó aefiaçõeó óo- 
c¿aÁó de iaabaiho, avançando a 
paoietaaização no meáo aanai, 
aeóuíiando no aumento do con- 
fiaonto capttafi-taabafiho; geneaa 
Ztzou-óe aó taocaó monetãnáaó 
em todoó oó nlvetó do paoceóóo 
de paoduçdo 2 dó mató dáótanteó 
àegtõeó; óabótituta ótótemaó 
taad¿cÁona¿ó de comeac¿a¿¿zação 
e aaëd¿Io poa óiótemaó coopeaa- 
itvoó ou de uendaó diaetaó ä 
agao¿ndãóIn¿aó (e óapeameaca- 
doó), alëm de tea exigido maiô 
do ótótema o¿¿c¿a£,decmÃd¿üf@9. 
No que tange ãs relaçoes sociais de trabalho, impor 
ta ressaltar que crescentemente o trabalhador permanente foi 
sendo substituído pelo trabalhador temporãrio - o bõia-fria 
que, embora sendo um assalariado rural, reside nos centros 
urbanos e tem seu custo de reprodução determinado ã nivel 
do setor urbanogo. 
Neste quadro de transformações, o sistema oficial 
de crédito passou a ser mais exigido, o crédito rural insti 
tucional.foi se transformando para atender ãs demandas e es- 
timular a modernização. Esta transformação possibilitou ul- 
trapassar a politica de produtos para a politica de mercado 
rias em geral. Para tanto, o crédito subsidiado com taxas de 
juros reais negativas foi difundido, utilizando-se do siste- 
ma bancãrio institucionalizado. Tais alterações corresponde- 
ram ãs necessidades de financiamentos para fazer frente ã mo 
dernização da agricultura através da elevação da capacidade 
produtiva. Com isto, as fontes usuãrias tradicionais ligadas 
ao capital comercial foram sendo paulatinamente substituídas 
pelo capital bancãrio. 
Mas ë preciso acrescentar que, embora tenha» havido 
melhorias no.sistema oficial de crédito, nem todos os produ
.90. 
tores tiveram acesso a ele, pois o mesmo permaneceu voltado 
. . 91 . principalmente para os grandes contratos . Acresce-se a is- 
to a atuação do Estado que exerceu papel fundamental no fi- 
nanciamento, geraçao e difusao de tecnologia. Na geraçao de 
tecnologia, fortaleceu o sistema nacional de pesquisas agro- 
pecuárias através da Empresa Brasileira de Pesquisas Agrope- 
cuárias e na difusão de tecnologia, através da extensão ru- 
ral. O estado contribuiu ainda para a transformação das rela 
ções sociais de trabalho através de medidas como as leis tra 
balhístas estendidas aos trabalhadores rurais e a criaçao do 
FUNRURAL integrado ao sistema INPS/INAMPS que contribuiram 
-‹ para as transformaçoes do trabalhador permanente em trabalha 
dor temporário. Entretanto, estas transformações se processa 
ram sem que houvesse alterações na estrutura fundiária. Mais 
do que nunca a terra foi equivalente financeiro o que refor- 
,.. ` .ó ._ çou a especulaçao fundiaria e a concentraçao de uso e pro- 
priedade da mesma. - 
Diante deste quadro a primeira das alterações a se 
manifestar no mundo rural diz respeito ã distribuição da po- 
pulação. Na década de 1950 a população rural dos municípios 
da Alta Paulista representava 65,62% da população total en- 
quanto na década de 1970 este percentual representava 41,74% 
e em 1980 apenas 32,29%; Observando-se as tabelas de numero
~ ló e 17 evidencia-se que a populaçao rural sucessivamente 
apresenta taxas de crescimento negativas para o conjunto da 
região, ressalvando-se, entretanto, os municípios do extremo 
oeste da Alta Paulista que apresentam uma dinâmica populacig 
nal diferenciada. Estes municípios até o final da década de 
1950 apresentavam-se nos limites da fronteira agricola, com 
baixos índices de ocu a ao e ue ao lon o das décadas subse- Ç Q 8 
quentes manifestaram vertiginoso crescimento. Tal crescimen 
to ocorreu para a populaçao total, urbana e rural até a dëca 
da de 1970, a partir da qual começou a apresentar taxas nega 
tivas de crescimento. Isto implica que a dinâmica populacig 
nal para o extremo oeste da regiao manifestou-se temporalmen 
te desigual. -
TABELA 16 . 
POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL DOS MUNICÍPIOS 
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FONTE: IBGE. Oenso Demográfico: São Pau1o, 1980 
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FONTE: IBGE. Censo 
f .. 
Demografico: Sao Paulo, 1980
.95. 
Outro aspecto que cumpre ressaltar S que a diminui 
ção da população rural não teve em todos os municípios cor- 
respondência em termos de aumento da população urbana. Tal 
fato demonstra que a populaçao rural expulsa do campo, ao mi 
grar, procurou centros urbanos maiores na prõpria regiao co 
mo por exemplo Marilia, Tupã, Dracema, de onde podiam sazo- 
nalmente retornar ao campo como bõias-frias. Neste processo 
de êxodo rural, a população também dirigiu-se ã capital pau- 
lista sendo incorporada em sua maior parte ao mercado citadi 
- z . . _ . . 92 no atraves do circuito inferior da economia . 
Embora não tenha havido correspondência entre a di 
minuição da população rural e aumento da população urbana em 
todos os municípios, esta ultima a partir de 1950 apresenta- 
se continuamente em crescimento, representando em l970,58,26% 
e em 1980, 67,70% do contingente demográfico total. A popula 
ção total para o conjunto da região aumentou, mas este aumen 
to se deu de forma diferenciada, onde os pequenos centros ur 
banos da rede continuamente perdem população em favor 'dos 
centros maiores. 
Com relaçao a estrutura dimensional dos estabeleci- 
mentos rurais dos municípios da Alta Pau1ista,transformações 
se processaram contribuindo para aumentar a concentraçao da 
terra. Para efeito de comparação utilizaremos os dados rela- 
tivos a 1960 e a 1980. 
' 
^ Em 1960 a tabela de número 18 na página seguinte indica que 
os estabelecimentos comzué l0ha perfaziam um total de 28,187 yeprâ 
sentando 65,30% do total. Em termos de ãrea estes mesmos per 
faziam 13,81%, o que na mëdia representa estabelecimentoscmn 
ãrea de 5,3 ha. Estes dados ainda refletem o processo de ocu 
pação pelo qual passou a região, no qual a grande maioria 
das terras foi loteada. 
Os estabelecimentos com ãrea entre 10 e 100 ha, pre 
dominavam na região representando 32,93% do número total e 
30,41% em termos de ãrea. Por outro lado os grandes estabele 
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tavam 0,76% do total numérico enquanto sua ãrea perfatia 
37,26%. _ 
Embora os loteamentos tenham favorecido a presença 
dos pequenos estabelecimentos isto não impediu a existência 
de grandes e os números apresentados acima nos dao evidência 
de tal fato: apenas 334 estabelecimentos detinham uma área 
de 309.076 ha. 
A estrutura dimensional em 1980 (vide tabela 19) apresenta-se 
cmmmrathmmmnteade1960 bastante diferenciada, a começar pelo 
número total dos estabelecimentos rurais que de 43.165 em 
1960, passaram para 24.981, representando uma diminuição de 
42,12% do total. A diminuição do número de estabelecimentos 
não foi acompanhada pela diminuição da area total, o que in- 
dica um processo de concentraçao de terras. 
O grupo que apresentou maior diminuiçao em termos 
numéricos e de ãrea ë o dos estabelecimentos com até 10 ha 
que passaram a perfazer 44,90% e 5,43% respectivamente. Em 
contrapartida, ocorreu aumento significativo no grupo de es- 
tabelecimentos com áreas de 100 a 500 ha - médias proprieda- 
des - que passaram a representar 6,58% do total numérico e 
29,98% da ãrea total. Em 1960 este mesmo grupo .representou 
2 56% do total de estabelecimentos e'l9 13% da ãrea. Nos es- 7 9 
tratos acima de 500 ha houve tambem um efetivo aumento numë- 
rico e ãrea ocupada pelos estabelecimentos. 
Sendo assim esta concentração fundiária reflete de 
um lado o sentido que a modernização agricola assumiu atra- 
vês da configuração de empresas agrícolas articuladas ao au 
mento da capitalização do setor, buscando maiores taxas de 
produtividade e rentabilidade do capital investido; de outro 
a liberaçao da mao-de-obra permanente com crescentes taxas 
de crescimento do trabalhador temporãrío. 
Vimos anteriormente que a região da Alta Paulista 
caracterizou-se por ser uma regiäo.tipicamente agrícola com 
grande» participação na produçãofde alimentos: em 1940 era
I hu ny 
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responsãvel por 9,45% da produção estadual de arroz, 5,38% 
de feijão, 2,80% de milho, 12,28% de algodão e 9,79% de ca- 
fé. Em 1950 cresce ainda mais a importância da região: 9,75% 
de arroz, 10,20% de feijão, 4,72% de milho, 17,14% de algo- 
dao e 14,57% de café dos totais da produçao estadual. 
Mas a partir do momento que o papel da agricultura 
no desenvolvimento econômico paulista alterou-se, na Alta 
Paulista também houve alterações na agricultura. 
As tabelas 20 e 21 referente aos principais produtosagricolas 
apresentadas a seguir dão indicações dos novos papéis que a agri 
cultura regional passa a cumprir. Em 1970 a agricultura re- 
gional evidenciava uma perda acentuada na sua importância eg 
quanto produtora de gêneros alimentícios: 1,58% da produção 
estadual de arroz, 1,67% da produção de feijão e 3,00% de 
fmilho. De grande supridora de alimentos para uma crescente 
população que se urbanizava nas décadas anteriores, passou a 
desempenhar papel de pouca importância tendo este tipo 
I 
de 
produção sido desenvolvida em outras regiões do estado. Para 
1980, entretanto verifica-se uma certa estabilidade na quan- 
tidade produzida destes gêneros. 
O algodão que ocupava grandes parcelas da ãrea cul 
tivada e era responsãvel por grande parte da produção esta- 
dual, teve sua ãrea e produção drasticamente reduzida, repre 
sentando em 1970 apenas 2,57% da produção estadual e em 1980 
atinge o percentual de 0,95%. 
Este produto foi em parte substituido na Alta Pau- 
lista pela produção de amendoim, que começou a assumir impor 
tãncia crescente a partir da década de 1950 tendo sua produ 
ção destinada ãs indústrias alimentícias, de õleos vegetais. 
Foi grande substituto do algodão correspondendo-lhe em 1970 
0 percentual de 36,87% do total da produção estadua1.En1l980 
este tem sua participação reduzida para 70.308 toneladas mas 
que ainda representavam 27,32% do total estadual.: -_ 
Em contrapartida o café que foi o grande impulsiona
TAJELA 20 
.98 
PRINCIPAIS PRODUTOS AGRÍCOLAS DOS MUNICÍPIOS 
DA ALTA PAULISTA - 1970 
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177 68 1; 
260 49 2. 























06 3 515 
47 5.705 
17 816 

































































































TOTAL REGIAO 1.102 6.578 63. 839 153.242 15.532 
TOTAL ESTADO 413.778 65.668 2.124. 719 415.528 610.220 
% REGIÃO/ESTADO 1,58 1,67 3,00 36,87 '2,54 
FONTE: IBGE. Censo A9 
._ ~ ~ 
Popecuario: Sao Pau10, 19 70.
TABELA 21 
PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS DOS MUNICIPIOS 
DA ALTA PAULISTA - 1980 
.99. 
MUNICIPIOS ARRQZ FEIJÃO MILHO 
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NOVA GUATAPORANGA 08 
MONTE CASTELO O 27 1. 
'A 25 
15 




86 189 2.137 
47 40 712 
HO 108 46 721 
A 11 37 344 
13 18 2.056 
45 100 5.183 
102 142 4.914 
22 19 390 
90 120 6.256 
7 39 2.678 
















276 ` 119 1.274 
34 _ 20 833 
64 '- 23 .2.483 
312 158 5.016 
432 182 3.164 
387 270 1.525 




149 - 52 1.806 
44 143 2.146 
220 167 1.962 
250 160 1.961 
265 O 141 1.763 
34 37 1.138 
121 91 
112 427 
LHO 74 " 434 
81 993 





















































































TOTAL REGIÃO 6.239 3.641 83.207 70. 308 4. T27 
TOTAL ESTADO 193.225 1321972 2.218.031 ~ 257 292 433. 388 
% REGIAO/ESTAD O . T,9O 1,88 3.75 27,32 I O,95 
FONTE: IBGE. Cèn so Agropecuário: São Pau10, 1980
TABELA 22 
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TOTAL REGIAO 85.812 127 557.505 9.456 
TOTAL ESTADO 466.757 I 558 450.494 76.329 
% REGIÃO/ESTADO - 18,38 * 22,86' 12,38 
z -¬ 
FONTE: IBGE. Censo Agropecuaria: Sao Pau10, 1970
TABELA 23 
.101 
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19.392 16.021.392 1.507.105 
5.797 5.185.974 594.288 
4.372 2.860.600 171.200 
3.897 2.787.575 343.000 
3.586 2.562.300 544.894 
5.066 4.731.710 404.422 
13.423 10.114.964 1.818.572 
1.869 1.121.603 105.150 
2.144 ' 1.599.300 254.430 
126 136.000 89.000 
671 648.550 114.200 
1.346 1.568.281 429.455 
6.607 8.201. 1.214.380 
6.612 5.564. 846.050 
_475 857. 458.275 








. . .978 . 
.684 T A . .540 956.790 
.218 . .460 .590 
800 






8.022 . . 701.565 
2 577 276 300 
2.860 . . 304.978 
5.240 . . 433.120 
5.310 .212 _ 627.510 
2.185 . .755 - 423.915 
6.874 . .725_ 394.030 
7.037 . .110 823.393 
_5.080 .398.858 500.830 
823 919 077 403 400 
-DU1 
7.324 9.144.379 825.960 
5.528 ' 5.759.216 ` 644.956 
6.111 6.651.350 657.005 
3.536 2.964.400 460.520 
2.213 1.584.200 124.234 
3.975 4.063.655 852.885 
2.362 . 2.711.590 134.755 
2.230 2.004.200 729.282 
99 115.945 76.960 
535 600.200 144.550 
TOTAL REGIÃO 3173.356 161.169.676 20.302.556 
TOTAL ESTADO 793.870 832.783.592 184.739.435 
% REGIÃO/ESTADO 21,83 j 19,42 10,90 
FONTE: IBGE. Censo Agropecuário: São Pau1o, 1980.
.10I. 
dor da ocupação na região da Alta Paulista teve sua partici 
pação relativa na produção estadual paulatinamente ampliada: 
em 1950 a participação na produção foi de 14,57% e HL09%1mra 
os cafeeiros novos; em 1970 a produção elevou-se para 18 38%diminuindoa 
participação dos cafeeiros novos para 12,38%; em 1980 representou 21,83% 
da produção enquanto os cafeeiros novos 10,90%, conforme pode ser consta 
tado nas tabelas 22 e 23, apresentadas anteriornente. 
Embora tenha havido uma diminuiçao em termos absolu 
tos entre 1950 e 1970, a partir de então a produção volta, a 
ser ampliada inclusive em termos de ãrea ocupada. Assim de 
151.166 ha em 1970 passa para 175.682 ha em 1980, o que sig- 
nifica a permanência da cultura cafeeira na região em tela. 
Paralelamente ã permanência da cultura cafeeira ou- 
tras culturas como a cana-de-açucar começam a ter destaque, 
principalmente na década de 1980. Esta cultura em 1970 produ 
ziu um total de 115.062 toneladas que representou 0,37% da 
produção estadual, ocupando uma ãrea de apenas 4;l17 ha. Em 
1980 a produção elevou-se para 610.590 toneladas,representan 
do 0,84% do total enquanto a ãrea ocupada representou 13.769 
ha. Em termos percentuais o aumento na produção significou 
mais de 500%,enquanto a área ocupada foi acrescida-em mais 
de 200%. Se a ãrea ocupada com o café, principal cultura na 
região foi ampliada, isto significou que a expansão da ãrea 
ocupada pela cana-de-açúcar foi equivalente a ãrea anterior- 
mente destinada ãs culturas alimentares. 
Com relação a pecuãria não se verifica para a re 
gião aumento significativo em termos de ãrea destinada ãs 
pastagens, nem tão pouco para o número efetivo de bovinos 
existentes. O efetivo de bovinos em 1970 representou 7,52% 
do total estadual e em 1980 7,53% o que em termos absolutos 
representou um acréscimo de 195.122 reses. 
H 
O destaque fica por conta da avicultura,. produto 
da colonização nipônica. A avicultura na Alta Paulista, vol- 
tada basicamente para a produção de ovos, representou em 
1970, 21,43% do total estadual. Deste percentual destaca-se
TABELA 24 
PRODUÇÃO DE OVOS NOS MUNICÍPIOS DA ALTA PAULISTA 1970/1980 
. TUA 
1 9 7 0 
F 
1 9 
MUNICÍPIOS A EFETIVO DE PRODUÇÃO DE EFETIVO DE*PRODUçAO DE 
AVES* OvOS(Mn_DUz1 AVES* OvoS(MIL DUZ) 
CARCA 45 
vERA CRUZ 112 
ALVARO DE CARvALHO 3 















OSVALDO CRUZ 284 
SAGRES 33 












TUPI PAULISTA TO3 
OURO vERDE 24 
NOVA OUATAPORANCA 6 
MONTE CASTELO 59 
SAO JOAO DO PAU D'ALHO 12 
SANTA MERCEDES -15 


































































































































































TOTAL REGIÃO Õ-454 158 49. 587 9.907 651 
TOTAL ESTADO 50.208 370 231 293 97.042 017 
% REGIÃO/ESTADO 12,85 21,43 10,20 22,95
, 
FONTE: IBGE. Censo Agropecuaria: Sao Pau1o, 1970, 1980. 
* ga1oS, galinhas, frangos, frangas e pintos
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o municipio de Bastos que sozinho representou 9,68% do total 
estadual da produçao de ovos. Em 1980 a participaçao da re- 
gião ampliou-se para 22,95%. Bastos novamente mantêm seu des 
taque contribuindo com 11,93%. Merece destaque também o muni 
cipío de Osvaldo Cruz que ampliou significativamente sua pro 
dução: em 1970 esta foi de 1.098 (em mil dúzias) represen- 
tando 0,82% da produçao estadual e em 1980 foi de 8.065 (mil 
dúzias) representando 1,62%, num estado que ë o maior prodp 
tor do pais (ver tabela número 24). 
Este quadro de transformações no mundo rural expres 
siasubordinação da agricultura ã acumulação industrial, mani 
festa no aumento da concentraçao da terra, na liberaçao da 
mão-de-obra rural, na transformação da propriedade agrícola 
em empresa agrícola e no desenvolvimento de outras athddades 
agropecuãrias ã exemplo da avicultura. Sendo assim, a agri- 
cultura, na Alta Paulista, continua a ser a atividade predo 
minante combinando um subsetor para exportação através da 
produção do café e um subsetor voltado para a produção ali- 
mentar da população. Embora esta última jã não seja destina 
da para outras regioes, sendo praticada para o auto-consumo 
e o pequeno excedente vendido aos centros urbanos da região, 
esta produção ainda cumpre seu papel de não elevar o custo 
da alimentação e da reprodução da população. 
4.3. As TRANsFoRMAçõEs nAs Funções uRBANAs 
Se na década de 1950 a organização das atividades 
urbanas se fazia calcada no mercado produtor e consumidor rg 
ral que se constituía na maior parcela da população total,ho 
je não mais se verificam as mesmas funções urbanas nem tão 
pouco o predomínio do mesmo mercado sobre as atividades. das 
cidades. 
As modificações em termos do mercado consumidor po- 
dem ser apreciadas nas tabelas de número ló e 17 apresentadas nas pã- 
ginas 91 e 92 referente a população total, urbana e rural, quedemonstrwn
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0 predomínio da população urbana na maioria dos municípios da Alta 
Paulista em 1970 e em 1980. Sendo assim, aquele grande merca 
do consumidor da década de 1950, a populaçao rural que deman 
dava uma série de atividades face aos seus respectivos né- 
cleos urbanos, transformou-se, exigindo como consequência 
transformações nas funções urbanas. 
A primeira das transformaçoes dessas funçoes estã 
no desaparecimento das serrarias. Estas progresshmmmnte forwn 
deixando de ser atividade importante tendo em vista que a 
partir da década de 1950 quase toda a regiao, ã exceçao do 
extremo oeste da Alta Paulista, estava efetivamente ocupada, 
o que significava o desmatamento quase completo da regiao. 
A razão de existir das serrarias na grande maioria dos nú- 
cleos urbanos havia desaparecido. Entretanto é preciso acres 
centar que a existência das serrarias possibilitou a insta~ 
lação em alguns centros urbanos de pequenas industriais move 
leiras como por exemplo em Tupã, Osvaldo Cruz e Adamantina e 
que continuaram suas atividades através da importaçao da 
principal matéria-prima, a madeira. 
Referimo-nos anteriormente que a vida urbana nas 
frentes pioneiras começava pela instalaçao da funçao.hotelei 
ra, que se tornava extremamente importante para o desempenho 
da atividade imobiliãria - a comercializaçao dos lotes nnais 
e urbanos. Todavia estes lotes rapidamente foram comerciali- 
zados resultando em uma continua diminuição do fluxo popula 
›. ._ .- cional que demandava a funçao hoteleira. Tal fluxo nao se 
resumia apenas aos candidatos em potencial ã compra de um lo 
te, mas também ä mão-de-obra que se deslocava em busca de 
na melhores condiçoes de trabalho representada na época por 
melhores salãrios e pela permissão das culturas intercala- 
res - bem como por uma parcela da população que intencionava 
instalar atividades de comércio ou prestação de serviços. A 
diminuição do fluxo populacional para a Alta Paulista resul- 
tou na diminuiçao da funçao hoteleira para a maioria das ci 
dades da rede urbana de Marilia. 
Durante o início da ocupação na Alta Paulista, os
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pequenos proprietários em sua grande maioria voltavam-se pa- 
ra a produção de alimentos como arroz, feijão, milho e maté- 
rias-primas como o algodão, além do café. Os dados jã apre- 
sentados evidenciam tal fato. Diante da elevada produçao 
agrícola, se fazia necessãrio a existência de atividades in- 
dustriais que dessem suporte ãquelas, como as máquinas de 
descascar arroz, descaroçar algodão e despolpar café. Essa 
atividade industrial de beneficiamento da produçao agricola, 
localizadas nos centros urbanos, garantia a todos os peque- 
nos produtores a venda de sua produção. Correspondia também 
~ ¢-z a uma dimensao do processo de exploraçao da cidade sobre o 
campo a partir do momento que as unidades de beneficiamento 
foram transferidos para as cidades, pois até então, como 
ocorria em outras regioes paulistas povoadas anteriormente, 
estas estavam localizadas no interior das grandes proprieda- 
des produtoras de café. 
Mas a atividade agricola transformou-se. Sucessiva- 
mente o cultivo de produtos agrícolas alimentares foi ceden- 
do lugar ã atividade cafeeira resultando em uma diminuiçao 
acentuada dos primeiros{.Desta_£orma as mãquinaside benefi- 
ciamento de tais produtos progressivamente foram_ diminuindo 
jã que não havia mais matéria-prima em quantidade para ser 
beneficiada. As mãquinas de despolpar café ainda estao pre- 
sentes embora em numero menor nos centros urbanos da rede de 
-\ Marília, dado que a produçao cafeeira ainda é-a ' atividade 
predominante em grande parte dos municipios."Mas estas mãqui 
nas de beneficiamento não mantém as mesmas caracteristicas. 
Em primeiro lugar, passaram por transformações téc- 
nicas,_com renovação dos equipamentos, o que lhes proporcio- 
na maior rapidez e condições de beneficiar maiores .volumes. 
A segunda grande diferença estã nas prõprias atividades Ade- 
senvolvidas, ou seja, anteriormente estas unidades forneciam 
aos seus clientes além do beneficiamento, o armazenamento da 
produção até que fossefvendida. Entretanto, hoje a atividade 
de armazenagem reduziu-se acentuadamente pois o pequeno pro- 
dutor ou vende a produção apõs a safra ou a armazena em ou-
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tros locais - Cooperativas, armazéns da FEPASA - como forma 
_. ._ de superar o compromisso com o maquinista que podera nao 
lhe oferecer o melhor preço. 
Associa-se a este fato a instalação das cooperati- 
vas agrícolas nos municípios da Alta Paulista principalmente 
a partir da dëcada de 1960 que contribuiram para a diminui- 
ção das atividades dos maquinistas: as cooperativas oferecem 
melhores condições ao produtor. 
A terceira grande diferença das mãquinas de benefi 
ciamento estã no fato de que estas não mais realizam emprës 
timos em dinheiro. Na região em tela os maquínistas, repre- 
sentantes do capital comercial, exerceram importante papel 
de financiadores dos pequenos produtores rurais que necessi 
tavam de recursos para dar início ou continuidade ã sua ati- 
vidade produtiva. Isto se tornava possível pelo fato de ain- 
da não haver se implantado em definitivo o sistema bancãrio 
em todos os centros da rede urbana. Sendo assim, o capital 
comercial desempenhou a função de financiador da produção 
agricola, uma vez que o sistema bancãrio jã instalado em al- 
guns centros urbanos estava voltado principalmente ao forne- 
cimento de emprêstimos ao grande produtor. 
Entretanto, a partir da década de 1950 a rede bancã 
ria disseminou-se pela Alta Paulista, e em função de emprës 
timos baseados em baixas taxas de juros e voltados ao peque- 
no produtor,deixa de existir a necessidade do capital comer 
cial financiar a produção. Sendo assim, a subordinação do pe 
queno e médio produtor ao capital financeiro gradativamente 
foi se efetivando na Alta Paulista. 
Associada ãs transformações da produção agrícola,ou 
tra função que teve muito destaque na região em estudo tam- 
bëm passou a desaparecer. Trata-se da coleta e re-expedição 
da produção realizada por um grande número de agentes. Estes 
agentes comprando ou realizando intermediação entre zproduto 
res e consumidores faziam as ligações entre o oeste paulista 
e a urbanização e industrialização na porção leste do terri-
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tõrio paulista. A partir do momento que a produção alimentar 
e de matérias-primas começou a declinar, os agentes também 
diminuíram suas atividades, uma vez que não há mais produção 
significativa para ser comercializada pela cidade. 
Vimos que o transporte na Alta Paulista constituiu- 
se desde o princípio em uma atividade urbana,na qual o trans 
porte rodoviário antecedeu ao ferroviário. Mesmo apõs a fer-
, rovia ter estendido seus trilhos ate o extremo oeste da re 
gião, o transporte rodoviário continuou a ser predominante e 
foi fortemente estimulado a partir da década de 1960 quando 
o principal eixo rodoviário, a SP 290 - Comandante Joao R1 
beiro de Barros - foi totalmente pavimentado. Isto possibili 
tou ã região ligações inter e intra-regionais muito mais rã- 
pidas e garantiu a continuidade desta função urbana. 
._ _ As industrias por sua vez, implantadas na regiao a 
partir do desenvolvimento algodoeiro, constituindo-se em um 
desdobramento das relações imediatas entre cidade e campo e 
que se articulavam ao processo geral da industrialização por 
multiplicarem as possibilidades de inversão de excedentes 
na transformação de.produtos agrícolas, diminuiram suas ati- 
vidades. 
O algodão começou a ter sua produção e área diminui 
da a partir da dëcada de 1960 o que impediu as indústrias 
como Anderson Clayton, SANBRA e Matarazzo de darem prossegui 
mento ãs suas atividades de produção de õleos vegetais. En- 
tretanto, uma outra matêria-prima veio a substituir o algo- 
dão: o amendoim. Este, desde a década de 1950 começou a se 
destacar na Alta Paulista atingindo nas décadas subsequentes 
elevada produção. Mas ao passo que esta matéria-prima se es- 
tabilizava, novas matérias-primas para a produção de õleos 
vegetais eram desenvolvidas, como por exemp1o,a soja. Isto 
implicou no deslocamento parcial das industrias para as 
áreas de sua produçao, fora da regiao da Alta Paulista. 
Embora tais modificações estejam relacionadas prin- 
cipalmente ã cidade de Marília, principal centro industrial
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regional, verifica-se que novas indústrias ligadas ã produ 
ção de õleos vegetais se instalaram na região. E o caso da 
GRANOL Indústria, Comércio, Exportação S.A. com unidades de 
beneficiamento em Osvaldo Cruz, Tupã, Junqueirópolis, Lucé- 
lia e Pacaembu. Tal indústria tem como matéria-prima a soja, 
obtida junto ãs ãreas de produçao como na regiao de Assis, 
no Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 
Por outro lado, as cidades desempenham funções como 
o comércio atacadista e varejista e a prestaçao de serviços. 
Na década de 1950, como jã foi salientado, estas funções es- 
tavam prioritariamente voltadas para o seu principal mercado 
consumidor que era a populaçao rural. 
O comércio atacadista e varejista visavam, naquele 
momento, suprir as necessidades de produtos indispensãveis 
~ _. 
a vida da populaçao e eram representados sobretudo pelos ar 
mazéns de secos e molhados. Mas esta função urbana passou 
por transformações. A primeira delas estã no mercado consu- 
midor principal que desde a década de 1970 passou a ser o ur 
bano, dado o éxodo rural. Com relação ao comércio atacadis- 
ta, este gradativamente foi perdendo importância tanto pela 
redução da população rural como pelo fato de que a citada 
população desloca-se continuamente ao núcleo urbano para sa- 
tisfação de suas necessidades, o que foi possível graças a 
melhoria do sistema de transporte.e do padrao de consumo. 
A segunda transformaçao estã na prõpria diminuiçao 
do número de armazéns de secos e molhados que foram paulati 
namente substituídos pelos supermercadosgš. Estes começaram 
a se implantar de forma efetiva a partir da década de 1970, 
que corresponde ao periodo de transformações em termos de 
mercado consumidor. Entretanto, os supermercados não se im- 
plantaram em todas as cidades da rede urbana, mas somente 
naquelas com maior grau hierãrquico, ou seja, nos centros lo 
cais estes não se fazem,regra geral, presentes. Neles ainda 
predominam os armazéns, empõrios, mercearias com caracterís 
ticas que, muitas vezes, os aproximam do circuito inferior; 
a prãtica da caderneta de contas ã pagar ainda estã presen-
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te. Tal fato estã relacionado fundamentalmente a questão do 
nível de renda da população, que ã primeira vista não compor 
ta a implantação de supermercados pois não dispõe em geral 
de Salãfiüfi Cmmxüíveisflwm pagamentos ã vista, nem tão pouco 
veículos para o transporte da mercadoria adquirida. Acresce- 
se a isto, o fato dos centros locais possuírem pequena popu- 
lação total, consequentemente pequeno mercado consumidor . 
Entretanto, aquela parcela da população dos centros locais 
com maior poder aquisitivo desloca-se aos centros urbanos on 
de estão presentes os supermercados para efetuarem suas com- 
pras. 
Mas nas cidades com maior grau hierãrquico os arma 
zêns de secos e molhados cederam lugar aos supermercados, po 
dendo este último ser uma evolução do primeiro. 
Se o comêrcio varejista da década de 1950 de uma ma 
neira geral para a rede urbana se resumia alêm do jã citado 
comêrcio de gêneros alimentícios, na presença dos bazeres e 
das lojas de armarinhos, hoje encontram-se gêneros comer- 
ciais muito mais variados. Aparecem os comêrcios especializa 
dos como os representantes de mãquinas e implementos agríco- 
las, de sementes e produtos químicos para a agricultura, de 
revenda de veículos, de comêrcio de artigos importados, den- 
tre outros; Semelhante ao que aconteceu para o comêrcio de 
gêneros alimentícios, a implantação de tais gênerosz¬ comer- 
ciais se deu preferencialmente nos centros que comportavam 
um mercado consumidor maior e com maior nível de renda. 
Quanto aos serviços prestados observam-se transfor 
mações quantitativas e qualitativas. Em primeiro lugar, os 
serviços oferecidos quantitativamente foram ampliados, sendo 
os municípios da Alta Paulista servidos por estabelecimentos 
e unidades de educação,.saüde, saneamento, comunicação,ener- 
gia, administração pública em nível municipal, estadual e fe 
deral. Qualitativamente os serviços foram melhorados, como 
por exemplo na saude, com implantação de clínicas especiali- 
zadas; na educação alêm do ensino de 1° e 29 graus, .foram 
implantadas instituições de nível superior em Marília, Tupã,
_ 
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Lucélia, Adamantina e Dracena. Da mesma forma que as demais 
funções urbanas, estas não aconteceram para todo o conjunto 
de municípios: os serviços especializados foram implantados 
nos centros de maior nivel hierárquico enquanto os serviços 
de infra-estrutura por exemplo estão presentes em todos os 
centros urbanos. 
Verificam-se ainda outras transformações, como por 
exemplo o grande desenvolvimento da atividade imobiliária im 
plantando loteamentos urbanos, construindo, por exemplo, edi 
ficios residenciais e comerciais com até l7 andares. O desen 
volvimento desta atividade não ocorre somente nas cidades de 
Marilia e Tupã, principais centros da região, mas também 
nas cidades de Osvaldo Cruz, Lucélia, Adamantina e Dracena. 
Alëm de atuarem construtoras de origem extra-regional, atuam 
também aquelas de origem regional e local como por exemplo 
a Construtora Campoy S.A. de Osvaldo Cruz, responsável pela 
construção de três edificios na referida cidade. 
Tais transformações expressam o carãter que a socie 
dade urbano-industrial passou a adquirir a partir da implan- 
tação de uma nova dinãmica de acumulação de capital assenta- 
da sobretudo na industrialização pesada. As alterações na 
estrutura produtiva industrial exigiram mudanças correlatas 
no mundo rural, que passou a ser crescentemente subordinado 
ã acumulação industrial através do desenvolvimento de segmen 
tos de bens de produção voltados para o setor agricola. Este 
passou a assumir traços cada vez mais de tecnificação e qui- 
mificação, resultando no incremento da produtividade do tra- 
balho e da produção, possibilitando a incorporação de novas 
culturas bem como transformações nas relações de trabalho. 
E na Alta Paulista, como em outras regiões,ã medida que avan 
çavam as modernizações agrícolas o impacto destas repercutem 
diretamente sobre as cidades. Crescentemente a mão-de-obra 
rural urbaniza-se; alteram-se os hãbitos de alimentaçao e 
consumo. O terciãrio das cidades94 se desenvolve incorporan 
do novos requisitos nas formas de comercialização, de finan 
ciamento, ao mesmo tempo em que se ampliam as necessidades 
de transporte, armazenagem, comunicação, etc.
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Correlatas a estas mudanças alteram-se o comércio 
de mercadorias, as atividades sociais e os serviços presta- 
dos, posto que as novas formas de comercialização e consumo 
` _ vinculados a crescente massificaçao e mudanças nos hãbitos 
alimentares intensificam-se. Entretanto, tais mudanças não 
se manifestam nem simultaneamente nem igualmente por todos os 
municípios da rede urbana, estando pois as diferenças vincu- 
ladas ã prõpria dinamica interna regional e ao peso das cida 
des na prõpria rede urbana. 
Sendo assim, a complexidade assumida pela urbaniza- 
ção na Alta Paulista, bem como em outras regiões, torna-se 
sinônimo de diferenciação do trabalho social, com novos pa- 
drões da divisão do trabalho entre campo e cidade e entre 
CSÍÊEIS . 
4.4. As NovAs 1NTERAçõEs EsPAc1A1s 
As interações espaciais desenvolvidas hoje na Alta 
Paulista são muito mais complexas, resultado das prõprias 
transformações anteriormente citadas. Esta complexidade ë 
correspondente ã uma economia de mercado, na qual a ativida- 
de industrial moderna estã presente, desempenhando o~ papel 
de motor da economia em geral. 
A nivel mais local as interações ocorrem entre a 
população rural e seu respectivo núcleo urbano; as primei- 
ras demandas ãs cidades para satisfazerem suas necessidades 
de consumo. Diferentemente do que ocorria na dëcada de 1950, 
estas ligações locais não expressam apenas o 
nivel de renda que as obrigue a se abastecerem única e exclu 
sivamente no centro urbano mais prõximo, via de regra, a se- 
de municipal. As transformações ocorridas nos meios de trans 
porte, de comunicação, nos hãbitos alimentares e de consumo, 
associados ao nivel de renda, possibilitam que esta 'popula- 
ção possa satisfazer suas necessidades em outros centros ur- 
banos regionais ou então na prõpria capital paulista. Neste
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contexto, as ligações de um centro urbano com os demais da 
rede urbana concretizam-se num primeiro momento através do 
comércio e dos serviços. 
Uma segunda forma das ligações se efetuarem ë atra 
4 .. _. ves da circulaçao de mercadorias. Se na decada de 1950, o 
fluxo estabelecia-se principalmente com o envio de produtos 
agrícolas da regiao para outras regioes e cidades extra-re 
gionais, em destaque a capital estadual, que em contraparti- 
da enviava uma gama multivariada de produtos industriais, hp 
je as ligações são diferenciadas. 
O fluxo de produtos agrícolas, sobretudo o cafê, ê 
direcionado para Santos e através de seu porto ë destinada 
ã exportação ou consumo interno. Não mais se verifica o en- 
vio de outros produtos como arroz, feijão, milho para São 
Paulo, tendo em vista as transformaçoes na agricultura. Por 
outro lado, a capital paulista fornecia produtos industriali 
zados que através de atacadistas localizados em Tupã e Mari- 
lia redistribuiam ãs demais cidades localizadas ã oeste. Es- 
te mecanismo, embora ainda existente, não mais predominaqnis 
os supermercados da região passaram a abastecer-se diretamen 
te nas indústrias localizadas.na Grande São Paulo, ou atra- 
vës de grandes atacadistas que por comercializarem grandes 
quantidades podem oferecer melhores preços. Estes 'atacadis- 
tas estao localizados sobretudo na Grande Sao Paulo. 
Entretando, alëm deste fluxo de mercadorias, existe 
outro de produtos industriais que vão da Alta Paulista em di 
reção a Grande São Paulo. São por exemplo, as indústrias de 
õleos vegetais e de mõveis estofados que tem na referida me- 
trõmfle saiprhufipal mercado consumidor. 
A rede bancãria estabelecida na Alta Paulista cons 
titui-se em outro mecanismo através do qual se realizam as 
ligações. Tal mecanismo continua a ser o meio pelo qual dre- 
na-se a mais valia da região, que contribui para transformar 
o capital agricola em outros capitais como por exemplo o in- 
dustrial. Mas ë preciso acrescentar que parte de mais valia
.1]4. 
permanece na prõpria região. Isto pode ser observado com 
maior clareza nos centros urbanos com grau hierãrquicode cen 
tro de zona e centro sub-regional, onde constantemente vê- 
se surgir novos empreendimentos com capitais locais. E o ca- 
so, por exemplo, de hotel de tres estrelas surgidos em 
Osvaldo Cruz,assim como de indústrias em Adamantina e, até 
mesmo nos centros locais como em Salmouräo através da 
implantacao de um frigorífico. 
Hã que se acrescentar também, que parcela de mais
4 valia e direcionada a outras atividades como a pecuãria,atra 
vês da compra de propriedades localizadas sobretudo no Mato 
` ._ Grosso do Sul e no Norte do Paranã, com vistas a criaçao de 
gado para corte. Este tem seu principal mercado consumidor 
nos frigoríficos da Alta Sorocabana destacando-se o Kaiowa e 
0 Bordon. 
Estas ligaçoes continuam a ser garantidas pelo tnnä 
porte rodoviãrio que a cada dia na Alta Paulista torna-se 
mais eficiente com continuas pavimentaçoes de estradas secun 
dãrias e com aumento das ligaçoes intra e inter-regionais.
.1l5. 
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111 - osvALno cRuz E INÚBIA PAULISTA EM 1950 
` - A PLENITUDE DAS RELAÇÕES FuNcõEs-FoRMA
A 
l. A eENEsE nAs c1DADEs 
1.1. A ATuAÇÃo nos AGENTES DE vALoR1zAçÃo no TERRI- 
TõR1o 
É no contexto de uma intensa especulação fundiária 
praticada pelos proprietários dasifrras que se deu a valori 
zaçáo do territõrio de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. Os 
agentes desta valorização eram proprietários de terras que 
em parte atuaram através de loteamentos visando pequenos e 
mëdios estabelecimentos rurais,bem como lotes urbanos. Para 
o loteamento de Osvaldo Cruz foi criada a Colonizaçao Alta 
Paulista, empresa especialmente constituida para tal fim, en 
quanto para Inübia Paulista os trabalhos foram feitos ã car- 
go dos proprietários das terras, tendo sido estes os respon 
sáveis diretos pelo empreendimento, sem a constituição for- 
mal de uma empresa. Vejamos como se deu o processo em Osval- 
do Cruz e Infibia Paulista. 
As terras que compõem 0 município de Osvaldo Cruz 
pertenciam outrora a duas vastas glebas denominadas Fazenda 
Guataporanga e Fazenda Monte Alegre, localizadas respectiva 
mente ao norte e ao sul do espigão divisor da bacia hidrográ 
fica dos rios Peixe e Aguapeil. 
Através de um longo processo de especulação e valg 
rizaçáo fundiária que se iniciou durante a década de 1840, 
verificaram-se sucessivas divisões de terra, originando as 
fazendas acima indicadas. Neste processo a terra passou para
.l25. 
as mãos de especularores e loteadores que extrairam da ter 
ra uma renda resultante da especulação. Estes especuladores 
eram representantes da oligarquia fundiãria paulista, de co- 
merciantes de exportação e importação, de industriais, de 
profissionais liberais enriquecidos e de politicos. ' 
As fazendas Monte Alegre de 5.000 alqueires e a Fa 
zenda Guataporanga de 13.940 alqueires constituíam o então 
dominio territorial do municipio de Osvaldo Cruz que era de 
18.940 alqueires, ou seja, 45.456 ha. Esta ampla gleba veio 
mais tarde a ser subdividida-dando origem ao que hoje corres 
ponde a ãrea territorial dos municípios de Osvaldo Cruz, Sal 
mourão e aproximadamente metade do municipio de Inübia Pau- 
lista. 
A_origem do atual municipio de Osvaldo Cruz deve-se 
a um homem, Max Wirth, suíço, que veio ao Brasil pela primei 
ra vez em 1898 instalando-se em Pederneiras. Ai permaneceu 
cinco anos desenvolvendo atividades junto ã uma mãquina de 
beneficiamento de arroz e arrendando terras para a produçao 
cafeeira. Retornando ã Suiça em 1902 desenvolveu atividades 
junto ã industria têxtil de propriedade da familia em Diet- 
furt, industria esta que apõs a venda em 1920 rendeu capital 
ã Max Wirth para retornar definitivamente ao Brasil.einíciar 
a compra de vastas extensões de terras no oeste paulista.que 
superaram 60.000 alqueires, ou seja, 144.000 haz. 
As glebas adquiridas no Oeste Paulista louflizmnmvse 
principalmente na região da Noroeste e Alta Paulista. Adqui 
riu também terras no Norte do Paranã a partir de meados da
4 década de 30. Alem de latifundiario e produtorespecfiflnmnuêde 
café, algodão e cereais, tornou-se industrial tendo sido 
"... um doa maioaeó ac¿an¿ó£a4 
do Leáie Vigoa em São Pau£o,poó 
óu¿a §ãba¿ca de oíeo no eótadã 
do Pamanã, ¿ãbn¿caó de am¿doó 
no óu£ do Bnaó¿£ - Itajaí, SC; 
R¿0 do Su£, SC; Ib¿aama, SC; Ig baião SC, 2 Imbááuba, SC-aiem! 




Foi também comerciante de exportaçao e importaçao 
sendo proprietãrio da Max Wirth S.A. Comissãria e Mercantil 
com matriz em Santos e filiais em Osvaldo Cruz e Adamantina. 
Era portanto, um capitalista com investimentos nos mais va- 
riados ramos, incluindo-se também a especulação fundiãria 
tendo sido, o agente responsãvel pela valorizaçao do territê 
rio em Osvaldo Cruz. 
Adquiridas as glebas iniciou suas atividades agricp 
las com vistas ã produção cafeeira em terras prõximas ao 
atual municipio de Valparaiso na regiao da Noroeste; entre- 
tanto, foram interrompidas diante do surto de malãria que 
alastrou-se pelo Vale do rio Tietê em 19214. Apõs tal tenta- 
tiva direcionou suas atividades agrícolas para outras glebas 
onde a ocupação era mais intensa, como em Lins e Cafelândia, 
ambas na Noroeste e em Oriente na regiao da Alta Paulista.Ca 
be frisar que em 1921 quando da tentativa da ocupaçao em Val 
paraiso, a região da Noroeste jã era servida pela estrada de 
ferro, embora a ocupação fosse ainda um tanto rarefeita. 
Neste contexto, as glebas Guataporanga e Monte Ale 
gre permaneceram intactas.atë o final da década de 1930 quan 
do então as frentes pioneiras atingiram efetivamente a ãrea. 
A estrada de rodagem que liga Tupã ã_Adamantina jã havia si- 
do construída pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro o 
que garantia as ligações¬ alêm do que jã estava prevista ~a 
expansão dos trilhos da referida companhia. Outros núcleos 
urbanos jã haviam sido fundados como Canaã, atual cidade de 
Parapua, e Lucélia. ' 
As terras jã estavam fortemente valorizadas em fun 
ção da elevada procura pelos ex-colonos que com seus poucos 
recursos aspiravam ã condição de pequenoslnoduunestmuais. A 
partir de então,o proprietãrio das glebas inicia suas ativi- 
dades visando dar início ao loteamento das mesmas. 
Para tanto,em 1938 e 1939 tem-se inÍcio.os levanta 
mentos topogrãficos para a efetiva demarcação das terras e
.1Z& 
subdivisão das mesmas em lotes. Em 1940 ë constituída a em- 
presa Colonização Alta Paulista, com sede em Oriente junto 
ã Fazenda Paredão de propriedade de Max Wirth. Esta empresa 
foi a responsavel por todos os trabalhos necessários para o 
empreendimento desde a execução da planta urbana do futuro 
patrimônio até a venda dos lotes. Contava para isto com todo 
apoio tecnico necessário de engenheiros, agronomos, topõgra- 
fos, tendo sido Hans August Schweizer, Hans Klotz, Arno Kie- 
fer, Yutaka Abe, Ernest Mellan, Walter Schiller seus princi-
4 pais funcionarioss. 
No mesmo ano em que a Colonização Alta Paulista foi 
constituida, 1940, tiveram início os trabalhos de venda dos 
lotes, tendo sido previamente preparado um programa de ven- 
das constituido por cartazes, publicidade nas rãdios e con- 
tratação de vendedores. Por todo o estado de São Paulo ini- 
ciaram-se as vendas dos lotes rurais e urbanos, antes mesmo 
A , _ _ do patrimonio ter sido fundado, embora ja estivesse previs 
110. 
De todas as técnicas utilizadas para a venda dos lo 
tes a mais eficiente foi a_do vendedor ou agenciador que per 
corria grandes regiões como a Noroeste, Araraquarense e Alta 
Sorocabana ã procura de compradores. Estes vendedores não re 
sumiam seus trabalhos apenas aos centros urbanos das referi 
das regiões;-mas percorriam também as fazendas visitando as 
"colônias" de trabalhadores, oferecendo-lhes lotes e todos 
os esclarecimentos necessãrios a respeito da localizaçao, 
meios de transporte, hospedagem, cidade, preços e condições 
de pagamento. 
"Em 1941 apaaeceu um tai de Vai 
demaa Pio de 0£¿ve¿aa que eaã 
um agente de venda na minha ca- 
óa Kd no cãaaego da Onça e pe- 
dáu paaa que eu ajeiiaóóe aê 
cotóaó paaa que meu óogao com; 
paaóóe um kate. Uiemoó paaa ca 
uea aó teaaaózno paopa¿o caaao 
do Uaídemaa e doam¿moó no Hoiefi 
Cafitfiõania. Vtmoó aó teaaaó maó
.12Õ. 
_. .Q meu óogho nao fiechou negocto na 
hoaa. Voitamoó paàa caóa e de- 
po¿ó 0 Vaídemaà ¿0¿ em caóa e 
d¿óóe ao meu óogào que gechaua 
0 negõcio poa Um Conto e Cam 
M¿£ Rëáó o alquetne. Meu óogào 
5o¿_a Taquaàáttnga e áechou 0 
negoc¿o de 30 atquetaeó" (L.M.Í 
Rapidamente a maior parte dos lotes foi vendido. Em 
bora a atuação dos vendedores tenha se dado por todo o esta- 
do de São Paulo, a maior parte dos novos proprietários ru- 
rais vieram da região da Noroeste, Alta Araraquarense e da 
prõpria Alta Paulista, prioritariamente dos municipios<kaGar 
ça, Vera Cruz, Pompéia e Marilia, nos quais a ocupação se fa 
zia hã aproximadamente duas décadas. Eram marcadamente de 
origem italiana, portuguesa, espanhola e japonesa, em sua 
maior parte ex-colonos do cafë que estavam adquirinàoseupri 
meiro lote ou então ex-colonos que já possuiam pequenas pro- 
priedades e as vendiam para adquirir outra com ãrea maior, 
além de meeiros e parceirosó. Os nordestinos, por sua vez, 
que afluiram ã região, localizaram-se preferencialmente em 
Vila Drumond, atual municipio de Sagres, cuja ãrea na ëpoca 
estava sendo loteada por uma empresa estrangeira denominada 
Boston Cattle, dedicando-se principalmente ã cotonicultura 
(J.A.). 
Quando do inicio das vendas o alqueire, ou 2,4 ha 
era comercializado ã razão de um conto de rëis, mas este pre 
ço rapidamente aumentou atingindo em 1946 a cifra de 
Cr$ 5.000,00 o alqueire, enquanto os lotes urbanos, que va- 
riavam de um conto e duzentos ã um conto e seiscentos mil 
réis, passaram a ser vendidos, em pleno centro da cidade por 
até crs 150.000,00 em outubro de 19467.
‹ 
É preciso que se.acrescente que embora em aproxima 
damente cinco anos a grande maioria dos lotes rurais e urba 
nos tivesse sido vendida, a revenda dos mesmos ocorria acele 
radamente, refletindo a intensa especulação fundiária. A re- 
venda dos lotes ocorria pelos mais variados motivos. O fato
.l2T. 
do proprietãrio não ter se habituado ao local era um deles. 
A atração que as terras roxas do Norte do Paranã exerciam 
era outro; e finalmente a especulação, ou seja, entre os com 
pradores existiam aqueles que eram profissionais liberais en 
riquecidos em outras regiões, que adquiriam terras visando 
apenas a valorização e a revenda mais tarde, quando então 
auferiam grandes rendas. 
Entretanto, o processo de venda posto em prãtica pe 
la Colonização Alta Paulista, possibilitava que muitos ex-co 
lonos adquirissem suas terras atravës de pagamentos parcela- 
dos. As vendas ã vista não eram infrequentes, mas predomina- 
vam aquelas ã prazo com uma parcela no ato do fechamento do 
contrato e o valor restante subdividido em duas ou três pres 
tações anuais sem a cobrança de juros8. O pagamento das pres 
tações era realizado normalmente apõs a venda das safras que 
. Í _ , , no principio eram de arroz, feijao e algodao. 
Da ãrea total da gleba, 45.456 ha, cerca de 86% da 
mesma foi objeto de loteamento e os l4%Iestmn£s forwnreserva 
do ao proprietãrio para abertura de suas prõprias fazendas. 
Estas que atingem cerca de 6.500 ha estão localizadas *no 
atual municipio de Inübia Paulista que fora desmembrados do 
município de Osvaldo Cruz. 
Em Inübia Paulista o processo de valorização das 
terras se deu de maneira diferente do ocorrido em Osvaldo 
Cruz. Em primeiro lugar, as terras que compõem o dominio ter 
ritorial do municipio não pertenciam a um ünico proprietãriq 
ou seja não correspondiam a apenas uma gleba. 
As terras que estão localizadas ao norte do espigão 
divisor da bacia hidrogrãfica do Peixe-Aguapeí pertenciam a 
Max Wirth e eram parte integrante da gleba Guataporanga ad- 
quirida pelo mesmo em 1921. Estas terras que somam cerca de 
6.500 ha não foram objeto 'de loteamento, sendo pois, reser 
va pessoal que se constituiu em.fazendas da família. Com re- 
lação as terras que estão localizadas ao sul do espigão, não
.l2S. 
se tem informações completas de todos os proprietãrios. 
Parcela das terras ao sul do jã citado espigão cor- 
respondia outrora ao vasto domínio da gleba Monte Alegre da 
qual foi vendida ao Dr. João Zeferino Velloso uma proprieda- 
de de 1.055,16 ha. Apõs sua morte e com o inventãrio realiza 
do, as terras passaram a pertencer em comum ao Desembargador 
Pedro Rodovalho Marcondes Chaves, Maria Hortência Velloso 
Chaves, Dr. Augusto Ferreira Velloso, Alice Martinez Velloso 
Josë Ferreira Velloso, Alfredo Augusto Santos Roos,Maria Cle 
mentina Velloso Roos, Hélio Velloso de Andrade e Beatriz Fer 
reira de Carvalho Andrade. Tais proprietãrios em 06 de setem 
bro de 1941 venderam toda a propriedade a Keisku Tanabeg. Es 
te tornou-se o principal agente para a valorização das ter- 
ras em Inúbia Paulista. 
Apõs a compra das terras, Keisku Tanabe iniciou lo 
teamento de 736,8 ha reservando para si 318,36 ha para cons- 
tituição de sua propriedade. Para a realização do loteamen- 
to, entretanto, não se constituiu nenhuma empresa estando os 
trabalhos aos cuidados diretos do proprietário. 
As terras que foram objetos do loteamento foram sub 
divididas em 22 parcelas cujas ãreas variavam de 7,2 a ll7,6 
ha. Importa assinalar que de todos os compradores 15 eram de 
origem nipônica. Acresce-se a estas terras outra propriedade 
de 480 ha pertencente a Kaiti Fugita, da qual.24O ha foram 
objetos de loteamento (M.M.). 
Com relação ãs terras restantes que compõem o muni 
cípio de Inübia Paulista, sua origem está vinculada direta- 
mente a Lucëlia jã que o primeiro foi até 1958 seu distrito. 
Neste contexto, a parcela restante das terras teve como um 
dos agentes de valorização do territõrio o Sr. Luiz Ferraz 
Mesquita que.era o principal proprietãrio destas terras que 
foram objeto de loteamento num processo similar ao que ocor- 
reu em Osvaldo Cruz.
.l29. 
Cabe ressaltar que antes do início da ocupaçao 
das terras em Inübia Paulista, o que se deu a partir do iní-
, cio da decada de 1940, ja haviam nela se fixado alguns pio- 
neiros japoneses. Estes eram da Alta Sorocabana e por pica- 
das abertas a partir de Presidente Prudente demandavam ã Lu- 
cëlia no início da década de 1930, mas acabaram estabelecen- 
do-se no que hoje corresponde ao dominio territorial de Inú- 
bia Paulista. E por esta razao que oficialmente cabe ao Sr. 
Kano Ueji, um dos pioneiros, a atribuição de fundador da ci-
4 dade. Porém, os reais responsaveis por tal ato foram Keisku 
Tanabe, Keiji Muramatsu, Sedano Otani, Sr. Ide e Sr. Namussi 
(M.M. e S.F.). 
Apesar de poucas informaçoes relativas ao empreendi 
mento loteador de Inúbia Paulista, observa-se que tanto no 
referido município como em Osvaldo Cruz, a valorização das 
terras se deu a partir da expansão das frentes pioneiras. Os 
loteamentos eram a garantia da obtenção.de rendas através
A da venda de pequenos lotes, dada a existencia de uma camada 
potencialmente compradora representada fundamentalmente pe- 
los ex-colonos, arrendatãrios, parceiros e profissionais li- 
berais enriquecidos. A venda de grandes lotes tornava-se di- 
fícil tendo em vista que no.início da década de 1940 em meio 
a Segunda Guerra Mundial, as exportaçoes cafeeiras encontra- 
vam-se prejudicadas e,desta forma,o investimento em terras 
por parte dos grandes cafeeicultores tornava-se comprometi- 
do. Ademais, a venda de grandes lotes não garantia de imedia 
to a ocupação das terras; a dinâmica da economia urbano-in- 
dustrial estava por requisitar uma gama multivariada de pro- 
dutos alimentares e matérias-primas para abastecerem respec- 
tivamente a crescente população urbana e a industrial. Dian- 
te de tais circunstâncias impelia-se ã ocupação através de 
pequenos proprietãrios.
.l5C. 
1.1.1. o PATRmöN1o DE osvAu)o cRuz 
Como parte integrante do loteamento levado ã cabo 
pela Colonizaçao Alta Paulista, a fundaçao de um patrimonio 
estava previsto. Tratava-se do patrimônio de Califórnia, pri 
meiro nome recebido por Osvaldo Cruz. Este nome tinha sido 
escolhido pela Companhia Paulista de Estrada de Ferro no pro 
jeto de expansão de seus trilhos (E.W.). Conhecendo tal fa- 
to, o proprietãrio das terras ao elaborar o planejamento do 
patrimônio deu a este o mesmo nome proposto pela Companhia, 
California. ' 
A presença de um núcleo urbano era condiçao sine 
gua non para que o empreendimento fosse bem sucedido. Este 
era de fundamental importância para oferecer aos novos pro- 
prietãrios das terras os bens e serviços necessãrios ã sobre 
vivência, como também o responsãvel, através de seus agentes 
_, ... .. , p pela organização da produçao rural. Nao seria viavel aos pe 
quenos proprietários, normalmente com poucos recursos finan 
ceiros, percorrer grandes distâncias para vender sua produ- 
ção e satisfazer suas demandas. Neste contexto, a fundação 
de um patrimônio visava fundamentalmente atender a população 
do campo: era um organismo urbano para o campo. 
Sendo assim, em novembro de 1940 tem início a der- 
rubada de uma ãrea de 4,8 ha destinada ao primeiro acampamen 
to e construção do primeiro hotel do novo núcleo (vide foto 
1). Além de primeiro hotel, foi também a-primeira edificação 
construida, dada a importancia do mesmo. Foi nele que os no- 
vos compradores puderam permanecer durante o período de pro- 
cura e seleção dos lotes e acertos finais do contrato. No mo 
mento em que se iniciavam as vendas dos lotes, iniciou-se 
também as derrubadas para a construção das primeiras edifica 
ções do futuro núcleo urbano, da primeira serraria e da pri- 
meira olaria (foto 2).
~ Embora oficialmente o núcleo de Califõrnia nao hou 
vesse ainda sido fundado, os desmatamentos progrediam para
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Primeiro hotel construido no Patrimonio de California em l94C 
pela Colonizacao Alta Paulisza. A oresenca oe um hotel tornava- 
se de fundamental imoorcancia no nrocesso de venda das Lerras 
loteadas. Nele oermaneciam os pretendentes a comnra de um lote 
ate que as negociações fossem realizadas. Este hotel - Hotel 
California - foi em realidade a primeira edifjcacao construida 
no patrimonio. na placa. a direita da foto. le-se: 
"CULONISACAO Alta Êaulista 
MAX HIRTH Terras a Prestacoes 
Escritorio Central: ORIENTE CP" 
Embora as transacoes de venda oe terras ocorressem nc oatrimo- 
nio. o contrato final era assinado em Oriente onde se localiza 
va c escritorio central da Eolonizacäo. O termo ORIENTE CP era 
uma indicacao da localizacäo do núcleo urbano. ou seja. ao lon- 
Ço dos triinoã da Lompannia Paulista de Estrada de Ferro. 
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n futura ãron urhunn c a mcdidn qn- os l :rs inn scndr ràndi 
dusi SPUS novos proprictdrios rnpiuumúnto nfluiun 1Lici.Jd‹ 
s lzmyczn dos terrenos c construindc casos. lendo em vista 
que iu cxisriu a ylantu urhnnn do futuro nucleo. rupidnmcnto 
cz trabalhos dz flrrunmcnlo do quadrilatoro runtrni du cidndo 
iornm realizados. A planta [ora concebida nu íormu dr turu- 
lziru do xndrc; 0 seu sitio definido subiu o ospiçäo divisor 
ds hacia hidrogrãíica do Ptixw-Aguupci. lruta-sz dc ospàylc 
por sobrc o quul passo u estrada dt rodngvn du: 1ua.rl.p' 
lupfi ao Poriu das Marrocos. no rio PdrunÃ_ z por onda u sé” 
cs trilhos da Companhia Paulista *ride foto Ê . Nado L in- 
,.‹ portãnciu dos trilhos no proccssu dt ocuruçio du šrzo 
,_. U 3 ,.. C. nto da cluborafio da p " urbano jä so rtzorvcc as terras 
pzr Onde passaria a ferrovia ú futurnmeniv furar doadas L rc 
ivridu Lompanhiu. 
ho;orridos soro muscs dcsdc as primeiras dcrrubadns 
do nor: patrimonic. ostc já contava com uma cunlâna dt naves 
moradores c algumas edificncoes. quando cntáo oficinimúnlo C 
fundada u Vila Califórnia. 
.- ›
. 
..z O 'ri O axo do fundação não fu¿` _ ' "' uma cons\ru;Ão 
rudimentur abrigou u primeiro igreja. uma cru: foi levantado 
0 a primeira missa foi rcalituda soh a rcsponsnbilidadz do 
Padre Gaspar do Aquino. hstuva oficialmente fundado 0 patri- 
mônio do California aos o de junho do 1941, cabendo u Nux 
Wirth a responsabilidade de fundador (vide foto 4 c 5). 
A Condição do patrimônio e a denominação pormanocg 
ram por muito pouco tempo pois cm “... lb do novembro da 
1942 pelo decreto lei estadual n? lS.USO a então Yila do Cn- 
lifõrnía. sob u administração de Walter Wild foi elevada ã 
categoria de distrito de Sê :one com sede em Baliza. no muni 
cipio de Martinópolis E Comarca do Presidente Prudente“lU. ê 
truvës deste docrcto u então Vila do Califórnia passou n de- 
nominar-se Osvaldo Cruz. em homenagem ao snnitnrista do mes- 
mo nome. 
Dois anos depois o distrito de Osvaldo Cru: foi eli
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Ribeiro de Barros) no 
Esta estrada 
Estrada de Ferro anta 
Através oeste eixo
Í 
sonre o esoioëo div 
FOTO 3 - Trecho da estrada SP ÍT~ (Comandante Joao 
sentido Osvaldo Cruz - Mariiia em 1941. 
foi construida Dela Companhia Pauiista de 
cedendo, em muito. a chegada dos trilhos. 
doviãrio. construido em etauas sucessivas _ _ 
sor da Dacia hidrográfica do Peixe-Aguaoei. as frentes Dioneií 
ras nuderam avancar no sentido ieste-oeste na regiao da Alta 
Paulista. 
Destaca-se a nresença das “jardineiras". nome noouiar dado aos 
onibus que executavam as iigacóes regionais 6 inter-regionais, 
bem como dos caminhoes oue reaiizavam o transnorte dos perten 
ces dos novos hahitanres de California. hoje Osvaido Cruz. AE 




FONTE: Arouivo oessoai de Jose Siqueira. Osvaido Cruz (reproducao). 
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FOTO 4 - 
FONTE: 
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Primeira Missa realizada no Patrimonio de Califórnia, hoje 05- 
valdo Cruz. nc dia O6 de junho de l9Gl. A cerimonia religiosa 
foi realizada pelo Padre Gasoar de Aquino e marcou oficialmente 
a data de fundação do patrimonio. 
O local onde ocorreu a cerimonia corresoonde atualmente ã loca» 
lizacáo da igreja matriz de Sao José, ou seja, ã rua Salgado Fi 
lno. Ooserve-se o carater rudimentar da edificacäo que oorigou 
õ igreja e o numero de oessoas nresentes ao ato. oue se consti- 
tuiam em trabalnadores da Colonizacao Alta Paulisla. empresa 
responsavel pelo loteamento das zerras do anual municioio de 
Osvaldo Cruz. e os novos oroorietãrios dos lotes urbanos ou ru- 
rais. 
Ressalto-se ao fundo a exuoeršncia da vegetação primaria clas- 
sificado segundo IBGE. Mana do Veoetacào do Brasil. escala 
l:5.UO0.0üü como mata semicaoucifoliú. 
Arouivo pessoal de Jose Sioueira. Osvaldo Cruz (reprodução).
FOTU 5 - 
fonizz 
.lt 
/.Í T 7É á* 
- ki» _*,.:; z;` 
ii , 
_ _._¡,- ""›.rV, A- 
.- P| \ 
'..../"r'.‹ » ' "“' _ Q» ° 5 A 
s. .. '-/f_"_ - _""^fl » *\-I
› 
Primeira igreja edificada no Patrimšnio Caiifõrnia er i9¿2.Con§ 
truida peia coionizaçáo Alta Pauiista constituia-se er “iocai 
de encontro" dos novos habitanies da area rurai e urbana, que 
aos domingos se reuniam nara assistirem ao ato reiigiosc. 
A edifzúacao da igreja em madeira. no iocai onde hoje se ergue 
5 atuai igreja matriz (rua Saigado Filho) indica o auroveitamefl 
to da madeira obtida a oartir dos desmatamentos. 
Arquivo pessoal de Josš Sioueira. Osvaido Cruz (reoroducao).
.IRÍ 
vado 5 categoria do município polo docruto lvi ni 14.35d_ do 
Bv dv novembro dt lflil com fundamuntc na lei zwganica Àacig 
nal n° 311. do U2 do maio do 1944. tendo suas terras sid~ dfi 
memhradas do municipio dc Martinopolisl]. 
Ressalta-se a rapido: com que todos estos fatos ati 
ma citados THHHCUHITMHIÚU iuífiv do desmatamento em novem- 
bro do 19du_ dvtorrcrhm apenas J anos atë a elevação 5 catí 
goriu do cidade. hm todos as vutrvvistus rcaliladas. sempre 
rossaltou-sc a rapido: com duo o povoamento ocorreu. rofcrin 
do-sz ademais 5 uuuntidadc do caminhões que diariamente aflui 
am ao nucleo urbano trazendo os portcnces dos novos morado 
ros. Para sc tor uma idéia da dim‹nSao do avanço dosta ocu- 
pação. hasta citar que em 1943. svgundo o Memorial para Cria 
ção do Município. o mesmo jfi contava com 15.U00 habitantes 
dos quais 11.UUU na zona rural c J.UUU na ãrca urbana [vide 
íoto 0. . 8 6 9¡. 
Em todo o processo do loteamento da gleba havia si- 
do previsto apenas um patrimonio quo daria suporte a todo 0 
empreendimento. Entretanto. no decorrer das vendas qucse rca 
lizavam, tornou-sc nccessirio a fundação do outra Vila a 
ser lotalizada na porçao noroeste da mesma. 
“A vxtôiincta duó 33 quilôme- 
tmoé que ócpanam aquotc ponte 
do Rio Aguapcl dcmonótaava a na 
ccôsidadc de uma povoação óaIEÍ 
íttc, da modo a atenda: mcihoz 
a atticufiaçào óoc¿aL-ecunãm¿ca 
du pëanu gcmaf dc cotonizaçäc, 
na pLcn¿íudc dc óuaó gutunaó 
pwov¿óãcé"13 
Sendo assim. a fundação daquela vila foi destinada 
basicamente a ser um ponto do apoio šqueles novos proprietá- 
rios. que distanciados da estrada de rodagem principal 0 da 
futura ferrovia, necessitavam de um núcleo urbano para su- 
prir-lhes as demandas básicas. E para tanto foi fundada em 
1942 a Vila Massapë. cabendo também a Max Wirth o título de 
fundador.
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FOTO 7 - Vista parcial do Patrimonio Caiifõrnia a partir do cruzamento 
da atual Av. Brasil com a rua Eng. Kiefer em 1941. Neste momen- 
to observa-se um meinor arruamento do nucieo urbano Dem como õ 
forte Dresenca das casas construídas em madeira em meio õ res- 
tos da vegetação. 
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FOTO 8 - Vista parcial de Osvaldo Cruz em l944. Neste momento 0 nucleo 
urbano ja apresentava um novo aspecto em termos de ar'ruan1ento, 
de aumento de casas bem cono do material utilizado para a cons- 
truçao. Verifica-se o aumento de edíficacoes em alvenaria. o 
que era sinônimo de “prosperidade“, ou seja. que seus proprietš 
rios jã haviam conseguido obter excedentes financeiros que eram 
reinvestidos na melhoria de suas habitações. Ressalce-se a rapi 
de: com que este novo aspecto do nucleo uroano ë imolantado.
_ 
FONTE: Arquivo pessoal de Josë Síoueira. Osvaldo Lruz (reprodução). 
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Vista parcial de Osvaldo Cruz em l952. Comparando-se esta foto 
com as de numero 6, 7 e b ressalia-se o carater eminentememe 
urbano que o nucleo assumiu. com presenca de casas predominante 
mente em alvenaria, com melnor arruamento e servico por energia 
eletrica. Assinala-se também a rapidez com que estas transfor- 
maçoes se processaram: em cerca de uma decada o nascente oatri- 
mônio transformou-se em uma pequena cidade. 
Arouivo pessoal de Josë Smueira. Osvaldo Cru; (reproduçao).
.IL 
Forum, 
“... Angaxcà onde nao havia ci 
fiada dc ífinv âvt¿a apunaó amd 
v‹L¿nha, un punto du apuiu pata 
1 pcpuáaçac au1aL. À nguum çspz 
fava que a Vita p:¢g1rdL5:v..." 
(L w.í 
Mas a Yila Mussupë ao cumprir suas funções. alcan 
çou cm 1948 pelo decreto n° 153 a cazcgorin de distrito per- 
tencente ao município de Osvaldo Lru: com o nome de Salmou- 
rio. hm 1955 Õ olcrado Ã categoria di cidade tendo sidc as 
tvrrus do município dusmcmbradus do Osvaldo Cru-. 
O falo É que aquclz nüclvo urbano ao scr fundada 
contava com uma populaçao nnul mnsvuâhmhuo rmvuturrdznn uhii 
nha elevados rcndlmcntos com as torrns rucšm dcsmatadas. c 
nusmc que a base do trabalho [esse braçal c contandc com 
transporte deficiente. os lucros obtidos com a nrodugdo S2 'rt -
‹ 
cola urmnvmurmhh runfiv rcinvzstídoé na propria Vila. o qu: 
lho possibilitou ascender a catcçoria dv sedv municipal. 
Ao contrario. 0 patrimonio de Culifõrnia fora plana 
rado para rapidamente tornar-se cidade o que podv scr dctcc 
tado pela dimensão da planta urbana apresentada a seguir. 
1.1.2. o PATRmÓN1o DE 1NüB1A PAu|_1s1A 
A fundação do patrimônio de Ibirapuera, primeiro no 
me recebido pela aiual cidade do lnñbia Paulista. ocorreu de 
maneira muito mais organi;adu aue os loteamentos rurais rea- 
lizados. 
Para que so desse a fundação do m0smo.constituiu-so 
uma sociedade entre cinto proprictšrios rurais: Keishu Tana- 






















































































































































































































































































































primeiro era o proprietario de uma gleba de 1.U55_1i ha da 
Cr! 'J C-= qual 09 foi efetivamente loteada. hc restante. eu ha ío- 
ram destinados ã fundação do património; os demais sõcios 
participaram com 15 ha cada um. somando-se no total l2U ha 
destinados a futura area ruhana. 
Visando alcançar o objetivo proposto. em 1941 os 
cinco socios contrataram o arquiteto Raphael Pinheiro dt 
Ulhoa Cintra Filho que foi o responsavel pelos levantamentos 
topogrãiices. demarcação das terras e elaboração da planta 
urbana. Esta como a maioria das cidades da rede urhana de Ma 
rilia apresentou a forma quadrangular. C sitio escolhido ep 
contrava-se sobre o espigao divisor da bacia hidroprdíica do 
Peixe-Àguapei. 
Segundo Shiguenobu Fukuda. morador antigo da cida- 
de. 0 objetivo dos socios que vieram todos de Pompeia era a 
“... fundação de uma colonia japonesa similar a bastos". Tal 
fato explica a supremacia dos japoneses entre os compradores 
dos lotes postos a venda pelo Sr. Keishn Tanabe. Eram eles. 
em sua grande maioria provenientes de PompÕia e adjacências. 
Portanto. não se tratava apenas de um loteamento, mas um lo- 
teamento com vistas ã implantação de uma colonia japonesa 
que, de acordo com o citado morador. seria uma "... bastos 
em tamanho pequeno". 
Apõs u concepção do loteamento e reali:ados os pre 
parativos. iniciou-se as vendas dos lotes urbanos tendo sido 
os proprietários das terras os próprios agentes das vendas. 
Embora as vendas tenham se iniciado em 1941 a data oficial 
da fundação sã se dou no ano seguinte. em UT de janeiro de 
1942. A partir de entao estava fundado o patrimonio de lbirä 
nuera. 
O futuro planejado para o patrimonio. entretanto. 
não foi alcançado. No ano de 1942 o principal proprietario 
das terras veio a falecer 0 que causou grandes transtornos 
para a referida sociedade. ocorrendo inclusive o total desin
.lK. 
teiessc na continuidate do loteamento por parte dos outros 
sõcios. As vendas foram temporariamente suspensas e somente 
um ano mais tarde foi nomeado novo responsãvel para a conti- 
nuidade do empreendimento. Apos a morte do principal proprig 
tãrio. todavia, seu inventarjo não foi imediatamente realiza 
do. o que impedia que os novos lotes que iam sendo vendidos 
tivessem suas escrituras definitivas. lsto veio a prejudicar 
em muito a continuidade do loteamento pois muitos que deman- 
davam ao patrimônio para aquisição de lotes não reali:avam 
o negócio pela incerteza da propriedade juridica. 
C1. fi) Tal situação sô foi resolvida no final decada de 
1950 quando uma comissão de moradores interveio junto aos or 
gños competentes para legalização das terras e obtenção das 
escrituras definitivas dos lotes lS.F.). 
Diante da irregularidade das terras muito dos possí 
veis compradores desistjam e acabavam por instalar-se em ou- 
tros patrimônios. Muitos comerciantes tambem tentaram insta- 
lar-se mas a questao legal os impedia. Sendo assim. o patri- 
mónio de Ibirapuera permaneceu com muitos de seus lotes ain- 
da por serem comerciali:ades. o que retardou um maior cresci 
mento. 
Entretanto_tais fatos não impediram que o mesmo em 
24 de dezembro de 1948 fosse elevado a categoria de Distrito 
de Paz. com nome de lnübia Paulista, pertencente ao munici- 
pio de Lucelia. 
Diferente do que ocorreu com Osvaldo Cruz. que rapi 
damente ascendeu 5 condição de municipio. o Distrito de lnü- 
bía Paulista sã se tornou municipio em 18 de fevereiro de 
1959. 
lrata-se de um patrimônio que 5 exemplo de outros 
fundados na região da Alta Paulista. contou com planejamento 
e adoção de critérios tecnicos. hntretanto. não conseguiu
.l.J:. 
lograr o exite esperado ttndo side uma das causas a pro 
hlematica da legaliiagão Juridica das terras. Y precisozmres 
contar que esta não foi a unica causa mas ínfluiu poderosa- 
mente sobre sua evolução. 
1.2. o nEsENvo|_vmENto A‹;Ríco|_A Em 
OSVALDO CRUZ E INUBIA PAULISTA 
Com base numa ocupação reali:ada atraves de ¡xmumuà 
c medias propriedades rurais. a estrutura fuudiaria de Usval 
do Cru: e lnübia Paulista caracterizou-se rolo domínio da 
pequena unidade de produção. Assim. em Osvaldo Cru: no ane 
de 1950. 92.89% do numero dos estaheleeimentos rurais e 
J".5o$ da Área estavam associado» aos estabelecimentos com 
atã IUU ha. Us grandes estabelecimentos por >ua ve: represen 
tavam na referida data apenas l_H`$ do total de propriedades 
enquanto suas terras somaram 0 elevado percentualtk«3`.Mü~ 
Lm lnuhia Paulista] . a estrutura dimensional dos estabeleci- 
mentos iinuis tornava-se mais agravante ainda.pois osyrandes estabeleci- 
mentos com areas superiores a Sue ha.em lfiou representaram l.l;\ do to 
tal numerico enquanto suas ãreas correspondiam a ol,T7í. As 
pequenas propriedades detinham 9H_l3Ê em termos numéricos e 
suas areas apenas 35, ~ Por outro lado. em Osvaldo Cru: .b IJ ,n 
/3 ru -L. 
,, 
z. em 1960, 99.05% do numero de estabelecimentos rurais e m 
da area estavam associados aos estabelecimentos com até 100 
ha. As grandes propriedades por sua ve: representam U.l2€ 
1-_ 
,,.. do numero de estabelecimentos e lö da area total. 
Tais dadosexpressos nas tabelas S L IS nas paginas mà e H‹ 
respectivamente evidenciam que.emhora tenha ocorrido loteamentos cmilxsc 
em pequenas e mõdias propriedades.houve desde o comeco mui concentracao 
dc-terras nas mãos de poucos proprietarios. Hu lnubia Paulista. zqwenas 
4 propríetãríos detinham 5.236 ha das terras utilizadas com 

































































































































































































































































































































































































































































































































































Sendo predominante o numero de pequenos proprietã- 
rios e contando com poucos recursos financeiros, jã que a 
maior parte de suas economias foram despendidas no pagamento 
do lote, estes passavam logo apõs a derrubada da mata,a plan 
tar gêneros alimentícios a fim de garantirem o sustento de 
suas familias. Plantava-se um pouco de tudo: feijao, arroz, 
milho, tubêrculos, frutas, etc. 
Mas de todos estes produtos os principais eram o ar 
roz e o milho, alêm do feijão. Tal preferência dava-se pelo 
fato de que tais produtos, alêm de serem de subsistência ti- 
nham um mercado consumidor garantido fundamentado basicamen 
te, nas dêcadas de quarenta e cinquenta, no aumento da urba- 
nizaçao que se verificava na porção leste do territõrio pau- 
lista. Tal fato estimulava estes agricultores a darem prosse 
guimento a produção,enquanto os cafeeiros se desenvolviam. 
Isto lhes dava a garantia de lucros para pagarem as demais 
prestações de seu lote. Acresce-se também que embora as têc 
nicas utilizadas não fossem modernas, a elevada produtivida 
de das culturas era garantida pela fertilidade do solo que 
recentemente havia sido desmatado. Por outro lado, boa parte 
desta produção.agricola alimentar foi obtida das .culturas 
intercalares. 
Alëm dos produtos alimentares, as matérias , primas 
também foram amplamente difundidas-com.destaque-especial-pa- 
ra o algodão. Este produto visava atender ãs demandas das 
indústrias de õleos vegetais e ãs indústrias têxteis. Gran- 
des e pequenos proprietãrios passaram a cultivã-lo em função 
das vantagens que apresentava: fornecimento eficiente de se- 
mentes através do Posto de Revenda de Sementes da Secretaria 
da Agricultura, que no ano de 1950 distribuiu para o municí 
pio de Osvaldo Cruz 12.000 sacas de sementes; mercado consu- 
midor garantido representado pelas mãquinas de descaroçar al 
godão de Osvaldo Cruz e Inübia Paulistaie.um sistema detrans 
porte rodoviãrio que garantia o escoamento da produção. 
Aqui ê preciso que se esclareça como funcionava o
.l49. 
escoamento da produçao agricola de ambos os municípios até o 
final dos anos 40. 
Vimos anteriormente que as primeiras penetrações 
que se verificaram na Alta Paulista foram laterais,provenien 
tes da região da Noroeste e da Alta Sorocabana. Contudo, so- 
mente a partir da construção da estrada de rodagem que liga 
Marília ao Rio Paranã é que a ocupação avançou, num 
movimento de leste a oeste. Entretanto, a estrada de ,ferro 
da Companhia Paulista muito demorou em estender seus tri- 
lhos, o que causava certo desconforto para o escoamento da 
produção nas épocas de chuva, pois as distâncias a serem per 
corridas até a estação mais prõxima eram longas. Diante dis- 
to a Estrada de Perro Sorocabana, que hã muito estava em ple 
no funcionamento, e com o intuito de prolongar seu raio de 
ação criou uma empresa de transporte rodoviãrio com o fim de 
recolher a produção agricola da Alta Paulista e exportã-la 
por sua ferrovia. Para tanto, montou escritõrios em Bastos e 
Rancharia, a partir dos quais partiam caminhões para o reco- 
lhimento da produção. Desta forma,até o final da década de 
1940, boa parte da produção agricola da região em estudo foi 
escoada pela Estrada de Ferro Sorocabana. 
A maior parte do algodao produzidos em Osvaldo Cruz 
e Inübia Paulista era beneficiado pelas mãquinas de Rancha- 
ria. Ao final da década de 1940 concretizou-se a extensao 
dos trilhos'da Companhia Paulista. Isto se deu em abril de 
1949 e a partir de entao as ligaçoes começaram a se fazer 
preferencialmente por ela (J.A.). 
›Mas além da produçao de generos alimentícios e do 
algodão,o café continuava a ser produzido. Em uma tipica pro 
priedade agricola as culturas estavam assim distribuídas: o 
café ocupava as terras junto ao espigão, terras estas menos 
sujeitas ãs geadas; os produtos alimentares_estavam interca 
lados ao café enquanto este ainda nao produzia, enquanto nas 
terras alagadiças verificava-se a produção de arroz,bem como 
encontravam-se as pastagens que eram de pequena expressão; nas en-
.150. 
costaslocaüzawrse a cultura algodoeira (vide figura 1). 
Embora a ocupação das terras em ambos os municípios 
tenha se realizado com base na diversificaçao agrícola, o ca 
fé era o produto que ocupava a maior ãrea. Para se ter uma 
idéia da dimensão de seu cultivo basta citar que em 1943 já 
haviam sido plantados em Osvaldo Cruz 6.500.000 pés de café 
conforme Memorial Descritivo para a criaçao do município. 
Este desenvolvimento agrícola posto em prãtica em 
ambos os municípios gerava elevados rendimentos que as ter- 
ras recentemente ocupadas proporcionavam, embora a utiliza- 
ção de técnicas e implementos agrícolas não estivessem dis- 
seminadas por todas as propriedades. Em razao de ser a maior 
parte dos produtores rurais ex-colonos que haviam gasto gran 
de parte de seus recursos na aquisiçao da propriedade, a in- 
corporação de mãquinas e implementos era dificultada. 
Por isso,a produçao agrícola apoiava-se principalmente no traba 
lho braçal, na força animal e nas carroças,responsãveis pelo 
transporte de grande parte da produçao até os centros urba- 
nos. ' 
2; A |=uNc1oNA|.1nAnE PLENA 
Foi no transcorrer de 1950 que Osvaldo Cruz e lnü- 
bia Paulista apresentaram a plenitude das relações funções- 
forma, ou seja, foi neste momento que as formas criadas cor 
responderam plenamente ãs funçoes que lhes foram atribuídas. 





















































deradas como formas socialmente criadas e produzidas, um ar 
ranjo ordenado de objetos, estas se tornam relevantes se um 
valor social lhes ë atribuído, valor que está vinculadozauma 
função. Uma forma sempre desempenha uma ou mais funções. Não 
hã forma sem função e quando a primeira não cumpre o papel 
que lhe foi atribuído,tende a desaparecer.14 
Analisar a funcionalidade de ambos os centros,entre 
tanto, não pode,finica e exclusivamente ser realizada atravës 
das categorias forma e funçao. Embora se privilegie esta re- 
lação, as categorias de estrutura e processo tornam-se rele 
vantes para se verificar como ocorrem as interações que 
criam e moldam o espaço social através do tempo. Caso contrã 
rio teria-se uma descrição empirista e idiogrãfica que se es 
gota na ilusão das aparências únicas, porque desconectada da 
estrutura e dos processos. 
Sendo assim, para que a ocupação das terras que ho 
je correspondem aos municípios de Osvaldo Cruz e Inübia Pau 
lista se efetivasse era preciso que núcleos urbanos fossem 
construídos. Estes núcleos urbanos deveriam cumprir~determi- 
nado papel, deveriam exercer determinadas funções» `urbanas. 
... A .... Caso nao houvesse correspondencia entre a forma e a funçao,a 
primeira tenderia ao desaparecimento. 
Como ambos os centros sõ foram criados em 1941, a 
funcionalidade plena sõ ocorreu alguns anos mais tarde, quan 
do a forma estava pronta para desempenhar as funções ,que 
lhes foram atribuídas naquele momento. ' 
A funcionalidade plena de Osvaldo Cruz e Inübia Pau 
lista em 1950 estã expressa no desempenhar de funçoes como 
a comercialização de produtos rurais, produção industrial, 
vendas varejistas e prestaçao de serviços diversos. 
No desempenhar destas funções que se reportam dire 
. . - ~ . ~ tamente aos processos sociais como a criaçao, apropriaçao e 
circulação do valor excedente, ambos os núcleos urbanos
.l53. 
cumpriam o papel que a divisão intra-regional do trabalho da 
rede urbana de Marília lhes conferia. 
2.1. As AT1v1DAnEs uRBANAs EM osvALno cRuz 
2.1.1. o coMÊRc1o ATAcAn1sTA 
O comércio atacadista desenvolvido em Osvaldo Cruz 
representou uma importante função destinada sobretudo ao pe- 
queno comércio de produtos alimentícios e bebidasls. Iniciou 
se o desenvolvimento desta atividade com a necessidade de 
abastecer pequenos estabelecimentos comerciais varejistas lol 
calizados principalmente na zona rural, afastados do núcleo 
urbano. Estes pequenos estabelecimentos eram os responsãveis 
pelo fornecimento de produtos bãsicos ã população rural que 
não podia recorrer ao centro urbano constantemente para sa- 
tisfazer suas demandas. 
O abastecimento destes pequenos varejistas era efe 
tuado por armazéns de secos e molhados localizados em Osval 
do Cruz, que além de venderem ã varejo, trabalhavam comc›ata 
cado. 
Mas os atacadistas não se restringiam apenas ã hín 
terlãndia do -núcleo urbano. Atuavam também em 
outros municípios tendo como principal mercado consumidor 
aqueles pequenos armazéns localizados ãsmargens e confluén- 
cias de estradas, nas vilas e nos patrimônios da Alta Paulis 
ta e da Alta Sorocabana. Um dos mais importantes atacadistas 
de Osvaldo Cruz atuava no início da década de 1950 nos muni- 
cípios de Osvaldo Cruz, Salmourão, Sagres, Parapuã, Rinõpo- 
lis, Iacri, Bastos, Martinópolis, Indiana, Regente Feijõ, 
Caiabu, Mariãpolis, Adamantina, Flórida Paulista, Irapuru, 
Junqueirópolis e Dracena (M.K.). Em muitos destes municípios 
era o responsãvel principal pelo abastecimento dos armazéns 




















































































































































































































































































































































































































































Para a realizaçao de tal atividade contavam os ata 
cadistas com vendedores, em mëdia 3, que semanalmente percor 
riam as "linhas" para a obtenção dos pedidos. Realizados os 
pedidos, semanalmente eram efetivadas as entregas atravës 
de caminhões prõprios ou fretados. O sistema de pagamento 
oferecido pelo atacadista era quinzenal, sendo os vendedores 
os responsãveis também pela cobrança das compras efetuadas. 
Os produtos comercializados pelos atacadistas não
^ se resumiam apenas aos generos alimentícios, embora estes fi§ 
sem os principais. Estavam inclusos no rol dos produtos o 
querosene, instrumentos agrícolas, arames farpados e lisos, 
destinados estes últimos, sobretudo ã população rural. 
Os atacadistas de Osvaldo Cruz, por sua vez, eram 
abastecidos por grandes congeneres localizados em Tupa e Ma 
rilia, destacando-se a Casa Universal, Irmaos Martins e Ir- 
mãos Dias que desde o inicio da fundação do núcleo urbano su 
priam as necessidades dos comerciantes ali instalados. Tendo 
sido Tupã durante muito tempo "boca de sertão" pôde esta im- 
plantar um comërcio atacadista que fornecesse aos pioneiros 
os gêneros necessãrios para fazer avançar a marcha de ocupa- 
-ção. E por isto, quando da fundação de Osvaldo Cruz, os ata- 
cadistas de Tupã, que por sua vez substituiram os de Marília 
ou eram suas filiais, jã contavam com uma estrutura em ter- 
mos de vendedores e transporte capaz de abastecer as cidades 
e patrimônios fundados ã oeste. 
Os atacadistas de Osvaldo Cruz realizavam suas com- 
pras quinzenalmente através de vendedores; os paga 
mentos realizados ã prazo com 30, 60 e 90 dias e os produtos 
entregues através de caminhões. Entretanto hã variações nes- 
te sistema pois quando o atacadista de Osvaldo Cruz era pro- 
prietãrio de caminhão, ele mesmo se encarregava da realiza- 
ção do transporte dos produtos com vistas ã diminuição dos 
seus custos. Através da figura 2 pode-se visualizar o prin- 
cipal esquema de abastecimento dos atacadistas de Osvaldo 
Cruz e dos pequenos varejistas de outros nucleos urbanos a 















































































Mas além dos atacadistas localizados em Tupã e Mari 
lia, os comërciantes do núcleo urbano de Osvaldo Cruz também 
se abasteciam junto ãs indústrias como por exemplo a Indús- 
tria e Comërcio Sasazaki situada em Marília, fabricante de 
implementos agrícolas manuais como plantadeiras de algodão, 
cereais, etc.; junto ãs indústrias fabricantes de querosene 
em Guarulhos; junto ã Frigoríficos em Bauru como o Swift e 
Anglo. Para este sistema de compras diretas ãs indústrias, o 
transporte era preferencialmente realizado pelo prõprio ata- 
cadista ou os produtos eram despachados através da Companhia 
Paulista de Estrada de Ferro que desde abril de l949 estava 
em funcionamento. ` ' 
O desenvolvimento do comércio atacadista de gêneros 
alimentícios em Osvaldo Cruz se deu num primeiro momento pa- 
ra abastecer a população de sua hinterlãndia ~ C0mO 
o Distrito de Vila Drumond (Sagres), e o distrito de Mas- 
sapê (Salmourão), alêm dos pequenos estabelecimentos varejis 
tas localizados na ãrea rural do município. Entretanto, dian 
te do rãpido crescimento demogrãfico pelo qual passou a Alta 
Paulista, criou-se um mercado consumidor forte o suficiente 
para que os atacadistas ampliassem seu raio.de atuação.Acres 
ce-se ainda que os grandes atacadistas, sobretudo de Tupã .e 
Marília procuravam, naquele momento, como mercado consumidor 
principal os núcleos urbanos maiores, o que resultava em mer 
cados consumidores menores para os atacadistas de Osvaldo 
Cruz. Naquele momento a atividade contava ainda.com uma ou- 
tra vantagem representada pela proximidade das ãreas a serem 
abastecidas. 
Um outro setor do comércio atacadista era aquele re 
presentado pelos agentes coletores ~ expedidores da produção 
rural. Estes agentes desenvolviam importante função no que 
se refere a comercialização da produção. Os mais importantes 
agentes eram aqueles vinculados-ao comércio de cereais e al- 
godão que em 1950 eram 17 enquanto os de café z»eram 
apenas 4. - A fraqueza dos agentes do cafê 
explica-se pela grande quantidade de mãquinas de beneficia-
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mento do mesmo cujos proprietários agiam também como cole 
tores. O elevado numero de agentes ligados ao comércio de 
cereais e algodão explica-se em primeiro lugar porque o algg 
dão cultivado devia ser encaminhado ã outros núcleos urbanos 
pelos motivos já analisados. Neste caso os agentes adquiríam 
o algodao do produtor e depois o comercializavam com os bene 
ficiadores de Rancharia, Tupa e Marilia. Neste mecanismo o 
agente funcionava como intermediário detendo uma grande mar 
gem de lucros em detrimento do lucro de produtor rural. Me- 
canismo similar acontecia para os cereais onde os agentes 
adquiríam pequena quantidade de arroz, feijão e milho dos 
agricultores e os comercializava com outros núcleos urbanos. 
Para os cereais a presença dos agentes assumia grande impor 
táncia pois eram eles que adquiríam a dispersa produção agrí 
cola para depois comercializã-la em grandes quantidades. 
Resta-nos ainda assinalar a presengidos atacadistas 
vinculados ao comercio da madeira. Estes atacadistas eram os 
responsáveis pela compra da madeira bruta da regiao, que era 
comercializada com as serrarias locais e regionais. 
2.1.2. o-BENEF1c1AMENTo .DE PRonuTos_RuRA1s 
Em 1944, segundo o Memorial Descritivo para a Cria- 
ção do Município, existiam em Osvaldo Cruz 6 máquinas de be- 
neficiamento de arroz. Vimos anteriormente que ao se iniciar a produção 
agricola (vide tabela 9 e 10 nas páginas 55 e 56 respectivamente) na re- 
gião esta era direcionada aos produtos alimentícios, destacando-se o ar- 
roz. Este produto já havia se tornado uma cultura comercial que garantia 
aos produtores a obtençao de dinheiro para darem prosseguimento 515 
suas atividades. A produção de arroz era elevada face ã fer- 
tilidade do solo recêm desmatado e contava com mercado consp 
midor garantido. Justifica-se então a presença das máquinas 
de descascar arroz como a primeira unidade de beneficiamento 
de produtos rurais a se instalar não sõ em Osvaldo Cruz -mas 
em toda a Alta Paulista. Como o custo de tais máquinas era
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relativamente baixo, elas estavam presentes em todos os nú 
cleos urbanos da região. 
A produção de arroz obtida pelos agricultores era 
transportada, em sua maior parte por carroças, até o núcleo 
urbano para o beneficiamento e venda. Normalmente o pequeno 
produtor retirava uma parte desta produção para sua subsis- 
tência e o restante era vendido ao maquinista, que beneficia 
va o produto e era, num primeiro momento, o responsável 
pela comercialização da mesma com outros núcleos urbanos. No 
te-se que o produtor não tinha outra possibilidade de comer- 
cialização que não fosse através do maquinista. De certa 
forma era obrigado a entregar suas safras ao preço que lhe 
era oferecido pelo maquinista. Mesmo atrelado a este mecanis 
mo de comercialização, o pequeno produtor obtinha sua renda 
que garantia a subsistencia de sua família e pagamento das 
prestações dos lotes até que o café começasse a produzir. 
Sendo assim, a instalação de mãquinas de despolpar 
café sé ocorreu em Osvaldo Cruz apõs 1945, quando tem-se o 
inicio da produção cafeeira. A origem destas unidades de be- 
neficiamento estava,por outro lado,estritamente vinculada a 
uma evolução das mãquinas de descascar arroz, que passaram a 
processar ambos os produtos. 
Estas mãquinas desempenharam papel muito importante 
para o município e correspondente núcleo urbano, papel este 
vinculado não somente ao beneficiamento do produto rural,mas 
também ã função de crédito. Os proprietários das mãquinas, 
exemplos locais do capital comercial, foram os responsãveis 
pela concessão de créditos a inúmeros pequenos proprietários 
empréstimos destinados ã manutenção da familia nos períodos 
anteriores.ã colheita. No transcorrer da década de 1940 e 
mesmo no início da década de 1950, os bancos, embora' presen 
tes no núcleo urbano, não possuíam programas de créditos vol 
tados aos pequenos proprietãrios que não obtinham emprésti- 
mos junto ãs unidades bancãrias pelas poucas garantias que 
ofereciam. Como forma de suprir tal deficiência e uma outra
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._ .. alternativa para obtençao de lucros, os proprietarios das má 
quinas passam a desempenhar o papel de financiadores dos agri 
cultores. De maneira bastante simples 0 empréstimo era conce 
dido existindo, entretanto algumas contrapartidas: os juros 
cobrados atingiam a cifra de 1 ao mês; realizando o emprés- Q\° 
timo o maquinista adquiria o direito ãs vezes por escrito,ãs 
vezes tãcito,de dispor da safra de café do pequeno produtor 
(c.M.). 
Neste contexto, o produtor agricola 
"... ca¿a numa eópecie de pà¿- 
óäo ... mutto uantajoóa pana 0 
maquintóta poaque o Kaunadoa en 
thegava a pâoduçäa e oó pneçoZ 
eàam au¿£tad0ó pato maqutnáóta 
... Em muitoó caóoó, 0 iaunadoâ 
entnegava a óaáaa e fiácava de- 
vendo um pouca" (J.A.). 
Embora os representantes do capital comercial esti 
vessem desempenhando uma funçao de crédito ainda incipiente 
no nucleo urbano, a contrapartida era bastante prejudicial 
aos pequenos e mëdios proprietãrios. 
Entretanto, as unidades de beneficiamento utiliza- 
vam-se de outros mecanismos de comercialização para obterem 
maiores taxas de lucros, ou seja, os proprietários das mãqui 
nas realizavam acordos tãcitos para a fixaçao de preços mãxi 
mos ao produto. Desta forma, quando aquela parcela de agri 
cultores que não havia recorrido ã empréstimos junto aos ma- 
quinistas procurava os melhores preços encontravam-no fixado 
igualmente em todas as unidades beneficiadoras e eram via de 
regra, sempre abaixo do preço de mercado (J.A.). Ressalte-se 
que em 1950 existiam no núcleo urbano ll máquinas de benefi- 
ciamento de arroz e 6 mãquinas de café. 
Anteriormente verificamos que a instalaçao das mã- 
quinas de beneficiamento da produçao rural nos núcleos urba 
nos significou um salto na divisão do trabalho, pois foi ca-
.l62. 
paz de transferir ãs cidades uma atividade que era eminente 
mente rural. Antes disso tais unidades estavam localizadas 
no interior das grandes fazendas cafeicultoras, que tinham 
uma escala de produção capaz de suportar a presença das mã- 
quinas em seu interior. 
Entretanto, em Osvaldo Cruz como na regiao da Alta 
Paulista, as pequenas e médias propriedades eram predominan 
tes o que não lhes permitia a implantação das mãquinas de 
beneficiamento em seu interior. Transferiu-se então esta ati 
vidade para o nucleo urbano o que garantiu o acesso de todos 
os agricultores ao beneficiamento da produção. Contudo, a 
existencia de unidades de beneficiamento em grandes proprie- 
dades se fazia presente no municipio de Osvaldo Cruz, embora 
fossem em número bastante reduzido. 
Os maquinistas ao adquirirem a produçao cafeeira 
responsabilizavam-se pelo transporte da ãrea rural até o‹ n§ 
cleo urbano através de caminhões prõprios ou fretados. Nor- 
malmente a aquisição da produção era efetuada com pagamentos 
ã vista. Apõs tal procedimento, o café era descascado e arma 
" “ ' u ” ' vv " d zenado nos barracoes da propria maquina ate que as ven as 
fossem realizadas. Para a execução das vendas contavam os 
maquinistas com "corretores", normalmente residentes em São 
Paulo ou em Santos. Pela'transaçao comercial, os corretores 
recebiam em média O do total das vendas realizadas(CJL)1Qv U1 gv: 
Até 1949 o café beneficiado bem como outros produ- 
tos agrícolas eram transportados por caminhões da Estrada de 
Ferro Sorocabana até as estações de Rancharia, de onde se- 
guiam para Santos. Embora este esquema fosse o mais usual, 
também remetia-se a produção através de caminhões até Tupã 
a partir da qual prosseguia via Companhia Paulista de Estra- 
da de Ferro até Santos. 
Apõs 1949 toda a produção passou a ser transportada 
pela supra citada companhia que cobrava um preço relativamen 
te baixo pelo transporte do produto (C.M.).
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Com relação ãs mãquinas de descaroçar algodão não 
existe nenhuma referencia a respeito da existencia das mes- 
mas no núcleo urbano até 1950. Toda a produção obtida no mu- 
nicipio era vendida ãs mãquinas de Rancharia na Alta Soroca 
bana ou ãquelas localizadas em Tupa e Marília (J.A.). 
2.1.3. o coMÉRc1.o VAREJISTA 
"}.. Ena um comcacto at¿uo,bua- 
buaento, um áoamtgaeiao da gen- 
te na aaa. Cavatoó aaacadoó, 
caaaoçaó, caaa¿nh0ó,mu¿taó htó- 
tõntaó. Sábado aaa o dia daó 
compnaó, daó neg5c¿aó. Todo man 
do Ae entaaaaua na aoça duaanií 
a óemana ... A gente via que a 
cidade eóiava puíóando fioate pa 
na óe toanaa uma gnande c¿daÍ 
de"(A.V.). 
O comércio varejista de um núcleo urbano fundado na 
franja pioneira iniciava-se, via de regra, com a instalação 
de um armazém de secos-e molhados- Importante se tornava a 
presença deste estabelecimento comercial para suprir as ne- 
cessidades bãsicas dos pioneiros. 
Em Osvaldo Cruz o primeiro estabelecimento comer- 
cial varejista instalado, um armazém de secos e mo1hados,foi 
em 1941, ano da fundação do então patrimônio. Era a casa Ca- 
lifõrnia de Eizo Sanuki instalada "... em um casarão de tã- 
buas com cinco portas de duas folhas com frente para a Aveni 
da Brasil“17; principal rua do~patrimonio. . 
Embora tais estabelecimentos fossem denominados de 
armazéns de secos e molhados, a variedade de artigos vendi- 
dos não se restringia apenas ãqueles referenciados na deno- 
minação. Além dos géneros alimentÍcios;.comercializavam pro- 
dutos que estavam vinculados diretamente ãs atividades ru- 
rais como instrumentos agrícolas, arames, inseticidas, semen
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tes, cordas, ferragens e até mesmo produtos de utilidade da 
méstica como louças, alumínios, lamparinas, querosene, etc. 
.- Até que outros estabelecimentos especializados nao se implaa 
tassem, comercializavam tecidos, calçados e chapéus. Eram 
os armazéns os responsãveis pelo fornecimento dos bens para 
a satisfaçao imediata da populaçao local. 
A dinamica das vendas dos armazéns de secos e ma 
lhados nos finais de semana era totalmente diferente daquela 
que ocorria no transcorrer da semana. Tendo o município uma 
elevada populaçao rural, que correspondia ao principal merca 
do consumidor, esta durante a semana estava vinculada ãs suas 
atividades rurais, o que lhes dificultava a ida ao núcleo 
urbano para a realização de suas compras. Isto sé ocorria 
nos finais de semana destacando-se os sãbados, quando entao 
grande parte da população rural afluia ao centro urbano. E 
neste contexto que se coloca que a cidade fervilhava, ou se- 
ja, era neste momento que o grande mercado consumidor se rea 
lizava, ao contrãrio do que acontecia no transcorrer da sema 
na onde o movimento era constante pela jã fixada população 
urbana. ' 
Para as compras efetuadas pela população predomina 
vam, de uma maneira geral, os pagamentos ã vista, embora em 
menor escala ocorressem os pagamentos ã prazo. Não se detea 
tou nenhuma outra forma de pagamento:como aquelafvinculada ã 
safra, ou seja, quando da comercializaçao-das safras agríco- 
las, o produtor liquidava seus débitos junto aos armazéns 
(J.A. e M.K.). ' 
Existia entretanto um outro mecanismo de pagamento 
que estava vinculado aos maquinistas, qual seja, quando ›da 
realização de empréstimos pelo maquinista ao produtor rural, 
o primeiro se comprometia em liquidar os débitos de alimenta 
ção realizados pelo lavrador junto ao varejista. Isto signi- 
ficava para o armazem de secos e molhados o pagamento a vis- 
ta ou em prazos curtos.
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Com relação ã reposição dos estoques por parte des 
tes estabelecimentos comerciais, estesrmsaúamxárfls fixmespmm 
tal fim. A mais importante delas, pela quantidade de gêneros 
adquiridos, estava centrada nos atacadistas situados em Tupã 
~ _ e Marilia. De Tupa destacava-se os Irmaos Martins, Casa Uni 
versal, Barradas e Cia, Casa Ebes; de Marilia destacava-se 
a Casa Dias que possuia também filial em Tupã. Estes ataca- 
distas possuíam vendedores que percorriam as "linhas" efe- 
tuando os pedidos com uma periodicidade quinzenal. As entre- 
gas eram realizadas por via rodoviaria que, eram predominan 
tes, ou por via férrea. Contavam os comerciantes com uma for 
ma de pagamento ã prazo, sendo parcelado em 30, 60 ou 90 
dias, pagos aos vendedores. Mesmo que este fosse o mecanismo 
predominante para a comercializaçao com os atacadistas, ocor 
riam esquemas diferentes como a ida direta dos varejistas 
aos atacadistas, sendo os primeiros os responsáveis .pelo 
transporte com veículos prõprios ou fretados. 
Além destes fornecedores existiam as industrias cg 
mo a SANBRA, MATARAZZO, NESTLÉ que através de seus represen 
tantes retiravam os pedidos, os quais eram entreguesude ma- 
neira similar ao anteriormente descrito. As duas primeiras 
indústrias vendiam produtos como sabao, sabonete, manteiga, 
etc. e a segunda tinha como principal produto o leite conden 
sado (J.A. e M.K.). 
Acresce-se também os produtos adquiridos no prõprio 
núcleo urbano como o arroz e feijao. O feijao era comprado 
diretamente do produtor rural e pago ã vista. O arroz era 
comprado dos maquinistas jã descascado ou do produtor rural, 
sendo neste caso entregue ãs "máquinas" para beneficiamento 
mediante pagamento de pequenas taxas. A compra destes produ- 
tos destinava-se a abastecer principalmente a população urba 
na, pois a.rural normalmente era abastecida pela produçä›pr§ 
pria. O armazém de secos e molhados era o estabelecimento va 
rejista mais representativo deste comércio em Osvaldo Cruz. 
Outro importante comércio varejista era aquele Vin
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culado ãs revendedoras de automõveis existentes no núcleo 
urbano. Tendo em vista que o principal sistema de transporte 
utilizado era o rodoviário, tanto para a produção agrícola 
como transporte de passageiros, faziam-se presente em Osval 
do Cruz, revendedoras de veículos das marcas Chevrolet e 
Ford, destacando-se para a última a revenda de tratores.Exi§ 
tia ainda Concessionária da International Harvester Máquinas 
S.A.,revendedora de motoniveladoras dentre outras máquinas. 
Os postos de gasolina por sua vez somavam a quatro, 
sendo invariavelmente acompanhados de revendas de peças e 
~ . . . ~ . 18 acessorios e de oficinas mecanicas . 
Alëm destes haviam os bazares, estabelecimentos que 
comercializavam artigos de armarinhos, confecçoes, brinque 
dos, perfumarias; as lojas de ferragens, com material para 
construção e representantes das máquinas de costura da marca 
Pfifer. Enfim, do armazém de secos e molhados instalado em 
1941, o núcleo urbano de Osvaldo Cruz passou a contar, em 
1944, com 83 estabelecimentos varejistas segundo o referido 
Memorial. Em 1950 contava com 175 estabelecimentos que comer 
cializavam produtos alimentícios, bebidas e fumo, 10 de pro- 
dutos farmacêuticos, 42 de tecidos,.artefatos de tecidos, 
artigos do vestuário, acessõrios e relojoaria, 5 estabeleci- 
mentos de venda de máquinas de uso doméstico, mõveis, arti- 
gos de cozinha, 4 de ferragens, ferramentas e material de 
construçáo, 2 de papel, papelão e livraria e 1 de sacarias, 
totalizando 238 estabelecimentos comerciais varejistaslg. 
2.1.4. os sERv1cos 
Osvaldo Cruz em 1950 era-um núcleo urbano que exer- 
cia funções industriais, comerciais e~de prestação de servi 
ços. A prestação de alguns serviços desde a fundação do pa- 
trimõnio foi instaurada, ampliada e melhorada como decorrên- 
cia da prõpria necessidade da populaçao local em satisfazer 
várias demandas.
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Um serviço de fundamental importância para o municí 
pio era o transporte. Este era um dos elos de ligaçao que da 
va o carãter dinâmico do município. Através do transporte os 
fluxos de pessoas, mercadorias, informaçoes, investimentos e 
lucros se faziam nas mais variadas direções. 
Foi através do transporte rodoviário que a ocupaçao 
do municipio se efetivou e foi com base no mesmo sistema que 
a Colonização Alta Paulista construiu estradas intermunici- 
pais que garantiam o acesso da populaçao rural e de sua pro- 
duçao ao centro urbano. 
Este importante serviço já contava em 1951 com 260 
km de rodovias municipais bem como com equipamentos para sua 
conservaçao e ampliaçao. Mas a complementaçao do serviço de 
transporte foi dada somente em 1949, quando efetivou-se a eš 
tensão dos trilhos da Companhia Paulista de Estrada de Ferro 
até o núcleo urbano. A partir de então Osvaldo Cruz passou 
a ser servido por um sistema rodoferroviãrio de transportes. 
Em 1950 contava o municipio com a "Empresa de Transportes CQ 
letivos.São Bento" que era a responsável pela ligação entre 
A - 
a sede do municipio e o distrito de Massape, itinerário 'que 
incluía várias fazendas e vilas e era realizado em 4 horä- 
rios a partir de Osvaldo Cruz num total de 6 õnibuszo. 
Um outro elo de ligação que associava-se ã dinâmica 
de Osvaldo Cruz, era o sistema bancario. Esta atividade espe 
cificamente urbana, atravës de financiamentos, empréstimos e 
operações diversas, prõprias do setor bancário, criava condi 
ções potenciais de apoio ã produção agrãria e ã produção ur- 
bana. Ao mesmo tempo em que criava tais condições tornava-se 
uma importante atividade para o controle sobre o processo de 
criaçao, apropriaçao e circulaçao do valor. 
Sendo assim, Osvaldo Cruz em 1944 já possuia uma
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agência do Banco Brasileiro de Descontos S.A. - BRADESCO-ins 
talada em 28 de agosto de 1944. Em 1951 o número de estabele 
cimentos bancários já somava quatro, com o Banco Bandeiran- 
tes do Comércio S.A., o Banco Noroeste do Estado de Sao Pau- 
lo S.A. e a Caixa Econômica Estadual. Em 1953, alêm dos já 
citados, acresce-se o Banco Nacional Paulista S.A. cuja ma- 
triz situava-se em Pederneiras. 
A partir de então a função de crédito desempenhada 
pelos proprietários de máquinas de beneficiamento aos peque- 
nos e mëdios proprietários paulatinamente começa a desapare 
cer em razáo de novas linhas de créditos passarem a ser diri 
gidas aos lavradores que abdicaram do atrelamento aos maqui- 
nistas. Progressivamente estes passaram a ser subordinados 
ao capital financeiro. 
Por outro lado, a instalaçao de determinados servi 
ços no núcleo urbano dependia não somente de um mercado con- 
sumidor capaz de absorver a oferta, mas também da força poli 
tica do municipio, representada pelo.seu fundador e seus ad- 
ministradores, junto aos governos estaduais. Esta força poli 
tica era utilizada.principalmente para a aquisiçáo.de equipa 
mentos públicos. 
Acresce-se também que parte-dos serviços prestados 
resultou da iniciativa privada dos moradores, como por exem- 
plo a fundação da Casa.de Saúde Osvaldo Cruz S.A.,em 28 de 
abril de 1949. Ã este serviço soma-se a presença do Posto de 
Assistência Mëdico-Sanitária além de 20 profissionais vincu- 
lados ã saude. ' 
Desde a fundação do patrimônio os serviços educacig 
nais foram instalados. Em 1944 haviam duas escolas estaduais 
e duas municipais. Em 1950 eram.3 estabelecimentos estaduais 
e 27 municipais. Essas unidades municipais em realidade eram 
sala de aulas instaladas na zona rural, nas vilas e nas fa- 
zendas que ofereciam apenas o curso primário. Na maioria das 
vezes estas unidades funcionavam apenas durante um anozafim
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de promoverem a alfabetização e logo apõs eram transferidas 
para outros lugares. 
Apõs a criaçao oficial do municipio teve inicio a 
instalação de serviços diretamente vinculados ã função admi- 
nistrativa como a Prefeitura, Delegacia de Policia, Casa da 
Lavoura, Posto de Instituto Biolõgico, Posto Fiscal Estadual 
as Coletoria Fiscal, Agencia Postal, dentre outros. Vinculado 
ainda ã funçao administrativa rapidamente iniciaram-se as 
obras de melhorias urbanas como calçamento das vias públi- 
cas, obras de saneamento bãsico, fornecimento de ãgua potã- 
vel, energia elétrica, etc. Estas melhorias foram acompanha- 
^ - das de melhorias das residencias que progressivamente iam 
sendo construídas em alvenaria, o que explica a existëncflade 
4. 
12 olarias e ceramicas em Osvaldo Cruz no ano de 1950. 
2.1.5. As 1NDüsTR1As 
_. A - _ . A funçao industrial de um patrimonio iniciava-se, 
na frente pioneira, com a instalação.das serrarias, unidades 
responsãveis pelo beneficiamento da madeira advinda dos des- 
matamentos. As serrarias forneciam a madeira necessãria para 
a construção das edificações,-para-as indústrias- moveleiras, 
bem como para a extensao dos trilhos da estrada de ferro. 4 
A primeira serraria instalou-se em Osvaldo Cruz em 
l94l e em 1944 jã somavam 4. Estas unidades industriais não 
restringiam sua atuação apenas aos limites territoriais do 
municipio, adquirindo madeira bruta nos mais variados' luga- 
res. Neste momento as principais ãreas fornecedoras localiza 
vam-se a oeste onde a ocupação e correspondente desmatamento 
eram mais recentes e intensos. 
` .- 
Mas as serrarias tinham,via de regra, uma existen- 
cia relativamente curta dado que sua razão de ser estava es- 
tritamente vinculada ã existência da vegetação original. A
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partir do momento que a ocupaçao se intensificava com conse 
quente ampliação da ãrea agrícola, as serrarias diminuiam 
gradativamente sua atuação até o encerramento de suas ativi- 
dades. 
Paralelamente a instalação das serrarias,teve-se em 
Osvaldo Cruz a implantação de outras unidades industriais, 
as olarias. Estas olarias estavam vinculadas diretamente ao 
fornecimento de tijolos e telhas destinados ãs construções 
das edificações. Em 1941 teve-se a instalação da primeira 
olaria que em 1944 eram 3. Sua importância tornou-se crescen 
te no_nücleo urbano recëm fundado,pois ã medida que se consg 
lidava a ocupação, as edificações construídas em madeira 
eram paulatinamente substituídas por alvenaria, justificando 
a presença de 13 estabelecimentos industriais de cerãmicas, 
olarias e fãbrica de ladrilhos em 1950. 
Se a função industrial do núcleo urbano recëm funda 
do na frente pioneira estava diretamente vinculada ã necessi 
dades dos pioneiros em se estabelecerem, a partir de 1950 o 
quadro industrial de Osvaldo Cruz apresentava-se bastante di 
ferenciado, refletindo uma ampliação desta importante'¬*fun- 
ção. Tal ampliação estava ligada, por um lado, ã consolida- 
ção de um mercado consumidor, ã elevada produção agrícola e 
por outro a consolidação de outras funções urbanas como o co 
mêrcio~atacadista e varejista. f 
Verificmrse que novos tipos de industrias passou 
a se instalar como por exemplo, as fãbricas de carroças e 
carrocerias para caminhões. A implantação destas unidades es 
tava vinculada ao sistema de transporte existente naquele mo 
mento, onde os pequenos produtores rurais constituíam-se no 
principal mercado consumidor para as carroças, - utilizadas 
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FONTE: OSVALDQ CRUZ, Prefeitura Municipal. Fichas 
C de Comercio, Industria e Profissoes, 1950. 
A indústria de implementos agrícolas .constituía-se 
no único representante do ramo metalúrgico e estavas» também 
vinculada ã atividade agricola, fundamento econômico do muni 
cípio. Tratava-se de uma unidade industrial de pequeno porte 
com pequena produção, sendo que os implementos agrícolas 
- pãs, enxadas, enxadões, rodos, machados _ comercializados 
basicamente no município de Osvaldo Cruz. Naquele momento,os 
produtores rurais do município constituíam-se em amplo mer- 
cado consumidor capaz de absorver a oferta dos produtos su- 
pra citados.
p 
Por outro lado as industrias moveleiras apresenta- 
vam-se com um mercado consumidor mais amplo. Embora se tra- 
tassem de pequenas unidades industriais,a produção era comer
.l7Z.
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cializada em Adamantina, Lucélia, Osvaldo Cruz e Parapuã. 
No caso das indústrias de colchões (de campim) o 
mais importante fabricante do núcleo urbano tinha como merca 
do consumidor os núcleos localizados ao longo dos trilhos da 
Companhia Paulista de Estrada de Ferro de Marilia até o Pano 
rama. O capim utilizado para o enchimento dos colchões era 
obtido em Bastos e Iacri por preços mõdicos enquanto o teci- 
do era obtido junto ã uma indústria têxtil de Santo André (SP) e 
a produção mëdia era de 180 colchões por mês (L.F.). 
Contudo, as indústrias presentes em Osvaldo Cruz 
nos anos 1950 eram bastante modestas contando com poucos 
recursos financeiros, com mão-de-obra familiar ou com um pe- 
queno número de funcionãrios. 
No momento em que o fundamento econõmico do municí 
pio era a atividade agricola, o desenvolvimento da função in 
dustríal em Osvaldo Cruz retrata muito bem a importância que 
a recente sede municipal assumiu. 
2.2. AS ATIVIDADES URBANAS EM INÚBIA PAULISTA 
O núcleo urbano de Inúbia Paulista fundado em- l942 
sob a denominação de Ibirapuera fígurou como patrimônio até 
1949 quando então foi elevado ã categoria de Vila. Somenteem 
1958 ë que se torna sede municipal tendo sido o municipio 
desmembrado de Lucelia. Sendo assim, a anãlise da funcionali 
dade plena deste núcleo diferencia-se da anterior, Osvaldo 
Cruz, pela sua prõpria evolução. Mas por outro lado, a forma 
espacial existente em 1950 cumpria plenamente as funções 
que lhe foram atribuidas‹e que estavam expressas no desenvol 
vimento do comércio varejista, no beneficiamento de produtos 
rurais e alguns serviços prestados; Figurava então este nú- 
cleo urbano como um ponto de apoio para uma restrita popula 
ção rural localizada em uma restrita hinterlãndia.
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_. .- ~ Mas por que razao Inubia Paulista teve uma evoluçao 
tão diferenciada da de Osvaldo Cruz? 
A primeira das razões estã expressa na questão da 
propriedade juridica das terras. Tendo o proprietãrio princr 
pal das terras do núcleo urbano falecido logo apõs sua funda 
ção, houve muita demora até que o inventãrio fosse realizado 
e a propriedade das terras legalizada. Diante das implica- 
ções que a não regularização da propriedade poderia gerar, 
muitos comerciantes prefiriam instalar-se em outro núcleo ur 
bano. 
Um outro motivo esta relacionado ã prõpria dimensão 
quantitativa das terras loteadas em propriedades agrícolas. 
A ãrea que efetivamente foi objeto de parcelamento em peque- 
nas e mëdias propriedades era pequena. Esta ãrea rural esta- 
va circundada por fazendas, o que não garantia ao núcleo ur- 
bano nem mercado consumidor para o comércio, industria e ser 
viços, nem tão pouco produção agricola suficiente ã ser co- 
mercializada pelo núcleo urbano. Isto ocorria porque as fa- 
zendas, em sua maioria da família Wirth possuíam seus prõ- 
prios mecanismos de beneficiamento e transporte da produção 
agrícola. 
Naquele momento o desenvolvimento.de Inübia Paulis- 
ta estava vinculado diretamente ã produção agricola, era ela 
que garantia sua "raison d'ëtre" para a implantação do comêr 
cio, indústria e prestação de serviços. Mas como grande par- 
te da produção agricola verificava-se nas fazendas, isto sig 
nificava um numero muito pequeno de proprietãrios fundiãrios 
para dar movimento ao núcleo urbano, ou seja, para demanda- 
rem funções urbanas bem como para realizarem investimentos 
no núcleo. 
Contudo, havia correspondência entre a forma espa- 
cial existente e as funções, embora a funcionalidade exercr 
da se caracterizasse por um nível de complexidade bastante 
reduzido.
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2.2.1. o coMÊRc1o ATACADISTA 
O comércio atacadista presente em Inübia Paulista 
em 1950 era representado apenas por agentes coletores e re- 
expedidores da produção rural. Estes agentes comercializavam 
a produção de cereais e algodão produzidos pela hinterlãndia 
da Vila. Além destes agentes que somavam, na data referencia 
da, a 4 havia apenas um que comercializava madeira, num meca 
nismo similar ao descrito para Osvaldo Cruz. Não estava pre- 
sente naquele momento o comercio atacadista de secos e molha 
dos que representava uma importante função para a vizinha 
Osvaldo Cruz.
1 
Em um momento em que o comërcio atacadista consti- 
tuía uma função urbana fundamental, sua limitada importância 
em Inübia Paulista retrata muito bem a importância do peque- 
no e recente nucleo. 
2.2.2. o BENEF1c1AMEúTo DE PRonuTos RuRA1s _ 
Ao se iniciar a produção agricola, esta tinha por 
base primeiramente o cultivo do arroz, produto que garantia 
aos proprietãrios rurais a obtenção de rendas permitindo a 
subsistência de sua familia e o pagamento da prestação do 19 
te até que a principal cultura, o cafê, entrasse em produçàa 
Sendo assim, a instalação de unidades de beneficia- 
mento de arroz era uma necessidade fundamental. Em 1950 o 
distrito contava com 3 mãquinas de beneficiamento do referi- 
do_produto2l. A produção de arroz era encaminhada ao nucleo 
e adquirida pelo maquinista, que apõs o beneficiamento, a co 
mercializava com outros nficleos urbanos. Neste processo o ma 
quinista também beneficiava, mediante pagamento das taxas, 
uma parte da produção que ficaria com o produtor para a sub- 
sistëncia de sua familia.
.17s 
Naquele momento nao havia no núcleo urbano unidades 
de beneficiamento de café, o que impunha que a produção ca- 
feeira fosse, enviada ou para Lucélia ou para Osvaldo Cruz, 
cujos maquinistas se encarregavam da execuçao do transporte 
do produto. 
As unidades de beneficiamento existentes no distri 
to, porém, estavam no interior das grandes fazendas, pois 
havendo uma produção em grande escala, comportavam a instala 
ção de uma mãquina em seu interior destinada exclusivamente 
ao beneficiamento da produção interna. 
_. A Por outro lado, a nao existencia destas unidades de 
beneficiamento para o café no núcleo urbano impossibilitava 
o desenvolvimento da função de crédito e financiamento prati 
cada pelos seus proprietãrios. Os maquinistas de arroz não 
tinham capital suficiente para a realização desta função ten 
do em vista que o preço do arroz, normalmente mais baixo que 
o café, nao gerava um movimento de capital importante. 
Neste sentido, quando os pequenos proprietários ne- 
cessitavam de empréstimos recorriam principalmente aos maqui 
nístas de Lucélia e em menor escala aos de Osvaldo Cruz. 
De uma maneira geral, isto significava que a produ 
ção existente na hinterlândia da Vila não comportava a pre- 
sença destas unidades de beneficiamento para o café mas so- 
mente para o arroz. 
' 2.2.3. o coMÊRc1o vAREJ1sTA 
O comércio varejista de Inübia Paulista representa 
va a mais importante função desempenhada pelo nücleo urbano. 
Tinha como seu principal representante os armazéns de secos 
e molhados, estabelecimentos que comercializavam além dos 
géneros alimentícios, produtos destinados ã produção rural
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como instrumentos agrícolas, arames, sementes, inseticidas, 
etc. 
Os armazéns de secos e molhados destinavam-se basi 
camente ã suprirem as necessidades básicas da populaçao do 
distrito em termos de bens indispensáveis ã sobrevivência. 
O mais importante mercado consumidor era representado pela 
população rural que em 1950 abrangia 76,91% da população to- 
tal do distrito. 
- Tal qual ocorria em Osvaldo Cruz, o comércio vare- 
jista no transcorrer da semana apresentava um pequeno movi- 
mento, uma vez que a população urbana era constituída de 
1.318 habitantes. Era aos sábados que o principal mercado 
consumidor afluia ao núcleo urbano para satisfazer suas ne- 
cessidades. 
Ao adquirirem seus produtos, os pequenos proprietá- 
rios rurais efetivavam seus pagamentos ã vista, enquanto que 
os colonos das fazendas adquiriam-nos ã prazo. O mecanismo 
funcionava da seguinte maneira: o proprietário da fazenda au 
torizava o proprietário do armazém a vender aos seus colo- 
nos. Apõs a realização das mesmas, o fazendeiro saldava os 
débitos (S.F.). O número de colonos atendidos por este meca- 
nismo era bastante elevado, representando uma parcela signi- 
ficativa das vendas dos armazéns de secos e molhados (S.F.). 
Apõs o pagamento das compras realizadas pelos colo- 
nos, o valor era debitado de seus vencimentos, pressupondo- 
se neste ato que o colono jamais poderia gastar acima_ de 
seus ganhos. 
Com relação aos mecanismos de abastecimento dos ar 
mazéns de secos e molhados, que em 1950 somavam ll estabele 
. 22 . . cimentos , estes eram similares aos de Osvaldo Cruz. 
Tinham como principal fonte de abastecimento os ata 
cadistas situados em Tupã e Marília, destacando-se a Casa
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Dias (Irmãos Dias), com estabelecimentos em ambos os centros 
urbanos, a Casa Ebes de'hmã eê1Casa Okimoto de Mari1ia(S.F.} 
Para a realização das compras os proprietãrios dos 
armazéns deslocavam-se a Tupã e Marilia pois até entãoos ven 
dedores não incluíam Inübia Paulista em suas "linhas". Com 
.- caminhoes prõprios ou fretados realizavam as compras e as 
transportavam mediante pagamento ã vista. 
' A partir de 1950 os vendedores das casas atacadis- 
tas começaram a abastecer os armazéns. Quinzenalmente eram 
feitos os pedidos e os produtos adquiridos entregues por ca- 
minhões das casas atacadistas. Eram os prõprios vendedores 
os responsãveis pelo recebimento do pagamento das' compras, 
as quais se faziam em prazos que variavam de 30 a 90 dias. 
O arroz e o feijão, por sua vez, eram adquiridos 
junto aos maquinistas de Inübia Paulista e, principalmente, 
de Osvaldo Cruz (S.F.). 
'Outras atividades que complementavam o comércio va 
rejista estavam representadas por l posto de gasolina, 2 ba- 
zares que comercializavam produtos de armarinho, confecções 
e brinquedos, 3 estabelecimentos que ummnjaliuwantecidos e 
confecçÕes.e 3 que comercializavam artigos de selaria e cal- 
çados. 
De um modo geral o comércio varejista presente em 
Inübia Paulista destinava-se a fornecer ã população local 
apenas os bens que satisfaziam suas necessidades bãsicas.Ten 
do em vista o restrito numero de pequenos proprietários ru- 
rais, isto implicava para o núcleo urbano uma restrita produ 
ção agrícola para ser comercializada por ele. Isto ocorria 
porque as fazendas, responsáveis pela maior parte da produ- 
ção, possuíam mecanismos prõprios de comercialização. Mais 
do que isto, os pequenos proprietãrios representavam também 
um pequeno mercado consumidor o qual, embora com nível de 
renda elevado, pouco investia no núcleo urbano. Neste conteš
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to, o comërcio varejista instalado era expressao do seu mer 
cado consumidor. 
2.2.4. os sERv1ços 
Os serviços prestados pelo núcleo urbano de Inübia 
Paulista em 1950 eram bastante inexpressivos sendo represen 
tados basicamente por 4 estabelecimentos de alojamento e ali 
mentação, 3 de manutenção e reparos e serviços de saúde atra 
vês de l médico e 2 dentistas. 
Uma das funções tão importante para o núcleo urbano 
como os serviços de transporte não se faziam presente, ou se 
ja, nao havia nenhuma empresa que realizasse as ligaçoes en- 
tre a população rural e urbana. O sistema de transporte era 
o rodoviãrio apoiado nas carroças, cavalos e caminhoes que 
partiam das fazendas. Em 1949 a ferrovia atinge o núcleo ur- 
bano; 0 que veio a contribuir em muito para a concretizaçao 
do transporte intermunicipal e inter-regional; 
Os bancos por sua vez nao se faziam presentes, o 
que significava que a população do distrito tinha que recor 
rer ãs agências bancãrias instaladas principalmente em Lucé- 
lia, dificultando assim a criaçao de condiçoes potenciais 
de apoio ã agricultura e ã produção urbana.
‹ 
~ , A , A precariedade dos transportes e a nao existencia 
da função bancãria não criavam condições favorãveis ao desen 
volvimento do núcleo urbano, pois os dois elos de ligação 
que dariam carãter dinâmico ao mesmo e ã rede urbana não se 
faziam presentes. 
Sendo Inübia Paulista um distrito na escala adminis 
trativa, este não possuía através de seus representantes,for 
ça politica suficiente para obter junto ao governo do estado
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serviços como educação, saude, saneamento dentre outros. Por 
conseguinte, os serviços de educação eram representados ape- 
nas por unidades isoladas onde lecionava-se as quatro pri- 
meiras sëries do primeiro grau; os serviços mêdicos eram re- 
presentados por apenas l médico; saneamento e energia não 
existiam. ^ 
No contexto analisado verifica-se que o núcleo urba_ 
no desempenhava, de uma maneira geral, somente alguns dos 
serviços necessários ã satisfação da sua população. Esta de-
^ ficiencia nos serviços está diretamente vinculada ao prõprio 
desenvolvimento agricola anteriormente analisado que era o 
fundamento econômico do mesmo. 
3. As 1NTERAçõEs EsPAc1A1s 
3.1. As 1NTERAÇõEs'c¡nAnE-cAMPo 
Fundados os núcleos urbanos, estes passavam a exer 
cer determinadas funções que se destinavam num primeiro mo- 
mento a satisfazer as necessidades de sua populaçao. Bra 
atraves das funções que se estabeleciam as interações espa- 
ciais no nivel mais local, entre a populaçao rural e seu res 
pectivo núcleo urbano. 
Vimos anteriormente as funções desempenhadas por Os 
valdo Cruz e Inübia Paulista que, como decorrência dos dife 
renciais de demanda e oferta de bens e serviços, apresenta- 
vam-se distintos em termos de centralidade. 
Mas era efetivamente atravës do comércio e dos ser- 
viços que se realizava um primeiro nivel de interações espa 
ciais. A distribuição de bens e serviços constituía-se num 
mecanismo pelo qual a mais-valia se realizava e r circulava. 
A revenda sucessiva dos produtos comercializados pelos vare
.l80. 
jistas das cidades pequenas, desde a produçao industrial 
até seu estabelecimento, o armazém de secos e molhados, pas- 
sava por vãrias etapas e em cada uma delas era acrescentado 
uma margem de lucro. Neste processo resulta também que os 
preços dos produtos ao consumidor final, ã população rural, 
são muito elevados devido a estes sucessivos acréscimos 
de lucro. Em realidade as extrações sucessivas de lucros co- 
merciais constituem-se também em etapas necessãrias do pro- 
. - . . 23 cesso de realizaçao do valor e da mais-valia . 
Se a distribuiçao de bens e serviços sao mecanis 
mos através dos quais se estabelecem as interações espaciais 
a comercializaçao da produçao rural constitui-se em outro. 
A obtenção da produção agricola se dava, de uma ma- 
neira geral, dispersa. As centenas de pequenos produtoras ru 
rais espalhados pela ãrea territorial do municipio de Osval- 
do Cruz e distrito de Inübia Paulista eram responsaveis por 
pequena produção por unidade, mas que no somatõrio geral tor 
nava-se elevada. Toda esta produçao agricola precisava ser 
concentrada no núcleo urbano a partir de onde seria comercia 
lizada e enviada aos mercados regionais, extra-regionais e 
indústrias. A cidade tornava-se o centro da comercializaçao 
da produçao rural. 
Para tanto,.contavam ambos os núcleos urbanos com 
agentes coletores re-expedidores que eram responsãveis pela 
aquisição da multivariada produção agricola. Apõs a aquisi- 
ção os agentes comercializavam a produção com as unidades de 
beneficiamento ou com outros mercados consumidores. Entretan 
to haviam outros processos para a comercialização como aque 
le em que o produtor rural enviava sua produção ao nficleo ur 
bano, vendendo-a sem passar por intermediãrios. 
Em qualquer um destes mecanismos, que não exclui a 
presença de outros, está implícita uma margem de lucro ex- 
traída pela cídade sobre campo. Isto ocorre porque a cidade 
sempre impõe um preço inferior ãqueles praticados no meio ur
.l8l. 
bano. Uma exemplificação de tal fato nos ê dado pela fixação 
de preço mãximo entre os maquinistas de Osvaldo Cruz, para a 
produção cafeeira. ~ 
Era fundamentalmente através da distribuição de 
bens e serviços e da comercialização da produção rural que 
as interações espaciais entre a população rural e seu respeç 
tivo núcleo urbano se faziam presentes. 
Em um quadro rural marcado pela magnitude da peque 
na propriedade rural, lugar da produção e de residência do 
proprietãrio rural, era fundamentalmente através da distri- 
buição de bens e serviços e da comercialização da produção 
rural que as interações espaciais entre a população rural e 
seu respectivo núcleo urbano se faziam presentes. 
3.2. As 1NTERA‹;õEs RE‹;1oNA1s E 1NTER-REe1oNA1s 
Em um primeiro nivel,as interaçoes regionais ocor 
riam atravës da circulação de mercadorias. As indústrias lo- 
calizadas principalmente na capital paulista forneciam uma 
gama variada de produtos manufaturados destinados ao consumo 
da população. Mas este fornecimento não se fazia diretamente 
aos núcleos urbanos de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. Embo 
ra jã existisse a aquisição de determinados produtos, como 
querosene, diretamente das unidades produtoras, o mecanismo 
prevalecente para a renovação dos estoques dos estabelecimen 
tos comerciais varejistas era através de atacadistas locali- 
zados em Marilia e Tupa. 
Estas cidades da rede urbana, que foram "boca de 
sertão" e “ponta de trilhos", haviam desenvolvido um comér- 
cio atacadista que lhes possibilitavam fornecer aos núcleos 
urbanos localizados ã oeste os produtos necessãrios ao comêr 
cio varejista.
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Os atacadistas de Tupa e Marilia eram, quantitativa 
mente, os mais importantes fornecedores de produtos manufatu 
rados aos estabelecimentos comerciais de Osvaldo Cruz e Infi- 
bia Paulista e estabeleciam ligaçoes diretas com a capital, 
grande centro atacadista e industrial. 
Mas havia um outro fluxo de mercadorias que partia 
de Osvaldo Cruz e lnfibia Paulista para outras regiões. Era 
a produção agricola que partindo de ambos os núcleos urbanos
` era direcionada a capital ou,a outros núcleos como por exem- 
plo ã Rancharia, na Sorocabana, que recebia a maior parte da 
produção de algodão e São Paulo e Santos, que recebiam a pro 
dução cafeeira. Estas interações podem ser observadas no ma 
pa 5 (I). 
Além das interações que ocorriam através da circula 
ção de mercadorias, um outro processo estava vinculado aos 
bancos. Através dos financiamentos, empréstimos e operaçoes 
bancãrias diversas, os bancos tornavam-se uma fonte para a 
drenagem da renda fundiãria, mais valia e salarios do muni- 
cipio e distrito. Com suas atividades criava-se “ condiçoes 
para que o capital agrícola fosse transformado em outros ca- 
pitais, bem como o capital de produção urbana fosse trans- 
formado em agrãrio. 
Embora no núcleo urbano de Inübia Paulista não se 
fizesse presentelxmhuma agência bancãria, a população utili 
zava-se das agências localizadas sobretudo na sede municipaL 
Lucélia. ` 
Com a presença dos bancos os núcleos urbanos de Os 
valdo Cruz e Inübia Paulista articulavam-se aos demais nü- 
cleos da rede urbana de Marilia e a outras regioes. Estas 
interações eram garantidas pelo transporte rodoferroviãrio, 
destacando-se o rodoviãrio que em termos regionais era repre 
sentado por empresas como o "Expresso Zona da Mata" e o Anti 
go "Expresso Adamantina", que com suas linhas servia grande 
















































































































































































































































Ocorria um outro nivel de interaçoes espaciais atra 
vês da estrutura político-administrativa, onde ambos os ng 
cleos urbanos estavam vinculados ã Comarca de Presidente Pru 
dente. Neste sentido muitas ligações se efetivavam com a re- 
gião da Sorocabana interessando principalmente ãs questoes 
jurídicas. As interaçoes realizadas a partir do transporte 
rodoviário e däârelações administrativas, encontram-se repre 

















































































































































































































N O T A S 
A primeira delas, Fazenda Guataporanga, que compreendia o 
extenso vale do Rio Aguapei foi apossada em 1845 por Fran 
cisco Rodrigues de Campos. Este, por escritura particular 
de ll de março de 1852, vendeu toda a gleba a Manoel lgnã- 
cio Moreira, pagando o último o imposto de "Siza" em 02 de 
junho de 1852. Manoel Ignãcio Moreira por sua vez revendeu 
toda a propriedade a Joaquim Francisco Rezende em 23 de se 
tembro de 1876; este que por escritura de 13 de novembro- 
de 1895 revendeu as terras a Amadeu de Almeida Santos por 
titulo registrado na então Comarca de São Paulo dos Agudos 
Este último depois de "... haver separado uma certa gleba 
situada nas nascentes do Rio Aguapeí, a qual medida e divi 
dida judicialmente passou a ser conhecida pelo nome de 
"Perímetro Judicial", dividiu as terras restantes em qua- 
tro partes ideais reservando uma para si e alienando as ou 
tras três: uma ao Dr. Augusto Eliseo de Castro Fonseca, ou 
tra a Antonio Januãrio de Vasconcellos e a terceira a Joa 
quim Rodrigues Sobrinho. Este último, por sua vez, vendeu- 
a ao Dr. Alfredo de Campos Sales e outros por escritura de 
07 de dezembro de 1904. Amadeu de Almeida Santos que reser 
vou uma quarta parte de todo o vale para si, vendeu-a por 
escritura de 01 de julho de 1911 a Luiz de Toledo Pizza; 
este que, por sua vez, em escritura de 18 de novembro de 
1920 registrada na Comarca de Penãpolis a transferiu a Lê 
lio Piza G Irmãos. Destes últimos, Lëlio Piza õ Irmãos, em 
21 de junho de 1921 conforme registro levado a efeito sob 
o número 3084 na Comarca de Penápolis, adquiriu o Sr. Max 
Wirth 13.940 alqueires que passaram a constituir a Fazenda 
Guataporanga". 
A Fazenda Monte Alegre por divisão judicial procedida em 
1918 veio a pertencer a Josê Joaquim Cardoso de Mello Jü- 
nior, o-qual, posteriormente, em 23 de janeiro de19241flan§ 
feriu 5.000 alqueires a Max Wirth de acordo com a transcri
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ção n° 4832 feita no Cartõrio de Registro de Imóveis da 
Comarca de Presidente Prudente. 
CAMARGO, Jorge Nogueira. Um suíço no Brasil: Max Wirht. s. 
1., s. ed., 1967. p.l7. 
CAMARGO, Jorge N. Op cit., p. 20 e 21. 
MAX WIRTH S.A. COMISSÃRIA E MERCANTIL: Album comemoratiyo 
ao jubileu de prata da Fundação de Max Wirth S.A. Comissã 
ria e Mercantil. s.1., s. ed., 1958. n.p. 
EDIÇÃO d"TRABALHO“ comemorativa ao 10° aniversãrio de 
Fundação da cidade de Osvaldo Cruz. 5.1., s. ed., 1951. n. 
p. 
Em 1950, segundo Censo Demogrãfico do IBGE existiam em Os 
valdo Cruz, 1877 estrangeiros e 79 brasileiros naturaliza- 
dos. 
MONBEIG, Pierre. Op cit., p.357. 
Esta informação foi obtida junto a todos os entrevistados 
que adquiriram terras em Osvaldo Cruz. 
SÃO PAULO. 149 Tabelião de Notas. Leveu Vamprë; Escritura 
de Compra e Venda de Imõveis. São Paulo, 1952. ( Livro 
01, 2° Translado, f1s.45 v.). 
EDIÇÃO d"TRABALHO". Op cit., n.p. 
MEMORIAL Descritivo para criação do municipio de Osvaldo 
Cruz. Osvaldo Cruz, s. ed., 1943, datil. 
EDIÇÃO â"'rRABALHo". op cit., n.p. 
Dadgg referentes ã estrutura dimensional dos estabelecimen 
tos rurais de Inübia Paulista sõ a partir de 1960 pois até 
1958-este figurou como distrito pertencente ã Lucélia.
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SANTOS, Milton. Espaço e Mêtodo ... 
LEFEBVRE, Henri. O Direito ã cidade ... 
Segundo Censo Comercial do IBGE - 1950, existiam em Osval 
do Cruz 7 estabelecimentos comerciais atacadistas, mas se- 
gundo a Prefeitura Municipal haviam 27, dos quais onze de 
produtos alimentícios e 16 de madeira. Note-se que nos da- 
dos da Prefeitura jã estão exclusas as informações referen 
tes aos distritos de Massapë e Drumond. Existiam ainda, se 
gundo os dados da Prefeitura 2 estabelecimentos atacadis- 
tas vinculados ao comércio de aves e ovos. ' 
Cabe ressaltar que alêm dos maquinistas que realizavam o 
mecanismo descrito de comercialização do café beneficiado, 
existia em Osvaldo Cruz uma unidade de beneficiamento da 
Max Wirth S.A. Comissãria e Mercantil que apõs a compra e 
beneficio do produto no município remetia diretamente ao 
porto de Santos (E.W.) e outra filial da cafeeira Belluzo 
S.A.que remetia a produção para a Matriz em São Paulo. 
ALVARENGA, Josë. Vidas e caminhos: crônicas e pequenas 
histõrias. Osvaldo Cruz, s.ed., 1988. p.39. 
O proprietário do Posto Esso de Osvaldo Cruz era também 
o proprietário do posto em Lucélia, Adamantina, FlÕri&1Pau 
lista e Pacaembü. 
Dados obtidos junto a Prefeitura Municipal de Osvaldo Cruz 
através das fichas de Comércio, Indústria e Profissões pa- 
ra o município no ano de 1950. Os totais apresentados sao 
apenas para o núcleo urbano. Entretanto estes dados nao 
correspondem aos apresentados pelo IBGE no mesmo ano, que 
era de 136 estabelecimentos varejistas. 
Assinala-se que dos estabelecimentos comerciais varejistas 
vinculados ã venda de ferragens e materiais de construçao, 
1 deles era filial, cuja matriz localizava-se em Garça.
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EDIÇÃO d“TRABALHO" op cit., n.p. 
Os dados referentes ao beneficiamento de produtos rurais, 
o comercio varejista e prestaçao de serviços foram obti- 
dos a partir de: LUCELIA. Prefeitura Municipal. Imposto de 
indústrias e profissões e anexos de Lucélia, 1950. 
Nestes dados apresentados estão inclusos também pequenos 
estabelecimentos varejistas localizados na área rural. 
CORREA, Roberto Robato. A rede urbana ... p.68.
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IV - OSVALDO CRUZ E INÚBIA PAULISTA NOS ANOS 80 
- A REDEFINIÇÃO FUNCIONAL 
O presente capitulo pretende analisar as cidades 
de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista no presente, considerando- 
se primeiramente as transformações gerais verificadas na 
ãrea onde se localizam e, a seguir, os impactos dessas trans 
formações em ambos os centros. 
1. AS TRANSFORMAÇOES GERAIS E SUAS ESPECIFICAÇOES EM 
OSVALDO CRUZ E INÚBIA PAULISTA 
Nesta parte do estudo pretende-se verificar como as 
transformações que ocorreram se manifestam em 'Osvaldo 
Cruz e Inübia Paulista. Mais especificamente, analisa-se nes 
te sub-capítulo as transformações na agricultura e as trans- 
formações na circulação. 
1.1. As TRANsFoRMAçõEs NA AeR1cuLTuRA 
1.1.1. As TRANsFoRMAçõEs NA EsTRuTuRA FUNDIÃ- 
RIA, NA PRODUÇAO E NAS RELAÇOES DE PRO 
DUÇAO
_ 
E no conjunto das transformações que se verificaram 
na agricultura brasileira desde a década de 1950 que se inse 
rem as mudanças na estrutura fundiária e nas relações de pro 
dução em Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. A partir da referi-
.l9l. 
da data a agricultura brasileira sofre transformaçoes quanti 
tativas e qualitativas, envolvendo, entre outros o uso da terra,o sistema 
agricola, as relaçoes sociais de produçao, o habitat rural, 
as necessidades de emprego, o uso crescente de insumos, etc. 
Estas mudanças estavam relacionadas, de um lado,ã implanta- 
ção de um setor industrial nacional voltado para o forneci- 
mento de mãquinas e implementos agricolas,alêm de insumos 
químicos atravës dos quais a modernização agrícola podia ge- 
neralizar-se.De outro, as transformações estavam vinculadas 
ao desenvolvimento de tecnologias atravês de õrgãos como a 
EMBRAPA e EMATER; ã atuaçao do Estado que passou a estimular 
a modernização através do crédito rural institucional bem 
como a criação do FUNRURAL integrado ao sistema INPS/INAMPS 
que contribuia para a transformaçao do trabalhador permanen- 
te em trabalhador temporãrio, acrescendo-se a.estes as leis 
trabalhistas. Crescentemente a politica de produtos era subs 
tituida pela politica de mercadorias; crescentemente os com- 
plexos agroindustriais passaram a ser ampliados e no seu 
bojo novas formas de produção através do uso intensivo 
de capital e tecnologia e das novas relaçoes de produçao,pas 
sam a alijar o campesinato._De tal modo que os subsetores da 
produção alimentar e matërias-primas para o consumo interno 
e o subsetor para exportação,estavam garantidos. 
Com transformaçoes desta natureza que abarcavam os 
mais diversos aspectos da estrutura agrária, 0 municipio de 
Osvaldo Cruz e Inübia Paulista passaram a ser incorporados 
aos processos de mudanças. Esta incorporaçao, entretanto,nao 
se deu ao mesmo tempo nem em todos os aspectos jã que cada 
lugar nao acolhe nem todas nem as mesmas variãveis, nem os 
mesmos elementos, nem as mesmas combinaçoesl. Cada lugar ê 
singular e sua singularidade advém de uma combinaçao especí 
fica de variãveis. 
Diante deste quadro a primeira das alterações a se 
manifestar estã vinculada ã diminuiçao da populaçao rural, 
afetando, entre outros,o habitat rural. Observando-se as ta- 
belas de número 15, 16 e 17 nas pãginas 81, 91 e 92, res 
pectivamente verifica-se _ que a população ru-
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ral de Osvaldo Cruz vai progressivamente diminuindo sua par 
ticipação em relação ã população total: 55,99%, 36,53% e 
32,53% em 1950, 1970 e 1980 respectivamente, deixando de ser 
majoritãria. Em Infibia Paulista, ao contrãrio, a populaçao 
rural continua até os anos 80 a ser predominante, correspon 
dendo a 76,91%, 69,74% e 60,47% nos anos de 1950, 1970 e 
1980 respectivamente. Ressalta-se, contudo, que em termos 
absolutos esta população diminui durante o período em tela. 
Com relação ã estrutura dimensional dos estabeleci 
mentos rurais de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista entre 1960 e 
1980, expressosrms uümlas18el9nas;figüws94e96, verifica-se 
um processo de concentração que afetou a referida estrutura 
Em Osvaldo Cruz a concentração fundiãria estã repre 
sentada inicialmente no número total de estabelecimentos,que 
de 1496 em 1960 passou para 848 em 1980. Esta diminuiçao nao 
foi acompanhada pela da ãrea total que, ao contrãrio, sofreu 
._ 4 uma ampliaçao em cerca de 10%. Os estabelecimentos com ate 
10 ha que perfaziam em 1960 74,39% do total-e 31,81% em ter 
mos de ãrea, tiveram sua participação acentuadamente reduzi- 
da em l980 correspondendo a 43,86% do total de estabelecimen 
tos e 10,57% da ãrea total. Paralelamente a esta'¬diminuição 
os estabelecimentos com ãreas entre 10 e 100 ha foram os que
A passaram a apresentar maior importancia relativa. Estes re- 
presentavam em l960 24,66% do total de estabelecimentos e 
36,43% em termos de ãrea. Em 1980 estes valores passam a cor 
responder a 53,06% e 51,09%.
_ 
Os médios estabelecimentos também apresentaram cres 
cimento em termos de número e de ãrea correspondendo em 1960 
a 0,80% e 13,0% respectivamente. Em 1980 estes valores se 
elevam para 2,83 e 20,66%. Os grandes estabelecimentos, ou 
seja, aqueles com ãrea acima de 500 ha não apresentaram dife 
._ ø .- renças significativas nem em relaçao a area nem em relaçao 
ao número.
~ Em Inübia Paulista a concentraçao fundiária também
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reflete-se primeiramente na diminuição do nümero total dos 
estabelecimentos que de 356 em 1960 passa para 148 em 1980, 
significando uma diminuição de 58,42%, acompanhada pelo au- 
mento da área total que passou de 8.476 ha para 10.747, re- 
presentando uma ampliação efetiva de 26,79%. , 
Os estabelecimentos com áreas de até 10 ha que per- 
faziam em 1960 78,08% do total numérico e 17,24% da área 
total, passaram a corresponder em 1980 a 41,89% e 3,22% res- 
pectivamente. Aqueles com áreas entre 10 e 100 ha apresenta- 
ram em 1980 comparativamente a 1960 um aumento de 27,76% mas 
este aumento não foi acompanhado pelo da área corresponden- 
te. Os médios estabelecimentos apresentaram crescimento tan- 
to em número quanto em área correspondendo em 1960 a 0,56% 
e 2,79% e em 1980 estes valores se elevam a 5,40% e 14,13% 
respectivamente. Mas os grandes estabelecimentos foram os 
que apresentaram maiores taxas de crescimento: em 1960 estes 
correspondiam a 1,12% do total numérico e 61,76% da área to- 
tal; em 1980 estes valores se elevam para 4,72% e 66,41%. 
Isto significa para Inübia Paulista uma elevada con 
centraçáo da propriedade da terra onde apenas 7 proprietá- 
rios detém 66,41% de todas~as~terras~agricolas do municipio. 
Esta concentração, entretanto, náo ocorreu fundamentalmente 
a partir das transformações da agricultura; a estrutura di- 
mensional do município já nasceu concentrada, posto que foi 
neste municipio .que a familia Wirth utilizou parte de suas reser- 
vas de terras para exploraçáo. Em realídade,houve apenas um 
aumento relativamente pequeno de tal concentração. 
Em Osvaldo Cruz, por outro lado, nao houve aumento 
de concentraçao nesta classe de estabelecimentos, mas nos pe 
quenos e médios. 
Com relaçáo produção agricola, vimos anteriormen- QD! 
te ue ambos os munici ios caracterizavam-se' ela ex ressiva P P P 
artici a áo na rodu áo a ricola alimentar e de matérias- P Ç 8 
primas, destacando-se o algodão e o amendoim. A produçáo
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agrícola, entretanto, paulatinamente diminuiu não tendo sido 
substituída por outros produtos. Observando-se as tabelas 
de número 10, ll, 13, 20, 21, 22 e 23 verifica-se que -em 
1950 a produção alimentar era bastante elevada destacando-se 
o arroz, feijão e milho, e o algodão. O cafe, porém, era a 
cultura principal, a que ocupava maior ãrea, jã que a políti 
ca de sustentação dos preços garantia sua comercialização no 
mercado. 
Mas se em 1950 e anos subsequentes a produção de 
gêneros alimentícios era elevada, ã medida que a principal 
cultura, o café, entrou em ascenção, isto implicou o inicio 
da redução dos gêneros alimentícios que em grande parte eram 
cultivados intercalados ao café. O algodão, a partir da dêca 
da de l950, começa gradualmente a ser substituido pelo amen- 
doim que até os anos 70 apresenta-se como produto importan- 
te. A partir de então começa sua redução não tendo sido subs 
tituido por outra matéria-prima, por exemplo, a soja. Estas 
alterações na produção agrícola podem ser visualizadas na 
tabela 26. 
TABELA 26 
PRINCIPAIS PRODUTOS AGRICOLAS DE OSVALDO CRUZ E 
INUBIA PAULISTA - SAFRA l987/l988 
I l . 
Arroz Feijão Milho Algodão ~Amendoin Cafe.BeUÊ M I PIO .. “N CI 
‹t› (t) <f› ‹t› (U f`fl§“° 
Osvaldo Cruz 360 954 4.500 450 457,6 l.680 
Infibia Paulista 60 246,6 2.700 525 77,5 860J 
FONTE: SÃO PAULO. Secretaria da Agricultura e Abastecimento. Divisão Re- 
gional Agricola de Presidente Prudente. Estimativa de Safra da De 
legacia Agricola de Osvaldo Cruz.
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Por outro lado a produção cafeeira que desde 1950 
vinha crescendo, apresenta redução em 1970 o que se deve aos 
reflexos da política de erradicação do café implantada pelo 
governo na década de 1960 e que vigorou até 1967. A partir 
de então a produção volta a crescer, inclusive com aumenuade 
cafeeiros novos; porém, a ãrea destinada ã sua produção de- 
cresce. 
Esta diminuição da produção agricola foi acompanha- 
da pelo aumento significativo das terras ocupadas por pasta- 
gens. Em l970 as pastagens naturais e artificiais ocupavam 
em Inübia Paulista 2.617 ha e em 1980 5.070 ha, significando 
uma ampliação de 93,73%, que em relação as terras utilizadas 
com agropecuãria significativa 47,17%. Em Osvaldo Cruz não 
se verifica crescimento desta amplitude pois em l970 as pas- 
tagens ocupavam 8.308 ha e em 1980 9.009 ha, significando um 
aumento de apenas 8,41%. Entretanto, em relação ãs terras 
utilizadas com agropecuária significava 41,31% da terra to- 
tal. Segundo a Delegacia Agricola de Osvaldo Cruz em sua es- 
timativa de safras para 1987/88 no referido município as pas 
tagens ocupavam 9.554 ha e em.lnübia Paulista 4.782 ha não 
demonstrando, portanto, alterações importantes. 
\- _ 
A cana-de-açúcar, por outro lado, nao representa- 
va em ambos os municípios cultura de destaque. Em 1970 Os- 
valdo Cruz, segundo dados do IBGE,a produção foi de apenas 
49 toneladas em uma ãrea de Ó ha enquanto Inübia Paulista 
não apresenta dados. Em 1980, Inübia Paulista apresenta pro- 
dução de 572 toneladas enquanto Osvaldo Cruz não apresenta 
dados. Em 1987/88 segundo a referida Delegacia Agrícola a 
produção em lnübia Paulista foi de 88 mil toneladas em uma 
ãrea de 980 ha, e em Osvaldo Cruz de 56 mil toneladas em uma 
area de 700 ha. 
Verifica-se, em realidade, que a agricultura a par- 
tir da década de 1970 começa a sofrer um processo de substi 
tuíção, inicialmente por pastagens - que teve seu ponto de 
inflexão na década de 1960 - e depois pela cana-de-açúcar,
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refletindo as transformações pelas quais a agricultura pas- 
sou. Em Inübia Paulista embora não se tenha verificado a im- 
plantação efetiva de um complexo agroindustrial de_ cana-de- 
açücar, isto ocorreu no município vizinho, Lucélia, o que re 
sultou na incorporação de grandes ãreas de Inübia Paulista 
destinadas ã produção do referido produto. 
Em Osvaldo Cruz o complexo agroindustrial da cana- 
de-açücar fundado em 23/03/81 - Destilaria de Álcool Califõr 
nia Ltda. - DACAL - teve sua matriz instalada na sede munici 
pal enquanto sua unidade produtora foi instalada em Parapuã. 
Esta localização assim se procedeu pelo fato de que em Para 
puã as terras eram menos valorizadas que em Osvaldo Cruz, 
além de estarem mais prõximos do eixo rodoviãrio - SP 425 - 
que dã acesso a Presidente Prudente e Ourinhos onde estão lg 
calizados alguns dos principais consumidores da produção de 
ãlcool (C.T.). A partir de então grandes ãreas do município 
de Parapuã e Osvaldo Cruz passaram a ser incorporadas ã pro- 
dução canavieira. Normalmente as terras que tiveram seu uso 
destinado ao plantio de cana eram aquelas até então ocupadas 
por pastagens ou cafezais de baixa produçao. ' 
Além da implantação dos complexos agroindustriais 
outro motivo que colaborou para a substituição da agricultu 
ra - principalmente a de alimentos, algodão e amendoim - pe- 
las pastagens foi a diminuição da fertilidade do solo, bas 
tante acentuada pela não utilização de técnicas agrícolas 
adequadas, principalmente pelos pequenos produtores que para 
manterem-se como tais retornaram acentuadamente ã 'prãtica 
dos cultivos intercalares. Isto se deve ao fato de que o crê 
dito rural destinado aos pequenos produtores tornou-se bas- 
tante dificultado em função das altas taxas de juros: e como 
conseqüência os investimentos na modernização agricola torna 
ram-se quase que impraticãveis. Sendo assim, parte das ter- 
ras agrícolas foram transformadas em pastagens o que para o 
produtor rural era garantia de sua propriedade bem como per- 
mitia auferir rendimentos para sua manutenção. Assinale-se 
que muitos agricultores preferem transformar suas terras em
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pastagens, até que novos produtos agrícolas sejam incentiva 
dos, como forma de superar a subordinação aos bancos e evi- 
tar a perda de suas terras (J.A.). 
Uma outra importante transformaçãorelacnnmdaEi agri- 
cultura desta ãrea diz respeito ã mao-de-obra. Vimos anteriornmnite 
que ambos os municípios caracterizaram-se por um proces 
so de ocupação calcado em pequenos e médios proprietãrios. 
Estes novos proprietãrios mormente ex-colonos de origem ita- 
liana, espanhola, portuguesa e japonesa, tornaram-se os res- 
ponsãveis diretos pela exploração agrícola juntamente com 
suas famílias. Neste sentido a necessidade de mão-de-obra 
complementar para a execução das tarefas tornava-se pequena, 
ã exceção do momento da colheita em que contratava-se auxi- 
liares que podiam inclusive ser outros pequenos proprietã- 
rios que, tendo terminado suas colheitas, predispunham-se 
juntamente com suas famílias a um trabalho extra. Mas,se por 
um lado,os pequenos produtores não demandavam de maneira sis 
temãtica1mw.mão-de-obra assalariada, havia aquela parcela de 
proprietãrios que empregava um relativo número de assalaria- 
dos rurais. Neste caso,havia sempre uma família contratada 
que residia no prõprio estabelecimento. Acresce-se ainda 
que nas fazendas existentes em ambos os municípios a "colg 
nia" estava presente. 
Sendo assim, o número de trabalhadores rurais per- 
manentes, tornava-se relativamente elevado, ao passo que os 
trabalhadores temporãrios (bõias-frias) eram bastante redu- 
zido. Esta situação em termos de mão-de-obra foi sendo alte 
rada pois o trabalhador permanente foi sendo substituído pe 
lo bõia-fria. Tal fato se deve primeiramente ã redução das 
ãreas agrícolas, ou seja, a substituição da agricultura pe- 
las pastagens. Esta atividade por suas características - des 
tinada ao corte e praticada de forma extensiva - demanda um 
pequeno número de mão-de-obra. A partir do momento que a 
agricultura presente passou a modernizar-se com a utilização 
de insumos químicos, força mecanica, dentre outras inovaçoes 
a demanda por mão-de-obra passou também a reduzir-se. Se por
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um lado a modernização resulta na melhoria dos índices de 
produção e produtividade, por outro lado ela implica na redu 
ção da mão-de-obra que até então era necessaria. Inclui-se 
também como um dos fatores que passou a contribuir para a al 
teração na composição da mão-de-obra foi a extensão das leis 
trabalhistas ao trabalhador rural. Como conseqüência muitos 
proprietãrios abdicaram do trabalho permanente em favor do 
temporãrio.2 
A população alijada do processo produtivo passou 
a se direcionar aos núcleos urbanos de Osvaldo Cruz, Inübia 
Paulista e outros de maior porte, tanto regionais como extra 
regionais, caracterizando-se então por seu domicílio não ru- 
ral. Esta mão-de-obra, entretanto, residindo nos nucleos ur 
banos pode retornar periodicamente ao campo como bõias-frias 
embora seu custo de reprodução seja determinado pela cidade. 
Os processos que incidiram sobre os municípios de 
Osvaldo Cruz e lnübia Paulista, DÃO eXClUSiVam€Ht€, re- 
percutiram diferenciadamente. No núcleo urbano de -Osvaldo 
Cruz onde-aUcomplexidade funcional élmaior, parte da mão-de- 
obra alijada do campo pôde ser incorporada ã economia citadi 
na mesmo que através do circuito inferior da economia ou 
como operãrios das indústrias existentes na cidade. Em Inü- 
bia Paulista, por outro lado, não houve possibilidade de par 
te desta mão-de-obra ser incorporada ã economia urbana tendo 
em vista que se trata de um pequeno núcleo onde as. ativida- 
des são bastante reduzidas. 
Segundo dados da Prefeitura Municipal de Inübia Paulista 
cérca de 50% de sua população urbana constitui-se em bõias- 
frias que trabalham com o corte da cana-de-açúcar. Trabalham 
eles principalmente nas grandes fazendas que tem sua produ- 
ção destinada ã Central de Álcool Lucélia Ltda., localizada 
em Lucélia ou em Parapuã, onde-estão localizados canaviais 
que fornecem sua produção ã DACAL,localizada no referido mu- 
nicipio.
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.. 4 Com relaçao aos boias-frias de Osvaldo Cruz estes 
prestam seus serviços principalmente ã DACAL e aos seus for- 
necedores, sendo que tal prestação de serviços se dã por in- 
termédio da "Serviços de Assistência Técnico Agricola SC 
Ltda. - SERVIÇAL". Esta empresa é a responsável pela contra- 
tação e transporte dos trabalhadores temporários, sendo que 
os custos destes serviços são pagos pela DACAL e seus forne- 
cedores. Para a execução de tal tarefa a SERVIÇAL conta com 
Z turmas em Osvaldo Cruz perfazendo 110 bõias-frias, l turma 
em Inübia Paulista de 44 bõias-frias, l turma em Parapuã de 
73 bõias-frias, l turma em Sagres de 64 e 1 turma em Vila Es 
cõcia de 47 bõias-friasš. 
Assinala-se também que muitos bõias-frias de Osval 
do Cruz não estão vinculados ao corte da Cana-de-açÕC8T, 
mas sim ã produção cafeeira: seus serviços são in- 
termediados por agentes denominados "gatos" que se responsa- 
bilizam pela contratação e transporte da mão-de-obra sem que 
as leis.trabalhistas sejam cumpridas. Os custos destes servi 
ços são depois reembolsados pelos proprietários rurais que 
os contrataram. Acrescente-se que a ãrea de atuação dos 
"gatos" é bastante imprecisa pois, segundo a SERVIÇAL, em Os 
valdo Cruz e Inübia Paulista atuam agentes de Tupã, Rinõpo- 
lis, Parapuã além daqueles do municipio. 
Como alternativa para desestimular ã atuaçao dos 
"gatos", foi criada em Osvaldo Cruz, no ano de 1984, a Coope 
rativa dos Trabalhadores Rurais Volantes - COTRAVAN. Esta 
cooperativa fundada pelo Ministério do Trabalho, tinha por 
objetivo a eliminação da atuação dos "gatos", tornando-se a 
responsãvel pela contratação dos trabalhadores rurais e pelo 
pagamento de todos os direitos legais trabalhistas. Para 
tanto, o proprietãrio interessado em tal serviço pagava os 
custos da mão-de-obra mais uma taxa de 10% destinada ã manu 
tenção da cooperativa e se responsabilizava pelo transporte. 
Como contrapartida a cooperativa fornecia assistência médi- 
co-hospitalar através do FUNRURAL. No ano de 1985 a COTRAVAN 
possuia 150 associados. Segundo o ex-presidente da cooperati
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va, Sr. Nelson Luiz França, a idéia central acabou sendo des 
virtuada, o que transformou a cooperativa em um outro tipo 
de "gato". No final do segundo ano de atuação ela deixou de 
funcionar pois os bõias-frias se recusavam a filiar-se ã 
cooperativa. 
As transformações ocorridas na agricultura, acaba- 
ram também por afetar os mecanismos de comercialização- da 
produção rural, onde o aspecto que mais se ressalta é a subs 
tituiçao do sistema tradicional por sistemas cooperativos e 
de vendas diretas ãs agroindüstrias. 
Se na década de 1950 os produtos rurais eram vendi- 
dos em grande parte aos maquinistas e agentes coletores-expe 
didores que os revendiam para outros agentes, atualmente es- 
te mecanismo nao mais predomina. As cooperativas agrícolas 
tornaram-se o principal elemento de comercialização da produ 
ção. Além de realizarem a comercialização também prestam as- 
sisténcia técnica, vendem insumos, possuem unidades de consu 
mo e de crédito rural. E o caso, por exemplo, da Cooperativa 
Central Agricola Sul Brasil de Osvaldo Cruz que em 1986 apre 
sentava um total de 350 cooperados e da Cooperativa Agrãria 
de.Cafeeicultores do Sul de São Paulo Ltda. de Osvaldo Cruz. 
Estas cooperativas instaladas a partir da década de 1960 pro 
gressivamente foram oferecendo melhores vantagens aos produ- 
tores rurais e com isso foi possivel superar aqueles mecanis 
mos tradicionais de comercialização como aquele entre o pro- 
dutor e o maquinista. Inclusive porque as cooperativas ofere 
cem também serviços do tipo beneficiamento e armazenamento 
da produçao de café. 
Se para determinados produtos as cooperativas agrí 
colas tornaram-se o principal mecanismo de comercialização , 
para outros como a cana-de-açúcar a venda é realizada direta 
mente ãs agroindüstrias o que garante que a intermediação se 
ja inexistente. Por outro lado, produtos como o milho são 
revendidos tanto ãs cooperativas como aos avicultores exis- 
tentes nos municípios de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista que 
são os 'prõprios responsãveis pelo fabrico da raçã0 d€Stin8da ãS 3V€S-
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1.1.2. o Pnocesso n1eRATóR1o 
A partir do momento que novas relações de produção 
são introduzidas na agricultura, estas passam a suscitar ou- 
tras mudanças como por exemplo, alteração da distribuição da 
população que, por vezes, repercute em processos migratórios 
Vimos que desde a década de 1960 e 1970 começou a 
alterar-se significativamente o papel da agricultura nos mu- 
nicipios de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista. De produtores de 
A 4- .- _. generos alimenticios, materias-primas e cafe, os dois primei 
ros foram cedendo lugar ãs pastagens artificiais e a partir 
dos anos 80 também ã cana-de-açúcar destinada ã produção de 
ãlcool. Além das alteraçoes no uso da terra, ocorreram trans 
formações na base técnica da agricultura o que acarretou mu- 
danças positivas na produtividade do trabalho e nos rendimen 
tos do solo. Sistematicamente eram incorporados ã agricultu 
ra insumos quimicos, novas espécies e mecanização o que con 
tribuiu para tornar a atividade altamente capitalizada possi 
bilitando a generalizaçao da liberaçao da mao-de-obra perma 
nente. 
De tal forma estas transformaçoes se processaram, 
que paralelamente ocorreram alterações na distribuição e evo 
_, - z luçao da populaçao de Osvaldo Cruz e Inubia Paulista embora 
o comportamento em ambos seja diferenciado. 
.Através daanãlise das tabelas de número 15,16e17 nas pãgi- 
nas 81,9l‹a92 verifica-se que em.Inübia Paulista a população rural con 
tinua sendo predominante. Esta predominância, entretanto, 
apresenta-se desde a década de 1970 com taxas negativas de 
crescimento e a supremacia da população rural sõ é possível 
pela também contínua diminuição da população total. Em Osval 
do Cruz, entretanto, a dinâmica populacional comportou-se di 
ferenciadamente. Até a década de 1960 a população rural era 
a predominante no municipio sendo que a partir de entao per- 
de esta posição, refletindo uma taxa de crescimento negati-
. Iv CJ r\› 
va; Em contrapartida, a população total e urbana aumentam. 
Nos anos 80 a população rural volta a apresentar taxas posi- 
tivas de crescimento, reflexo direto do crescimento vegetati 
vo da mesma. 
Estes dados demonstram que, ao contrãrio da década 
de 1950 quando o saldo da migração foi acentuadamente positi 
vo, a década de 1970 mostra-se como um ponto de inflexão na 
evolução da população. O município de Inübia Paulista com 
continuas taxas de crescimento negativo para a população 
reflete que o mesmo passou por um processo migratõ- 
rios, ou seja, que sua população passou a dirigir-se a ou- 
tros municípios e correspondentes sedes urbanas. Isto fica 
expresso pelas baixas taxas de crescimento da população urba 
na desde a década de 1970. Sendo o núcleo urbano de Inübia 
Paulista um centro local que apresentava uma funcionalidade 
urbana bastante reduzida, não comportava a incorporação da 
população expulsa do campo ã sua economia. Desta forma o flu 
xo migratõrio foi direcionado aos principais centros urbanos 
da Alta Paulista ou aos grandes centros industriais do esta 
do. ` 
Por outro lado,o êxodo rural do municipio de Osval- 
do Cruz teve um comportamento diferenciado, principalmente 
pelo fato de que a sede municipal foi capaz de incorporar ã 
sua economia parcela dos migrantes. Neste caso,o fluxo migra 
tõrio direcionado ao núcleo urbano pôde sazonalmente ser in- 
vertido em direção ao campo: são os bõias-frias para o corte 
da cana-de-açúcar ou para a cafeeicultura. Outra parcela da 
população expulsa do campo tal qual em Inübia Paulista, tam- 
bëm direcionou-se aos maiores centros da região ou para os 
centros industriais do estado. 
Assinale-se que os fluxos migratõrios puderam inten 
sificar-se graças ãs maiores possibilidades de circulação, ou 
seja, a partir das melhorias do sistema de transporte e comu- 
nicação.
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1.1.3. As 1NovAçoEs 
Com as transformações na agricultura a partir do fi 
nal da década de 1950, instaurou-se, em muitos casos, a indus 
trialização do processo de produção agrícola que inclui trans 
formações mecãnicas, químicas e biolõgicas além de um novo pa 
drao tecnolõgico4. 
Como reflexo desta nova etapa da agricultura alte- 
rou-se o papel desempenhado por este setor da economia nos mu 
nicípios em tela, conforme verificamos anteriormente. Cultu- 
ras alimentares e matérias primas bem como os cafezais de bai 
xa produtividade foram substituídos por pastagens e cana-de- 
açücar. As relações espaciais mantidas pela agroindústria ca- 
navieira encontram-se representandas na figura 3. A pecuãria 
bovina praticada ê destinada principalmente ao corte, tendo 
também evoluído em aspectos como a melhoria das pastagens, 
introdução de novas variedades de forragens, implantação de 
banco de sêmen com incentivo ã inseminação artificial. Num 
primeiro momento, a transformação das terras agrícolas em pas 
tagens significava para muitos produtores apenas a manutenção 
da sua propriedade, mas rapidamente esta atividade passou a 
receber grandes inversões de capital, tornando~se bastante di 
nãmica. Paralelamente ao maior desenvolvimento da pecuãria no 
município de Osvaldo Cruz, implantou-se um frigorífico ._que 
tornou-se um dos principais mercados consumidores para os pe- 
cuaristas municipais (vide foto lO). 
Vinculada a estes processos gerais ocorreu em Osval 
do Cruz a implantação da Cooperativa de Eletrificação Rural - 
CEROC - em 1970, visando a eletrificação rural do município e 
municípios vizinhos. Foi implantada com base em empréstimos 
do BADESP sendo que 80% do valor total era fornecido pelo re- 
ferido Õrgão a juros subsidiados pagos em 10 anos _ 2 anos 
de carência e 8 de amortização -; l7% foram recursos da Pre- 
U4 
zzxo feitura Municipal e dos cooperados, que hoje somam 1.330. 
Para o fornecimento da energia a CEROC tornou-se concessionã-



















































































FOTO 10 - 
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Frigorifico Frisane em Osvaldo Cruz, l990. Localiza-se junto 
a via de acesso ã SP 294. De origem local, iniciou suas ativi 
dades nestas instalações em l989 e constitui-se no principal 
mercado consumidor para os pecuaristas do municipio. Prõximo 
a ãrea do frigorifico, ao norte do nücleo urbano, deverã ser 
implantado 0 distrito industrial de Osvaldo Cruz em ãrea de 
l2,l ha., jã adquirida pela Prefeitura Municipal. 
A autora.
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ria da CAIUÃ, empresa responsavel pela produçao e fornecimen- 
to de energia ã Alta Paulista e Alta Sorocabana. A cooperati- 
va tem como ãrea de atuação desde a sua fundação, os municí 
pios de Osvaldo Cruz, Parapuã, Bastos, Rinõpolis, Salmourão, 
Sagres, Lucélia, Adamantina, Inübia Paulista e Mariãpolis. Ho 
je a cooperativa conta com uma rede instalada que ultrapassa 
os 700 km para toda a ãrea de atuação, além de indústria de 
artefatos de cimentos para a fabricação de postes que são uti 
lizados na extensao da rede elétrica ã zona rural (V.A.). 
A avicultura que teve seu desenvolvimento em Osval 
do Cruz iniciado a partir da década de 60, tornou-se também 
uma importante atividade, voltada para a produçao de ovos (vi 
de foto ll). De um modo geral a avicultura iniciou-se como 
uma atividade bastante modesta, que contava com mão-de-obra 
familiar, com pequeno numero de aves e pequena produçao. O me 
canismo bãsico de funcionamento das granjas em Osvaldo Cruz 
era bastante simples: a raçao era fornecida pela Cooperativa 
Sul Brasil de Osvaldo Cruz, pela BRAVISCO de Bastos ou pela 
Ração Dutra de Tupã e a produção era vendida a grandes ataca- 
distas de São Paulo e Rio de Janeiro. - ' 
- A partir do início da década de 1970 (vide tabela 
de número 23) com a grande ampliação da avicultura no municí 
pio muitas modificações foram realizadas a começar pelo aumen 
to considerãvel das aves-e por conseguinte-da_produção, pela 
alteração no abastecimento de ração, pela mudança e ampliação 
do sistema de comercialização e mercado consumidor. 
A raçao deixou de ser fornecida pelas cooperativas 
passando a ser preparada pelos prõprios avicultores, adquirin 
do os ingredientes das mais variadas regiões - farinha de car 
ne, adquirida junto aos frigoríficos da região da Alta Paulis 
ta; farelo de trigo de Goíãs; farelo de ostra do Rio de Janei 
ro e Santa Catarina e milho da região da Alta Paulista - rea- 
lizando na propria granja a mistura necessãria. Este mecaniâ 
mo de suprimento da ração explica por um lado a continuidade 
da produção do milho na região que tem seu mercado consumidor 
garantido pela avicultura. Com relação aos mecanismos de co-










Vista parcial da Granja Borguetti em Osvaldo Cruz, l990. A 
atividade avicola destinada ã produção de ovos tornou-se im- 
portante para a cidade, que em l98O foi responsavel por l,62% 
da produção do estado de São Paulo. As vãrias granjas presen- 
tes em Osvaldo Cruz são um traço marcante na paisagem urbana, 
localizando-se preferencialmente nos limites da ãrea urbana. 
Adjacente ã Granja Borguetti localiza-se o primeiro conjunto 
habitacional implantado em l977 em Osvaldo Cruz, o Orlando 
Bergamachi com 84 casas. 
Ao fundo da foto destaca-se o prëdio do Instituto Brasileiro 
do Cafë - IBC - atualmente com suas atividades encerradas.Re§ 
salte-se ã esquerda da foto a presença da estrada de ferro ¿ 
FEPASA, e paralelamente a rodovia municipal OVC“OlO que da 
acesso a SP 425 com destino a Presidente Prudente. Em primei- 














mercializaçao e ampliaçao do mercado consumidor, a partir de 
meados da dëcada de 1970 muitos avicultores deixaram de ven- 
der sua produção aos atacadistas paulistanos e cariocas, bus- 
cando novos mercados consumidores. Uma das alternativas encon 
tradas foi a implantação na capital paulista de depõsitos pa- 
ra venda dos ovos, eliminando assim a intermediação. Outra 
alternativa foi a busca de novos mercados consumidores, como 
o estado de Santa Catarina, onde em 1975 foi instalado um de- 
põsito da Granja Borguetti no municipio de São José que a par 
tir de entao abastece principalmente Florianópolis. A venda 
da produção ê realizada diretamente aos supermercados Riachue 
lo, Angeloni, Pão-de-Açúcar, Imperatriz,-Vitõria e Santa Môni 
ca, totalizando 90.000 dúzia por semana. Assinala-se que esta 
quantidade de ovos não ë obtida somente junto a referida gran 
ja mas também ê adquirida junto a outras granjas de Osvaldo 
Cruz (M.J.B.). As relações mantidas pela avicultura podem ser 
observadas na figura 4. - 
Uma outra atividade que passou a ser difundida em 
ambos os municípios foi a heveicultura a partir dos anos 80. 
Esta foi introduzida através da Cooperativa de Cafeeicultores 
de Parapuã e rapidamente tornou-se uma cultura alternativa. 
Muitos produtores iniciaram sua cultura plantando as mudas 
intercaladas aos pés de café de baixa qualidade. Ao final do 
terceiro ou quarto ano, quando os seringais jã estão relativa 
mente crescidos os pës de café são cortados. No ano agrícola 
de 1984/85, segundo a Delegacia Agrícola de Osvaldo Cruz,exi§ 
tiam no municipio de Osvaldo Cruz 66.900 seringueiras e em 
Infibia Paulista 53.500. Entretanto, segundo o Plano Especial 
para o Desenvolvimento Rural dos Municípios da Alta Paulista 
de 1986, um dos maiores problemas para a expansão da heveicul 



































































1.2. As TRANsFoRMAçõEs NA c1Rcu|_AçÃo 
A circulação, etapa necessãria entre a produção,dis 
tribuiçao e consumo, que se fazia presente em Osvaldo Cruz e 
Inübia Paulista na década de 1950 alterou-se. Processos foram 
engendrados que alteraram a circulação em ambos os municípios. 
_. .- A primeira das transformaçoes esta relacionada ã 
evolução dos sistemas de transporte e comunicação que passa- 
ram por grandes avanços. A partir da década de 1960 as estra- 
das começaram a ser pavimentadas resultando na intensificação 
dos fluxos graças ã maior flexibilidade dada pelos ônibus e 
caminhões. Na década de 1950 era este o sistema que predomina 
va embora com presença da ferrovia, a sua eficãcia era um tan 
to restrita. 
Paralelamente a estas melhorias no sistema de trans 
porte outras transformações se processaram junto ãs ativida- 
des produtivas, a exemplo da modernização da agricultura, que 
alterou os mecanismos de circulação. Quanto mais moderna se 
torna a atividade agricola mais amplas se tornam suas rela- 
ções e mais longínquo é seu alcance. Isto porque as inversões 
de capitais realizados nas_atividades produtivas requerem que 
a transformação do produto em mercadoria o seja realizado no 
menor tempo possivel, para reaver o capital investido e rei- 
niciar o ciclo produtivo. A realidade das agroindüstrias,prin 
cipalmente da cana-de-açúcar nos municípios em tela, é um exam 
plo claro dos novos mecanismos de circulaçao no qual apenas 
a produção ocorre ã nivel local, pois suas relações em termos 
de tecnologia, capitais e informaçoes passam a ser realizadas 
diretamente com os grandes centros urbanos. De tal forma que 
a produção agricola jã não estã estritamente dependente de 
seu núcleo urbano, pois adquiriu quase que uma vida autônoma 
dele. Com isto aquela função tão importante desempenhada pe- 
los núcleos urbanos na década de 1950 que era a organização 
da dispersa produçao rural e consequente comercializaçao, aca 
ba por reduzir-se. Com a melhoria dos sistemas de transporte,
.2ll. 
com a modernizaçao da atividade agrícola, com os novos meca- 
nismos de comercialização, a produção ê remetida diretamente 
das ãreas produtoras aos centros consumidores. 
A circulação se faz assim cada vez mais rãpida, re 
flexo da prõpria necessidade da transformação do produto em 
mercadoria . E neste sentido cada vez mais os sistemas de 
transporte e comunicação se tornam eficientes. 
2. o 1MPAcTo nAs TRANsFoRMAçõEs Em osvALno cnuz E 
INÚBIA PAuL1sTA 
No início da ocupação da região da Alta Paulista, 
os mesmos processos geravam a fundação de núcleos urbanos que 
se tornavam distintos apenas em termos de tamanho e funções 
.-_. .- centrais desempenhadas. Arquëtipos desta situaçao eram os nu- 
cleos urbanos de Osvaldo Cruz e Inübia Paulista que gerados 
no mesmo tempo, no mesmo processo e na mesma regiao apresenta 
vam-se, nos anos 50, diferenciados. A diferença estava assen- 
tada basicamente no tamanho e nas funções centrais desempenha 
das por ambos. O primeiro apresentava-se com uma população 
bem maior e por um numero de funçoes que evidenciavam uma 
maior complexidade funcional, enquanto oisegundo tinha uma pe 
~ 4 ._ quena populaçao e um numero de funçoes que se destinavam basi 
camente a suprir as demandas bãsicas da populaçao local e da 
zona rural vizinha. 
Mas a partir das décadas de 1960 e 1970, começou a 
se manifestar em ambos os núcleos urbanos uma sêrie de mudan 
ças que dão indicações que a funcionalidade exercida alterou- 
se. Alteraram-se as relações funções-forma, resultando a par- 
tir de então novas formas, novas funções, eliminação de for- 
mas anteriores e redefiniçao-de funçoes para as formas exis 
tentes.
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Se no momento em que Osvaldo Cruz e Inúbia Paulista 
foram fundados os processos eram os mesmos, isto agora nao 
mais ocorre: os processos que originam as mudanças tornam-se 
cada vez mais complexos. Esta complexidade ë resultante do 
prõprio movimento da totalidade social que modifica as rela- 
ções entre os componentes da sociedade e que alteram os pro- 
cessosó. 
Os processos são de ordem econômica, institucional 
e cultural emanados de todos os níveis de decisão e que inci
^ dem sobre os centros urbanos. A partir desta incidencia no- 
vas funções são suscitadas a serem exercidas enquanto as for- 
mas geogrãficas se alteram ou mudam de valor, e o espaço se 
modifica para atender as transformaçoes da sociedade7. 
Mas a complexidade dos processos que incidem agora 
sobre os núcleos urbanos não resultam, como no momento de 
suas origens, em diferenças apenas no tamanho e nas funções 
centrais desempenhadas, pois um lugar não pode acolher nem 
todas nem as mesmas variaveis. E quando as acolhe, as combina 
de maneira singular embora muitas vezes as variaveis sejam co 
muns a varios lugares. 
Hã, pois, uma receptividade especifica de cada lu- 
gar em relação aos processos emanados do movimento da totali- 
dade social. Osvaldo Cruz e lnübia Paulista apresentam-se nos 
anos 80 bastante diferenciados em termos de relações funcio 
nais demonstrando maneiras particulares de inserção de cada 
.. nucleo urbano na rede urbana de Marilia. 
2.1. o 1MPAcTo EM osvALno cnuz 
2.1.1. As MUDANÇAS FuNc1oNA1s 
As alterações funcionais ocorridas em Osvaldo Cruz 
perpassam por funções como o comércio atacadista, o comércio
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À varejista, as indústrias e os serviços. Como decorrencia dos 
processos que incidiram no nucleo urbano, algumas atividades 
desapareceram enquanto outras foram implantadas. Vejamos como 
as transformações afetaram a funcionalidade do núcleo urbano. 
O comércio atacadista de gêneros alimentícios conti 
nua a ser uma importante função desempenhada por Osvaldo Cruz 
atualmente praticada pelos supermercados ou por estabelecimen 
tos vinculados apenas ao atacado8. A ãrea de atuação do comer 
Cio atacadista continua a ser os núcleos 
urbanos da região da Alta Paulista e da Alta 
Sorocabana. O mais importante atacadista da cidade atua hoje 
em Dracena, Junqueirõpolis, Irapuru, Pacaembu, Flõrida Paulis 
ta, Adamantina, Osvaldo Cruz, Salmourão, Parapuã, Rinõpolis, 
Iacri, Bastos, Martinõpolis, Indiana e Regente Feijo. Esta 
ãrea de atuação, entretanto, ë menor que a de 1950 - vide ma- 
pa 4 - onde estavam inclusos também outros municípios. 
Hã, entretanto, uma grande diferença em relação ao 
mercado consumidor. Na década de 1950 este era representado 
em sua maior parte pelos pequenos estabelecimentos varejistas 
localizados na ãrea rural. Isto hoje não mais ocorre. Os esta 
belecimentos varejistas abastecidos pelos atacadistas locali- 
zam-se nos núcleos urbanos e são em sua grande maioria peque 
nos estabelecimentos situados nas periferias dos mesmos. Ora, 
vimos que a partir da década de 1970 iniciou-se em toda a re- 
gião da Alta Paulista grandes alterações em relação ã popula- 
ção que passou a ser majoritariamente urbana verificando-se 
ao mesmo tempo a diminuição da população rural. Assim, aque- 
les estabelecimentos varejistas situados na zona rural que 
eram os responsãveis pelo fornecimento de produtos bãsicos ã 
população diminuíram acentuadamente. Em contrapartida o núme- 
ro de pequenos estabelecimentos varejistas localizados no nü- 
cleo urbano ampliou-se. Tornam-se.estes os principais consumi 
dores dos atacadistas que, muitas vezes, localizam-se nas pe- 
riferias dos núcleos urbanos. ` 
Com relação aos produtos comercializados pelos ata
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cadistas houveram também alterações, não estando mais presep 
tes aqueles vinculados ã atividade agrícola como instrumentos 
sementes, arames, etc. Hoje opera-se basicamente com ~gêneros 
alimentícios de primeira necessidade. 
O abastecimento dos pequenos varejistas continua a 
ser realizado por vendedores que semanalmente percorrem as li 
nhas ou itinerãrios de vendas; as entregas são efetuadas via 
sistema rodoviãrio e os pagamentos sao preferencialmentešivis 
ta ou com prazo de 10 dias. 
Por outro lado, a renovação dos estoques dos ataca 
distas passou a ser realizada por outros atacadistas sobretu 
do aqueles localizados na capital paulista. A aquisição de 
produtos junto ãs indústrias também ampliou-se. Os principais 
fornecedores de estoques para os comerciantes atacadistas de 
Osvaldo Cruz são, entre as empresas atacadistas, a Cia. Comer 
cial Ci Brasil, Benjamim, Casas Alô Brasil (filial de São Pap 
lo), Lacerda de Curitiba, Alonso de Catanduva, Martins de 
Uberlândia e Atacadão do Norte do Paranã; entre as indústrias 
destacam-se a Nestlé, Moinhos Santista, Gessy.Lever, Johnson 
6 Johnson, enquanto o açúcar, por exemplo, ê proveniente da 
Copersucar. 
A reposição dos estoques por parte dos atacadistas 
de Osvaldo Cruz se dã de dez em dez dias sendo que grande par 
te das compras são efetuadas por sistema telefônico o que 
significou uma redução do número de vendedores e da períodici 
dade com que os mesmos percorrem as linhas. ' 
É preciso que se acrescente que hoje mais de 30 
grandes atacadistas atuam na região (M.K.), o que se traduz 
em uma acirrada concorrência pelos grandes mercados consumidg 
res. Jã o mercado constituído pelos pequenos estabelecimentos 
varejistas dos núcleos urbanos e aqueles localizados ãs mar- 
gens e entroncamentos de estradas são abastecidos por ataca- 
distas locais e regionais de pequeno porteg.
.2l5.
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Outros setores do comércio atacadista como os agen- 
tes coletores-expedidores e aqueles vinculados ao comércio 
da madeira jã não se fazem mais presentes. Os agentes coleto- 
res-expedidores, tiveram seu desaparecimento ligado ãs trans- 
formações na agricultura sobretudo ãquelas referentes aos me- 
canismos de comercialização. Os comerciantes de madeira tive- 
ram sua atuação inviabilizada pela prõpria retirada da cober- 
tura vegetal original. 
Por outro lado, foi implantado o setor ligado ã cg 
mercialização de produtos químicos de uso na agropecuaria que 
além de fornecé-los aos produtores rurais de Osvaldo Cruz, 
atende também agricultores de Salmourao, Sagres e por vezes 
lnübia Paulista. 
O beneficiamento dos produtos rurais foi uma das 
funções que passou por grandes transformações tanto quantita- 
tivas como qualitativas, reflexo, por certo, das transforma- 
ções pelas quais a agricultura passou até o momento. Em pri- 
meiro lugar as "mãquinas“ de beneficiamento nao sao a única 
possibilidade que o produtor rural tem para comercializar sua 
_.. 
- 4 v produçao. Atualmente existem as cooperativas que alem de for- 
necerem este serviço oferecem condições muito mais vantajosas 
ao produtor rural. Uma outra alteração refere-se ã prõpria 
quantidade de produtos beneficiados que passou por sensíveis 
reduções. A função de crédito desempenhada pelos proprietã- 
rios de tais unidades jã não mais ocorre, tendo em vista a 
presença dos bancos e das cooperativas que em alguns casos 
oferecem linhas de crédito ao produtor rural. Todas aquelas 
atividades desenvolvidas pelas "mãquinas“ de beneficiamento 
como o benefício, armazenagem e transporte também passaram 
por sensíveis reduções. 
Mesmo com todas as alterações pelas quais passou es 
ta importante função, existiam em 1988 em Osvaldo Cruz 15 
"mãquinas" de beneficiamento de café e arroz-e 1 de mamona e 
amendoim. Ressalta-se, entretanto, que muitas destas unidades 
ou jã deixaram de exercer suas atividades, existindo ainda
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seu cadastro junto ã Prefeitura Municipal ou estao em proces 
so de encerramento de suas atividades dando-nos claras demons 
trações da diminuição da importância desta função desenvolvi 
da pelos "maquinistas". A razão principal para a diminuição 
desta atividade tem sido a redução da produção agricola prin- 
A A A cipalmente do cafe e a concorrencia que as cooperativas vem 
exercendo (C.M.). Todas as vantagens oferecidas pelas coopera 
tivas aos produtores rurais os levam a se filiarem ãs mesmas. 
Afora as 4 unidades presentes em Osvaldo Cruz, as cooperati- 
vas dos municípios vizinhos - Parapuã, Lucélia e Adamantina -
A exercem grande concorrencia aos "maquinistas", tendo sido acen 
tuadamente reduzida a produção extra-local obtida por eles. 
O comërcio varejista, por sua vez, foi uma das 
funções na qual muitas transformações se processaram, posto 
que a incidência de processos cada vez mais complexos passou 
a requerer novas formas de comercialização e consumo vincula- 
das ã crescente massificação e mudanças nos hãbitos alimenta- 
res. De tal forma que o comërcio varejista se desenvolveu in- 
corporando novos requisitos nas formas de comercializaçao e 
de financiamentos ao mesmo tempo em que se ampliaram as.neces 
sidades de transporte e comunicaçao. 
Os armazéns de secos e molhados, estabelecimentos 
comerciais varejistas característicos dos núcleos urbanos da 
frente pioneira desapareceram. Em seu lugar foram introduzi- 
dos os supermercados, que passaram a se instalar em Osvaldo 
Cruz a partir do final dos anos 60 e inicio de 1970. A proli- 
feração dos supermercados na capital paulista, segundo PINTAE 
Dffl se deu a partir de meados da década de 1950, coincidindo 
com o momento da implantação da industrialização pesada no 
pais e com o grande aumento da populaçao da capital paulista, 
que no periodo entre 1950 e 1960 cresceu 68,74%. Mas somente 
no final da decada de 1960 ë que o primeiro supermercado foi 
implantado em Osvaldo Cruz. 
A origem destes estabelecimentos comerciais varejis 
tas no núcleo urbano estã vinculada a uma evolução dos arma-
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zéns de secos e molhados jã presentes ou através de novos es 
tabelecimentos cujos proprietários não estavam vinculados a 
este género comercial. 
No primeiro caso a evoluçao dos armazéns de secos e 
molhados para supermercados se deu a partir de contactos de 
seus proprietários com estabelecimentos do gênero instalados 
na capital paulista. A partir de tais contactos e do conheci 
mento das vantagens que este tipo de estabelecimento ofere- 
. 1 cia, iniciou-se a implantaçao dos supermercadosl . 
Estes estabelecimentos comerciais 
"... na med¿da em que opeaam 
com uma taxa de Kucao menoa (óo 
bae gaandeó quanttdadeó) e em 
eond¿çõeó de £oca£¿zaçäo óauoaš 
ve¿ó ao eóeoamenio de eótoqueó, 
acefieaando a ao£at¿v¿dade do 
eap¿£a£, óão eóÃabe£ec¿menioó 
que Àmpõem uma concoaaëncia tão 
gaande aoó fiocató onde óe Àm- 
pfiantam ... que na ma¿oa paaie 
- daó vezeó ao pequeno eomeac¿an 
ie do óetofifnada ma¿ó aeóta que 
áechaa óua Zoja ou mudaa de aa- 
mo"12. 
E com a implantação dos supermercados em Osvaldo 
Cruz, progressivamente os pequenos armazéns de secos e molha 
dos foram encerrando suas atividades ou direcionando suas lo- 
calizações e atividades ã periferia da cidade,destinados ao 
abastecimento da pouco numerosa população rural ou da popula- 
ção urbana que não tem um nível de renda compativel com paga- 
mentos ã vista das mercadorias adquiridas nos supermercados . 
Neste sentido tal comércio ainda opera com pagamentos ã pra- 
zo, com as cadernetas para anotaçoes e com pequenos estoques, 
dentre outras características. 
Os supermercados de Osvaldo Cruz de uma maneira ge 
ral, a exceção da filial do grupo Gentil Moreira, têm sua re- 
novação de estoque assentada basicamente nos grandes atacadis
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tas localizados na capital paulista e junto ãs indústrias, 
destacando-se a Cia. Comercial Cí Brasil, Monteiro, Da Sé, 
J.A. Veríssimo, Benjamim, Moinhos Santista, Gessy Lever, John 
son 6 Johnson, Perdigão, Sadia, etc. As compras são efetua- 
das através de vendedores ou diretamente junto aos atacadis- 
tas, com pagamentos preferencialmente ã vista. Em 1988, segun 
do a Prefeitura Municipal de Osvaldo Cruz, os supermercados 
eram 5 que, a exceçao da filial da Gentil Moreira, tiveram 
sua origem a partir de investimentos locaislš. 
Os demais gêneros de comércio varejista também fo- 
ram sendo ampliados em termos quantitativos e qualitativos. 
Quantitativamente através da implantação de outros géneros de 
comércio, até mesmo de um comércio especializado, refletindo, 
por certo, a importância deste nücleo urbano e do nível de 
renda da população, suficiente para comportar a presença de 
tais estabelecimentos (vide foto 12). A tabela 27 nos dã uma 
demonstração do comércio varejista em Osvaldo Cruz. 
_,,_-
TABELA 27 
COMERCIO VAREJISTA EM OSVALDO CRUZ - l988 
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ESTABELECIMENTOS QUANTIDADE 
Produtos alimenticios, bebidas e fumo l35 
Produtos farmacêuticos, odontolõgicos,perfu 
maria, Veterinarios, limpeza, higiene domes 
tica, produtos quimicos de usorm agrimfltura 28 
Tecidos, artefados de tecidos, artigos de 
- , _ _ _ vestuario, roupas, acessorios especiais para 
segurança, calçados e armarinho › 69 
Mãquinas e aparelhos eletricos e não elëtri 
cos de uso domestico; moveis, artigos de col 
choaria, tapeçaria, objetos de arte, anti- 
guidade, artigos de uso doméstico para servi 
ço de mesa, copa e cozinha; relojoaria e joa 
lheria 23
, Ferragens, ferramentas, produtos metalurgi- 
cos, vidros, tintas, madeiras, material de 
construção, material elëtrico e eletrônico 27
, Veiculos novos, usados, peças e acessorios TO 
4 ' Maquinas, aparelhos e equipamentos para uso 
industrial, para escritorio e uso comercial, 
tecnico e profissional, para comunicação, 
para agricultura e criaçao de pequenos anl 
mais, bombas e compressores inclusive peças 
_ _ 
8 ÔCESSOFTOS O4 
Combustíveis e lubrificantes O5 
Papel, papelão, cartolina, artigos escola- 
res, papelaria e de escritõrio; livraria,ban 
cas de jornais O5 
Diversos O9 
T O T A L ` 3l7 
FONTE: O§VALDO CRUZ. Prefeitura Municipal. Imposto sobre comercio, in 
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FOTO 12 - 
FÚLTÍ: 
-í _7__ _ _ 
Vista da avenida Brfleii. u partir uo cruzamento com ú rua 
FEB. de Osvaldo Cruz em 1990. Trata-se da princiwal avenida 
da cidade onde iocõiiza-se o mais imporiante comêrâic varejií 
ta, estabúiegimentms Dancärius e outras ativioaaes presíàflv- 
ras oe serviços. 
A autorà.
Lëtr comörciu presumir na svuâ municipal ter comz 
prluulpul mercado consumidor u populufuv da sede c du urcu ru 
rul. Sun atuação. vntrvtunlu. Õ estendida tumhãm n outros mu- 
niclplos prxnclpulmcnlc Sulmuuruø Q Sagres. Tais nuulecs urhu 
nos. sem pequena expressão no seu cumšrulu rurciistu. gurnrum 
u nucc>›1dudc dc sua populurui sntiSru:ur pariu de suas úomuu 
das na cidade do Usvuldo Crug. U comfilzlo E procurado lumhëm 
rar parir da população dv ouircs muulgfplos. cant lnullu Pun- 
llsia. rurapuã e kinõpolls. souuu çonluuo um mrr;uu‹ corsum¿ 
dor de mcncr lmporiànciu. 
A industria prescniâ no nuclcu urbano Lou um salte 
quantitativo e qunlliatlvo sz çompnrudu com aquela present: 
na uflcuda do lwãfi. Naquele momento a indfisirie estara voltuuu 
husiuumcntc ao forneclmento do produtos manufuturado- ã uprl- 
culruru Ó no upr veitumcntu dos rcuursos natural; como u mn- 
uvlrn u 3 nrglin. No momcnlu utuuí. ur unidades industriais 
v>:ho iolladus rara os mais dzstinios gêneros como pedz sz: 
nhscrrudc pela tabela Ir. 
5) (P. 15eELA 
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FONTE: O§VALDO CRUZ. Prefeitura Municipal. lmoosto sobre comercio, in 
dustria e serviços. 1988.
Destas industrias presentes. algumas merecem desta- 
que não sí pelo seu valer do produçšc como tambfim pelo scumer 
cade consumidor e mão do obra u1ili:adu. como são os casos da 
lndustriu de Móveis Linoforte e du GRANOL lndfistria. Comërcio 
v Lxportuçàc Ltdd. 
A Industria de Moveis Linoícrtc foi implantada em 
Os\dldu Cru: cm lflui. tendo evoluído n partir de uma pequena 
ffihricu local dc colchões de cupim u de molas. lniciulmentâ 
contava basicamente com mão-de-obra familiar e u producão en» 
em mõdiu. de I jogos estofados por dia. As mdlfrins- rimas 
eram obtidas em bauru - algodão. Campo Mourão no Paranã › mn- 
deiru. e São Paulo » napu. us produtos naquele momen ini- ,.. !"› 
Lia] eram comerc1ali-ados em toda a regiao do Alta Paulista 1 
õorocannna. desta ultimo destacando-se as cidades de Prcsider 
»-4 'T Prudente e Pirapozinho. 
A partir dos unos `l a unidade industrial passou 
por um amplo processo de reformulação tëcnica 0 economica que 
resultou em grandes ampliações da mesmo e o inicio da produ- 
ção em escala. de cerca de IUUU logos estofados por mes. Fa- 
ralelnmentc n estas transformações em meados da década de 
l9`U. foi instalada a primeira Serraria em caracol no Mate 
ürosso do Sul para fornetimento da madeira jã beneficiada L 
indústria. Concomitantemcnte foi criada uma empresa de trans 
porte rodoviário responsável pelo transporte da produção que 
era consumida. até então, nas regiões da Alta Paulista. Alta 
Sorocabana e Norte do Paranã. A produção continuamente foi am 
pliada e atualmente sua capacidade instalada Õ de l5.nUu io- 
gos por mês: a produção. Contudo. tem atingido apenas 8.UUU 
Jogos por mês. Para a comercialização de toda esta produçao. 
em l9"T começaram a ser instalados escritõrios de representf 
ções em Porto Alegre. Curitihn. Lages. Rio de Janeiro. Yitö- 
ria. Salvador. Recife, Fortaleza. Manaus. leresina. Brasília. 
Belo Horizonte. Cuiabi. Campo Grande. Campinas (Í escrito- 
riosl. Osvaldo Cru: (matriz) e São Paulo. O escritorio de 
São Paulo foi o primeiro a ser instalado em l9`b. destinado 
Es vendas e 5 compra de mutÕrias~primas u correspondente este
cagcn das mesmas. Isto porquc as maturias primas sao adquiri- 
das das mais vaiiadas regiões 0 estados do pais. Assim. do 
Rio dv Janeiro são provenientes espuma do nylor c plšstico da 
Yulcan. enquanto os tecidos são prorvuicntos da Grando São 
L. fr Paulo; de Camaçari na Bahia tamhõn chrga a espuma nylon. 
quo tamhõm 5 importada do exterior via porto do Santos. Cor 
ca dz 901 dustas matõrias-primas sao adquiridas pelo cscritõ- 
rio do São Paulo enquanto. quo a madcira E fornecida pela sol 
raria du propriodadu da industria o quo atualmente explora a 
madeira cm Ponta Porã no Nato Urosso do Sul. A próxima ârcâ 
destinada a exploração madoiroira E ci São José do Rio do lrš 
ta no Mato orcsst. con cêrca dt 2U.0Uv ha. 
ha produção obtida pela indústria coroa do _ É .› 'rt 
comercializada na capital paulista. 201 no intorior do esta~ 
dc. 102 na regiao nordostv do pais. S; na região sul. cabondc 
aos demais estados brasileiros FT; aa produção. Lsta É cn 
sua grande maioria revcndida a grandes cadeias lojistas destš 
çando-se a Arapuã (šhfi lojas no paisl. Mafnu: ill0 lojasJ.br§ 
sima; tl1U lojasi. Casas bahia tha lojas! dentro outras o quo 
representa corra do 15.000 iontos da vendas em todo o ais. 
.F1 
"“ 'Ú 
Hoje a industria conta com . operários na unidade indus- 
trial. Hb motoristas da emprcsa de transporte que possui uma 
frota do 45 caminhões c Cuica du SU funcionários ligados ã 
administraçao1`. 
A outra indústria de gidndc porto em Osvaldo Cru: Q 
a GRANHL indústria. Comërcio o Exportação S.A. instalada no 
nucleo urbano em 1981. Trata-se do uma industria do õleos vc- 
gctais cuja matéria-prima básica E a soja. proveniente de 
Goiás. Nato Grosso e Mato Grosso do Sul. hsta industria conta 
com varias unidades instaladas na regiao da Alta Paulista. og 
mo em Junquoirõpolis (unidade de esmagamento do amendoiml. P5 
cacmhu (no momento desativada). Adamantina ino momento uosati 
radnl. Lucélia lfãbrica completa. ou soja. esmagamento da so- 
ja. refino o onlatamonto do õloo vegetal) o lupa (fabrica com 
plotal. Estas unidades foram adquiridas a partir do inicio 
da década de l97U1:.
& Ci f. 
--‹ 
A CRÀNOL teve sua origem em meados da aaa de 
luov em São Paulo como uma ompiesa destinada a cohpra e tenda 
do soja Q farelo de soja cuios proprietãrios eram os srs. Je- 
sf Homes Codctti e Joao SvrduL P`À1at1to. A partir 
empresa de comercialização de soja amplia 
dt IQÍI a 
suas atividades in- 
cluindo-se a industrial. atraves da aquisicao do varias unida 
dos dc processamento de algodao c amendoim jd instalados. iu- 
turamentu estas unidades adquiiidas foram reequipudas 
formando-se em processadores dt soyo. 
ÍTÉUI5- 
A unidade de Usvaldt Lru: desde a sua implantação 
opera apenas com o csmagamentc Senac que o óleo bruto 5 reme- 
tido L lupa para o consequentt refino e enlatamento. À unida- 
de ao núcleo urbano em tela tem trabalhado com uma canacidadt 
de esmagamcnto dt l.UUU toneladas por dia do soja e con uma 
mão-do-obra de cerca de 55v funtionfirios fixo> e Sr flutuan- 
tes. Conta ainda u unidade com empresa de transportf 
rio estabelecida en l9h9. A implantacao desta empresa 
porte rodoviãrio em Osvaldo Uru: fa: parte dos planos 
prazo - 5 a IU anos - de reoryani:açšo da GRÀXOL. que 
encerrar as atividades de todas as demais unidades da 







Cruz. ou soja. nela dercrao estar presentes do Departamento 
Comercial. o Departamento lecnico-Agrícola Q o Departamento 
lndustrial de toda a organização. Neste projeto de reorganiza 
cão a produgão não deverá se restringir apenas ao Õleo vege- 
tal mas também a outros subprodutos da soja. Para tanto a CRA 
NUL jd adquiriu terreno no que deverá se consubstanciar em 
distrito industrial de Osvaldo Cru: (N.P.,. 
Das demais industrias presentes no nucleo urbano me 
rece tambem destaque as industrias de implementos 0 instrumen 
tos agrícolas das quais uma delas se encontra presente desde 
a dõcada de l95U. Se naquele momento seu mercado consumidor 
ora um tanto quanto restrito dada a sua pequena produção hoje 
esta unidade industrial apresenta-se com um mercado consumi- 
dor assentado em todo o interior paulista.
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Vista da GRANOL Indústria. Comercio e Exuortacao S.A. de U: 
valdo Cru: em 1989. Loua11za-se junto š rodovia municwnal OVÍ 
060. 0ara1e\a aos trí1hos da FEPASÂ. ã nordeste de nüc1et 
urbano. De origem extra-1o¿a?_ foi 1mu1an1ada em Osvaldf Çru: 
em 1981 e oéztinõ-se orooué o de 51eo vege1a1 a fiartwr da 
soja. A:ua1mente ooera anena: :om 0 esmaqamentz, emvreoano; 
cerca de 350 operários. A GRALQL deverá encerrar as a:1\1oe- 
des das dema~s unidades 1nsta\aoas na reg1ao da Alza Fauiwszâ 
e implantar em üsvaido Lru: um grande comnlexo 1ndus&r1a1 La 
ra producao de Õ1eo veçeLa1 a partir da soja.
* 
Cine Foto Nelson. Osvaldo Lruz.
As demais industrias presentes no nucleo urbano dz 
Usvaldo Cru- sao unidades de pequeno porte contando com um 
mercado con umidor local 0 as vezes regional. 
Com relaçäo aos serviços prestados pelo nucleo urha 
n~ houve uma serie de melhorias nos mesmos abrangendc os 
mais variados tipos. us dt transporte foram amplamente meln¿ 
radoä a parti] da decada de 1900 quanao verificou-se a pari- 
mentucao das estradas. Paralelamfntt ampliaram-se as linha: 
dz onibus regionais e inter-regionais. besdâ a dêcadudeläšt 
jí st faliu presente uma empresa ouc realizatà c transporn
w P0 o 0 ' 3 sede municipal e os distritfs e sedes de algumas ín- 
:endu>. Atualmente existem duas empresas oc transporte rome- 
vxarie local que rea1i:am as ligacoes com 0 municipio dc Sal 
mouräo c Sagres em cujo roteiros estão inclusos sedes de íà› 
:andas e vilas. 
Us servicos de saude foram ampliados. contando a 
sede municipal com 3 hospitais alëm de clinicas ospucializi 
das de pediatria. fisioterapia e ortopedia. ben come ceu 
profissionais das mais diversas especialidades. Lsta função 
exercida por Osvaldo Cru: tem um raio de atuugãu que ahran 'IÚ n 
U PJ tambem os municípios de lnübia Paulista. Salmourao. " grus e 
Rinõpolis. A sede destes municípios não conta com equipamen- 
tos satisfatõrios às necessidades da população. 
Vê-se. no conjunto dos servicos prestados.melnerias 
qualitativas e quantitativas como por exemplo no serviço ne- 
teleiro com implantaçao de hotel de â estreias fruto da ini 
ciativa privada local; na melhoria da infra-estrutura básica 
f.2\ 
'71
C fé com extensao das redes de ". luz. esgoto. pavimentaçãoznà 
moradia com novas aquisições de conjuntos habitacionais da 
esfera estadual e federal e no sistema de transporte urbanc 
com implantação em l989 de sistema de transporte coletivo ul 
nano. 
Outras inovações também se verificaram no nucleo ui 
bano. como por exemplo a intensificação da especulação imo-
` × 
bilxârxa com n uhorturn dr lotcumunlos fechados dcsllnudos S 
classe mëdxu constituída husxuumznlc por profissionais libe- 
runs. pequenos c mfidlos produtores ruru1s e pequcnos indus- 
triúls. lnuugura-sr u “vcrt1cnlí:ução“ do núcleo urbano com 
u construção do 3 edifícios. súndc um residencial. uu comer- 
çlnl c 0 tcrccxro um íusv inlcâal de construçáú‹\1uú1‹no›2z~ 
lx . zfil udxfíçlws u~ I`z-M' nnduru>.1ru1v~ u. lnxts1Lm:nI«s lu.úl~.¿vm 
truíuos por rmylvfl loool ~ Cor zrutcru Campoy « uuz tum 
hãm ustš vlnculadà L Išbrlcú uu urtzƒutos ue ¿imun1o u ludrl 
Hnmz Mesmo çon n constanrr prouuçšo J; 
conjuntos habltnclonaxs uestlnndos n população dv bnlàn ron- 
un.vurií1cu-sc um aumento uú rzsídênclas de nuns; uuulxuuuz 
|v 's 0 l`l. Dzllncia-sa 0 profusso uv seçreçuzàc rvsxuzb (__. C ‹-‹ 
clnl com o lníciu da configuração dê hulrros com prcdomfnlu 
úà rcsxdšn;1as drftlnudas às diícrcnlcs classes sociu;s do 
ponulnfñú urbana. 
2.1.2. As 1NTERAÇoEs EsPAc1/us 
ÀtruvCs de trunsíormuções que se proccssuram nu fun 
çlunalidade de usvuldo Lruz. reriílúu-sc quú as intvrugõcs 
espucluis passaram por significativas mudanças. Estas mudan 
cus demonstram uma ampliação de ãroas através das quu1s sc 
realizam a c1rcu1açãu gwogršflca de bens e serviços. capz- 
tais. lnvcstimcntos c 1 ssoas. ànl ampliação está diretamcn 
to ligada a intonsíficaçao dos iluxos e as nvssihilidudes 
crescentes de trocas. resultantes da atual inserção de Usvul 
uv Cru: na dlvisäo territorial do trabalho. 
F ntravës do desempenhar do novas funções. novas 
nao apenas no sentido do modernidade mas tambem por scrcm 
qualitatlvamontv distintas. que so ampliam as interações es- 
paciais. De tnl forma que tanto o numero. quanto a intcns1› 







. É . ¡.,- ' _ 













f -.«.f '^ 
' 
,f -› __ _;; ,_.,V.¿z=,¿_;1›.,.v.~\-Q E-¿ztyV _ _ 
. .. _. Ah '
_ 
7,..\ ä -fz .:1z›;â-:Az-fm. f. ¬. ‹y~'-+‹¬'1* i“"'zz:: -FS' ~ .. 4 _ » - , e . ff ×':=.=, ' _ V f -. ___ .‹ '_ _ «-zf_ -. 
, _›à‹"›?-É-“`._-f 
-`° ` §'¡"f -' _ 
' 
Í- Zi. -V'° 
ÍÕTO 15 - idifítio gn ,fo Moritz em Osvaldo Cruz. 19%. Loczhza-se Ez ñ Montevideo, cruzamento com 21 rue. Salgado Fflno. írate.-si 
de um edifício de 17 andares ccznstruído ¡1s~1a Construtora (.õr¿ 
poy em regime de condonfimo. senna um apartamento por amar. 
Os urgp›°i‹:-tãr1`o5 cíoniutuem-se em 1ndu3tr`1a1z. m"0¡'›v'1`erav“'\0€ 
fund1a›-105, prof1ss1onai5 liver-a1s e con1e|¬_,~¡anI.e5, tacos ue 
origem local 
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FUT(“ 1f - Terfp1r0 edíf¶r1o om cnnznrucav em Usvalou Eru:. 1990. Luan 
11:a-ss ã rua Rieffer. crurõmenio com a rua Salgada Filnc. 
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Vista narciài de Osvaido (ru: em 199ü. (omuarandú-sf eszà 
foto com a u. 7. a E 9 verifica-se o desfacado creflcimenr 
do nficieo urbano. inciuâive com 0 inicio da construcao dz 
edificios. U edificio š dirêita da foro com sete andares 
tem uso comercial tendo sido construido pzia Lonsirutovà 
Lamnoy. de origem iocai. c entregue em 1989. ConcomiLante ac 
inicio da “verticaiizacao do núcieo", amoliaram-se os conjuí 
tos habitacionais. Ao fundo da fotu estao iocaiizadoä os cfi 
juntos habitacionais Promorar 
QOQ casas e o Paraiso com 293 
dosa ucnulacao de baixa renda 
urbana de Osvaldo Cruz. 
A autora. 
com 600 casas. Nosso ieao cow 
casas. Sao conjuntos deszinz- 
e localizam-se a oeste da areà 
1-IV
As interagocs espaciais que ocorreram a parti: da 
clrtulação do morcadorias demonstram uma grande ampliacao dc 
arca atravës da qual gvograficamontc se da sua cirçulaçš- 
As mercadorias destinadas ã renovação dc cstoques por parto 
do comõrcio atacadista 0 varejista sao obtidas prioritamcntt 
'unto E Grande Sao Paulo onda estão localizados grandes ru- 
\.;'." L!1¿lCl~.lal.lSl|'.lS llEi‹.`]OIlÍ.;ll5. ll'l5L']`£`ll!'5l illllald llL'Fl.C; I`L`llU\'Llc`2|Â 
uz estouuos as industrias quê tambín ustdc locsíi:aaus na r¿ 
ferida metrõpolv mas lambõn nc inturzor paulista como em Jul 
dial. Campinas c Ribeirãc Prctc. Embora cstt fluxo of marca- 
dorias sâja é mais importantt. ocorrcm ainda fluxos prove- 
nicntrs do o.'ra giao paulista 9 outros ostadcz afrar§s dz¬ Ó 
-› T z¬a¿1stas c. Catanduva. 0 dos estados dc laranj z Minas ot 
I.:l:. 
A ontencao ao matérias-nrimas f T 1~`l- ~" indus- 
triaâ av nuclev uroano. aut na oecada dt 1351 cru em pcuuvn; 
unantidudc e rvsiritõ praticamentz L tapitàl paulista. sc- 
írcu grandes altoragoos. As matorias-primas assinaladas anta 
riormcnte são hoje obtidas junro ao Mato Grosso. Mato Urosso 
do Sul. Goišs. Minas Gerais. kahia. Rio do Janeiro. No caso 
do estado paulista ocorra obtenção do produtos tanto na cap¿ 
tal como nas rvgiões da Alta Paulista. Alla :orocabana - Pro 
sidcnte Prudente. Presidcnte Venceslau. Assis. Rancharia - Q 
na região da Noroeste _ hirigui e Araçatuia. além das impur- 
iaçöes do exterior. Estas interações espaciais! encontram-se 
representadas na figura 5 11;. 
Sc por um lado os fluxos do morcadorias 0 matãrias- 
primas destinados ao nucleo arbano provêm das mais variadas 
regioes e estados. o fluxo que parto do nuclvo urbano também 
5 bastante amplo. alca :ando inclusive escala nacional] . A 
produção agrícola que :rtr do nucleo urbano e que em sua 
grande nmiornâõ constit .nn pelo cafë. dostina-So a capita] 
paulista 0 a Santos. us demais produtos agrícolas como os gë 
ncros alimentícios são agora comercializados localmente ou 
rvgionalmentc. mas com uma amplitude bastante reduzida face 

























































































































ro uprcsuntu fluxos direcionados hu>1tumcntu L cupitul pau 
lista. carioca c catarinense. sendo que para as duas primc¿ 
ruõ fonvvrgo u maior parto du produgüo municipal. Com 0 co- 
mãiçio atacadista. as intvruçöu› su proçcssnm cm escala rr- 
gianul c extra-regional tendo u ultimu uma purtitipuçuu mois 
xustrliu. 
Mas E com u nroduçáfi indurtriul qui o nutlvo uronnc 
ostuhclccv as mais longinquaâ iuturuçues cspaoluis. onur sua 
produção utingr escola nozionul. t fluxo do nrodutoõ 5 dir; 
' 
u Porta L f". 1' ' ki~ ut Ç" rt \W I. o M ¬ u úlonuuo ' *'= i apos. ou ln.. L ' idnci . .- 
tÇr.u. Salvador. Retiro. }crta1ú;u. Manaus. lerosinz. Lru§Í- 
L.à. halo Hori:ont@. Luiabfl. oumpt Brandi. uumpinus z Sic 
lnulo. hsiv íluxt É olcancudo utrurfis do indústria dv movcià 
zfrúiudos. enquanto as demais uniuuJus inuu§:r1n.› vstnbtlí 
.tm lntcrucoes com ãrvas mai: rcstritaà. assentadas basica- 
mvntâ no interior noulista t Sorte do ParnnÃ. 
Por outro lado. muitnâ intvruçõos ospuciuis so ci 
tuhulcccm ntruvís do comëroio varvjistu o du nrustaçño desci 
viços. pois 0 nutlco urbano em tola, por uproscntur maior 
numero dc funçüvs que Sagres. Sulmouruo c lnfibiu Paulista. 
torna-se u cidade prcíerunziul para a sntlsíuçáo de necessi- 
dndvõ du população dos ruícridos munitfpioê. (untudo u popu- 
lação de Osvaldo Crui também estabelece inturaçõcs. via co- 
mõicio e serviços. com outros nucleos urbano› como lupã. Mu- 
rllin. Presidente Prudente c a capital paulista. dentre ou- 
truà. para satisíaçao de suas demandas. 
Ocorro ainda um outro nível do inreruções espaciai> 
atravös da Circulação da mais-vu1iu.da rcndu da terra e dos 
lucros comerciais. Yerificou-se ntruvëâ das entr0viStns roa- 
liiadns que o excedente sobre u forma financeira gorudc nr 
municipio Õ om parte reinvcstida no próprio municipio e cor- 
rvspondcnto nucleo urbano. através de investimvntos mu ounns 
atividades como us industriafi n construcuo civil.n csneculncào hnobi- 
liãria e 0 comércio; uma outra parte. entretanto. 6 rcinves- 
tida nas atividades agropecuãrins do municipio. destinada L
implantação de \us tccno1ugia>_ enquanto que u maior parir 
desta mui?-vali C destinada a inve>timcn1es iunaiaries priy 
éipnimente na aquisição de ieiraë no 
to urosso. Em geral eõias terras sao 
exten>1va. ressaltando-50 que iumhfim 
Maio Urvsso de Su] L Mn 
oçupadas pzin necuãria 
(|COI`Ti`YI _'1`(Hl\lL“> l]1\'lÃ'FÍ.Í 
mexi > um iermuë de melhorias ua naszagenz. compra ue re?? - 
úuiorrs e inseminuçao artiíiçzai ¢1lüP mUPfi f HPY¢>0“ÍflfiL 
I¬("z`U1!' i. 
2.2. o mPAcTo EM INÚBIA PAUL 
2.2.1. As MunANcAs FuNcioNA1s 
inubia Paulista 
na;¡ev urbano ividz into 1» nc dual n 
pnrtantes rrans:oriueÕes nas Tciauõúf 
.Ci 'Z ,_ 
ISTA 
avresenta-se hr¡L semi ar nequen 
ir si verificaran 1n~ 
íuncbe<-forma. iâi‹ 
sienifica que os piocvssos ¬ incidiram sobre e nucleo urna 
nu. embora sejam processos muito complexos. não ioram capa- 
:es de provocar nlterafões significativas. vs procesfies us 
¬ rui. emanados dos mais ordem economica. institucionni L çuliu 
xariudus niveis dc decisão. iozun ineo rporuuoõ de mouc muito 
particular não lraduzindo-sc. entretanto. em uma maior com- 
plexidade funcional. 
Esta fraqueza na complexidade funcional nos E dada 
pelo fato do nucleo urhano não desemnenhar muitas funções 
que garantiriam un crescimento autofsustentado mais amnlo. 
Resume-se. pois. 3 funcionalidade di I 
svmpcnhar de funçoes como o úomêrcio varejista e à presiacac 
nübia Paulista no de- 
de alguns serviços básicos que respondem. todavia. as neces- 
sidades vitais mínimas de suo popuiaçãc. 
Esclarece-Se. no entanto. que esras funções exerci- 
das pelo nucleo urbano. que embora sej am hasicamente as mes- 
mas da decada de 1930. são qualitativamente distintas. Esta 
distinção em termos qualitativos nos ê dada pela incidência
MAPA G - INTERAÇÕES ESPACIAIS É E PARA OSVALDO CRUZ NOS AÉS BO 
. /\ É \ \ 
(_ LJ x 
LEGENDL 
Q › oswâwo çfluz í» - Exvomàoocs DA lnuúsmm ---› _ Exponmoccs DA Av|cuL'|'uRA .í - Renwvaswwfimo nos Exc£› 
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l5OI.‹\ (¬ ISO SOU 050!!!
FOTO 1& - Vista de Inübia Paulista em 1989. Pequena cidade construida 
sobre ú esoigáo divisor da bacia hidrográfica do Peixe-Agua 
pei. Observa-se um pequeno numero de edificaçoes correiatas 
a poouiacao uroana que em 1280 era do 1.697 habitantes. hú- 
te~se ã direita da foto a oresenca de nois nequenos úonjun 
tos habitacionais. um com 36 casas e o outro com 25 casaâÍ 
Ressaine-se a presenca dos trilhos da FEPASA, a via de aces 
so a SP 294 e a presenca de muitas ruas da cidade sem naviÍ 
mentacao. 
FONT£: Prefeitura Municinai de lnübia Paulista.
de prucossos quo transformaram ns necessidades minimo: .R 
população. ou suja. nliurnrum-su hibitos do ulimentuçuç 1 
uonsumc para os quais novas formas do comercialização c np- 
vo: produtos correlninmoniu zw iransiormn. 
U cumÕruio vurciislz prosontf eu lnufiz luulisio 
zon tiiui-sL em uma íunçnc uinunn lasiunie Clsiiniz unnuvlâ 
uxwruiuu por Usruldc Lru;. isto uiéiiu:i: se JÁ :uni< en qui 
iiduuz como om uuantiuauz. ALn1io uprusvniumos tuhàšu uz nu- 
imw IF na qual csiš ropruscniuúo à evolucãú di comÕr:i@ va:¿ 
iisia no nüzloi urbano ul lünu o lvõà. 
TÀ5ÉL¿ 2% 
E\ÚLU7 Dí COMÉRLIÚ VARCJISTL DI IHÚEIA PALLIST› 








1960 1970 1980 S5 
_. lã - Produtos alimentícios. bebidas e fumo 29 14 22 
- Produto; farmaceuticoâ O3 O1 Gl OL 
- Tecidos, artefatos de tecidos,artigos 
do vestuário, roupas, acessórios, 
(3 U CJ vi; armarinno e calçados | ' D2 O3 
- Combustíveis. lubrificantes. pecas Úl O1 ül O1 
- Ferragens, ferramentaz. material 
para construcàu - - O1 02 
FONTE: IHUBIA PAULISTA. Prefeitura Municipal. Livros de registro de alvg 
ras de licença do municipio - 1960-l98&. 
Verifica-se quo o principal representante deste ti- 
po de comercio. aquele vinculado 5 comercialização do produ 
tos alimentícios. apresenta um claro ponto de inflexão na dê 
cada do ]9h0. resultando na diminuição acentuada do numero
do Lu1s estubc1cc1mcn1os. 0 p 
mento desta ntlvsdudu 5 rcsu 
onto dv Jnflcxão no duscnvúlvx- 
A ' z 
' “vp ztantv da implansnçac. rn 1nu.1¢ 
Paulista. de uma cooperativa uz consuma. Coopcratlxú dz 
Lcnsuma do Inübiu Paullsta. um 1» de novcmnro de lhuí. 
A 1mplantu;ãfi dusis 
sr. Johann Yíktzr 
quzlv momento cru gercntf uc 
Xíiflllllšz. .\. prup1icdudú desta 
yuss›bilidudc das íazendas pu 
\ÍÚO¶\L`I`Í.`[1\'‹Í'. 1-L`1 lHl¿lZx`Ll\`i: LÍL 
buunngur1nu:. gexrz us Max hxrla ú quv nà- 
congxomcruúu uz iu 1a:cndu› uv 
` "` ug rènusv vsti rt1u:1unaún L 1w- 
Çnren mâlhorez sulfi?;ns uu: 
seus emnrecado: z ;cm: íormà 
si ínÍ;1c eu 1 É" 
Il|(.'fiÍí4.`lO$ UC' pT1|H£`1I'Ã| UCCCS5) 
J UTY. C'S(]1l€`ÍÍ.l. GL' üQ\¡l5lÇ11L UL' f_'L'!'xL'TL\:¬. 
dz supra: :nl ` ':c1&n:1; deu- C. ,_ ›z 
u11- 
dude â rovendz dos mêsmos noz 
umvrcgudos L Drãcú dz custa f.\.L.\. 
Eslv esquema dc abas 
11os problemas relacionados s 
dz mercadorias perecíveis. 10 
to:imen1o. cn:rctún1;. zxnhú sí 
frequentes perdas nas sotrus 
ndu 1un;1onad« alí l9‹;. 
"... cumv naquftz mumuríz 3: 
c«vpv1at¿vaâ ewam ‹senraêd¢ ICM 
:amv nauâa dc¿‹cJ@uf1a no aoaà› 
fucémúhfu das fiazcudaé ... wk- 
:wLv¿ fiunaat a úcupc¬aíLva na 
:‹dadc puxa qua Zuda; as :un 
daé pudcààcn óc bane5¿cLan bcí 
cvmv na dcmali ptuptàcdadcé da 
1cg¿af“ (J.U.E. . 
r›¬ F4 
Em l9b1 foi fundada a cooperativa de consumo e ins 
talada em prédio de UU m' nc 
lista. Inicialmente a ma*1r p 
pxcgudos das fazendas K. «t r 
uentro da cidade dc Inúbia Pau 
arte dos associados eram os cm- 
"... pama apc15c¿çvan v cnàtcf 
«iu de rnabalho, a caapcaarivc 
paóócu a aiandca 04 aóóúcxadúó 
mcâidcntcó naó íazeudaà atuavãô 
de ¿¿ótaó da cvmpnaà que úó mas 
moó cíabcnauam em óuaé mcóidênf 
ciaó e encaminhauam ã cvopcàa14 
va aƒnavãé daó adm¿n¿ótaaçãeóÍ
(aaa a¿mtn¿óí:a;¿; À. t . 
v; dt zxnnâpúixan 
-‹ 
!¡I4.C›\'‹¡t' LÊ 5 ('Y7`).7'l{'¿¡ 
QUCÍ CHUJ, üPCnü5 










fl ¿› 0 ‹ 'l L 
tia: adq; :tuas L cn?:c¿,: _ - 
&GC¿.5CW quat 







gnt u umpicgasà pc 'IGÉVB-3\'. LI" í¡‹'_:.` 
'i d‹ tzatsthf paz; ¿ C Lust sua: 
"lili HQ CLCJGS.. "; É ium; Íantt" 
.Í 'F-.`\H~.`4”\~Í ti» blá. ' ix \' (. .- :LL :tàêt 
ru 
'
L .›'t¡:.- íuztaêwt ct :mw 
suvçäátuv: . . E ._______À___. ;3q¿ :z ¿I¿uatw;¿? 
›| V. 1. 
Rir urfc Datú KÉCPGCÍ a: Hr. 51; W345 càsíauítí _ 
Un un i ` " ' 
zssogiàdos at 
Í C Ylllíllšlf T1151 S 
uu:;s lt.oEL 
;omrrus .Í.l.L. ‹v;dê íotr 1;. 
A area de atuaçãc do cooporativà compreznde os 
cipios de Tupã. Bastos. lacri. Parapuã. Osvaldo Cru:. 
lia. Adamantina. Flórida Paulista. Pacaembu. Irapuru e
1 tu . 
A rwfvricu úooperutivà opuru atualmente com 
gba nu 
g ft m 
J It 1. r 
Juígn 
~a'w 
C ZEIWOS .À lUl`l\1ll\7{!í.' \I¡: tOODE]`¿i`.l\'I; C' flU¡Í?'L'!`s. ti: 
ingiz ;l`. numero estt quo continuamente fu; ›. 
ampla stinpinuf em 19: 11.3r\ associados dos 





de 5.oUU itcns entre os quais estão os gêncros alimentícios. 
eletrodomesticos. instrumento> agrícolas. artigos de copa r 
cozinha. artigos do vestuáric dentrr outros. hm sua maioria 
estes produtos são obtidos predominantemente junto aos gran- 
nes atacadistas c indústrias localizadas na metrópole paulií 
ta. oestacando-se entre os atacadistas a Cia. tomcrcial L: 
Brasil. Cia. Mercantil v Industrial Purizoto. Comercial 
reiru Santos 5.A.. Benjamim Pcrfumdrin e Cosmëtico. 0 
as industrias a Ailiram. Aostlã. Gcssy Levei. Colgate/Palmo 
live. Anacol. bayer. Johnson & Johnson dentre outros. 
Importa assinalar que esta entidade mantêm um 
que de produtos que lhe possibilita operar durante 4 
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FUTL* T9 - Coonerariva de Lonsumz Inuniâ Paulwsla em 1nun1à Pau1151a. 4___m`A' 
Têší. Situada ä rua Mar‹¶1ío Luz. rewrúscnra 3 mai: 1mr9r:v 
ze estaDê1efimento comerfwal varejista da c1dadf. Fundada e? 
1951 tornou-se Dau1êt1nânømte ê prwncwval Pesuonsãvel ue15 
d1m1nuicáo do comércio varejvsta de lnubaa Pau11stà. L cuozú 
rativa de consumo oüera atualmente com cerâa de í.üO3 ífew? 
que geo dos gêneros alímaviícwús aos eletvuuomëstwàus e ten 
uma area de atuacau veqaona 
?OHTE: L autora.
noragão do mcsmc. lslo lhe Õ purmlllut pelo ffltc de que .H* 
das sobras finais. apos deduzld. os šundos Legaxs obrigntõ- 
rlos. são utí lizadts para a atualízacae de cstoques. Os 2(fi re¿ 
tantos das sobras líquidas são rateadas em ícrma de aumento 
de çayxtul entrà os associadcs` 
Õ ›. ,_. F Lcntudt. a oresen;a desta cotperuz1\a í 1 nú ' 
xniiidor para o dcsenrolr1men:o a. tomzr.lt ru:â¡;›:a n. ra- 
-zct urnant. lruualnando des-: 1 1nÍ<1r gov grundú unantlun- 
de az murcadorxaz z cooperatzva t1nnz ;cn¿;:ez› de âíerecàz 
melnores nreccs ou: os demais us1àrc]e:1men1eé. rcsultandc 
Eli ^Ç'!¡C€`I`TLl!ll$TAÍ^Ã \.iLL.¿ ZxÍ1\'lG3(1(':` Ut ITLLJÍC: M2155. `.‹`.¡I`.l~Ç ..`.&i\¡`LÂ';' 
les r;n:ulados aos gšneroâ al;mfn1Í;.cs com: duo 
` n- IT ,.¿ 'z ›- L.. '|'; 
urz a outros artlgos como tecidos s :;:;e:¿oeà. se nt: ur 
Ãadú : íuncjonamenit os câopé:at:ra af consome resultara na 
gsmzrzlalxzaçao ot produtos con um preço auesstrú. n popula- 
çãi. dada as razoes acima çitaaas. auuzles es!auslt_1mentos 
u-à trabalhavam com pequena ouantxdauz nào tireran ;cnd::öes 
tlí !<li}\Ol"[{ál' 3 Ll_`\leLC‹!`l`E'TlÇllÀ. !›.Il">'. nf' UT! \.`OÍ`iC'l`CIL \'I¬1T{`_1l> 'Í z. 
ta atualmente bastante reduzido er termos de unidades de ren 
üüâ. 
Por outro lado aqueles estauclcelmentos que conse- 
guiram manter suas atlridadcs não evoluíram em termos ,uall 
tatlvos, ou seja. os arma:ëns de scços Q molhados por exem- 
plc. alnda se ía:em presentes com rendedures realizando as 
rendas junto aos balcões |ride fotu ;r,. 
Hã que se considerar uma evolução dos produtos co- 
mercíalilados. mas estes cstabeleclmentos estão sobretudo ca 
racteriiados pelo circuito inferior da economla com presença 
de rendas a crêditc. anotadas em cadernetas. pequenos estu- 
oues. balxas apllcações de capital. etc. Regra geral. estes 
pequenos varejistas tem como principal mercado consumidor 
aquela parcela da população de baixa renda. sem emprego fi› 
xo. n exemplo dos bóias-frxas. Assinale-se que do numero de 
estabelecimentos presentes em 1988 vinculados aos produtos 
alimentícios. bebidas e fumo a maioria se constitui em bares







Ú - Asnecro de um armazém de secos e md1haüos de Inuh1a Pau11sta 
›4~ 
Y Q 
em 19'Ú. Situado a rua A1m1rante Tamandarš. É outro renrese 
tante tínifo do comërfiwf vavej 
Dçr5ona112ado com a nresenca dv vendedor. comcvcíaia: 
sia d a5\e*¬' *` 'ff '-_ e ,_n_ .z a|1men.._wu.. 
Neste estabe1ec1ment:. fundado em 19í1. ø aLend1ment< e 
äflüí 
generos a1imentTC1os. gás de coiinnê, uten5É11os domš511ccS 
e .dr vezes 1nsLrumenx@s agrícolas. 
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lanchonetes c hotuuuins âxiuu íolo ll e Â formaL _ W fl '.'.' g 
hit HÍUHÍWCHIE H LUOPCTUÍIYU df CODSUWC COHFÍIÍUÍ-SU HC WJXF 
xmportante roprcscnlanic do çomšxcic vurcjxsl da soda muni 
.1;a1. locnlxzando-sc Jnciusxvz na ãrua central do nüúlvo uz 
LJMÇ. 
L cumírciú atacudlsta. pc: su; vei. çcnt1nuz U sâ 
WH” 3Í]Y]düUL lfiUi]5lÊflÍk HC nfi.1Lz UTDEÚL JUL L JCSHÚUYÚ.. 
meñtâ Qcs agentes <o;&t0r@>-cxpedxdozeê Ja proúuçáú uyrf.z¡z 
L uaouvles Yxnculuúos E mudczza. 
Con ro1aç5‹ às mfiouânus da huncfic1amcntõ U yxw¢L 
:ão agrícola. encontram-sz yresântos Í unidadzs úaz uuàzz 
nm; tem sua matT1: eu usvald; Lr;;. ía; qua; nc nüzlcú urba- 
IH T1: 
:uso ospecífxcf dz lnühia }au11s1 U 
tentuaoa uaún~ as ultêr";oú Edi: H S 
lnhc. estas mãquinas ruduízram suas aI1víoúde> - nf 
551; rcduƒi; fox zlhúz 
81': turiormcntf anal1saoa¢. 
Ãerma1menr« ustas miquxnus da heneí1;1amen1L pefmanvcer lov- 
“ÕS PETíOÕC$ SGH FÀÊTCETUH 5Uk5 üÍlY]dHdC§. 
Os serviços prestados sic buszantc modestos. Jwstí 
nulos ao ntcniimentf das nvcosâxonúos lmcdíutas *ë populucãgC 
w transporxz rodovišrio dz passageiros. por exemplo. 5 gurag 
tido por empresas regionais mas somcntz em J horários diâ- 
xios. o que causa grandes tlanstornos ã população lvide íolâ 
O serviço medico-hospitalar É bastante modcstt. cnb 
IDRÕO QDCHSS CON Um DOSTO dë 3IOHÕ1m€flIO SGW TCCUYSOS w O\ H Z 
cos 2 profissionais satisfatõrios. obrigando asslm a popula- 
f - '- = ~ 1 1ú‹\c ~ gao a deslocar se u outros nuzleoo urbanos zomc Csva . ru_ 
onde ta] serviço 5 mais satisfatãrio. 
A função hancãrxu. por sua vez. encontra-se repre- 
sentada apenas por uma agência da Caixa Econômica Federal e 
uma do Banco do Brasil dando-nos iâ 
cleo urbano'1 (vide foto li¡. 
W\ H a da dimensão deste nú-
_ "aê A 'f H 4.; `_. 
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FOTO 21 - Vista oe eS.taDe1ecímertú: comermaws de lníitwâ Põuhsr;-. -eu "'__ 
1991. Estes estaoe1ec1n1en1os com-:›n^'|a1< va›^ej¡1sta£..situac:¬: 
ã rua Alnnrante Tamanüarë. cc›nstítuenz-'ê ê:¬ r¬e.¬reser›f.an1›;-: 
tíiwc-35 oc comër:¬zú weserwte rzacuêle nhzle uraanu. Sm õe- 
res. acougues e Darbeavwas 1nEtõ`1à‹J05 EF* r~~*ëGwf:5 arixgcz. 
onde norma`|n1ente cs runc-gs sao ocunaoos Dor remnëmwa.. 
Ressahe-se a mã con,<er\aça‹,› cas edificawei. 
,V1 'Í3 V A autorà.
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FOTO LL - Asuecra os um bazar ae lnützxr-_ F*au1*¡5:.=. er* 19%. Siruaof É 
ave-maa Lamnos Sa1es. cm¬.sr.1r.u\-se em outro rênresfzvwianlà u: 
comëw-cw varejista nresente neste núcleo ufuâno. Tfâzâ-se cc 
aâzar. eâtat›e`|e|:1n1en:ú câufz comerciahza arma»-1nn0s. nv-1nuuâ 
aus. cõlcadus e Confeccoes. Ressahe-se oue na fefemua a\f~.Í 
nida hä muitos prëdws. once nm~mõ`|menLe funcona\1m amvwcí 
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É Atuànmênté rovwšfia de ínflnífi Pâuíiëta Pv
Õ FEPÀSL está desõxwvaca senao ucuuaaâ ' um Dcsfi 
Po1Êcia Hiiwtar. É â neroa QL transvorte rerrov1¿ 
nücleo urnano, tanio ae passúnc1vus como GL Brook 
suDstítuÊdu 0610 transporte rndov1áru
.›Ã f” 
-zflëi 
,L-_'-` ' ' . . 
_ _ __ _,.\ 
,_ 




~ - .L- .› _ 
' il f' ,-_;*':*" 




às ~¬‹ *À ~ 
~ V=“¬-.,¿'f 
_ ul? °“* 1- ' ~5 Y f*v- ___. ._ *¬. ¬ _=Í ; . _E*¬ 
- 
. J 
_; __ _;*5>. _E›::...‹~§__-4;__ .z~_ '._l_-¬,›.__¿__ ._,_. _;__?f‹¬_ ã,-_z›-.« __.¡._-_ . .: 
›*››~ -«:.:- *" ' .- ~" ~~'_ " ' _ _ '~ , ~'~.,.. ¬ 
_-‹-fl '“'_A=-¡ _ = . $\_ “ 1-* _` 1!» -\ 1:- is."-_ ;›_:Ê,›_ 
` "* ff; * 
C' zfl« - ~" iu - _ ` *. `.-K-G-1 ` ;«'*_-`_* °' '¿f;›'›"*?`,." f¡"", ng; W f -z ' . ~.'.1_í%..¬= I- ¬~' 
. _ 
_ _ 3. _ _ 
¬-; . u - - _ 
' É ‹,‹_,, --..~-« 
-É 
' 
- f. -_ -- ~- ""~“ r 












































~ _ _'-1-* '-_"¿'Í 
-z -~z--sú:ug9z- ›\ í_ _ 
- =~1.;+.'.=I;_..‹ë~_
" 
- ' ~- f ~ -› oofi ~ 1 
?OÍI Ei - Visia da avenida Lamoos baief oe lnuewz vaul1§zfl em T-.e..r. 
tê-se za sríncínâi aveniúa ou nu(1ef urbana. Se tracxfwone 
mente nas Denuenas cioaoes ne Àítâ Põu115:a õ avenwoà nfwn:T 
uai É acunaoa Deic comër;1e varejisza e ezwvxuaues ¬restao@Í 
ras oe serv1co5. auuw â ;1ruacao reve1õ-se finnav. keres sec 
os estabelecimentos ccmerciaws varejwstaë e núenoc se fa:e: 
presentes constituem-se na mõ1uría em naves. acougues. Dàzà- 
res e ueauenas mereearwas. D mew; 1mnor1an:e servwfoi write 
1aac Junto š aven1ce É 0 nanzërrc, renresentac; nei: íârzí 
Econ5¬ica Fenerai e ee1c Eanio do Brasil. 
FOHTE: A autora.
nú a pnrtxr d- 1HhU senda 1uprcsen1aJu por 1 ínúüsIr1à de n: 
A› peuuenu› Jndüäirlus 55 nperezexnn nc nfiçleo urnú 
teiatos de çimentâ. Ç de yroentcf nlxmenlíúles. 1 dz ccn[e¿ 
.hr ‹ 1 Scrrariú. Lu gera! sé: pequenas un›Jafieê ¡ndus:r;n1~ 
qua eentuw husxçumenlz cem wmv-Le-elx: íum111ar i mereufi 
;un>um.ee~ 1o:-1 
>eL.f e›>1n. 1nfiY›¿ 5;; ' ayre›zn1«-ze mis nnàz 
* ;emc un reúnem, nüzze. n::¬n M - ;:nszwuà a:ru\§z u; 
Zi¡I1_U'¬': J'.$L`1IlfI'ÍÍlÍ›Li\Âfix> CI-Il'T'.\L'! |-'.'11~ '_ S'l¡`\`¡Í É !`í:Í`.. SÇ:'..š§. 
. ¡~ > '-' ¿.. ñ... .j .,., ,N .`;l“ L. F IH.'-;t':S1L|¿lLl'.^.› 1]'1hL¡1;›'.`L;:` ;'. .dó z\›¶L..z›...- '..1»›. ._ ._ 
._ I'.l1z_.,1I CC*IÍl'Ç^Í'L`šl.. `\'ZÁ!`&'¿lFÍ.. QI! Í'Í\I`hí « ‹_"lI¬Í‹]víZ`£LÍ¡`›. 
LI' ~_L'*ÍlSLlIÍ1 . 
2.1.2. As 1NTERAÇoEs EsPAc1/us 
Nie se v<r;f1:e_ para e mcmenlc nnui1§uu;. rranszel 
mucões signiízcnlivuë nus Lnicrâcšee esnncxuxs Je c nurn Inf 
blg Vaulxstz. AF xnterurões zspa¿1n1§ eêtlc representadas 
sxçumenzz pela ;xrCulag5o de mcreuderxàé de§i1naúu> E rcy;>¿ 
gáe dz estuques dos eSLabele;1men\es eomer;;uis \urej1>1u; 
que tem eume yxznçàpal ãreà íerneeeuera à metrópole pau1i§ 
Ucorreu. entreruntç. umà amplzuçãe da âren de atnn- 
cão do comfircíc varejista representado unlcumente pela arna- 
Liu uu :ornerativu de consume cuz tem cone mercade consur - 
nur a população dos muníeíplos de íupè. bastos. Iacri. Parš 
puë. Osvaldo Cruz. Lucëlln. Adamantina. Flörida Pun1Jstu.Pa- 
caembu. Irapuru e Plucatu. este Último ]0cali:ade nz rr- 
glao da Noroeste. 
Por outro lado. o núcleo urbano uontinua n enviar 
produtos agrícolas especialmente 0 cafê para São Paulo. Fs- 
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_ - ¡ E FOTO 2: - Igreja de Inubia Pau11sta em 1990. Edi 1cada -m es1i1o moce: 
no e a mais recente aouisiçao na c1daaâ. 1nauguraGz em 199;. 
FONTE: A autora.
.252. 
Um outro nível de interaçoes espaciais nos ê dado 
pelo comércio varejista e pela prestação de serviços onde a 
população, via de regra de maior poder aquisitivo, desloca-
` se constantemente a outros núcleos urbanos onde a complexida 
de funcional ë maior, para efetivar suas demandas. 
O exercicio de funções mínimas t~pazes de responder 
âs necessidades vitais de toda sua população, implica também 
que exista uma vida de relações. Estas relações, entretanto, 
são também correlatas ã complexidade das atividades urbanas 









N O T A S 
SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado: fundamen- 
tos teõricos e metodológicos da geografia. Sao Paulo; Hp 
citec, 1988. p.58. 
Para maiores informações a respeito do processo de trans- 
formação do camponês em boia-fria, veja-se: 
INCAO, Maria Conceição de. O “bõia-fria": acumulação e 
miséria. Petrópolis, Vozes, 1983. 
De acordo com o Plano Especial para o Desenvolvimento Ru- 
ral dos Municipios da Alta Paulista, de fevereiro de l98ó, 
estimava-se que em Osvaldo Cruz havia cerca de 800 fami- 
lias correspondendo a 4.000 pessoas vinculadas ao trabalho 
volante, enquanto que em Inübia Paulista os numeros eram 
de 400 famílias e 2.000 habitantes. Isto significa que em 
lnübia Paulista cerca de 50% de sua populaçao total 
(4,294 em l980) era constituída de trabalhadores volantes. 
TARTAGLIA, J.C. e OLIVEIRA, 0.L. A agricultura paulista e 
sua dinãmica regional: 1920-1980. Relatorio da Pesquisa: 
A interiorização do desenvolvimento econômico do Estado de 
Sao Paulo. (Convenio SEPLAN/FECAMP). UNICAMP, 1987, p.47. 
Segundo entrevistas realizadas em Osvaldo Cruz, verificou 
se que tem ocorrido reuniões sistemáticas promovidas pela 
Associação Comercial e Industrial com os produtores rurais 
do município e representantes do comércio e indústria para 
discutirem novos rumos ã agricultura municipal. As discus 
sões perpassam basicamente pela questão de se encontrar og 
tros produtos para cultivar tendo em vista que a cultura 
cafeeira não tem sido, do ponto de vista do produtor, sufi 
ciente rentãvel. Atrelado a isto tem-se buscado através 
do Banco do Brasil e do Banco do Estado de São Paulo li- 
nhas de crêdito rural para estes novos produtos. Dentre es 
tes tem-se cogitado a produção de tomates, seringueira e 
frutas. Para as últimas discute-se a instalação de indús- 










SANTOS, Milton. Pensando o espaço do homem. 29 ed., São 
Paulo: Hucitec, 1986, p.38. _ 
Ibid., p.38. 
Em l980, segundo o Censo Comercial do IBGE existiam em Os 
valdo Cruz 5 estabelecimentos vinculados ao comércio ataca 
dista de géneros alimentícios, bebidas e fumo. Em 1988, se 
gundo a Prefeitura Municipal de Osvaldo Cruz este número 
era elevado a 8. ' 
Segundo Massaki Kato seu estabelecimento comercial ataca- 
dista tem um movimento de capital mensal em média de 
USS ló.500,00. 
PINTAUDI, Silvana M. Os supermercados na grande Sao Paulo: 
contribuiçao ao estudo dastransformaçoes do comercio va- 
rejista de gêneros alimentícios nas grandes metrópoles. 
S80 Paulo, l98l.(Dissertaçao de Mestrado 
Departamento de Geografia da Faculdade de 
apresentada ao 
Filosofia, Le- 
tras e Ciências Humanas da USP). p.60-72. 




dos para supermercado em Osvaldo Cruz, exceção ã 
da Gentil Moreira, se processou sem que houvesse de 
to o fechamento do armazém. Em 1972 foi instalado o 
4 , _ mercado mas o armazem funcionou ate agosto de l98/. Segun- 
do Massaki Kato havia um mercado consumidor para este tipo 
de estabelecimento comercial, a populaçao rural, embora 
esta fosse continuamente diminuindo. 
PINTAUDI, Silvana M. Op cit., p.30. 
O movimento de capital de um dos supermercados de Osvaldo 
Cruz em novembro de 1989 era em média de US$ 94.500,00. 
Os proprietários da indústria tem a médio prazo intenção 
em diversificar a produção industrial através da fabrica-
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ção de mõveis-dormitõrios como também a possibilidade de 
implantar industria mecânica. Esta indústria mecanica de 
maquinas e equipamentos para a produção seria uma decorren 
cia de sua capacidade, já presente, de produção das mesmas 
através de suas oficinas. Estas oficinas no processo contí 
nuo de reparos e consertos dos equipamentos industriais 
desenvolveram Know-How para sua fabricação. lsto ainda não 
ocorreu porque o interesse dos proprietários no momento 
atual está voltado para as atividades agropecuárias que 
desde 1976 vem sendo desenvolvidas principalmente no Mato 
Grosso do Sul. Visam basicamente a pecuária de corte sendo 
o gado comercializado com os frigoríficos Kaiowa de Presi- 
dente Epitäcio e o Bordon de Presidente Prudente, ambos na 
regiao da Sorocabana. 
Alem destas unidades na Alta Paulista, a GRANOL conta com 
unidades em: Gurupi/TO (departamento de compras), Barrei- 
ras/BA (compra e armazenamento da soja), Canarana/MT (arma 
zenamento), Alto Taquari/MT (armazenamento), Paranaguá/PR 
(entreposto aduaneiro), Dourados/MS (armazenamento), Baús/ 
MS (armazenamento), Anäpolis/GO (fábrica completa), Minei 
ros/GO (armazenamento), Rio Verde/GO (departamento de com- 
pras), Jataí/GO (armazenamento), São Simão/GO (armazenamen 
to e fabrica completa), Montividiu/GO (armazenamento), Ja- 
boticabal/SP (entreposto), Assis/SP (departamento de com- 
pra e armazenamento), Santos/SP (entreposto) e Sao Paulo/ 
SP (matriz da GRANOL). 
Os mapas e figuras apresentados em nosso trabalho referen- 
tes as interações espaciais mantidas por Osvaldo Cruz elnü 
bia Paulista são ilustrativos. O fato de não termos conse- 
guido informações referentes, por exemplo, as quantidades 
do produto adquiridos, produzidos e comercializados, nos 
impediu de elaborar mapas e figuras de forma a expressaras 
diferentes intensidades da interações mantidas pelos nú- 
cleos urbanos em tela.
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Já alcançou inclusive escala internacional através de ex- 
portação de mõveis estofados para America do Sul tendo si- 
do suspenso por dificuldades em prestar assistência tecni- 
ca. 
Cooperativa ë Modelo a ser Seguido. Supermercado Moderno¿ 




O movimento de vendas da cooperativa de consumo em outubro 
de 1989 foi de NCZ$ 2.298.538,57 e nos primeiros l5 dias 
de novembro de 1989 foi de NCZ$ 2.123.252,69. 
Durante a década de 1960 foi fundada em Inübia Paulista a 
Cooperativa de Crédito Agrícola de Ibirapuera pelo Sr. Amo 
racy Costa. Era um banco local que supria o núcleo urbano 
_.. 4 4 ._ em termos de funçao bancaria ate entao inexistente no mes- 
mo. Com a Reforma Bancária este teve suas atividades encer 
radas, sendo substituido por agência do Banco Brasileiro 
de Descontos S.A., que alguns anos mais tarde também encer 
rou suas atividades no núcleo urbano.
u
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V. A GUISA DE CONCLUSAOÍ O PAPEL DAS PEQUENAS 
CIDADES NA REDE URBANA DO OESTE PAULISTA 
A ocupação do Oeste Paulista, intensificada a par- 
tir da decada de 1920, foi profundamente orientada pela espe 
culação fundiãria. Se este jã fora negõcio rendoso no século 
passado e inicio do atual, a partir da referida década, tor- 
nou-se generalizado, dando origem, inclusive, ã atividade 
imobiliãria. Neste ramo de atividade articulavam-se interesrmh 
ses de grandes proprietãrios, de companhias ferroviãrias e, 
ãs vezes, do capital estrangeiro. 
Atravës das frentes pioneiras o Oeste Paulista pôde 
ser incorporado ã economia doestaàn no qual a produção agri- 
cola era a principal atividade. Neste processo de incorpora- 
ção de novas terras,o café era o grande impulsionador embora 
estivessem sendo postas novas exigências que suscitavam 
maior diversificaçao da agricultura. 
No momento em que a ocupação se fazia com base nos 
loteamentos voltados principalmente ã pequena propriedade - 
ãs vezes dominante em uma região como a Alta Paulista axwan 
to em outras convivia lado ã lado com a grande,a exemplo da 
Alta Sorocabana _.e na maior expansão da atividade agricola, 
a presença de um sistema urbano tornava-se fundamental. 
` As redes urbanas regionais estruturadas no Oeste 
paulista evidenciaram um salto qualitativo na divisão terri 
torial do trabalho, pois foram capazes de desenvolver servi- 
ços de apoio ã produção rural e a uma atividade produtiva 
tipicamente urbana,como a transformação de produtos agrico- 
las. 
As redes urbanas estruturadas a partir de então di
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ferenciavam-se daquelas emergidas na porçao lesta do terri 
tõrio paulista no século XIX e inicio do século XX. As cida 
des e caracterizavam basicamente por fornecer ã economia 
cafeeira comércio e serviços de apoio ã produçao agrícola, e prilici- 
palmente por serem coletoras desta. Constiuúam redes 
urbanas estruturadas principalmente pela cafeeicultura e co- 
mo tal cada cidade caracterizava-se por exercer funçoes que 
atendessem ãs suas necessidades de modo a garantir sua exis- 
^ ~ tencia e reproduçao. 
No entanto,as redes urbanas no Oeste aulista, nas- 
cidas no periodo em que a economia brasfleira se diversifica- 
va, tornaram-se capazes de ampliar suas funções no que diz 
respeito ã produção propriamente dita, ou seja, as cidades 
foram capazes de ultrapassar Ormpelrmeàmúnmnf de finfrmafiação 
paniexenxflem finçõesligwkw ã produção,como o beneficiamento 
e transformaçao de produtos agrícolas, serviços financeiros, 
transporte, alëm do comércio e prestação de outros serviços 
de apoio ã população. 
Funções como o beneficiamento da produção rural tor 
naram-se de fundamental importãncia1wra<>desmnm1vmmnu> da 
agricultura. A pequena escala de produçao dos estabelecimen- 
tos rurais não comportava a presença de unidades de benefi- 
ciamento em seu interior, transferindo-se então ãs cidades 
esta função que até então era eminentemente rural. 
Por outro lado, os serviços financeiros, através da 
.. 4 ` ... funçao de credito a produçao rural tiveram umcarãter eminentemente 
urbano, oferecendo sustentação aos processos em mar- 
cha. Mas pelo fato da ocupação no Oeste Paulista ter aconte- 
É 4 _. › cido muito rapidamente, a funçao bancaria nao foi capaz de 
acompanha-la pari passu, dando origem a presença dos “maqui- 
nistas" como financiadores da produção. Bstes'maquinistasÚno 
entanto, estenderam até a frente pioneira uma função urbana 
que até então não se fazia presente, contribuindo de nwneira 
decisiva na ocupação do territõrio. Com a expansão do siste- 
ma bancãrio, as relações pessoais entre"maquinista"e produ-
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tor rural foram substituídas por relaçoes impessoais nas 
quais o segundo tornou-se subordinado ao capital financeiro. 
E através de mecanismos como os financiamentos, em 
préstimos e seus respectivos juros, depõsitos em poupança e 
outras operações diversas, prõprias do sistema financeiro, 
contribuiu para um controle sobre o processo de criação, 
apropriaçao e circulaçao do valor. 
O serviço de transporte, por sua vez, agilizou e mo 
dernizou a circulação material da produção através das ferro 
vias e possibilitou ãs cidades tornarem-se um elo mais forte 
entre os fluxos. E no caso da região da Alta Paulista a rodo 
via antecedeu a ferrovia. 
As novas funçoes suscitadas ã agricultura,principal 
mente a ampliação da produção de matérias-primas ãs indus- 
trias alimenticias e téxteis, geraram a possibilidade de im- 
-.. .ó ' . plantaçao de industrias dispersas no Oeste Paulista, mas in 
timamente associadas ã industrialização da capital estadual. 
Foi neste quadro geral que a rede urbana de Marília 
emergiu e se estruturou ou seja, no momento em que a organi- 
zação espacial regional deveria atender ãs necessidades da 
economia que de base agrãria-exportadora se transformava em 
economia urbano-industrial, atribuindo uma certa forma e de 
terminadas funçoes a esta mesma rede. 
A forma assumida pela rede urbana de Marilia-forma 
espacial complexa, onde ocorrem todos os niveis hierárquicos 
de centros; na qual os centros maiores localizam-se intersti 
cialmente aos menores, sendo que a maioria dos núcleos urba- 
nos alinham-se ao longo de uma rota, no caso, ao longo dos 
trilhos da Companhia Paulista de Estrada de Ferro - demons- 
tra o modo pelo qual a rede urbana participa na divisao ter- 
ritorial do trabalho. Esta apresenta uma elevada densidade
A de núcleos urbanos, com distancias médias entre eles varian- 
do de 10 a 15 Km.
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A explicação da forma espacial assumida pela rede 
urbana está no prõprio processo que originou sua implanta- 
çao: a partir da década de 1920 a ocupaçao do territõrio, 
centrada em grande parte nas pequenas propriedades e onde 
nao se fazia presente a estrada de ferro mais apenas uma es 
trada de rodagem, resultava na intensa necessidade de nú- 
cleos urbanos que deveriam ser primeiramente responsáveis 
pela intermediação da produção rural e pelo fornecimento de 
bens e serviços ã populaçao. Cada localizaçao de nucleo urba 
no continha maior ou menor racionalidade mas no geral, obje- 
tivava a minimização dos custos e a maximização dos lucros, 
participando diferenciadamente do processo de criaçao, apro- 
priação e circulação do valor excedente. 
Esta forma espacial,no entanto, sô atinge sua pleni 
tude, isto ë, sõ termina seu processo de estruturaçao, no fi 
4 _.. 4 nal da decada de 1940, quando se verifica a fundaçao dos ul- 
timos núcleos urbanos no extremo oeste de seu territõrio. Is 
to significa que somente a partir deste momento ocorre a ple 
nitude das relaçoes funçoes-forma, ou seja, a forma estava 
pronta para desempenhar as funções que lhe foram atribuídas 
naquele momento. Consideramos este momento como sendo a dëca 
da de 1950.
' 
A complexidade espacial que ela assumiu a partir de 
entao passou a ser correlata ã complexidade funcional da mes 
ma. Esta complexidade funcional manifestava-se concretamente 
na elevada densidade de pequenos centros urbanos nos quais 
ocorria um minimo de complexidade das atividades urbanas que 
eram capazes de responder ãs necessidades de sua população 
e da zona rural vizinha. Cada pequeno nucleo participava com 
maior ou menor intensidade dos processos sociais,como a cria 
ção, apropriação e circulação do valor excedente. 
A estruturação da rede urbana de Marilia se deu con 
comitante a maior concentração da industrialização em São 
Paulo e se articulava a ela atraves do fornecimento de matš 
rias-primas, pelo fornecimento de generos alimentícios, como 
transformadora e beneficiadora de produtos _agricolas, além
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de ser um grande mercado consumidor para os produtos indus- 
trializados. Nos anos 50 tinha-se uma produção industrial 
dispersa pela rede urbana, mas intimamente ligada ã produção 
agricola e que no conjunto gerava condições vantajosas para 
o desenvolvimento industrial na capital paulista. 
No conjunto, a rede urbana de 
se por dar condiçoes efetivas para que 





a ocupaçao do territõ 
funções tanto ligadas 
agrícola como vinculadas ao fornecimento de bens 
ã sua população. 
Foi demonstrado ao longo do trabalho que o papel de 
sempenhado pelas pequenas cidades da rede urbana de Marilia 
na década de 1950 era: 
Em primeiro lugar os pequenos núcleos exercer um 
papel fundamental no processo de ocupação do ter-
A ritorio. A presença de uma “cidade do campo" era 
a garantia efetiva para que as terras fossem ocu- 
padas por um elevado número de pequenos proprietã 
rios. Cada pequeno núcleo garantia o desenvolvi- 
mento de multivariadas atividades urbanas de 
` ~ _ _. apoio a produçao e a populaçao; 
Cada pequena cidade da rede urbana direta ou indi 
retamente exercia funções ligadas ã produção pro~ 
priamente dita. Estas funçoes foram exercidas di- 
retamente, quando no nücleo urbano se faziam pre- 
sentes as mãquinas de beneficiamento, a funçao de 
crédito - exercido pelos bancos e/ou "maquinis~ 
tas" e pela função de transporte que neste momen- 
to podia ser representada pelas ferrovias e/ou es 
tradas de rodagem. Indiretamente estas funções fo 
ram exercidas por alguns núcleos urbanos atraves 
da atuaçao em seu territõrio de agentes de outros 
núcleos, como por exemplo "maquinistas" que adqui 
riam a produção e desempenhavam atividades de crê 
dito; 
Cada pequena cidade atendia, no mínimo, ãs deman~
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das bãsicas de sua população e da zona rural em 
termos de bens e serviços; 
- Todas as pequenas cidades participavam com maior 
,ou menor intensidade dos processos de mobiliza- 
ção, extração e concentração do valor excedente. 
Os pequenos núcleos tiveram suas formas criadas pa- 
ra desempenhar, no minimo, as funções acima assinaladas.E no 
transcorrer da década de 1950 cada forma construida cumpriu 
plenamente as funções correspondentes. As relações funções- 
forma daquele momento especifico estavam em sua plenitude. 
Mas hã que se considerar que as pequenas cidades 
da rede urbana de Marilia jã se apresentavam nos anos 50 di- 
ferenciadas quanto a forma e as funções. Geradas no mesmo 
tempo, no mesmo processo e na mesma região, apresentavam-se 
distintas em termos de tamanho e de funções centrais desempe 
nhadas. Núcleos urbanos como Pompéia, Osvaldo Cruz, Lucelia 
e Adamantina apresentavam-se com uma população urbana bem 
maior variando entre 5.000 e 8.000 habitantes e pelo exerci- 
cio de um nümero mais amplo de funções evidenciando umanwior 
complexidade funcional. 
Por outro lado, faziam-se presentes núcleos urbanos 
com uma população entre 500 e 2.000 habitantes ã exemplo de 
Quintana, Iacri, Salmourão¬ Inübia Paulista e Irapuru nos 
quais o numero de funções urbanas desempenhadas era bastante 
restrito. Não se verificava nestes núcleos urbanos o desen- 
volvimento de atividades como o comércio atacadista; as mã- 
quinas de despolpar cafë nem sempre se faziam presentes e ou 
tras unidades industriais, como por exemplo as moveleiras, 
as fãbricas de carroças e carrocerias eram inexistentes. 
A maior complexidade funcional do primeiro grupo de 
cidades pequenas como Pompéia, Osvaldo Cruz, Lucêlia, Adaman 
tina era representada, por exemplo, pelo desenvolvimento de 
um comërcio atacadista de generos alimentícios, por um comer 
cio varejista mais diversificado e pela presença de unidades
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industriais. Estas unidades estavam vinculadas tanto ã trans 
formação de produtos agrícolas, ã exemplo do algodão e amen- 
doim, quanto ao fornecimento de outros produtos industriali- 
zados. Estes ültimos estavam representados pelos instrumen- 
tos agrícolas, pelas industrias moveleiras, pelas olarias, 
artefatos de cimentos, carroças e carrocerias, dentre outras 
Ã exceção das indüstrias de transformação dos produtos agri- 
colas, representadas basicamente por unidades da SANBRA, An- 
derson Clayton e Matarazzo, as demais eram pequenas unidades 
normalmente de origem local, que satisfaziam as demandas da 
populaçao e davam apoio ã agricultura. 
Porém, neste periodo (anos 50), mesma diferenciando 
se em termos de tamanho e de funções desempenhadas, as peque 
nas cidades da rede urbana de Marilia eram muito similares. 
No geral as diferenças manifestavam-se mais em termos quanti 
tativos do que qualitativos. 
Mas a partir das décadas de 1960 e 1970 começou a 
se manifestar em toda a rede urbana uma série de mudanças 
que alteraram a funcionalidade exercida pelas pequenas cida 
des. As relações funções-forma foram modificadas, resultando 
a partir de então novas formas, novas funções; eliminação de 
formas anteriores e redefinição de funções em relação as for 
mas existentes. 
A - A incidencia de processos nos nucleos urbanos cada 
vez mais complexos originaram mudanças que se tornaram igual 
mente mais complexas, resultado do prõprio movimento da tota 
lidade social que modifica as relações entre os componentes 
da sociedade e que alteram os processos. 
A partir do momento em que os processos - que são 
de ordem econômica, institucional e cultural e emanados de 
todos os niveis de decisão e resultantes da prõpria dinâmica 
econômico-social - incidem sobre os nücleos urbanos, novas 
funções são suscitadas a serem exercidas. E para que isto 
aconteça as formas geogrãficas se alteram ou mudam de valor 
e o espaço se modifica para atender ãs transformações da so- 
ciedade. lmpõe-se então uma nova organização espacial.
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A complexidade dos processos que incidem agora sg 
bre os núcleos urbanos não resultam, como no momento de suas 
origens, em diferenças apenas no tamanho e nas funções cen- 
trais desempenhadas, pois um lugar nao pode acolher nem to 
das nem as mesmas variãveis. E quando as acolhe, as combina 
de maneira singular embora muitas vezes as variaveis sejam 
comuns ã värios lugares. 
Sendo assim, ao longo das décadas de 1960 e 1970 os 
processos incidentes sobre as pequenas cidades foram sendo 
recebidos de maneiras singulares demonstrando que ocorreu 
uma receptividade específica de cada lugar em relação aos 
processos emanados do movimento da totalidade social. 
Isto implica que as cidades pequenas na década de 
1980 apresentem uma nova funcionalidade urbana, isto é, o pa 
pel exercido por elas se alterou. Mas as alterações proces- 
sadas não foram as mesmas para todas as cidades posto que a 
realidade manifesta-se espacialmente diferente. 
Evidencia-se no conjunto uma evolução diferenciada 
entre as pequenas cidades, ou seja, entre aquelas que seapre 
sentavam na década de 1950 com maior complexidade funcional 
e aquelas onde ocorria o mínimo de atividades urbanas. 
As primeiras, ã exemplo de Pompéia, Bastos, Osvaldo 
Cruz, Lucélia, Adamantina e Dracena, que nos anos 80 apresen 
taram uma população variando entre 22.000 e 28.000 habitan- 
tes, foram ao longo das décadas de 1960 e 1970' incorporando 
processos que incidiram sobre seus núcleos de modo que suas 
formas foram sendo gradativamente adaptadas as novas funções 
que lhes eram atribuídas. Não somente adaptadas, mas também 
novas formas foram sendo criadas destruindo, muitas vezes,as 
originais. Assim, aquelas funçoes ligadas a produçao, tao im 
portantes na década de 1950, foram sendo paulatinamente alte 
A ` radas pois sua importancia foi decrescendo, haja vista queas 
transformações processadas na agricultura jã não as tornavam 
dependentes diretamente do núcleo urbano mais prõximo.Hoje a 
agropecuária instaurada pode funcionar quase que autonomamen
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te em relaçao ao seu núcleo urbano prõximo. 
_ 
Por outro lado, o continuo aumento da população ur 
bana oriunda do êxodo rural, ocorrido tanto no dominio terri 
torial da cidade como em municípios vizinhos, implicou em no 
vos reordenamentos das atividades ligadas ao comércio e aos 
serviços. 
Se anteriormente qbcomércio praticado era fundamen 
talmente de origem,eiou pequeno porte, atualmente faz-se pre 
sente além deste, um comércio tipo filial que envolve gran- 
des empresas do ramo. 
Alteraram-se o comércio de mercadorias, as ativida 
des sociais, e os serviços prestados, pois as novas formas 
de comercialização e consumo vinculadas ã crescente massifi- 
cação e mudanças nos hãbitos alimentares intensificaram-se. 
Com isto o terciãrio das cidades se desenvolveu incorporando 
novos requisitos nas formas de comercialização, de financia- 
mento e ao, mesmo tempo, ampliando as necessidades de trans 
porte, armazenagem e comunicação. 
Cidades como Bastos, Pompéia, Osvaldo Cruz, Adaman- 
tina foram capazes de incorporar processos que resultaram em 
uma certa "substituição" de atividades: aquelas ligadas basi 
camente â produção agricola suscitaram outras atividades ur- 
banas dentre as quais, as industriais. 
Grande parte das pequenas unidades industriais que 
se faziam presentes nas pequenas cidades, na década de 1950 
foram preservadas e até mesmo de ampliadas. A maior importãn 
cia assumida pelas industrias passa a ocorrer a partir da dé 
cada de 1970, coincidindo com o periodo do "milagre brasilei 
ro" e com o processo de desconcentração espacial da indús- 
tria metropolitana paulista. Expandiram-se as indústrias ali 
menticias, permaneceram as pequenas indústrias moveleiras, 
ampliaram-se as pequenas metalürgicas dentre outras.Enquanto 
isto, as unidades industriais transformadoras de produtos 
agrícolas, no caso algodão e amendoim, permaneceram estagna-
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das. Isto ocorreu porque todas as unidades instaladas na dê 
cada de 1950 e 1960 que processavam o algodão e o amendoim 
foram, a partir da década de 1970, reduzindo suas atividades 
face ãs transformaçoes da agricultura. 
Mas nos anos 80 o que se verifica em relaçao as in 
düstrias transformadoras de produtos agrícolas ê uma reorga- 
nização, ou seja, hã a tendência de que todas as unidades 
presentes nas pequenas cidades sejam fechadas e, em contra- 
partida seja instalado em uma única e pequena cidade um grap 
de complexo industrial, processando a soja. Isto ë o que 
tende a acontecer por exemplo com a GRANOL Indústria, Comêr 
cio e Exportação S.A., que deverã encerrar as atividades cor 
respondentes em vãrias cidades da regiao da Alta Paulista, e 
instalar em Osvaldo Cruz uma grande unidade industrial. 
Verifica-se que, os processos que incidiram sobre 
este grupo de pequenas cidades ao longo das décadas de 1960 
e 1970 valorizaram suas localizaçoes que de modo geral aten- 
dem melhor ã lõgica capitalista de acumulação. Sendo assim, 
estas pequenas cidades tornaram-se pontos preferenciais para 
os investimentos em setores industriais. Continuamente vê-se 
nestas cidades a ampliação de unidades industriais, princi- 
palmente aquelas voltadas aos bens de consumo. 
Este processo de industrializaçao no Oeste Paulis- 
ta, pouco conhecido, precisa ser estudado de modo a se com-
^ preender melhor a dinamica regional. E preciso verificar em 
que medida as classes dominantes nestas cidades participam 
no processo de industrialização. Uma outra questão que susci 
ta maiores aprofundamentos refere-se aos investimentos em 
atividades agropecuárias na região Centro-Oeste brasileira 
a partir destas pequenas cidades do Oeste Paulista.Verificar 
a origem e a dimensao deste capital investido constitui-se 
em um importante campo de pesquisa. 
Ao se observar o mapa 2 onde estã representada a re 
de urbana de Marília verifica-se que a localização destas ci 
dades ë intersticial aos núcleos urbanos menores. Como conse
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quência, as primeiras participam de modo mais intenso na di 
visão social e territorial do trabalho suscitando, correlata 
mente, maior escala de interações espaciais facilitada pelos 
novos modos de circulaçao. 
A este maior desenvolvimento de cidades como Pom- 
pëia, Osvaldo Cruz, Adamantina e Dracena, opoe-se uma certa 
estagnação de cidades menores como Iacri, Sagres, Salmourão, 
Inubia Paulista, dentre outras. 
Em contrapartida, aqueles pequenos núcleos que na 
década de 1950 satisfaziam as necessidades bãsicas da o ula P P _ 
ção e davam o mínimo de apoio ã produção, tiveram uma evolu- 
çao bastante diferenciada. Estes nao foram capazes ao longo 
das décadas subsequentes, de incorporar os varios processos 
que incidiram sobre os mesmos. Exemplos destas cidades são 
_ 4 . 4 Oriente, Iacri, Salmourao, Sagres, Inubia Paulista, Mariapo- 
lis, Flora Rica, que nos anos 80 apresentavam-se com uma po- 
pulaçao de até 5.000 habitantes. 
Tendo sua razão de ser centrada na atividade- agrã- 
ria, a partir do momento que se realizaram alteraçoes na 
agricultura estas imediatamente impactaram nos núcleos urba 
nos. ‹ 
Continuamente, a agricultura foi sendo substituída 
- ` pela pecuaria e por complexos agroindustriais de cana-de-açfi 
car. Estes novos setores não demandam do núcleo urbano, de 
funções diretamente ligadas a eles, funcionando quase ` que 
autonomamente em relação ã cidade mais prõxima. Paralelamen 
te ocorreu o esvaziamento do campo e a população expulsa di- 
recionou-se para as cidades de maior hierarquia urbana, como 
por exemplo, os centros de zona, centro sub-regionais e capi 
tal regional. ~ 
Os prõprios núcleos foram perdendo suas populações 
que migravam em busca de novos mercados de trabalho, normal- 
mente atraídas pelos empregos gerados no setor industrial da 
metrópole paulista. Neste processo uma parcela da populaçao 
que não migrou, transformou-se em bõias-frias.
1
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Não se verifica nestas pequenas cidades o desenvol- 
vimento de novas funçoes especificamente urbanas como as 
atividades industriais e a prestação de serviços especializa 
dos. Seu papel nos anos 80 restringe-se basicamente a forne- 
cer a populaçao local bens e serviços necessãrios para satis 
fazer suas demandas vitais de sobrevivência e reprodução. 
No transcorrer dos processos de modernizaçao da 
agricultura e substituiçao das lavouras por pastagens e cana 
viais, estas pequenas cidades tornaram-se pontos preferen- 
ciais para a residëncia da população alijada da produção.De§ 
pojados dos seus meios de produção que lhes garantiam seu 
sustento, os camponeses transformaram-se em trabalhadores as 
salariados, em bõias-frias. 
A presença desta força de trabalho tornou-se um ele 
mento de fundamental importância na alteraçao de funcionali 
dade exercida por este grupo de cidades. E na oferta de uma 
força de trabalho, constituida basicamente por bõias-frias 
para trabalhar nas atividades agropecuárias da regiao, que 
consiste atualmente o principal papel exercido por cidades 
como lnübia Paulista, Sagres, Salmourão, dentre outras. 
Do ponto de vista dos processos sociais estas cida- 
des mobilizam, extraem e concentram parcelas do valor exce- 
dente. A parcela concentrada no núcleo urbano, entretanto, ë 
diminuta, sendo que a maior parte ê reinvestida zextra-regio 
nalmente. Isto não significa que.nas outras pequenas cidades 
parte do valor excedente não seja reinvestido extra-regio- 
._ nalmente, mas a parcela reinvestida nos nucleos urbanos ê 
maior. 
Mantém-se estas pequenas cidades da rede urbana com 
uma participaçao bastante restrita na divisao territorial 
do trabalho, funcionando mais como locais de abrigo de_ for- 
ça-de-trabalho rural. 
Vista por outro ãngulo, a rede urbana de Marilia 
na década de 1950 teve nas pequenas cidades o apoio necessa-
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rio para o povoamento de seu territõrio e mais ainda, teve 
nestes pequenos núcleos o seu mais importante representante 
de apoio aos processos de acumulaçao. Naquele momento_a acu 
mulação centrava-se basicamente na produção agrícola. 
_Mais tarde, quando o padrao de acumulaçao capitalis 
ta firmou-se na produção industrial que modernizou a agricul 
tura e paralelamente retraiu a força de trabalho rural, come 
çou o esvaziamento do campo. Nestes processos, as pequenas 
cidades da rede urbana passaram a funcionar como "exportado- 
ras" de força de trabalho para onde ela se fazia necessária, 
ou seja, para a indústria concentrada na metrõpole paulista. 
Muitas destas pequenas cidades, no entanto, foram 
capazes de se integrarem ãs transformações que se processa- 
ram, rearticulando suas formas para realizarem novas funçoes 
enquanto que outras permaneceram com suas formas antigas ou 
adquiriram um número bastante restrito de novas funções para 
as quais houve um reordenamento espacial com criaçao de .no- 
vas formas.
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1948 a 1981. Entrevistado em Osvaldo Cruz em 
19/01/89 e 03/06/89. 
Johann Viktor Baumgartner: suiço, genro de Max 
Wirth; chegou ao Brasil em 1948; em 1952 fixa re- 
sidência em Inübia Paulista. E.proprietãrio fun- 
diario e fundador-presidente da Cooperativa de 
Consumo de Infibia Paulista. Entrevistado em 
17/ll/89 em Inübia Paulista. 
Lino Ferrari: descendente de italiano; foi colono 
de cafë; parceiro; instalou-se em Osvaldo Cruz 
em 1950 como proprietario de colchoariag hoje ê 
proprietário da indústria de mõveis estofados. En 
trevistado em 06/06/89 em Osvaldo Cruz. 
Luiz Massarente: descendente de italiano, foi co 
lono de cafë, parceiro. Estabeleceu-se em Osvaldo 
Cruz em 1946 como meeiro; tornou-se pequeno pro- 
prietãrio e hoje esta aposentado. Entrevistado em 
05/06/89 em Osvaldo Cruz. 
Milton Josë Borguettí: descendente de italiano, 
estabelecido em Osvaldo Cruz desde 1954, exerceu 
atividades rurais junto ã propriedade do pai; em 
1969 instala granja para produção de ovos queexer 
ce até hoje. Entrevistado em 05/06/89 em Osvaldo 
Cruz. 
Massaki Kato: japones, imigrou para o Brasil em 
1918. Foi colono de café, arrendatãrio e comer- 
ciante de secos e molhados ã varejo e atacadista
4 em Osvaldo Cruz de 1945 a 1987. Hoje ë proprieta- 
rio de supermercado e atacadista. Entrevistado em 
05/06/89 em Osvaldo Cruz. 
Mãrio Muramatsu: descendente de japones, filho do 
principal loteador da cidade de Infibia Paulista; 
instalado no núcleo urbano desde 1941, hoje ê pro
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prietãrio fundiãrio. Entrevistado em 25/01/89 em 
Inübia Paulista. 
Natal Pedrini: gerente da GRANOL, Indüstria,Comê5 
cio, Exportação S.A., filial de Osvaldo Cruz. En- 
trevistado em 16/ll/89 em Osvaldo Cruz. 
Shiguenobo Fukuda: japones, veio para o Brasil em 
1932; chegou a Inübia Paulista em 1946 instalando 
comërcio de secos e molhados; desenvolveu ativida 
des avícolas como proprietário de granja e hoje ê 
proprietario de posto de gasolina. Entrevistado em 
09/06/89 em`Infibia Paulista. 
Vicente Antonio: descendente de italiano; família 
de colonos de café; arrendatãrio; instalaram-se 
em Osvaldo Cruz em 1949 como pequeno proprietãriq 
tornou-se comerciante em 1960 exercendo até hoje 
a atividade. E presidente da Cooperativa de Ele- 
trificação Rural de Osvaldo Cruz - CEROC -.- «En- 
trevistado em 07/06/89 em Osvaldo Cruz.
